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Sítaado no extremo do Occideote da Europa, Portugal manifesta no seu solo, 
como a Hespanha e outros paizes, bastantes provas da existência do homem 
nas épocas antebistoricas. 

Effectivamente» quer se examinem as camadas lacustres do antigo lago 
terciário da região inferior do Tejo» quer se explorem os depósitos quaterná- 
rios dos valles e dos plan*aItos, quer se interroguem os depósitos recentes e 
os monumentos megalilhícos do paiz, encontrar-se-bão por toda a parte não 
raros vestígios da presença do bomem primitivo. 

Não nos occuparemos, porém» de descripções ou noticias relativas ao bo- 
mem terciário ou quaternário, que outr'ora babitou as nossas latitudes; visto 
ser o nosso intento dar somente conhecimento agora de diversos factos archeolo- 
gicos e anthropologicos da época da pedra polida, que teem sido descobertos 
sob a nossa direcção e por nós examinados, e para issso dividiremos o pre- 
sente trabalho nas seguintes secções : 

1.^ Noticia da estação humana de Licéa, nas visinhanças de Barcarena. 

2/ Monumentos megalithicos e primitivas estações humanas das visinhan- 
ças de Bellas. 

3/ Monumentos prehistoricos da serra dé Cintra. 

4.* Descripção de três grutas sepulchraes da Quinta do Anjo, nas visinhan- 
ças de Palmella, e dos objectos n'ellas encontrados. 

5.^ Estação prebistorica das visinhanças de Palmella. 

6.* Os restos humanos das grutas de Pernes. 
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NOTICIA DA ESTAÇiO BllMANA DE LICÊA 



Idóa gemi da oouBtltnlQSo orogrrapliioa e geologloa do terreno 
das visi2ilianças de Barcarena e de Bellas 

As povoações de Barcarena, Agualva e Bellas, est3o situadas ao N. do Tejo 
e comprehendidas n'um trado de terreno que se estende de Lisboa e Caxias 
até ás povoações do Sabugo e Canecas (Est. 1.*), n'uma extensão de 13 kilome- 
tros medidos de S. a N. e 5 a 6 kilometros de nascente a poente. Levanta-se 
este tracto sobre Tejo immediataménle, em rampas ásperas e em escarpas abru- 
ptas, a alturas de 25 melros e mais sobre o nivel médio das aguas, crescendo 
successivamente o seu relevo para o N. até aos montes de Algueir3o^ Sabugo 
6 Canecas, onde attinge as altitudes de 323 e 353 metros^ 

As camadas de calcareo de Caprinulas do terreno cretáceo superior consti- 
tuem a rocha fundamental da margem direita do Tejo, correspondentemente a 
este tracto, cobertas em grande parle por diversos retalhos de camadas d'ar- 
gílas, e de calcareo da formação miocene marina, que orlam a mesma mar- 
gem, e por espessos mantos de basalto, também do periodo miocene, occu- 
pando para o interior do tracto uma superficie de muitos kilometros quadra- 
dos. 

Próximo a Bellas reapparecem por baixo dos basaltos as mesmas cama- 
das de calcareo de Caprinulas, eslendendo-se muitos kilometros para o poente 
e formando o teclo de cinco grupos distinclos de camadas de calcareo e de 
grés, allprnantes entre si e pertencentes ao terreno cretáceo superior e médio, 
com uma possança total de muitos centos de metros. Os planos das suas ca- 
madas inclinam em ângulos variáveis de 10^ e 30^ para o quadrante dó S., ou 
mais propriamente para o valle do Tejo. À sua superflcie é accidentada por 
series de cabeços sensivelmente parallelos dirigindo-se de £. NE. para O. 80.; 

1 As distancias e as altitudes mencionadas n*estas memorias, são tiradas das folhas 
da Carta Ckorograpkica poblicada pela Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 
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e além disso escavada por estreitos valles de flancos abruptos, que cortam 
profundamente o relevo na direcção de N. para S. Três doestes valles dao pas- 
sagem ás ribeiras de Carenque, do Castanheiro e do Jardim, as quaes depois 
de reunidas em Queluz, vâo despejar no Tejo próximo á Cruz Quebrada; um 
quarto, o Valle de Lobos, situado immediatamente para o lado do poente, com 
a sua origem a montante do povo doeste nome. serve de leito á ribeira de Bar- 
carena, que desemboca no Tejo junto a Caxias. 

N'este ultimo valle e entre os si tios do Papel e de Barcarena, foram aquel- 
les espessos mantos de basalto escavados até 60 e 100 metros de profundi- 
dade, para darem passagem á ribeira de Yalle de Lobos, apresentando-se ali 
o solo com a côr anegrada e com aspecto monótono e tristonho. A structura e 
a feição do solo mudam, porém, nas proximidades de Barcarena, porque as 
camadas de calcareo de Caprinulas, impellidas pelas forças interiores encurva, 
ram em forma de abobada e rompendo os mantos de basalto, surgiram á su. 
perGcie do solo manifestando-se n'uma e n'outra encosla do valle. 

A falha, que iniciou ali a abertura do valle, deslocou esta abobada, cuja 
existência, ainda hoje é manifestada na encosta do nascente, pelas ondulações 
que formam as testas das camadas do calcareo, e accidentou profundamete 
todo o flanco direito do valle, produzindo n'ellc barrancos, escarpas, e ladei- 
ras aspérrimas. E tão grandes foram dVste lado do valle os effeitos produzi- 
dos por aquella falha, e a altura a que foram erguidos os mantos de basaltos, 
que estes ficaram desnudados tanto para o oeste como para o sudoeste, deixando 
ver as camadas do calcareo cretáceo. Estas perturbações não attingiram porém as 
mesmas -proporções nas encostas do lado de Barcarena: ali as camadas de cal- 
careo de Caprinulas não passam acima da meia encosta, mas conservando-se 
cobertas pelos mantos da formação basáltica, palenteam assim um pronun- 
ciado desnivelamento a um e a outro lado da ribeira, o que dá ao solo das 
duas encostas fronteiras aspectos diversos. 



Estação preMstorioa de Lloéa 

A povoação de Barcarena, recostada sobre o flanco esquerdo da ribeira, 
assenta em amphitheatro sobre as bancadas do calcareo de Caprinulas, que for- 
mam uma serie de resaltos desde o leito da ribeira, alvejando as casas por en- 
tre a verdura das hortas, quintas e arvoredos, o que dá á paizagem o mais 
risonho aspecto. 

Defronte e a cavalleiro vê-se a pequena povoação de Licêa, de uns qua- 
renta fogos pouco mais ou menos, com parle das suas casas derrocadas. No 
alto da encosta e em situação contigua ao povo d'esle nome encontrámos diver- 
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SOS productos d'arte humana, cotno machalos de pedra polida, silex lascados 
e outros objectos; porém onde a exploração deu maior numero d'estes obje- 
ctos associados com restos d^animaes, foi na pequena planura sensivelmente 
horizontal, que coroa a escarpa N. da ravina da Pucnriça (Est. 2.*) e onde se 
vè ainda o muro circular d'um velho moinho denominado ^Moinho da Moura.^ 
Estes vestígios da industria do homem, uns accumulados na referida pla- 
nura do Moinho da Moura, outros dispersos em grande extensão da cumiada, 
levaram-nos desde logo a pensar que fora ali outr^ora uma estação da edade da 
pedra ; e o exame comparativo dos accidcntes physicos e topographicos da loca- 
Hdade e o dos restos de mui toscas construcções, ainda existentes, fez-nos 
suppor que a estação de Licéa fosse defendida por um campo entrincheirado. 



Entrinolieiramexito do Lioéa 

Effecti vãmente, a observação feita em diversas regiões do occidente da Eu- 
ropa, tem dado a conhecer que o homem da pedra polida se estabelecia de 
preferencia, e quando as circumstancias se lhe porporcionavam, nos plan'altos 
e cumiadas, desassombradas de alturas que mascarassem o horizonte, onde hou- 
vesse agua potável, e onde o solo offerecesse condições naturaes de defesa, que 
pozessem a estação ao abrigo de qualquer surpresa. Ora, examinando a cumia- 
da de Licèa reconhece-se que esta localidade está n'este caso, porque não só 
domina um grande horizonte, tem agua potável em abundância e material de 
sobra para abrigos, como também porque possue defesa natural contra os ata- 
ques á viva força. 

O exame da planta topographica que acompanha esta noticia (Est. 2.^ ãg. 
1.^), dá idéa da estructura physica do mesmo terreno. N'esta planta sobresaem 
em primeira linha o valle da ribeira de Barcarena e o fundo barranco do Car- 
rascal, que isolam uma porção de terreno, a qual fica apenas ligada á cumiada 
do lado do norte, por uma espécie de isthmo. Logo depois resalta á vista uma 
serie de escarpas que circundam a parte alta do flanco, formadas pelas testas 
das bancadas de calcareo de Caprínulas, cortadas a prumo, em grande parte 
do seu comprimento, formando uma parede sinuosa de 3 a 10 metros d'altura, 
que em parte se flanqueia. 

A aresta superior doestas escarpas representa em planta a parte de um 
perímetro de forma oval, cujo eixo maior correndo de N. a S., teria de 600 
a 700 metros e o eixo menor de 350 a 400 melros, sendo a área abrangida por 
este perímetro a que, em nosso entender, comprehendería o supposto campo 
entrincheirado (Est. 2/ flg. 1.*), cuja fortaleza consistiría na referida cinta de ro- 
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cbedos, que certamente o tornariam inexpugnável em relação aos rneios de 
ataque de que então se podia dispor. Abrigado assim o campo por este forte acci- 
dente, e sendo todo o solo do recinto de calcareo duro, o qual facilmente se 
descose em massas de vario peso, desde alguns kilogramroas até toneladas, bas- 
tava ter á m3o e arrojar do alto estas massas para pôr o sitiante em respeito 
e tornar o assalto diflicil, senão impossivel, por aquelles lados. 

Todavia o campo de que se trata apresentaria alguns pontos fracos, dois 
dos quaes são por onde hoje passam os caminhos que communicam Licéa com 
a ribeira, um pelo lado do sul, e outro pelo do norte. O ponto correspondente 
ao primeiro d'esles caminhos, entre o povo e a ravina do Carrascal, sendo cui- 
dadosamente vigiado do alto das escarpas que o flanqueam, poderia conver- 
ter-se em desfiladeiro perfeitamente defensável mediante um forte parapeito de 
pedra tosca, e ainda mais reforçando-o com palissadas ou abatises. 

O caminho do norte, que leva de Barcarena a Licéa, em ladeira mui Ín- 
greme, e ainda hoje impraticável a viaturas, passa em um ponto onde a mu- 
ralha natural está interrompida, deixando livre o accesso: porém ali, como no 
caminho do sul, s^ria facil a defeza, obstruindo a passagem com um muro de 
15 a 20 metros de comprimento, formado com a pedra do próprio sitio, que é 
abundantíssima. Este muro apoiar-se-hia de um lado, na escarpa do Moinho da 
Moura, e do lado do N. a O. na parede vertical de uma falha que se levanta 
sobranceira ao actual caminho, e de cima da qual se defenderia muito bem 
aquelle ponto. Quem percorrer este caminho verá ainda as volumosas pedras, 
algumas de muitos quintaes de peso, collocadas pela m3o do homem sobre 
parte da escarpa do Moinho de Moura, e formando os restos de um parapeito 
(Est. 2.^ flg. 2.*), que se prolonga até perto do dito caminho, construído ao 
que parece para defesa d'aquelle passo. 4 

Ha ainda um terceiro ponto fraco, situado ao N. do povo e do antigo 
campo entrincheirado, que é o ultimo acima referido. Yé-se ali próximo uma 
escarpa de 2 a 3 metros de altura e 40 de comprimento, correndo do nas- 
cente ao poente e tendo pelo lado do norte uma esplanada. Para o poente até 
á ravina do Carrascal segue-se o islhmo já indicado em terreno sensivelmente 
horizontal e com 100 a 120 metros de comprimento, onde ainda se vêem assen- 
tes grandes pedras dispostas intencionahnente em linha como para fechar aquelle 
íntervallo. e fortalecel-o. Outras grandes pedras assentes do mesmo modo, e 
coroando a beira da escarpa esquerda da ravina do Carrascal, na parte onde 
esta é menos alta, fazem a continuarfio da linha, como se observa entre a es- 
carpa do Moinho da Moura, e a parede da falha sobranceira ao caminho da 
ribeira para Licéa, a que mais acima nos referimos. 

São, a nosso parecer, os restos de mui toscos e rudes parapeitos que com o an- 
dar dos séculos foram demolidos, aproveitando-se parte da sua pedra em muros^^e 
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outras constracções próximas; parapeitos qae a observação attenta da sna dis- 
posição revela terem feito parte do supposto entrincbeiramento. Na planta (Est. 
2/) está ameaçada a linha doeste entrincbeiramento, segando as indicações a 
que nos temos referido, sendo a parte da linha a cheio a que representa a es- 
earpa natural, e a pontuada as soluções de continuidade que, como temos dito 
seriam defendidas por paredes ou parapeitos. 

Exteriormente a esta linha de defeza, e tanto para o lado da ribeira de 
Barcarena, como para o da ravina do Carrascal, succedem-se outras linhas 
de escarpas naturaes, mas em geral muito menos altas e menos continuas, dis- 
postas em degraus ou socalcos com declives mais ou menos rápidos para a ri- 
beira, e que diflScuItam o accesso para a chapada de Licéa; podendo por tanto 
alguns d'estes accidentes ter servido de auxiliares á defeza. De facto, veem-se 
ainda vestígios de cômoros rectílinios formados de terra e pedra, os quaes pela 
sua muita antiguidade estão hoje quasi nivelados com o solo, porém mostran- 
do-se estes materiaes tão adherentes entre si, que parecem como que conglu* 
tinados, o que succede a todas as paredes de constrncção semelhante, que tem 
podido resistir á acção dos séculos. Não será pois muito para admirar que sub- 
sequentes explorações revelem provas mais concludentes de que estes restos 
representam antigos parapeitos pertencentes ao systema da primitiva defeza 
da estação de Licéa. 

Mais para o S. d'esta estação, a 500 ou 600°',00 de distancia levanta-se 
um outeiro de basalto de forma bemispberica^ conhecido na localidade pelo 
nome de €CasteUo9 o qual occupa a parte mais alta da cumiada com 123 me- 
tros d^aUitude. Este cabeço pela sua proximidade do campo entrincheirado e 
pela sua situação desaffrontada, dominando um vasto horizonte nos quadrantes 
do S. e do S. O., isto é sobre o Tejo e o Oceano, poderia desempenhar o im- 
portante papel de posto avançado. E como entre este cabeço e a estação de 
Licéa se interpõe a ravina do Carrascal, por onde o agressor poderia penetrar 
no campo entrincheirado, vigiar-se-hia d'aU o ponto accessivel, que aliás de- 
vera de ser reforçado, como dissemos, com um muro de defeza. 



Reointo exterior 

Aproximando-nos da escarpa que limita pelo nascente a pequena planin 
áè do Moinho da Moura, chama a nossa attenção o pequeno recinto designado 
aa Est. 3/ pela lettra (y) de forma proximamente rectangular e orientado de S. 
a N. A parede do poente 6 a própria escarpa natural, e as restantes s%o três 
Bmros toscos de alvenaria, com cerca de um metro de grossura, e quatro a 
&DCO metros de altura. Duas entradas dão accesso para este reduto^ uma do 

. 2 
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lado do poente cotnmuDica a planura do Moinho da Moura com o interior; a 
outra do nascente põe o recinto em communicação com a campantia para o 
lado da ribeira de Barcarena. 

N3o ao centro de figura» mas desegualmente desviada das quatro faces 
d'este recinto, ha uma pequena casa, parte d'ella enterrada, de fórma quadran- 
gular coml",70 de altura interior, e 2 metros quadrados de superflcie, e da qual 
d5o idéa os desenhos (Est. 2). As paredes são de pedra tosca com 0'",30 a 0™,40 
de espessura, a entrada olha a leste, e o tecto consta de uma única |lage cal- 
carea sem apparelho, com a parte mais escabrosa voltada para dentro, tendo 
2",90 de comprimento por 2 metros, pouco mais ou menos, de largura e com 
um ligeiro pendor para o lado do nascente. É uma lage d'aspecto semelhante 
ás grandes pedras que entram na construcção dos nossos dolmens. 

No fundo d'esta pequena casa existe uma pedra, de secção proximamente 
quadrada com 0,25 pouco mais ou menos de lado, sem apparelho ou affeiçoa- 
mento algum, parte enterrada, parte a descoberto formando um assento. 

Qual seria o destino d'esta pequena construcção? 



Otoerraç^es Àoeroa do recinto exterior e da pequena casa 
que se tô dentro d*elle 

Para proceder a esta averiguação fizemos extrair toda a terra de dentro 
da cova até encontrar o calcareo firme, e na exploração feita não achámos um 
nnico instrumento de pedra, um osso, um objecto qualquer que nos fizesse a mi- 
nima revelação. O que porém não pôde deixar de reconhecer-se é que o arran- 
que, transporte e collocação da grande lage do tecto representa muito trabalho, o 
que implicitamente demonstra a importância que os constructores d'esta pe- 
quena edificação lhe attribuíram. O que também devemos desde já dizer, é que 
a pequena distancia da casa e dentro do recinto em que ella é contida, encon- 
trámos restos de esqueletos humanos e productos d'arte prehistorica, como 
adeante desenvolveremos; convindo egualmente saber-se que próximo das çs- 
tações prehistoricas de Bellas encontrámos outra pequena casa do mesmo es- 
tylo: o que tudo nos leva a crer que esta construcção teve um fim especial e 
determinado, quer para ceremonías religiosas ou sacrificios, quer para outro 
destino que ignoramos. 

Voltando, porém, ao recinto rectangular, que fecha a escarpa do Moinho 
da Moura, vem a propósito investigar se é uma construcção de tempos histó- 
ricos e para que fim destinada, ou se pelo contrario será contemporânea da 
estação da pedra polida. Se se suppozer que é uma construcção dos tempos 
modernos, lembra perguntar que razões poderia haver que explicassem a ne* 
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eessidade de levantar as tres paredes d este recinto com as dimensões citadas, 
e que absorveram cerca de 400 metros cúbicos de alvenaria para fechar um 
espaço tão restrícto. Para habitação não poderia servir, porque teria de ficar 
descoberta em razão da grande área difficíl de resguardar por um telhado, e 
porque a agua pluvial jorrando da escarpa tomal-a-bia inhabitavel. Tio pouco 
podiam ser levantadas estas paredes, que cingem um terreno de 800 a 900°^ 
quadrados, com o fim de melhorar a sua producção; seria loucura rematada 
levantar para isto muralhas de 4 a 5"*,0 de altura com nm metro de espessura, 
e cuja mão d'obra seria superior ao valor da terra vedada. Para accommo- 
dar a pedra resultante da limpeza do solo a fim de tornar este arável, ainda 
menos, porque a maior parte da pedra não é do solo murado, e que o fosse, 
arrnmava-se por outra forma. Por conseguinte, a construcção d'eslas paredes 
deve ter tido outro fim e acaso relacionar- se com a construcção da pequena 
casa que fica descri pta, cujas paredes parece terem sido construídas pelos mes- 
mos obreiros que levantaram as do recinto maior; isto é, as duas construcçSes, 
continente e contenda, teem a mais pronunciada feição de perfeita contempo* 
raneidade. 

É verdade que nas duas entradas a que já alludimos, a superior do Moi- 
nho da Moura e a inferior que olha para a ribeira, se reconhecem provas evi- 
dentes do emprego de ferramenta bem como no tosco apparelho da superficie 
dos degraus da entrada de cima: observaremos todavia que estas entradas, em- 
bora fossem as primitivas, podiam ter sido ampliadas recentemente dando-se- 
Ihe a f&rma que hoje teem e preparadas depois para receberem porias ou can- 
cellas de madeira, com o fim de vedar o recinto e convertel-o em curral de 
gado, de que por vezes tem servido, e ainda recentemente serviu, segundo 
o testemunho dos nK)radores de Licéa. O facto é que no exame que por vezos 
temos feito doestas paredes, amda não encontrámos em uma só pedra vestígios 
do trabalho de picão, nem tão pouco o de apparelho. 

É também possível que este recinto não seja obra da raça que fabricou 
os objectos d'arte que encontrámos nas estações de Licôa, e a construcçio 
d'estas paredes deva attribuir-se a outra raça que se lhe sobrepozesse; obser- 
varei, porém, que nas explorações feitas n'este local, não se logrou ainda en- 
contrar um só objecto de cobre, bronze, ou ferro, de cerâmica ou d'osso, que 
denunciasse a presença n'aqueUes logares de uma civilisação que possa ser 
intercalada entre a edade da pedra polida propriamente dita e a romana. 

Se pois, á vista dos factos examinados, ha razões de alguma plausibilidade 
que possam ser invocadas para elucidar esta questão, todas militam, a nosso 
ver, a favor da opinião que classificou este recinto como obra contemporânea 
da estação antehistorica de Licèa; quer tivesse sido erigido com destino a ce- 
remomas religiosas e porventura sacrificíos, nos quaes interviesse a pequena 

U 



Digitized by 



Google 



12 NOTICIA d' ALGUMAS ESTAQOES 

casinha de que falíamos; quer para servir de ponto de reunião a parte dos 
defensores da estação, para d'ali cairem sobre os assaltantes, que tentassem 
forçar o entrincheiramento pelo visinho ponto fraco; quer para ambos os fins. 

Em resumo, na cumiada de Licéa houve a nosso ver no tempo da pedra 
polida, uma estação defendida do lado do nascente e do sul por uma impor- 
tante linha de escarpas naturaes, apoiando-se ao N. na parede vertical da fa- 
lha sobranceira ao caminho de Barcarena a Licéa, e ao S. no escarpado flanco 
direito da ravina do Carrascal. Pelo N. esta linha era guardada por uma la- 
deira muito defensivel, áspera e escarpada e por um parapeito formado de 
grossas pedras; ao poente era cingida pelas escarpas e fosso naturaes da parte 
da ravina do Carrascal, que fica a O. do povo. 

Os restos de alguns muros e cômoros mui antigos, que ainda se voem 
entre a escarpa do Moinho da Moura e a ribeira de Barcarena, são talvez os 
testemunhos das obras exteriores então feitas com destino a fortalecer o campo 
do lado do nascente e a abrigar o solo até a ribeira. Emfim o outeiro do Ca^ 
tello era a sentinella avançada para os lados do sul, que vigiava por ali a apro^ 
ximação do inimigo. 



Orata da escarpa do Moinho da Uonra 

A grande área comprehendida no supposto campo entrincheirado, a quan- 
tidade de objectos de arte humana que com profusão ali se encontraram, 
são factos que nos levaram a admittir, que os homens da estação de Licéa 
constituíam uma grande familia, que ali estacionou por séculos, fabricando no 
mesmo togar os instrumentos necessários para seu uso. Pena é que as nu« 
merosas grutas que crivam as grossas bancadas de calcareo de Caprinulaí 
nos altos e escarpados flancos da localidade, grutas que naturalmente ser* 
viriam de morada aos vivos e também de jazida aos mortos d*essa desco- 
nhecida tribu, estejam hoje obstruídas ou tenham desabado por effeito dos tra- 
balhos de lavra das pedreiras, que em larga escala se tem feito e ainda fez 
para construcções e para fabrico de cal. 

Foi apenas n'uma pequena gruta aberta na escarpa do Moinho da Moty*a, 
que, como dissemos, faz parte do recinto acima descripto, que encontrámos 08 
únicos restos de esqueletos humanos que possuímos da estação de Licéa e 
cujo encontro teve logar do seguinte modo. 

Dentro do mencionado recinto havia uma porção de pedra arrumada eoii« 
tra a escarpa^ que lhe mascarava parte da sua superficie, e na esperança de 
lencontrar ali alguns vestígios de caverna ou de gruta, fizemos remover toda 
aquôHa pedra solta e abrir um: fosso próximo e parallelo á mesma escarpa o&m 
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V^fi de proftaulklade média. No extremo sol da escarpa (Est. 2. fig. 2), desco^ 
briQ-se a bocca de uma pequena gruía e defronte delia, mas no fosso, uma 
lage com sete decimetros de maior comprimento por cinco de largura mé- 
dia, que talvez tivesse servido para a tapar. 

Fizemos em seguida desentulhar a gruta que mostrou ser uma cavidade 
natural de forma afunilada, com cerca de dois metros de fundo, pouco mais 
de um metro de altura e outro de largura na bocca. O desentulho, composto 
de terra e pedra miúda, continha diversos objectos darte humana, ossos de 
animaes» porções de esqueleto hmnano, alguns ossos queimados, outros com 
cinzas adhereates á siq[>erficie do tegumento ósseo, alguma cinza; tudo dis* 
perso na mesma terra. A desordem observada na distribuicio doestes obje* 
ctos fez-nos suspeitar que tivessem tido outra jazida, da qual fossem mudados 
para aquella furna ou gruta. E se esta supposigSo é até certo ponto corrobo- 
rada pelo modo porque se encontraram algumas peças de craneos humanos, 
sem guardarem as suas relações de posição» a maior parte d'ellas quebra- 
das e os fragmentos dispersos, também o encontro de quatro vasos de barro, 
com alguns ossos humanos inteiros, faz-nos persuadir que a primeira jazida 
doestes objectos, embora posteriormente profanada, foi ali mesmo; ou então 
que a remoção se fez de modo a permittir que aquelles objectos, aliás frágeis, 
se conservassem perfeitos ou em bom estado. 

Nenhuma outra gruta encontrámos n'aqueUes legares que nos fizesse sus- 
peitar o encontro de objectos que interessassem á arcbeologia e á antbropolo- 
gia prehistoricas; é comtudo possível e mesmo provável que algum explora* 
dor mais feliz, venha a descobrir n'estas escarpas alguma caverna cuja expio* 
ração lhe preste dados mais preciosos do que os que obtivemos, e que de* 
finam bem a raça ou raças que habitaram esta estai^o em tão remota época, 
bem como os seus usos e costmnes. 



Otdeoto0 <l'arte humana prehiBtorica encontrados na estaçSo de Lloéa 

Os objectos encontrados na estação de Licôa consistem em: machados e 
bacbas de pedra poUda; pontas de lança e flecha de silex; fiu^adores, punções, 
facas, raspadores, martellos ou percutores e núcleos, tudo de silex; massas 
ovóides e espheroidaes de calcareo; styletes d'osso; vasos e muitos fragmen- 
tos de loiça grosseira: emfim, ossos humanos e de animaes de espécies que vi- 
vem actualmente na região. 

A maior parte d'estes olqeetos acharam-se no pequeno terrapleno do 
Moinho da Moura, outros na cumiada adjacente ao povo na epcosta do Gastdlú^ 



Digitized by 



Google 



14 NOTICIA D ALGUMAS ESTAÇÕES 

e outros, principalmente os ossos humanos e os vasos inteiros de loiça, foram 
exhnmados da citada pequena caverna do Moinho da Moura. 



OonaidaraQ^ea g^draes sobre os instrumentos de pedra 
nos tempos antehistorioos 

Occupar-nos-hemos em primeiro logar dos objectos de pedra; e por esta 
occasião sejam-nos permíttidas algumas observações acerca da existência no 
nosso paiz, dos instrumentos de pedra lascada em associação com outros de 
pedra polida, não somente na estação de Licéa mas n'outras estações do 
mesmo período. 

Toda a gente lida n'estes assumptos sabe que a pedra foi geralmente a 
matéria prima preferida, ou mais commummente aproveitada pelo homem paleo- 
lithico para o fabrico dos instrumentos e utensílios indispensáveis ás suas neces- 
sidades. Assim o demonstram os objectos de pedra lascada encontrados, tanto 
nas camadas terciárias e nos depósitos do período quaternário, como nos do 
período moderno. D'este sentir foram alguns sábios da antiguidade, entre 
elles Lucrécio, que viveu no século anteríor ao do nascimento de Ghrísto, o qual 
dizia que as prímeíras armas de que o homem se serviu foram as mãos, as unhas, 
os dentes, os pedaços de troncos e ramos d'arvore*. 

cOs primeiros instrumentos de que o homem se serviu, disse no Congresso 
do Copenhague o sr. Schaafhaussen em 1869, foram as pedras informes, do 
género d'aquellas de que se serviam os habitantes da Terra de Yan Diemen para 
quebrarem as conchas; as primeiras facas foram as lascas naturaes do silex: 
e quando estas faltaram, o homem viu*se obrigado a fabrícal-as á hnitação dos 
modelos que a natureza lhe deparava. A primeira descoberta de silex que 
cortasse, serrasse, raspasse a furasse fez época na civilisação do homem pri- 
mitivo, exactamente como mais tarde a descoberta do ouro e do ferro, e como 
hoje a descoberta de um deposito de carvão de pedra'.» 

A verdade é que o tempo decorrido primeiro que o homem paleolithico, 
á custa de experiências e mallogros, podesse conhecer os caracteres physicos 
das pedras que melhor lhe poderiam convir para percussão, desbaste ou para cor- 
tar ou usar como arma, é impossível apreciar-se; tão pouco podemos avaliar, 
nem por conjectura, o tempo por elle gasto para, depois de fixar a preferencia 

^ A propôs de certaines classifications prihistoríques^ par E. de Meester de Raves^ 
tein, p. 3. 

' Congrès inlémational d^Anthropologie et érArcheològie préhistoriqtues. Compt&-Rendu 
de ia 4/ «esiion. Copenhague^ 1869, p. iOO. 
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no silex, na quartzite e no jaspe, adexlrar-se em lascar estas espécies silicio- 
sas, a fim de poder obter d'ellas instrumentos mais ou menos accommodados 
á satisfação das suas necessidades principaes. 

Além disto, parece-nos plausivel admittir que a grandeza, o volume, e 
o acabado dos instrumentos de pedra e os pormenores das suas formas con- 
cernentes a uma dada época, deviam depender principalmente da abundância 
de silex de quepodessem dispor os homens de cada estação; assim, as tribus 
estacionadas, por exemplo, nos grandes tractos de rochas granitoides, onde a 
quartzite é rara e o silex falta absolutamente, considerariam esta ultima sub- 
stancia como uma grande preciosidade e economisal-a-hiam tanto quanto po- 
dessem no fabrico dos seus instrumentos. Isto explica porque em estações 
contemporâneas, situadas em regiões differentes, os instrumentos, que pare- 
ciam destinados ao mesmo serviço, apresentam notáveis diferenças na sua 
grandeza. 

Por outra parte cumpre não esquecer, que o processo de desbaste da 
pedra bruta e preparo do esboço de uma arma ou instrumento de silex^ quer 
na edade paleolithica quer na da pedra polida, seria sensivelmente o mesmo, 
por isso que o silex tem determinador modos de lascar; por conseguinte, as 
formas obtidas com o primeiro trabalho deveriam ser sempre as mesmas em 
todas as edades modificadas ou não depois segundo o grau de progresso da 
tribu ou do obreiro e principalmente pela abundância ou escassez d'esta utilis- 
sima substancia. 

Gomprehende-se pois que o homem primitivo^ adstricto a um limitadís- 
simo numero de variedades de rochas siliciosas para o fabrico dos instrumen- 
tos de seu uso, não podia, em quanto as suas necessidades fossem as mesmas» 
modificar sensivelmente as formas ou typos d'esses instrumentos. 

O sr. E. Le Jeune refere que na ofiicina de pedra polida descoberta no 
cabo Blanc-Nez (Pas de Calais), encontrara silex lascados, cuja semelhança com 
o typo das hachas da edade do Mammouth, conhecido pelo typo de SaintAcheul, 
surprehendeu os homens competentes K 

Ainda mais, o sr. G. de Mortillet, no seu interessante catalogo ^Promena- 
de$ au Musée de Saint Germaint referindo-se ao silex do período terciário da 
França diz a pag. 76. lA forma grattoir (raspador) encontra-se em todas as 
épocas desde os tempos mais remotos (camadas terciárias de Thenay) até 
aos nossos dias, como a usam ainda os esquimós do antigo e novo continente.» 
E poderemos accrescentar que também as pontas de lança e de flecha, as 
facas, as serras, os punções e muitos outros instrumentos de pedra em uso 
ainda entre os selvagens da Polynesia e das regiões articas, tem com relação 

^ CmfUrendvk do Congresso de Bruxellas, p. 301. i872. 
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a objectos semelhantes da edade da pedra na Europa Ocddental, a mesma af- 
finidade dentro de cada typo. 

Ha, é verdade, differenças nas formas e na grandeza dos instrumentos e 
armas de pedra pertencentes ás duas grandes divisões paleolitbica e neolithica; 
existem mesmo essas differenças para instrumentos da mesma edade, encon- 
trados em certos logares da França, considerados clássicos sob este ponto de 
vista, como s3o os typos de instrumentos e armas denominados de Saint-Acbeul, 
Moustier, Solutré, Aurígnac e Madeleine: mas a importância de semelhan- 
tes classificações, embora útil para o estudo especial das regiões a que se re- 
ferem, parece-nos ser de ordem secundaria quando se trate de determinar a 
edade de um instrumento ou arma simplesmente pela sua forma, embora 
esta seja a mais pronunciada com respeito a um typo característico de uma 
certa locaUdade ou região. 

Assim também é mister não esquecer que o homem da pedra polida, explo- 
rando a superflcíe do solo e as cavernas em procura da pedra siliciosa para 
o fabrico dos seus instrumentos, quando se lhe deparassem objectos de silex ou 
quartzite já trabalhados pelas raças ou gerações que o precederam, necessa- 
riamente os aproveitaria, servindo-se d'elles como estavam, modificando-os, ou 
ageitando-os melhor para os adaptar aos seus usos. 

O sr. E. de Meester vae ainda mais longe adoptando uma só edade de pe- 
dra e regeitando peremptoriamente a sua divisão em duas épocas, fundando-se 
na impossibilidade que ha de estabelecer limites entre a edade da pedra bruta 
e a da pedra polida, por isso que a pedra polida invade os domínios da pri- 
meira, em quanto que a pedra simplesmente lascada encontra-se na edade neo- 
lithica e até na romana ^ 

Gomo quer que seja, nas coUecções ethnographicas da nossa Secção Geo- 
lógica temos silex trabalhados das estações da pedra polida, dos depósitos 
quaternários e das camadas terciárias do nosso paiz, pertencentes ao mesmo 
typo, e tão semelhantes entre si na forma e no trabalho, que muitos d'elles 
será impossível differençal-os. 

Os poucos instrumentos de quartzite lascada, de trabalho grosseiro, que 
em 1862 encontrámos ^em associação com ossos humanos em Salvaterra e no 
Cabeço d' Arruda, dentro da valle da ribeira de Mugem, e nas visinbanças 
d'Alemquer, de edade post-quatemaria, teem precisamente os mesmos cortes 
e formas que se observam nos exemplares encontrados nas camadas pliocenes 
e quaternárias d'outros pontos do valle do Tejo. 

Na gruta da escarpa do Moinho da Moura em Licéa, em associação com 
os restos de industria da pedra polida, encontrámos também silex lascados 
com uma pronunciadissima feição dos silex da edade paleolitbica. 

^ A propôs de certaines classifications pre%Í8torigue$y par Mr. Eh Meester, pag. 4. 
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E ha ainda b^n pouco tempo que uas visinbanças de Bellas se nos depa- 
ravam quartzites lascadas em meio de estações da edade neolitbica» associa- 
das com fragmentos de pedra polida; quartzites, cuja feição e corte não destoam 
d'aquelles das lascas também de quartzite trabalhada pelo homem, e que col- 
Ugimos nas camadas terciárias e quaternárias de Yilla Nova da Rainha, da Bar- 
quinha e de Ponte de Sõr. 

Emflm, na nossa opiniSo os typos fundamentaes das armas e instrumen- 
tos de pedra foram sempre os mesmos quando fabricados da mesma substan- 
cia, e as differenças de formas não nos parece que caracterisem de mn modo 
bem definido e geral uma edade. O que todavia ô bastante importante para 
a classificação das duas edades da pedra é ser esta ou não francamente po- 
Uda. 

Estamos, pois, convencidos de que não são as formas dos instrumen- 
tos e armas de pedra, ao menos em Portugal, que caracterisam de uma ma- 
neira segura qualquer período: 6 a fauna, as drcumstancias de jazida dos ob- 
jectos colhidos, e o critério que preside á explorado, que podem servir de 
guia na determinação da edade d'estes objectos. 



DoBoripçSo dos instmmentos e ntensUios de pedra ^ 
da esta^So de láoóa 



As formas de grande numero de exemplares de silex encontrados na nossa 
estação de Licèa, que pela descripção vamos fazer conhecer, e ainda as d*aquel- 
les de que não pôde dar-se conhecimento, pouco ou nada differem das formas 
dos silices das edades anteriores encontrados no nosso solo, como opportuna- 
mente iremos notando. 

Somente os machados ou hachas, as facas, pontas de ílexa e de lança, e 
vários objectos de pedra polida com formas especiaes e de acabamento mais 
perfeito, è que de maneira alguma poderão confbndir-se com os typos da edade 
paleolithica. 

Comecemos pelos machados ou hachas. 

As substancias de que mais commummente são fabricados os machados 
e hachas da estação de Licèa^ pertencem ás espécies basalto, diorite e suas 
variedades, rochas que se encontram na localidade e a 8 e 15 kilometros de 
distancia da mesma estação. 

Estes instrumentos, uns teem formas mais ou menos regulares e symetri- 
cas, e são polidos em toda ou em quasi toda a sua superflcie; outros embora de 
fikma regular, teem a sua superfide em partes tosca e escabrosa^ e poUda só- 
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mente nas partes em qae o instrumento está gasto pelo trabalho. Podem po- 
rém referir-se uns e outros a dois typos principaes, a saber: 

Hachas contundentes e trituradoras. 

tíabhas de gume cortante. 



Haohas oontondentes e trlturadoráB 

Úma das formas do primeiro typo e que se mostra bastante distincta das 
eíútras" é a que representam os exemplares das Est. 3.* fig. 1 e Est. 4.*flgs. 
í és. Estes instrumentos, em vez de serem adelgaçados e cortantes n'algum 
dos seus bordos, ao contrario são todos limitados por faces planas ou curvas, 
parecendo antes terem sido preparados para polir, alisar e contundir. São em 
geral de forma prismática com as faces maiores sensivelmente rectangulares, 
a' secção transversal tambçm rectangular e as faces menores, ou bases, de su- 
perflcie mais ou menos curva. 

Os exemplares das Ests. 3.* e 4.* flgs. 1 e 2, ambos de rocha dioritica, 
representam bem este typo. O primeiro d'elles, fig. 1, lascado em um dos la- 
dos e mal acabado, deixa ver no topo uma superfície curva e polida, reve- 
lando o trabalho de polidor ou de alisador; no extremo opposto a superfí- 
cie 6 escabrosa ou áspera, em consequência do trabalho de trituração ou de 
percussão que executou. O segundo exemplar, Est. 4.' fíg. 2, mais pequeno 
e mais perfeito do que o precedente, tem ambas as extremidades polidas dei- 
xíando porém vêr n*uma d'ellas que a parte mais central e saliente está regu- 
lãtinente polida, em quanto que as lateraes são ásperas e crivadas de peque- 
nas cavidades occasionadas, sem duvida, pelo trabalho de trituração em que 
ò^ instrumento tivesse sido empregado. As outras quatro faces mostram-se 
umas polidas em toda a superfície^ outras somente em parte d'ella. 

O triturador, fíg. 3, de rocha dioritica, distingue-se dos dois precedentes 
instrumentos em ter ás faces maiores sensivelmente trapezoidaes e o contorno 
pi^ximamente oval. Estas faces bem como as lateraes são polidas, mostrando 
ainda uma estriação transversal, claro vestígio da direcção segundo a qual se 
fez o trabalho de alisamento. As faces menores, porém, não estão polidas, 
apresentando as suas superfícies ásperas, deseguahnente gastas, mostrando evi- 
dentemente ter sido com ellas que se fazia o trabalho de trituração. 

Um exame mais attento da superfície dos dois primeiros exemplares, fígs. 
1 e 2, dá a conhecer que elles foram primeiro poUdos mais ou menos per- 
feitamente nas suas seis faces, tendo servido provavelmente a alisar outras 
pedras, e só depois é que foram empregados na trituração. 

O exemplar representado na Est. 4.* fig. 4, fabricado* de basalto, talvez 
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devesse encorporar-se no precedente typo. Está quebrado em um dos seus ex- 
tremos, onde parece iam convergir as duas faces maiores rectangulares para 
formarem ura gume. O outro extremo tem a superfície áspera, e as demais fa- 
ces s3o todas polidas. O topo, de superado gasta e aspara, era o desUnado a 
contundir e a triturar. 

A Est. 5.^ flg. 5, representa um instrumento de rocha basáltica compacta 
encontrado próximo á furna ou gruta do Moinho da Moura. Tem, como o 
exemplar da fíg. 3, as faces maiores trapezoidaes; e as bases do prisma apro* 
sentam a surpeíicie convexa gasta e escabrosa, mostrando evidentemente te- 
rem servido uma e outra para triturar. As duas faces maiores são polidas; 
porém para o lado da base maior cada uma d'eilas apresenta diversas facetas 
contíguas, polidas e lustrosas como as dos brunidores dos metaes, o que i/:^ 
dica que este instrumento serviu também de alisador ou de polidor. 

A hacha de rocha dioritica, Est. 5.^ Hg. 6^ tem a forma de cunha ou ^9 
machado, em que um dos extremos representa a cabeça e o opposto o gume. 
Este ultimo, porém, em vez de terminar em aresta viva e cortante, ao con- 
trario remata n'uma superflcie curva como nos exemplares já descriptos, em- 
bora mais estreitos. As quatro faces restantes sao incompletamente polidas, 
vendo-se ainda na superfície de algumas d'ellas os traços ou sulcos, aliás mui 
ténues, devidos ao attrito exercido no acto de alisar e poUr. 

Não nos parece que este instrumento fosse uma haclia cortante ; seria anles 
destinado a contundir, o que bem executaria depois ttc se lhe acLnptar um cabo. 

O exemplar, Est. 6.* flg. 7, fabricado de diorite, tem a mesma fúrma do 
exemplar representado na flg. 3, com a differeac-a cie ser um instrumento bas- 
tante chato, de espessura egual em todo elle e pmnunciadn mente trapezoidaK 0$ 
dois extremos parece que serviam de trituradores, e as superfícies das outras 
faces, imperfeitamente polidas, eram empregadas era alisar outras rochas. Além 
doeste uso este instrumento montado em um cabo serviria também para coi}? 
tundir. 

A Est. 5.* flg. 8, representa o fragmento de uma hacha de basalto qfip 
teria a forma de duas pyramides truncadas de secção rectangular unidas pe- 
las bases maiores. Está perfeitamente pohdo em duas das faces maiores e op- 
postas, e conserva em tosco as outras duas faces. 

Este instrumento além de servir a polir e alisar, quando inteiro e mon- 
tado em um cabo serviria também como instrumento de percussão. 

A flg. 9 é a de um exemplar de diorite compacta de côr negra averdoeur 
gada, representando uma hacha pohda, incompleta e que entre otitrps usos a 
gue poderia destinar-se, parece ter servido como alisador e brunidpr ; podendo 
também ter sido empregado como instrumento contundente, como faz suspei-? 
lar o exame do topo figurado. 

3* 



Digitized by 



Google 



20 NOTICIA D^ALGUMÂS ESTAÇOES 



Haolias de gume cortante 

As hachas dd gome cortante da estação de Lícèa adelgaçam para um dos 
seas extremos convertendo-se em aresta cortante, não tendo o opposto destino 
especial conhecido. 

Na Est. 6.^ as figs. 10 e 11 representam duas d'estas hachas de contorno 
proximamente rectangular, fabricadas de rocha dioritica. 

O exemplar da flg. 10, embora quebrado e incompleto vê-se que era per- 
feitamente polido, tendo o gume recto e perpendicular ás arestas maiores do 
instrumento. O da fig. 11 somente differe do precedente em ter o bordo cor- 
tante curvilíneo. 

A Est. 7.* fig. 12, representa uma hacha de basalto, polida, com as faces 
maiores trapezoidaes e bordo cortante curvo e obliquo em relação ao eixo do 
instrumento. Na superfície da dupla chanfradura que determina o gume veem-se 
tenuíssimos traços do polido perpendiculares á aresta curva e cortante. 

Na Est. 6.* as figs. 10 e 13 representam os fragmentos de duas hachas pouco 
espessas de diorite porphyroide, polidas. O gume ligeiramente curvo de am- 
bas ellas, resulta de uma só chanfradura obtida pelo attrito ou gastamento; 
reconhecendo-se pelo exame dos exemplares que tanto na chanfradura como 
nas suas faces polidas, se fez o desgaste por um movimento parallelo ao bordo 
cortante, como o annuncía a fina estriação n'este sentido, que se revela na su- 
perficie polida. 

A fig. 14, representa outra hacha fabricada de diorite porphyroide, menos 
incompleta do que a precedente, também pouco espessa, e com as faces maio- 
res ligeiramente trapezoidaes. A parte cortante é arqueada e resulta do encur- 
vamento successivo de uma das faces e da chanfradura na opposta. O desgaste 
pela fricção foi o modo como se chegou a obter o bordo cortante. 

A fig. 15, representa uma- hacha de diorite, de bordo cortante e recto. 
As faces maiores sub-triangulares são perfeitamente polidas; as faces meno- 
res são, umas polidas, as outras toscas, mostrando que o instrumento tem pro- 
ximamente a grandeza e forma que tmha o fi^agmento de diorite de que foi 
fabricado. 

Estas seis hachas e as nove descriptas em primeiro logar são todas de 
faces planas e de formas prismáticas; as que em seguida vamos descrever não 
teem faces planas e a sua secção transversal è de forma lenticular, oval, ou 
cylindrica. 

A hacha representada na fig. 16, tem o contorno proximamente triangu- 
lar, a secção lenticular, e estabelece a transição entre as de um e outro typo. 
Uma das faces maiores è mais convexa do que a opposta, com a qual se junta 
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para formar o bordo cortante em arco de curva* É fabricado de grés mícaceo 
muito fino, anegrado, infiltrado de rocha trappica e tendo recebido por desgaste 
e alisamento a forma que ostenta. 

A oatra hacha, fig. 47, é de porpbyro feldspathico, com crystaes d'am- 
phibole. O seu gmne é ligeiramente corvo e determinado por dupla chanfra- 
dnra : a secçSo é proximamente elliptica e a sua superficíe está lisa pelo dea<- 
gaste e em partes mesmo polida. 

A bacha representada na Est. 3.^ fig. 48, é de diorite e tem f6rma se- 
melhante á da precedente. É polida em quasi toda a sua superficíe e na extre- 
midade mais larga foi desgastada por ambas as faces maiores para formar unu 
dupla chanfradura que produziu o bordo cortante do instrumento. Vô-se tam- 
bém na outra extremidade e nos seus bordos lateraes a superfide gasta, mas 
ao mesmo tempo áspera em consequência d'este instrumento ter sido appli- 
cado á trituração ou a outros usos semelhantes. 

O dnzel (?) representado na fig. 49, tem a forma ligeiramente cónica e 
é fabricado de basalto negro compacto. A superficie do instrumento é lisa, mas 
de um lado e em todo o seu comprimento está polida, e mesmo lustrosa. 

O fragmento, fig. 20, representa a parte opposta ao gume de uma hadia 
de fórma cónica, de basalto cinzento. 

O exemplar, fig. 24, pertence a um typo especial de forma elegante. É um 
pequeno escopro de diorite compacta com toda a superficie polida, de forma 
pyramidal e base rectangular; termina do lado do vértice em um pequeno 
gume e no opposto em uma espécie de meza. Este instrumento nio era por 
certo destinado a trabalhos rudes, mas ao que parece seria empregado em la- 
vores que exigissem mais primor ou melhor acabamento. 

N'esta estação encontram-se também alguns fi*agmentos de hacbas de 
mame fino e negro infiltrado de basalto, que lhe communicou bastante dureza, 
tendo a superfide coberta em parte de uma patine avermelhada. As hachas 
d'esta substanda se não prestavam utilidade no lavor das pedras duras, sen- 
viam por certo, e bem, para o trabalho de outras substancias mais tratáveis. 

Emfim, são numerosos os fragmentos que colligimos na estação de Licéa 
de outros instrumentos de pedra polida, fabricados de diorite e de basalto, 
dos quaes não nos é possível dar conta, mas que se encontram na coUecçSo 
ethnographica da Secção Geológica. 

DeaoripçSo dos instrumentos de silez 

Passaremos agora a dar noticia dos instrumentos de silex doesta estação. 

As lascas, núcleos e instrumentos de pedra siliciosa da estação de Licèa» 

na maior parte são de pequenas dimensões; e em vez de todos ou a maior 
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parte d'elles perlencerem ao sílex piromaco, que se encontra abundantemente 
em lentilhas e nódulos no terreno cretáceo superior da região, ao contrario 
grande numero s3o de variedades que não se conhecem na localidade, e que 
evidentemente foram transportados de centenas de kilometros de distancia. 
Os jaspes avermelhados, por exemplo, de que são fabricados alguns dos in- 
strumentos que vamos descrever, o ponto mais próximo d onde podiam ter 
procedido é do Valle de Santa Gatharina ao nascente e nordeste d'Alcacer do 
-Sal; o silex calcarifero de que são fabricados alguns instrumentos, só o co- 
nhecemos no terreno liasico do districto de Leiria e n'outros pontos lambem 
distantes: e o sílex anegrado de que temos algumas pontas de facas, desco- 
nhecemol-o no paiz. O mesmo diremos do quartzo hyalino, da opala, dos sílices 
acastanhados, e dos silias trigueiros semi-transparentes completamente desco- 
nhecidos na localidade, e que só de muito longe poderiam ter chegado ás mãos 
dos homens da estação de Licéa. 

Entre as numerosíssimas peças de silex encontradas n'esta estação, em 
grande parte simples lascas e núcleos, ha vários instrumentos, uns inteiros^ 
outros partidos, que iremos descrever para dar idéa das suas formas mais 
communs. 

O exemplar representado na Est. 10.^ fig. 1, é de silex calcarifero de 
côr rosada, de forma díscoide, sendo a superâde^de uma das faces bastante 
irregular, a opposta apresentando diversas facetas lavradas e deseguaes. Este 
instrumento parece ter sido primeiramente polido antes de afieiçoado, como 
ainda deixam ver algumas das suas facetas. O contorno é em aresta viva e 
recortado na maior parte da sua extensão, offerecendo duas pontas agudas» 
parecendo ter sido destinado a diversos usos como cortar, raspar e mesmp 
ftirar. 

A fig. 2, representa um instrumento de silex opaco cinzento, de con- 
torno semelhante ao da folha da roseira, finamente recortado e terminando 
„em ponta aguda. Â sua face inferior em vez de plana apresenta diversas fa- 
cetas, e na opposta ha principalmente duas unidas em todo o comprimento do 
instrumento por uma carena que lhe dá uma secção transversal sub-triangu- 
lar. O trabalho doeste exemplar è grosseiro e mal acabado, assemelhando-se 
(Por isso aos sílices da edade paleolithica. 

A fig. 3, pertence a um exemplar de sílex pyromaco cinzento-esçuro, com 
uma face plana e a opposta com diversas facetas. O contorno é um pentágono 
irregular com a parte anterior em ponta aguda. Os bordos lateraes são em 
aresta viva e preparados com fina denteadura para cortar. 

Outro exemplar, fig* 4, também de silex trigueiro, e translúcido, apre- 
senta uma forma semelhante á do precedente, mas é de acabamento grosseiro. 

Estes dois últimos exemplares talvez tivessem também por objecto riscar 
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abrir pequenos sulcos n'outras pedras, na madeira, na cerâmica crua ou em 
outras substancias pouco duras. 

O exemplar, âg. 5, é uma lasca de silex cinzento, pronundadamente 
ponteaguda, de secção triangular e com a forma de um instrumento perfu- 
rante; e o exemplar da flg. 6/ representa outra pequena lasca também de si- 
lex côr de castanha^ com a forma de pyramide quadrangular, com arestas li- 
geiramente denteadas. 

O exemplar representado pela flg. 7, de silex acinzentado e translúcido, 
parece ser o fragmento de uma ponta de flexa, que depois de quebrada foi 
convertida em uma pequena faca. 

A fig. 8 representa outro pequeno silex de côr trigueira avermelhada, 
de secção triangular, recortado nos bordos e terminando em ponta aguda. 
Ainda ha poucos mezes colligimos um instrumento semelhante a este nas ar- 
gíllas vermelhas que occupam a base do deposito quaternário das visinhan- 
^s de Lisboa. 

Ê digno de interesse o núcleo de opala rosado, encontrado no mesmo 
campo e com a grandeza representada na fig. 9, por deixar ver no sentido 
da altura um agregado de estreitas facetas compridas, algumas com um mil- 
limetro ou pouco mais de largura, devidas a outras tantas lascas destacadas do 
núcleo, sendo para admirar a destreza e a perfeição com que os homens da 
pedra polida aifeiçoavam esta espécie siliciosa como se fosse cera. 

A fig. 10 representa uma lamina de silex cinzento escuro, de contorno 
sensivelmente triangular e de faces quasi parallelas. Parece ter sido esboçada 
para ponta de flexa, dando-se-lhe depois, por qualquer motivo, o destino de 
instrumento cortante. As duas faces sào chatas; o bordo direito é espesso e 
o opposto está preparado com denteadura fina própria prra cortar. 

O instrumento de forma triangular, fig. 1, é de silex trigueiro claro e 
translúcido e secção trapezoidal. Correspondentemente a uma das faces os 
dois bordos são chanfrados, e correspondentemente á outra são em aresta com 
cortes mui finos; e convergindo ambos na parte anterior vão terminar em 
ponta aguda. 

Este instrumento podia ter servido para furar e raspar. 

O instrumento representado na fig. 13, é também de contorno triangular, 
termmando em ponta aguda; é chato, com uma face plana e a opposta face- 
tada: os bordos são em aresta viva, vendo-se o da direita recortado em de- 
licada denteadura, formando uma finissima aresta cortante. Este exemplar è 
de silex pyromaco cinzento anegrado. Talvez tivesse sido esboçado primeira- 
mente para ponta de lança ou de flexa. 

O exemplar de silex opaco cinzento-aloirado representado na fig. 13, é 
outro pequeno iostrameuto destinado a cortar, podendo também ter operado 
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como ftirador. O seu contorno è triangular; e a parte mais espessa do eiem* 
piar é a opposta ao bordo cortante. 

Tem proximamente a mesma forma do presente exemplar o que se vô 
representado na fig. 14, fabricado de silex trigueiro-avermelhado opaco, com 
a dififérença de estar mais bem acabado, não só na regular denteação da parte 
cortante, como no bordo grosso e na base, onde ha depressões intencional- 
mente feitas para n'ellas se apoiarem os dedos polegar e indicador e facilitar 
o trabalho. Um exame mais detido doeste exemplar faz suspeitar que foi o fra- 
gmento de uma ponta de lança quebrada transversahnente e aproveitado de- 
pois para servir de instrumento cortante. 

Os exemplares, figs. 15, 16 e 17, pertencem a um typo especial; são 
três pequ^oas lascas de silex cinzentó-avermelhado, de perímetro sensivel- 
mente pentagonal, bordos cortantes e alguns d'elles delicadamente denteados. 
Não parece terem sido instrumentos de trabalho. 

A Est. 11.* figs. 18, 19 e 20, representam três cortadeiras ou raspadores 
de silex. O bordo posterior do exemplar fig. 20, está mui finamente recortado 
e bem preparado, quer para raspar, quer para cortar. 

O silex representado na fig. 21, é de forma oblonga semelhante á da fo- 
lha da ameixieira, e pedunculado do lado posterior. Tem uma só face do lado 
inferior e duas principaes com uma carena no opposto, dando ao instrumento 
a secção triangular. O bordo direito está chanfrado e o esquerdo grosseira- 
mente recortado, parecendo que era destinado ao trabalho de serrar. Este 
exemplar, tanto pela forma como pelo imcompleto acabamento, podia perten- 
cer a qualquer período da edade da pedra. 

O instrumento^ fig. 22, de silex pyromaco pardacento, revestido de patine, 
tem o contorno sensivelmente triangular, com uma face plana contra duas ou- 
tras do lado opposto, e cuja linha de juncção forma carena. A parte anterior, 
que seria em ponta aguda^ foi intencionalmente cortada. Os bordos são em 
aresta viva e deseguaknente denteados parecendo destinados a raspar. 

É semelhante a este na forma o instrumento, fig. 23, de jaspe vermelho 
atrígueirado, com a dififérença dos bordos serem mais grosseiramente recor- 
tados. 

O exemplar, fig. 24, é um instrumento de silex trigueiro-daro e de con- 
torno elliptico, apresentando em uma das faces a forma geral de uma concha 
sub-equilateral do género Tellina, em que o relevo do bolbo de percussão cor- 
respondería ao logar do umbão. A face inferíor é plana, perfeitamente chan- 
frada junto ao bordo para o tornar mais cortante. 

O instrumento de silex trigueiro-amarellado, fig. 25, parece ser um typo 
distuicto; a sua forma é a de um quadrilátero com a face inferíor encurvada 
e lisa como a das focas dos dolmens, e a superior composta de diversas fa* 
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cetas 6 apresaotando a seccSo triangular. Três dos seus bordos, o anterior e 
os lateraes s3o preparados com denteadura continaa, podendo todos eli^ exer- 
cer o mesmo trabalho de raspar e de cortar. 

Este instrumento podia ter sido primitiyamente uma faca, a qual tendo-se 
quebrado, foi adaptada a outro uso. 

Aproxima-se pela forma e grandeza do precedente silex, o exemplar fig. 
26, sendo também como elle ligeiramente curvo e de secção triangular, bina- 
dos lateraes em aresta yiva denteada, e apropriados para cortar. 

O raspador, fig. 27, de silex branco-acinzentado, tem o contorno qna* 
drangular e a secção transversal triangular, semelhando um cutelio em mi- 
niatura, no qual o bordo lateral direito representasse o gume, e as costas a 
parte esquerda e mais grossa do exemplar. O bordo direito e a parte anterior 
d'este instrumento sio grosseiramente denteados. 

O exemplar fig. 28, lascado de um calhau de quartzite cinzenta-aver- 
molhada, representa um instrumento de contorno sensivehnente triangular, em 
que o lado maior corresponde á parte mais grossa, onde o instrumento tem 
dois centímetros de espessura, e os outros dois lados sSo em aresta viva e 
preparados com denteação para cortar ou raspar. É de mui grosseiro trabalho 
e recorda as formas da época paleolithica. 

Mui semelhante ao precedente na sua fórma geral, e talvez destinado aos 
mesmos usos, è o instrumento, fig. 20, de quartzite mui fina branca-atriguei* 
rada e translúcida nos bordos. 

A raspadeira, fig. 30, de jaspe fino vermelho-acínzentado, tem a forma 
oblonga. Um dos bordos, em aresta viva e recortado, servia para executar o 
trabalho, e o outro, com 6 a 8 millimetros de espessura, tem duas depressões 
talvez para apoiar os dedos no acto de a manejar. 

O instrumento, fig. 31, é outra raspadeira semelhante á precedente, mas 
de contorno rectangular, feita de silex branco-atrigueirado, tendo um dos bor- 
dos lateraes e o anterior denteados em aresta viva, e dispostos para o trabalho, 
em quanto que o bordo opposto tem oito milUmetros de espessura. 

O silex trigueiro-escuro de forma oblonga representado na fig. 32, mos-» 
tra arestas lateraes cortantes, terminando a parte anterior em angulo agudo. 

O grosseiro trabalho d'este exemplar dá-lhe um notável aspecto de anti- 
guidade. 

Na fig. 33 está representada uma faca (?) curva de secçSo transversal 
triangular com a ponta quebrada, fabricada de jaspe trígueko-avermelhado. Os 
dois bordos, um sensivehnente recto e o outro cravexo, sio em aresta dm^ 
teada e estão preparados para o corte. 

O exemplar, fig. 34, de silex cinzento, secçSo triangular e bordos em 
arestas cortantes, é o extremo anterior de uma faca (?) com o bordo convexo 

4 



Digitized by 



Google 



26 NOTICIA d'aLGUMAS ESTAÇOES 

bastante curvo, extremidade anterior muito obtusa, e cuja forma semelharia a 
do instrumento fig. 36. 

O pequeno instrumento, fig. 35, de silex cinzento-acastanhado, de sec- 
çio triangular e recortado no contorno, mostra ser a parte de um instrumento 
análogo ao da flg. 34. 

Os dois exemplares que em seguida descrevemos, sensivelmente eguaes 
em grandeza e forma, um de silex trigueiro translúcido nos bordos com 4 a 5 
millimetros de maior grossura, fig. 36, o o outro de silex calcarifero, opaco, 
branco-rosado, com 8 a 9 millimetros de espessura, fig. 37, s3o dois instru- 
mentos cortantes. O que se vé representado na fig. 36, lavrado ^n ambos 
os lados, senão é de um trabalho primoroso no seu género, está ao menos 
muito bem acabado. O segundo está lavrado de um só lado; e tanto um como 
o outro são perfeitamente denteados, e podiam ter funccionado como raspa- 
deiras e instrumentos cortantes ou serras. 

O pequeno silex cinzento-avermelhado, fig. 38, é uma lamina delgada, com 
o contorno em arco. Se não estivesse quebrado do lado direito offereceria a 
forma elliptica. O bordo está denteado e disposto para o corte. É uma raspa- 
deira de bordo curvo. 

Outro instrumento representado por uma lamina delgada de silex cinzento 
transhicido, fig. 39, tem um contorno em curva irregular, como mostra o de- 
senho, mas todo em aresta viva e nmito bem appareihada em denteado con- 
tinuo^ tendo podido servir para raspar e cortar. É outra raspadeira podendo 
ftmccionar como tal com qualquer dos seus bordos convexos. 

A fig. 40 representa uma lamina de jaspe pardo-avermelhado, delgada, 
apenas com 6 millimetros de espessura, e quebrada na parte anterior. De um 
lado tem o bordo proximamente semi-circular, e do outro é ligeiramente on- 
dulado, denteado e preparado para o corte. Podia ter servido de serra. 

O exemplar, fig. 41, de silex côr de castanha está incompleto, faltando- 
Ihe uma porção do lado direito ; restaurado teria a forma pentagonal com os 
lados contíguos deseguaes, mas em uma disposi^^o rigorosamente symetrica. 
É uma lamina delgada com 8 millimetros de maior espessura, e as duas faces 
sensivehnente eguaes. A superficie está delicadamente trabalhada, deixando ver 
nas depressões pouco fundas e quasi eguaes deixadas pelo lascado, um des- 
baste regular dirigido perpendicularmente a cada um dos lados do pentágono. 
Os bordos do exemplar em aresta cortante estão cuidadosamente denteados, 
tendo podido qualquer dos lados do pentágono prestar a mesma utilidade. É 
am instrumento de maravilhoso trabalho podendo ter servido como raspa- 
deira, serra, ou qualquer outro instrumento cortante. 

As sete figuras, 42 a 48, representam outros tantos nudeos de silex d'onde 
se destacaram lascas para diversos fins. Os exemplares referentes ás três fi- 
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guras 42, 43 e 44, revelam nas depressões e facetas deixadas pela separação 
das lascas a perfeição com que era executado este trabalho. Os nucleos, figu- 
ras 46, 47 e 48, são laminas delgadas muito semelhantes ás facas de dois 
gumes. 

Os exemplares desde o num. 49 até 80 que em seguida se descrevem, 
pertencem todos ao typo das facas compridas, estreitas, secção triangular ou 
trapezoidal: typo aliás mui distincto não só pela forma geral doestes instru- 
mentos, mas pelo seu corte e apparelho, e que, salvas algumas excepções, pôde 
considerar-se como característico da edade da pedra polida. 

Assim as seis laminas de silex, estreitas, delgadas, de secção srasivel- 
mente trapezoidal, de bordos lateraes cortantes, representadas nas figuras 40 
a 54, teem recortes feitos nos bordos para as utilisar, quer como raspadeiras 
quer como instrumentos cortantes. 

Os exemplares, figuras 55 e 56, são duas pequenas e delicadas facas 
como os desenhos inculcam. A primeira d ellas, de silex opaco e de côr acin- 
zentada, é de forma curva, cuidadosamente preparada no bordo externo, mais 
convexo e mais grosso do que o bordo opposto: apesar da sua pequena gran- 
deza está gasto pelo uso. A segunda também de silex, mas trigueiro-averme- 
Ihado e transparente, é mui estreita e delgada, com finíssima denteadura nos 
bordos cortantes, sendo um doestes bastante curvo, assemeihando-se na sua 
forma geral a uma lanceta. É muito possível que este exemplar tivesse func- 
donado como instrumento cirúrgico. 

Representamos na fig. 57.' uma pequena e delicadíssima faca curva de 
ponta obtusa, fabricada de quartzo ágata semi-ti ansparente com a secção pro- 
ximamente triangular, e apparelhada com muito esmero, de modo que na parte 
anleríor a espessura da lamina não excede a um millimetro. Tem arestas vi- 
vas e cortantes d'ambos os lados, e a espessura correspondente á carena ao- 
gmenta da extremidade anterior para a base, onde o instrumento engrossa re- 
pentinamente até três miliimetros, de certo para o reforçar e facilitar o seu 
uso. 

A pequena faca, fig. 58, de silex cinzento é um specimen completo, con- 
servando-se, ao que parece, como sairá da mão do obreiro. É uma faca curva 
com a extremidade anterior obtusa, de bordos cortantes e denteados, fabricada 
de uma lasca. A faca curva por nós coUigida nas camadas de grés terciário 
á entrada da povoação d'Otta ^ tmha o mesmo acabamento d'este exemplar. 

As figs. 59 a 65, representam fragmentos de sete dififerentes facas de 
silex com os bordos em aresta viva e denteada, e dispostos para o trabalho de 
cortar. 

1 Descripção de alguns sUex e quar^títeSj etc. p. 17, Est. m, fig. 33. 
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loDgamento em dcHS pequenos appeodices ou azas. Â sna espessara d3o chega 
a 2 millimetros. 

A ponta de flecha, flg. 91, também de sílex trigueiro semi-transparente 
tem nma fórma intermédia ás dos typos precedentes. Está lavrada com per- 
feição em ambas as faces, e a base é escavada repartindo-se em duas azas. Tem 
3 millimetros da máxima espessura. 

Daremos agora conhecimento de outros exemplares de differente typo, e 
que poderemos talvez considerar como porções quer de hacha de silex polido, 
quer de outros instrumentos de pedra. 

A peça representada na fig. 92, de silex branco calcarifero, è a extremi- 
dade de uma hacha de pedra poUda, de secção subtriangular, desbastada com 
muita perfeição^ principalmente em uma das suas faces. A parle anterior e os 
bordos são rectos, denteados e cortantes. 

A peça de silex cinzento-rosado representada na fig. 93, pertenceu a 
«m instrumento do mesmo typo do precedente. Uma das faces é quasi plana 
ou muito pouco curva; a face opposta é bastante curva, disposição esta de- 
vida ao esmero do corte e do desbaste executado em toda a extensão das 
doas faces. Os bordos lateraes são denteados e cortantes, assim como o é 
também o bordo anterior, que além disso é recto. Este exemplar se esti* 
vesse inteiro seria no seu género a mais bella hacha de silex das iH)ssas col- 
lecções. 

Ck)lligimos mais dois fragmentos de duas dífiférentes hadias, figs. 94 e 95, 
ambas de silex castanho-anegrado, esmeradamente trabalhadas como o exem* 
piar precedente. O segundo doestes instrumentos era mais pequeno, tinha um 
bordo curvo e a parte anterior obtusa. 

O exemplar de silex cinzento daro, fig. 96, tem uma superfície curva 
perfeitamente desbastada e apparelhada como mostra o desenho, sendo a op-^ 
posta quasi plana, mas tosca ou sem trabalho. Os bordos são denteados e cor- 
tantes convergindo para a parte anterior do instrumento, onde formam ponta 
obtusa. 

O exemplar, fig. 97, é um fragmento de silex vermelho-adnzentado, per-^ 
tencente a uma bella hacha polida, que ficou em esboço por se ter partido no 
acto em que se preparava, como parece revelar o exame das suas faces e bordos. 

As figs. 98, 99 e 100 representam três instrumentos do mesmo typo 
com o perímetro de fórma ovoidal-obionga, e os bordos cortantes, denteados e 
sensívehnente convergentes para as extremidades. As faces em cada um d'eU 
les sao curvas; uma lisa e sem trabalho, e a opposta lavrada. 

O exemplar^ fig. 98, é de quartzite opaca trigueiro-avermelhada, bem re* 
tocado no seu contorno, com 9 millimetros de espessura, mas de todos três é 
o mais grosseiramente trabalhado. 
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O exemplar» fig. 99, é de sílex cinzento-avermelbado com 4 míllmietros 
de maior espessura, semi-transpareDte, denteado em todo o seu contorno, e 
um pouco rectilíneo na base, podendo-se com elle raspar e cortar. 

O representado na fig. 100 também fabricado de silei opaco, mas de e6r 
branco-acinzentada é o maior d'estes três exemplares, e um dos mais perfei- 
tos das nossas collecçOes. Tem cerca de 98 millimetros de comprimento, 48 
de maior largura, e uns 5 a 6 miiiimetros na parte mais espessa. Às extre- 
midades anterior e posterior s3o ligeiramente rectas, mas denteadas, assim 
como todo o resto do contorno do exemplar: a superficie c(mvexa é desbas- 
tada com perfeição. 

Dissemos adma que na pequena gruta situada na escarpa em que se 
apoia o campo do Moinbo da Moura, se encontraram também silices lascados 
associados a diversas ossadas; é doestes peças que vamos dar agora resumida 
noticia. 

Um dos instrumentos ali achados, o mais perfeito e bem conservado, é 
a faca, fig. 101, de silex pyromaco com uma face concava e lisa, ligeiramente 
curva, tanto no sentido longitudmal como no transversal, e a opposta com três 
facetas deseguaes, que d3o á secçSo a figura de trapézio. Um dos bordos é 
ligeiramente concavo, o outro convexo, e ambos mui finamente denteados, mas 
sem se lhes notar um primoroso acabamento. Este instrumento, ao qual falta 
a ^tremidade anterior, tem na opposta uma depressão, a que commodamente 
se apoiaria o pollegar para facilitar o trabalho. A apparencia da substancia 
de que esta faca é fabricada, e o seu perfeito estado de conservação, faria 
suppor que saíra ha pouco da mão do obreiro, se a sua authentiddade não 
estivesse de sobra provada, pois que foi colligida á nossa vista. 

A fig. 102 representa um instrumento de silex trigueiro-avermelhado, semi- 
transparente, de forma quasi rectangular, ligeiramente curvo, com uma das 
faces ligeiramente concava e lisa, e a opposta convexa, desbastada e appare- 
Ihada cuidadosamente. As arestas lateraes são denteadas e cortantes, bem 
como o é também a aresta do lado anterior ; de modo que três dos seus la- 
dos estão dispostos para o trabalho. Seria uma pequena hacha? Poderia tam- 
bém ter servido como faca. 

A fig. 103 representa o fragmento de um instrumento semelhante ao pre- 
cedente, fabricado de silex cinzento-rosado e opaco. As faces são apparelha- 
das, prolongando-se para a parte anterior de modo a formar uma ponta que 
podia servir para riscar ou para outro uso análogo. 

A fig. 104 representa o fragmento d'um instrumento precisamente aná- 
logo ao representado na fig. 93. 

A ponta de flecha de silex cinzento-avermelhado, fig. 106, com a forma 
triangular foi o único instrumento d'esta espécie encontrado na gruta. 
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A fig. 406 representa uma hacha (?) em esboço feita de um calhau ro- 
lado de silex jaspoide avermelhado. 

Emflm a fig. 107 mostra o esboço de um instrumento, que tanto podia 
ser uma ponta de lança como hacha, lascado de um fragmento de silex pyro- 
maço. 

Completaremos a descrípçSo dos instrumentos de pedra, com a indica- 
ção de alguns marldlos, trituradores de differentes formas, bolas ou péUas de 
grés, e massas espheroidaes e ellipsoidaes de calcareo. 

As flgs. 108 e 109 pertencem a dois percutores de differente tama- 
nho de silex pyromaco cinzento. A forma aproxima-se da espheroidal; a sua 
superRcie é áspera e escabrosa, devido isto ao trabalho, manifestando tam- 
bém covinhas mais ou menos fundas e extensas, produzidas pela s^araçSo 
das lascas que com o trabalho da percussão se destacavam da sua superficie, 
como revelam os desenhos respectivos. 

A bola sub-espheroidal, fig. 110, é de um grés muito duro de o6r amarel- 
lada mui finamente micaceo, fossilífero, com cimento argillo-calcareo e ferru- 
ginoso. Esta pedra tão dura e áspera talvez fosse aproveitada para polir ou- 
tras pedras; no emtanto não se conhece bem na sua superficie o gasto devido 
a semelhante trabalho. 

O triturador e martello, fig. 111, é um instrumento de silex pardo-aver- 
roelhado, no qual são bem patentes as partes da superficie que faziam o traba- 
lho. A sua forma assemelha-se a um espheroide desegualmente achatado, e do 
qual, perpendicularmente ao eixo maior, se destacara uma calotte. A face do 
instrumento correspondente a esta calotte, com 16 a 18 centímetros quadrados 
de superficie, era visivelmente destinada á trituração de substancias pouco du- 
ras, talvez raizes e grãos. A face opposta, e bem assim todas as partes salientes 
do instrumento, serviriam para percutir, como claramente o denota a mesma 
superficie desegual, escabrosa e cheia de cavidades de diversas grandezas, 
devidas ás lascas que a percussão separaria. 

Este instrumento foi encontrado na gruta da escarpa. 

Outro triturador^ e talvez também servindo de percutor, está representado 
na fig. 1 12. É um calhau de quartzite vermelho-escura, ellipsoidal, achatado, 
e com quatro centímetros de espessura. As porções dos bordos corresponden- 
tes aos extremos dos dois eixos, principalmente as que correspondem aos do 
eixo maior, mostram-se gastas pelo trabalho. 

Este instrumento foi também extraído da gruta da escarpa do Moinho da 
Moura. 

Outra classe de instrumentos se encontrou tanto no campo como na gruta 
ckada; são massas arredondadas de calcareo, muitas d'ellas tendo distincta- 
mente a forma oval ou espheroidal. 
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A massa espheroidal, fig. 113, de calcareo branco-rosado pertencente pro- 
vavelmente ao andar do calcareo de Gaprínnlas, com outras semelhantes encon- 
tradas na mesma localidade, de snperficie lisa e em partes quasi polida, asseme- 
Iha-se muito a um calhau de rio. Ora, poder-se-hia considerar casual o encontro 
e o aproveitamento de massas de calcareo de semelhantes formas, pelos homens 
da pedra polida, se porventura fossem raras; porém não é assim, porque não só 
as colligimos em Licèa onde são frequentes, mas lemol-as visto n'outras esta- 
ções da mesma edade como, nas cercanias de Bellas e de Setúbal; e por tanto 
julgamo-nos auctorisados a asseverar, que todas estas pedras arredondadas, va- 
riando do tamanho de ovos de perdiz até ao de grandes laranjas, semelhantes 
á que representa a flg. 113, foram largamente empregadas em differentes usos 
pelos homens da pedra polida das regiões visinhas de Lisboa. 

A flg. 114 é uma bolla ellipsoidal, pouco mais ou menos da forma das' 
precedentes, com a apparencia exterior do calcareo terroso da localidade; porém 
depois de polida mostrou ser formada de uma rocha compacta, d'aspecto um 
pouco gordo, fazendo lembrar á primeira vista alguma das variedades de jade; 
mas melhor examinada, reconheceu-se ser um calcareo crystallino saccaroíde 
branco-rosado. Cremos porém que este exemplar não foi importado de fora do 
paiz, porque no andar do calcareo de Gaprinulas das visinhanças de Lisboa, de 
Loures, e n'outras localidades, temos encontrado o finíssimo calcareo sacha- 
roide de cores branca e rosada formando como pequenos ninhos ou massas 
dispersas no calcareo compacto não crystallino. 

Algumas d'estas massas e bollas, é muito possível que tivessem sido em- 
pregadas em moer ou contundir substancias pouco duras, mas o seu principal 
uso talvez fosse o de arma offensiva, já empregadas como pedras de funda, 
já presas a correias ou a cordões de qualquer substancia filamentosa, o que per- 
miltiria em combate próximo manobral-as contra o inimigo e oflfendel-o sem 
as perder; como ainda hoje usam os índios da America, segundo refere o sr. 
Jules Marcou ^ 

Representamos na flg. 115, um tronco de cylindro, de calcareo sub-crys- 
tallino branco-amarellado, assemelhando-se pela regularidade do diâmetro, e 
pela cõr e aspecto da superflcie, a um coto de vella de cera ou de stearína. 
Ignoramos o uso a que podesse destinar-se. 

Emfim o pequeno prisma, fig. 116, de calcareo schístoíde argillo-areoso 
cinzento escuro, apresenta-se gasto pelo uso nas duas maiores faces paralle- 
las, como se tivesse servido para polir. Era evidentemente uma pedra de afiar 
e de alisar peças delicadas. 

^ BuUetin de la Soe. Géol, de France^ 2/ serie, t. xm page 374, 1866. 
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Estes dois últimos objectos foram também encontrados na gruta do Moi- 
nho da Moura. 



Instrumentos d'osso 

Na estação de Licêa também appareceram instrumentos d'osso, tanto no 
campo do Moinho da Moura como na pequena gruta correspondente^ associa- 
dos aos instrumentos de pedra que acabamos de descrever. N3o são porém abun- 
dantes, e representam um pequeno numero de typos diflferentes,como se vê nas 
Est. 20.* e 21.* 

Na flg. H7, Est. 20.% está representado um bello estylete com quinze 
centímetros de comprimento, encontrado na gruta do Moinho da Moura asso- 
ciado com ossos humanos e de animaes. Este instrumento é fabricado do cu- 
bito de um ruminante, de boi talvez, com a superflcie polida pelo uso : para 
o lado do ápice a sua forma é a de pyramide cónica, e na parte opposta e 
mais larga, está aberto um orifício cujo destino seria para por elle passar um 
cordão e suspender o instrumento. 

Outro estylete d'osso, Est. 20.' fig. 118, com cento e cinco millimetros de 
comprimento, formado também do cubito de um ruminante, foi encontrado no 
campo adjacente ao Moinho da Moura: é comprimido, terminando em ápice có- 
nico muito agudo. 

Na fig. 119, representamos um terceiro estylete d'osso, tendo apenas ses* 
senta e cinco millimetros de comprimento. É cónico, comprimido para o lado da 
ponta, que está quebrada. 

Encontrou-se também na gruta, outro estylete d'osso, fig. 120, com a ponta 
e a extremidade opposta quebradas. 

O pedaço de apophyse espinhosa de boi, fig. 121, deixa ver em uma das 
faces um gastamento com a superflcie polida e ao mesmo tempo estriada, mos- 
trando ter servido para gastar um corpo tão duro. pelo menos como o osso. 

Encontramos também uma porção de costella de boi, flg. 122, affeiçoada 
em forma de faca, de um lado com gume, e o bordo grosso do lado opposto, 
e tendo de comprimento onze centímetros. 

A peça, flg. 123, é um pedaço d'osso affeiçoado, ao qual se deu a forma 
cylindrica com pouco mais de sessenta millimetros de comprimento e oito e 
meio de diâmetro. Tem um pequeno coUo n'uma das suas extremidades pelo 
qual podia suspender-se como pingente ou objecto de adorno. Tem alguma se- 
melhança com os representados nas flg. 9 e 10» Est. 3.* da Zoologie e Pa- 
léontologie Genérales do sr. Paulo Gervais. 

Emfim a fig. 124 representa uma lasca d'osso affeiçoada. 
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Todos estes instrumentos estão em bom estado de conservação, e quasi 
lodos foram colligidos dentro da grata; fora d'ella, e no campo do Moinho da 
Moura, encontrarara-se oulros semelhantes, também fabricados d'osso alguns 
dos quaes esl3o representados na Est. 21.* e s3o os seguintes. 

Fig. 125 e 125 a representam um estylete, fabricado de cubito de boi com 
dez e meio centimetros de comprimento. A base ou parle posterior está cor- 
tado para facilitar o uso do instrumento; e o ápice mostra-se bastante gasto 
deixando ver diversas facetas polidas determinadas pelo trabalho de brunir, de 
assentar costuras (?) ou d^outros semelhantes. 

Fig. 126. Estylete de osso com cerca de nove centimetros de comprimento 
fabricado da tibia de um pequeno animal, talvez de coelho. 

Fig. 127. É outro estylete lambem de osso, com toda a superficie polida, 
chato ou deprimido, e cónico no ápice onde termina em ponta aguda. 

Fig. 128. Representa um ponsão d'osso. 

Fig. 129 a 131. Três estyletes d'osso polido tendo todos a ponta que- 
brada. 

Fig. 132 e 133. Duas pontas de estylete de osso polido. 

Fig. 134. Um fragmento de botão (?) de osso. 

Fig. 135. Fragmento de um instrumento fabricado de calcareo amarellado, 
e destinado a servir de lastro ou peso. 



A arte oeraznioa entre os homens da estagSo de Llcéa 

Se se interroga a maioria dos fragmentos de cerâmica espalhados á su- 
perfície do solo onde assenta a povoação de Licêa e na dos seus arredores, ve- 
remos n'elles restos de louça ordinária de barro vermelho e de louça faiança 
vidrada e pintada, que um simples exame deixa ver logo que são productos 
de industria moderna. Proseguindo porém nas investigações, tanto á superficie 
do solo como a alguns decimetros abaixo d'ella, em cata de restos da mesma 
natureza, mas de outras edades, encontraremos numerosos fragmentos de 
vasos de barro, principalmente no campo do Moinho da Moura e ao norte da 
povoação, com pronunciadissimos caracteres da cerâmica primitiva, os quaes 
não é fácil confundir com os fragmentos de louça moderna. Além d estes restos 
não temos ali encontrado um só pedaço de barro cosido que possa attribuir-se 
a adobo, tijolo ou telha, nem um fragmento de amphora ou de qualquer outro 
vaso de industria romana; nem tão pouco vestigios d'argamassas antigas, não 
obstante apparecem restos de thermas em Santo António de Tercena, uns 
dois kilometros ao norte de Barcarena. Por tanto podemos afoutamente dizer, 

5* 
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que por entre os objectos de cerâmica colhidos nas explorações da estação de 
Llcéa, não encontrámos um só que nos pareça pertencer á industria dos tem- 
pos históricos primitivos. 



Frooedenoia do barro empregado no fabrico da louça 

Quem conhecer a composição mineral do solo d'estas localidades, não terá 
difficuldade em admiltir que os homens da estação de Licèa possuiam em lo- 
gares não muito distantes d'ali o barro de que careciam para o fabrico das suas 
louças, extraindo-o das massas lenticulares d'argillas e de grés argiilosos finos 
que fazem parte das camadas da formação cretácea que se observa em diffe- 
rentes localidades visinhas, taes como Rio de Mouro, Algueirão, Valle de Lo- 
bos, cercanias de Bellas, e ainda n'outros pontos próximos; localidades onde 
se tem explorado, e ainda se explora, bastante barro para o fabrico de telha e 
outra louça grosseira. 

Outro motivo que abona esta nossa presumpção é termos encontrado nos 
fragmentos de louça de que usavam os homens de Licôa, a representação dos 
elementos de que se compõem os grés argiilosos d'onde o mesmo barro parece 
ter procedido, como o quartzo branco e amarellado; o feldspatho em fragmen* 
tos crystallinos e em grãos; a mica branca; e emfim pequenos pedaços do 
mesmo grés que, por terem um cimento mais rijo, ficaram no barro como 
qualquer outra pedra. 



Imperfeições do fabrico do barro 

Pelo que acabamos de dizer, já se vè que o barro empregado no fabrico 
da louça de Licèa, era em geral muito grosseiro, ou antes os fabricantes de 
então ignoravam os processos de preparar barros finos e homogéneos. O mais 
que faziam, segundo o exame dos specimens colligidos, seria diluir o barro» 
e amassal-o depois o melhor que podessem para lhe darem ligação, plastici- 
dade, e expurgal-o das pedras mais grossas; deixando todavia na pasta algu- 
mas que attingem cinco e dez millimetros de diâmetro. 

Notaremos porém que as dimensões doestes pequenos pedaços de pedra 
em nada embaraçavam a moldação dos vasos, porque no acto de estenderem 
a pasta sobre o molde, faziam com que o eixo menor do fragmento da pedra 
Tiesse a corresponder á espessura do vaso. Temos exemplares de louça que 
encerram fragmentos de quartzite de seis, oito e dez millimetros de compri- 
mento, e que foram deixados na pasta sem que sobresaiam na superficie eir 
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terna oq interna. Todavia os fragmentos doesta grandeza sSo uma excepçSo, 
não indo além de três millimetros a maior dimensão dos grãos deixados no 
barro prompto para o fabrico. 

O aspecto pois das louças feitas com esta pasta era muito grosseiro; 
mas, até certo ponto, parece ter havido bastante cuidado para corrigir este 
defeito, fazendo com que pelo bem amassado do barro se desse bastante 
ligação á pasta e uma certa regularidade na distribuição dos elementos 
grosseiros^ a fim de que as differentes partes do vaso tivessem uma resistência 
tão egual quanto possivel. Assim conseguiram fabricar com estes barros va- 
sos de grandes dimensões, alguns dos quaes, pela curvatura revelada nos 
(Iragmentos coUigidos, mediriam na circumferencia da bocca cento e cincoenta 
centímetros, quarenta centimetros de altura, pelo menos, e qualorze millime- 
tros apenas de espessura. 

A verdade é que os homens da estação de Licêa não possuíam idéa al- 
guma do crivo, ou se a tinham, mal sabiam^ applicar este apparelho ao coa- 
mento e limpeza do barro. Mas também é verdade que além d^aquelies vasos 
grandes também fabricavam outros de barro menos grosseiro, podendo mesmo 
dizer-se de barro medianamente fino; tal era aquelle com que faziam as pe- 
quenas tigelas, fig. 1 e 2, pag. 42 e 43, e d'aquelle que destinavam para o fa- 
brico de vasos de pasta negra com aspecto porphyroide. 

Não' se pôde porém aflBrmar, se, para o preparo d'este barro se senlam 
d*algum apparelho separador, embora tosco, feito de uma ou mais camadas 
de ramos e folhas vegetaes, através das quaes fizessem coar a agua com o 
barro em dihiição, ou se era somente no trabalho do amassadouro que se- 
iparavam os fragmentos ou grãos que pela sua dureza e volume se revelas-^ 
sem ao tacto; o certo é que preparavam um barro semi-fino no qual, embora 
sejam ainda patentes os elementos da rocha d'onde foi extraído, estão com^^ 
tudo muito bem misturados, de modo a darem ao barro muita ligação e bas- 
tante plasticidade. Os vasos ou tijelas, fig. 1 a 3 representadas a pag. 42 e 43 
e os vasos a que pertenciam os pedaços quebrados, representados nas fig. 8 
a 7 pag. 44 e 45, e a que já nos referimos, eram fabricados d'esta pasta me- 
dianamente fina. 

A este barro addicionavam ás vezes pó mui fino de carvão, que depois de 
amassado produzia uma pasta mais ou menos anegrada e homogénea. Junta- 
vam-lhe também uma certa quantidade de fragmentos miúdos de spatho calca- 
reo, ao que parece nunca maiores de seis millimetros, os quaes dispersos pela 
pasta negra se destacavam d'ella pela sua alvura, dando á louça o aspecto por- 
phyroide (fig. 10, pag. 47). 

Notaremos de passagem que o processo ou antes a fantasia de dar á louça 
aquelle aspecto ou a apparenda de brecha^ usa-se muito nas proximidades de 
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Niza, onde se fabricam bilhas e pequenos potes, cuja snperOcie è cravejada de 
fragmentos angulosos de quartzo branco alvejando sobre o fundo yermelbo do 
barro de que o vaso é feito. 

O atrazo em que jazia a industria cerâmica entre estes nossos predeces- 
sores, não era limitado somente á imperfeição dos processos empregados para 
a depuração do barro, abrangia também o modo como este era levantado para 
dar aos objectos as formas reclamadas pelas necessidades do fabricante: des- 
conheciam a roda do oleiro, e todos os vasos eram levantados á mão e á forma. 
Assim o mostra ou faz suppor o exame dos vasos inteiros de cerâmica e os 
objectos de barro mais bem conservados coUigidos n*esta estação. 

Um dos factos que immediatamente accusa a falta da roda do oleiro, é 
a irregularidade na espessura das paredes de um mesmo vaso, medida sobre 
círculos parallelos ao seu fundo ou á bocca. Outro que também prova a falta 
do conhecimento d^aquelle apparelho, é não estar toda a bocca do vaso ou a 
borda por elle formada n'um mesmo plano, como mostram evidentemente as 
tigellas representadas nas figuras 1.^ 2.* e 3.^ já citadas. Pôde também notar-se 
a ausência de roda na falta de parallelismo entre os traços ou estrias deixa- 
dos pelas mãos do fabricante na superfície externa do vaso, os quaes se cru- 
zam em vez de serem linhas circulares mais ou menos parallelas entre si. 

Os sulcos que ornamentam a superfície externa dos diversos vasos deviam 
de ser egualmente profundos, e além dMsso circulares e equidistantes, se tives- 
sem sido abertos com o auxilio da roda, o que não acontece como se vô na 
fig. 5 pag. 44; ao contrario, teem desegual profundidade, guardam differen- 
tes distancias, e não se mostram circulares nem parallelos. Nos fragmentos 
representados nas fig. 6 e 7 pag. 45, guarnecidos na superficie externa de 
ornatos executados com algum cuidado e até com certo gosto, observa-se que 
as faxas limitadas por cada par de sulcos téem n'uns pontos quatro, n'outros 
cinco, e n'outros até seis millimetros de largura, quando esta devia ser uni- 
forme se se tivesse empregado a roda. Semelhante desegualdade se nota no 
fragmento do copo, fig. 5.* pag. 44, e nos demais fragmentos de vasos se- 
melhantes colligidos n'esta estação. 



Acabamento dos vasos fabricados & m2U> 

Tudo nos mostra pois que os vasos a que nos temos referido eram feitos 
á mão, e provavelmente em forma de pau ou de barro cozido, dando-se-lhe de- 
pois o acabamento necessário. Este acabamento consistia em desbastar as su- 
perficies externa e interna dos mesmos vasos, tirando-lhes as desegualdades 
emquanto o barro se conservava enxambrado e se prestava a este trabalho; 
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em preparar e acabar a bocca do vaso; em envemisar algmis d^eUes; e em 
imprimir-lbe ornatos sempre grosseiros. 

A maior parto dos exemplares qoe tomos á vista mostram vestígios do 
trabalho executado para desengrossar» desempenar e tirar as desegualdades 
da superficie» o que executavam certamente com raspadores de pedra e tal- 
vez do osso. Raros s3o os fragmentos doesta louça* em cuja superficíe se não 
veja a estriaçSo deixada pelo emprego d'estes instrumentos. 

As boccas dos vasos rematavam de muito differentes maneiras. N*ans for- 
mavam uma borda desegual, mais grossa do que a parede do vaso, fig. 6, pag. 
45, e revirada para fora; n'outros ao contrario, a borda era voltada para a 
parto interior, fig. 9, pag. 46; bavia-os também com borda arredondada e 
mais grossa do que a parede do vaso, mas sem sobresair á superficie extoma 
do mesmo. 

Nos copos ou taças, fig. 4 e 5, que pareciam destinadas para libações, 
as paredes do vaso adelgaçavam para cima, formando uma borda pouco espessa 
que se accommodava melhor aos lábios. 

O que também temos a notar n'este logar, é que nos variados restos de 
vasos encontrados na estação de Licèa, não vimos que estes tivessem cabos, 
azas^ ou quaesquer outros appeddices destinados ao melhor manuseamento 
dos mesmos, como é frequente ver-se nas louças, principalmento nas encon- 
tradas n'outras estações de menos remota antiguidade, como nos terramares 
e em outros depósitos contemporâneos. O que se nos deparou foram alguns 
fragmentos de vasos munidos de orifícios circulares atravessando a espessura 
da parede e abertos próximo á bocca dos mesmos vasos, o que faz suspeitar, 
que tivessem por fim receber azas de couro ou de fibras vegetaes para por 
ellas se suspenderem. Podiam também estes orificios ao menos em alguns va- 
sos, servir de registos para descarregar os líquidos lançados dentro d'elles 
quando excedessem uma certa medida. 

Emfim os ornatos com que os homens da estação de Licéa guarneciam 
as suas louças eram geralmente gravados a ponteiro ou a estylete, como mos- 
tram os desenhos dos exemplares figurados; não se vendo nas mesmas lou- 
ças baixos relevos, nem a representação ou copia de qualquer objecto. Es- 
tes vasos, depois de levantados e de preparados com o desbaste e desempe- 
namento, receberam na sua superficie externa e em toda a volta alguns traços, 
e pequenos sulcos interrompidos, sujeitando apenas esta singelíssima orna- 
mentação a uma certa symetria, mas sem justeza nem regularidade no traço, 
e sem outro guia mais do que o olho e a mão do artista. 
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Verniz oom que rereetlaiii a snperfioie de alguns vasos de barro mais fino 

N3o obstante o atrazo em que se achava a índnstria cerâmica entre os 
homens de Licéa, reconhece-se comtudo qne elles se empenhavam em melho- 
ral-a, tanto no que respeitava á preparação do barro como ao fabrico e acaba- 
mento das suas louças. Assim o exame de algumas taças» e fragmentos de va- 
sos encontrados na gruta, mostra-nos que aquelles prhnitívos fabricantes ap- 
pUcavam um verniz anegrado a parte da sua louça destinada a usos especiaes, 
como para bebidas e outros. Com este preparo davam ao vaso um melhor 
aspecto, tomando-o ao mesmo tempo mais apto para conservarem n^elle oleos e 
substancias gordurosas; além de que diminuia a avidez do barro pela humi- 
dade, e abrigava a superficie do vaso da acção destruidora dos agentes ex- 
ternos, sempre mais ou menos enérgica, segundo as propriedades hygrome- 
tricas do barro e o seu estado de cosedura, devendo a louça assim beneficiada 
ter maior duração. 

Este verniz parece que preludiou aquelle que em subsequentes civilisa- 
ções se empregou na cerâmica, principalmente entre os etruscos. 

Pelo que .toca á composição do verniz em questão s6 podemos fazer con- 
jecturas a seu respeito. Examinando os vasos e mais fragmentos de louça re- 
vestidos com semelhante inducto, reconhecemos que lavando este verniz com 
agua quente e esfregando-o com suavidade continuava a conservar-se adherente 
ao barro ; porém empregando uma fricção mais activa e duradoura, a agua tor- 
nava-se de côr castanho anegrada, até que por fim diminuindo a espessura do 
inducto deixa va-se ver por baixo a côr avermelhada do barro mal cosido; n*ou- 
tros exemplares em que repetimos a experiência, o verniz não se desvanecia, e 
ás vezes estalava, destacando comsigo delgadas laminas do barro sobre que 
estava applicado. 

Não deve esquecer-»se que todos estes exemplares estiveram expostos á 
acção destruidora do tempo por milhares de annos, o que necessariamente 
deveria contribuir muito para a deterioração do verniz. 

O exame das qualidades apparentes deste inducto fez-nos suspeitar que se- 
ria formado do barro mui fino, a que os oleiros de hoje chamam lambuge, a qual 
os primitivos fabricantes da estação de Licèa facilmente obteriam, addicionando- 
Ihe depois pó impalpável de carvão. A mistura, muito bem amassada, converter- 
se-hia em uma pasta muito Ugada e homogénea^ a qual depois de diluida em 
agua até uma certa densidade, seria applicada a toda ou a parte da superficie 
dos vasos que se pretendessem beneficiar, como succedeu por exemplo aos va- 
sos fig. 1, 2, 3, de pag. 42 e 43. 
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A observação doestes e d'outros exemplares, snjeítos ao nosso exame, faz- 
nos lembrar que o processo seguido ua applicação do verniz seria com peque- 
nas differenças o seguinte : 

O vaso destinado a receber o inducto, depois de bem secco, alisado em 
toda a superfície e levado a coser, receberia em seguida o verniz, cuja adherencia 
seria promovida com o auxilio de um brunidor de pedra polida. Feita esta opera- 
ção iria o vaso de novo ao fogo, mas brando, para completar a adherendii 
do verniz até onde podesse ser. 



Frooesso da oosednra 

Segundo as indicações reveladas pelo exame dos objectos colligidos» os 
homens d'esta estação cosiam a sua louça ao ar livre; ao menos é o que p^ 
reoe inferir-se da maneira desigual porque o calor se distribuía nas diffe- 
rentes partes de um mesmo exemplar, patenteada na variação da côr qoe 
apresenta o barro cosido da peripberia para o interior do vaso. Em todo o 
caso o fogo que davam a esta louça era sempre brando, porque na maior parte 
dos exemplares encontrados a cõr vermelha não chega a penetrar toda a e^ 
pessnra do vaso; isto é as superfícies exteriores apresentam uma côr avenaoe- 
Ihada mais ou menos carregada, chegando ao vermelho de tijolo, epi quanto 
que a parte interior mostra, ora a cõr averdoengada de azeitona, ora a côr 
acastanhada. 

O calor que davam ás louças de aspecto porphyroide era ainda muito 
menor do que o applicado ás outras louças, aliás não só desappareceria o carvão 
que tínham misturado na pasta, como se coseria o spatho calcareo contido na 
mesma pasta converlendo-o em pó, como excepcionalmente deixam ver alguns 
exemplares que ali colligimos. 

Resumindo. Os homens prehistoricos de Licéa, preparavam o barro que des- 
tinavam ao fabrico da louça do seu uso, por meio de processos bastante imper- 
feitos; desconheciam a roda do oleiro, e por isso fabricavam os seus vasos á mão, 
ficando por tanto com grandes imperfeições nas formas: desconhecendo o em- 
prego dos fomos para coser louça, faziam a cosedura ao ar livre, pouco mais 
ou menos da mesma maneira como ainda hoje se prepara nas charnecas, e pe- 
los processos mais grosseiros, o carvão vegetal destinado ás cosinhas. Todavia 
reconhece-se que aquelles homens empregavam esforços para desenvolver esta 
industria, do que são prova: alguns fragmentos de barro menos grosseiro que se 
encontraram no canapo do Moinho da Moura, o uso do verniz, e o en^ego de 
processos, para augmentar a adherencia d'este na superfície dos vasos a que 
çra applicado. 

6 
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É comtado para notar, que em todos os objectos de cerâmica aqui en- 
contrados, não se nos depara um só que tivesse azas, orelhas, cabo, ou ou- 
tro qualquer appendice que auxiliasse o seu manuseamento; o contrario do 
que se observa em muitas das louças colligidas nas estações da edade do 
bronze, e nas dos terramares principalmente. 

Cabe igualmente dizer n'este logar, que em muitos dos vasos destinados a 
receber ornatos, era a sua superficie primeiramente bem alisada e brunida até 
ficar polida, como deixam ver por exemplo, os espécimens das fig. 5 e 6. 

Devemos também aqui notar que os homens de Licèa parece terem des- 
conhecido o emprego dos artefactos de barro applicados ás construcções, por- 
que nas pesquizas que ali fizemos não encontrámos um único fragmento de ti- 
jolo, de adobo, ou de telha. Este facto, posto que negativo, constituo por em- 
quanto uma prova da antiguidade d'esta estação em relação á época ro- 
mana. 

Terminaremos esta descrip^ão com as gravuras de alguns doestes obje- 
ctos, á qual juntaremos ainda as reflexões que julgarmos necessárias. 

Nos desenhos que seguem, fig. 1, 2 e 3, estão representadas três tigelas, 
as duas primeiras inteiras e a terceira quebrada. O barro de que são fabri- 
cadas é medianamente fino e avermelhado pela cosedura. A forma de cada uma 
d'ellas é a de uma calote espherica imperfeita. Toda a superficie é lisa e sem 
ornatos, e está revestida de verniz anegrado e lustroso. 

Fig. i 




Vs da grand. nai 

O vaso representado pela fig. 1 tem: cento e dois millimetros de diâmetro na 
bocca, trinta e seis de altura, e dois a três de espessura na bocca. O vaso fig. 2 
tempouco mais ou menos cento e vinte e cinco millimetros de diâmetro; quarenta 
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Fig.S 




Vs da grand. nat 

6 dois a quarenta e três de altura, e quatro a seis de grossura. O da fig. 3 
tem cento e trinta e oito a cento e quarenta millimetros de diâmetro; cin- 
coenta e quatro a cincoenta e cinco de altura, e seis a sete de espessura. 

Fig. 3 




Vs da grand. nat 

O vaso, fig. 4, está muito mal acabado e mal cosido, parecendo nSo ter 
sido fabricado pelos artistas que obraram os vasos das fig. 1 a 3. Tem na 
bocca oitenta e quatro millimetros de diâmetro, pouco mais ou menos e se- 
tenta e seis a setenta e oito de altura. 

6^ 
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Fig, 4 




Vs da grand. nat 

O exemplar, fíg. K, è o fragmento de um copo de barro medianamente 
fino, de cõr vermelha acastanhada na superfície externa, e com ornato de tra- 
ços singelos não parallelos gravados a ponteiro ou a estylete. A superfície in- 
terior do vaso ^stá revestida de uma delgada camada de verniz preto muito 
adherente. 

Fig.5 




Vs da grand. nat. 
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O exemplar» fig. 6, è o fragmento de outro vaso» talvez bacia, fabricado 
com algmn esmero e brunido nas superfícies externa e interna, parecendo ter 
recebido uma camada de verniz de côr acastanhada. É ornamentado com sul- 
cos largos e profundos, mas aio eguaes. 

Fig. 6 




Vs da grand. nat 



Os exemplares representados nas fig. 7 e 8 mostram ornatos mais bem 
feitos do que os demais restos cerâmicos encontrados na estação de Licéa, gra- 
vados sobre a superffcie do vaso depois de previamente brunida. A finura da 
pasta, a côr vermelha clara da louça, e o estylo dos ornatos, destoam do ca- 
racter da pasta e da ornamentação dos outros vasos e fragmentos descriptos, 
e fazem lembrar a cerâmica da edade do bronze. 



Fig. 7 




Vs da grand. nat 
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Vs àsí grand. nat. 

O exemplar, Rg. 9, é o fragmento de uma tigela ou bacia de barro me- 
dianamente fino, de côr vermelha acastanhada, mas alisada á palheta tanto 
interior como exteriormente. 



Fig. 9 




Vs da grand. nat. 

A cerâmica com o aspecto porphyroide na superficie era muito do gosto dos 
homens primitivos de Licéa, a avaliar pelos numerosos fragmentos de louça 
doeste estylo que ali se encontraram; e parece térem-n'o adoptado no fabrico 
de vasos de grandes dimensões: assim a fig. 10 representa a porção da borda 
de um grande vaso, cujo diâmetro na bocca não seria inferior a oitenta centi- 
metros; havendo fragmentos pertencentes a outros vasos que teriam quinze, 
trinta, e mais centímetros de diâmetro na bocca. 
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Fig. 10 




Vi da grand. nat 



Despojos animaes da estaçfU) de Lioéa 

Os productos d'arte humana que acabamos de descrever, estavam acompa- 
nhados de restos de animaes pertencentes a diversas espécies de conchiferos e 
de vertebrados, mas em limitadissimo numero. Uns jaziam no campo do Moi- 
nho da Moura envolvidos na terra vegetal, e no sub-solo, em associação com 
raros instrumentos de osso e instrumentos de pedra polida; outros foram ex- 
traídos da gruta, a que já nos temos referido. 

Uma parte d*estes restos, expostos como estavam, á acção do tempo e 
aos movimentos que a terra vegetal tem sofTrido por effeito da cultura, estão 
muito estragados e mesmo quasi desfeitos, principalmente as peças frágeis, 
como ossos chatos e esponjosos, e o corpo de alguns ossos longos; a outra 
parte, como as cabeças doestes mesmos ossos longos, maxillares e dentes de 
algumas espécies animaes encontraram-se em menos mau estado de conser- 
vação. 

De todos estes restos faremos uma indicação sununaría. 



Oontihas 

Começando pelas conchas, observaremos que não é raro encontrar-se nas 
arribas da nossa costa marítima, e nas margens de alguns dos nossos prind- 
paes rios, certas accumulações de conchas formando no solo manchas de varia 
grandeza, em partes acompanhadas de ossos de animaes terrestres e mesmo 
d'alguns exemplares de silex, revelando muitas d'eUas terem sido restos de co- 
mida deixados por tribus de homens que ahi estacionaram. 

D'estas accumulaç5es de conchas a mais notável, das poucas que conhe- 
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cemos DO interior do nosso paiz, é a denominada «Cabeço d' Arruda», desco- 
berta em 1861 perto de Mugem, dentro do Valle do Tejo (Est. 1.*), formada na 
sua maior parte de valvas da espécie Lutraria compressa. Semelhantes accu- 
mulaçôes porém não se vêem nas proximidades da estação de Licêa, não 
obstante as pequenas distancias, de 3 a 10 kilometros, que separam este 
ponto das praias e foz do Tejo, e das praias do mar entre Oeiras e Gascaes, 
onde, n'umas ou n'outras ha moUuscos comestíveis, muitos d*elles fáceis de pes- 
car entre os penedos que a- agua deixa a descoberto na maré vazia. 

Sem nos lembrarmos de fazer dos primitivos homens de Licéa uma po- 
pulação de pescadores, nem mesmo pretender que fizessem dos productos da pesca 
parte importante da sua alimentação, observaremos comludo que, attenta a já 
mencionada pequena distancia da estação ás praias, podiam elles ter feito grande 
uso doeste género de comestivel, e os restos de conchas que ali se devessem 
encontrar serem em muito maior abundância do que realmente são. 

A verdade porém é, que a porção do campo de Licéa que parece ter sido 
a mais demoradamente occupada por aquelles mesmos homens, está coberta 
de terra vegetal, a qual desde remotos tempos recebe adubos e cultura; isto 
é, são terras estrumadas e lavradas, e por conseguinte revolvidas pelos instru- 
mentos aratorios uma e duas vezes por anno; facto este que junto á acção 
destruidora dos agentes atmospbericos, dá uma plausivel explicação do es- 
trago» e do successivo desapparecimento que podiam ter tido as conchas que 
desde aquelles remotos tempos tivessem ficado em camadas ou montículos, 
embora pouco espessos, dispersas pelo solo. 

Como quer que seja, os fragmentos são abundantes, e os poucos exem- 
plares inteiros que se encontraram tanto no campo como na gruta, perten- 
cem aos seguintes géneros e espécies : 

TriUm cutaceus. 

> sp? fragmento de um individuo grande. 
Nassa rettculata. 
Patella athletica. 
Emargmula depressa. 

> emargmata. 
Taim decmsaía. 

Cardhm IcBingatum de Pennant, não de Linneo. 
MUylus eduUs. 
Ostrea, fragmento. 
Unio, fragmento. 

As e^ecies Caráium Uevigatum, Tapes decussata, Emargimda depressa 
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e Mitylus edulis foram encontradas» taoto no campo como dentro da referida 



VertebxmdiMi 

Os OSSOS de vertebrados que colligimos na estação de Licéa, pertencem 
todos á classe dos mamães, e se bem que abundantes em numero, represen- 
tam todavia mui pequeno numero de géneros e de espécies. Estes desp( jos 
são de boi, veado, cabra, cavallo, porco, lobo e coelho. 

Daremos uma noticia resumida de algumas das peças ósseas doestes ani- 
maes que estiverem melhor conservadas, começando pelas do Boi. 

Bo$. As peças mais caracteristicas que colligimos dos indivíduos d*este 
género foram as seguintes: 

(a) Molares do maxillar inferior com trrs pilares semi-cylindricos, corres- 
pondendo a cada um d elles dois crescentes, e sendo por isso o sexto ou ul- 
timo molar da serie; da base, e no intervitllo de cada dois semi-cylindn^s, 
nasce um cone pontudo que nos exemplares dos indivíduos novos attinpe 
pouco mais de metade da altura do dente: alguns teera as faces de trituração 
apenas começadas a gastar, por pertencerem a individuos novos; outros po- 
rém, que as teem gnsias até próximo do collo do dente, mostrando o marfim 
em quasi toda a superQcie da coroa, pertenciam evidentemente a animal ve- 
lho, e talvez selvagem. 

(6) Molar do maxillar superior, quarto da serie, composto de dois pilares 
semi-cylindricos. Colligimos ainda outros muitos exemplares que sei^o os quar- 
tos ou quintos molares, pertencentes a individuos distinctos, uns novos, outros 
adultos e velhos; contando-S\3 entre estes um do maxillar inferior tão gasto que 
tem a face de trituração rente ao collo do dente. 

(c) Diversos exemplares do terceiro, segundo e primeiro molares da serie, 
todos persistentes, e mais ou menos gastos nas faces de trituração, mostram 
ter pertencido a individuos adultos e velhos. 

(d) Germens de molares, e molares de leite. 

(e) Ossos curtos como: vértebras, astragalos, calcaneos, etc. 

(f) Extremidades articulares e fragmentos de ossos longos, todos partidos. 
Entre estes últimos exemplares encontra-se a extrenudade articular infe^ 

rior de um humero, fendido intencionalmente para descobrir o canal medular, 
e cuja secção de fractura foi depois alisada com raspador ou outro instrumento 
cortante. 

(g) Porções de ossos longos de pequenos ruminantes com uma das extre- 
midades articulares, e alguns d'elles lascados para mostrar o canal medular. 

7 
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(*) Diversos fragmentos de costellas. 

Não encontrámos ossos do craneo nem maxillares inferiores, nem tampouco 
exemplares dos appendices frontaes òu cornos de animaes d este género; tam- 
pouco achámos ossos longos com as suas articulações; e ignoramos se alguns 
dos indivíduos a que estes restos pertenciam, tinham ou não treze pares de cos- 
tellas, para com estes dadiís poder dizer-se alguma «coisa acerca da espécie 
a que estes mesmos restos podiam ter pertencido. É verdade que os caracte- 
res tirados dos dentes lêem muita importância na determinação das grandes 
divisões, dos géneros e mesmo de muitas espécies, mas pequeno auxilio pres- 
tam na determinação das espécies do género Bas. 

É porém possivel e mesmo provável, que aquelles restos devam referir-se 
á espécie Bos tauros que vive hoje no paiz; no emtanto não seremos nós que 
o affirmaremos; não só porque a Z tologia não é a nossa especialidade, como por- 
que, os caracteres tirados dos exemplares acima relacionado^ são deflcientes e 
pouco discerniveis para n'elles assentar uma determinação especifica. Além de 
que, falta-nos o auxilio do estudo da zoologia do período da pedra polida, que 
infelizmente ainda não pôde encetar-se entre nós, a fim de se compararem 
mesmo dentro dos estreitos limites onde pôde ser feito, e se conhecerem as al- 
terações e differenças produzidas pela domeslicidade e pela civilisação nas es- 
pécies recentes mais communs no paiz desde o começo do indicado período. 

Cervus. Por entre os ossos extraídos da gruta dêmos também com di- 
versos fragmentos de carpo de ruminante, que pelas dimensões e formas sup- 
pozemos que poderiam ter pertencido a uma qualijuer espécie doeste género^ 
sem todavia nos atrevermos a aífirmal-o positivamente, por nos faltarem outras 
peças de esqueleto de veado, em cujos caracteres podessemos firmar uma opi- 
nião acceitavel. 

Estes fragmentos estão munidos das suas respectivas extremidades ar- 
ticulares inferiores; e em alguns delles a fractura parece ter resultado de 
pancada intencionalmente dirigida sobre o osso, para lhe descobrir o canal me- 
dular, ou talvez para estes mesmos fragmentos servirem para cabos de instru- 
mentos. 

Ê muito provável que as espécies d'este género que habitam o paiz, e 
principalmente as charnecas do Alemtejo, da Beira e da Extremadura, sejam 
as mesmas que viveram no nosso solo na edade da pedra polida ; e que uma 
d*ellas tivesse sido a Cervus Capredm natural das regiões temperadas da Eu- 
ropa. 

Om. A peça mais inteira de animal d'este género que encontrámos em 
Licéa, e na gruta do Moinho da Moura, foi o ramo direito de uma mandíbula, 
á qual faltam os respectivos quatro dentes incisivos, mas cujos alvéolos estão 
vasios e sem atrophia. Dos seis dentes molares com que o mesmo ramo devia 
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ser ronnido falta-lhes o quinto e o sexto: as coroas de todos elles estando 
muito pouco gastas, principalmente a do quarto molar que conserva arestas vi- 
vas. Esta mandíbula polo estado dos seus dentes, e mesmo porque o osso não 
tem ainda o seu completo desenvolvimento, pertenceu evideniemente a um in- 
dividuo novo. 

Encoiitraram-se ainda na mesma gruta mais dois fragmentos de maxillar 
inferior de animal do mesmo género, pertencentes lambem a individuos no- 
vos, e com elles diversos fragnaentos de intermaxillares de adultos. Foram 
egualmentc colligidos bastantes dentes molans de dois maxiilares de canteiro 
ou de cabra, pertencentes a indivíduos de dilTerentes edades, alguns delles tão 
gastos, que entre a coroa e o collo do dente ha apenas alguns mdlimetros, de- 
vendo por isso pertonrerem a animal velho. 

Nos mesmos lo/ares colheram-se também ossos longos, como humeros e 
femuros de pequenos ruminantes, e muiio provaxelmenle pei teucen.es ás mes- 
mas espécies deste género. 

Não estamos habilitados a nomear os géneros e espécies a que estes restos 
pertenciam, por quanto, n este grupo tão natural de ruminantes, o numero^ a 
disposição e a forma d )S dentes, sem o auxilio de outros caracteres, de pouco 
serve para levar o individuo ou individuos ao género e á espécie a que per- 
tencem; o mais a que podem >s chegar, com o conhecimento destes ex< m|)la- 
res, é asseverar que são de pequeno ruminante d um dos géneros Ovis ou 
Capra. 

Ê bem sabido que as aOinidades que existem entre os organismos dos indi- 
viduos d estes dois géneros são tão intimas, que o cruzamento do carneiro com 
a cabra dão productos fecundos; sendo este facto além de outras razões, os fun- 
damentos que levavam muitos naiurali^tas a reunir os animaes em questão sob 
o mesmo grupo que denominaram Capra e jEginomus^, contra o que haviam 
estabelecido e sustentado naturalistas distinctos. E tanto, que ainda em 1830, 
Goldfuss, insistindo na distincção d'aquelles dois géneros, propoz que a au- 
sência (m a presença das barbas, a differença da pellagem, e a da direcçHo e 
curvatura dos cornos, constituíssem uma parte dos caracteres distinctivos entre 
os dois géneros Ovi» e Capra; o que revelava míngua de Címbecimentos sobre 
os caracteres osteologicos differenciaes destes animaes para a separação, bem 
definida, dos dois géneros em questão. Hoje, depois de observações mais des- 
envolvidas sobre as differenças no organismo dos individuos doestes géneros, 
alguma intervenção teem aquelles caracteres na separação dos mesmos géne- 
ros; porém como conhecel-os ou descortinal-os em peças soltas, fosseis ou não, 
como as que encontramos na estação da pedra polida de Licéa? Não é tarefa 

1 Dictiannaire Universel d^Eist. Nat, de G. dOrbigny, U 8.% pag. 406. 
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fácil, mesmo para naturalistas com conhecimentos espedaes n'este ramo das 
sciencias philiísophicas. 

O que parece certo, quer estes restos de esqueletos sejam de um. quer 
de outro género, cabra ou carneiro, é que os habitantes da estação de Licéa 
fizeram uso d*estes animaes fosse para lhes aproveitar o leite, comer a carne, 
ou para ambas estes destinos. E se eram espocies já domesticas, como é prová- 
vel, to lavia o facto do dente gasto até ao collo, auctorisa-nos a suppor que ha- 
veria então nVsta parte do nosso paiz, nas serranias mais agrestes, alguma das 
especi( s do género Capra, com:) ainda hoje se encontram na serra do Gerez» 
serundo a memoria do nosso erudito naturalista o sr. dr. J. V. Barbosa du 
Bo apií*. 

tJqniis. Este género é apenas representado por três dentes molares que 
nos p recc lerem pertencido ao mosnio individuo; são o 3.® e o 4.* molar 
ô.>|!e'l> d) ramo da mandíbula esquerda, e o 4.** ou 3.® molar esquerdo 
:.. m \illar superior: foram encontrados na camada do sub-solo próximo ao 
M )i i lO da Miura. Além doestes exemplares n3o se nos deparou mais nenhuma 
pe^:-t i]{v* podessemos referir a este género. 

S 18 Scrnfa. Uma grande porçllo dos ossos que colligimos no campo do 
Moinlio (\\\ Moura pertence a indivíduos differentes d*esta espécie; taes como 
petjas lia c tlumna vert»*bral, ossos longos, ossos curtos, ossos do oraneo, inter- 
maxiilates e mandíbulas; emlim, eni^ntraram-se quasi todas as peças do es- 
qutleio do porco, embora de indivíduos dístinctos. 

Parte dos maxillares encontrados eram de indivíduos novos, porque al- 
guns dentes persistentes estão ainda occultos nos respectivos alvéolos, e muitos 
dos fa SOS e grossos molares teem os seus tubérculos muito pouco gastos, e mes- 
mo ainda pontudos, por terem funccionado pouco tempo na masticação. Ou- 
tros maxillares, porém, pertenciam a animaes adultos e mesmo muito velhos. 
Temos entre estes últimos uma mandíbula com a arcada dental pronuncia- 
damente concava; os dentes molares não somente sem tubérculos, mas as co- 
roas gastas até próximo das raizes, deixando ver o marfim em quasi toda a 
superfície. Alguns exemplares que colligimos de inter-maxillares, conservam 
ainda os seus incisivos implantados nos respectivos alvéolos. 

Além dos restos ennumerados, encontrámos também o fragmento de uma 
presa de javali com doze centímetros de comprimento. Então havia já no nosso 
paiz, como ainda boje ha, duas espécies do género Susy o porco domestico e o 
javali. 

Devemos observar que a quantidade de ossos de porco encontrados n*esta 
estação foi relativamente grande, e leva-nos muito naturalmente a suppor, que 

1 Memmoi ia Academia Real das Sctencias. Nova serie, t. 2.* 
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08 homens que a habitaram faziam mui grande consumo da carne do porco. 
Ê mais um facto que corrobora a asserção de Blanville, assim expressa na sua 
obra monumental: Ostéographie de> mamí feres. 

cOn peut aussi regarder comme des singularités d*un autre genre, ce quí 
tient à la nature de sa cbair el de sa graisse, que cVst du Cocbon dont l*e$* 
pèce humaine a le plus génèraleinent, et peut èire d abord plutôt que du moutou 
et du boeuf, tíré ia première malière aiiimale donl elle se soit uourrie, et que 
c'esl encore ia nourríture qui est le plus généralement rèpandiie dans toutes 
les classes, et surlout dans celle du peuple, qui fail le plus grand nombre chez 
toutes les natíons, nu point quil sewble quU y ait une certaine relation de nom- 
bre entre la population humnine et la popttlation du sanglier domestique.* 

Esie phenomeno da proporcionalidade entre as populações humanas e o 
numero dos indivíduos dVsta espécie tem por causas principaes a grande fe- 
cundidade da mesma espécie, e outras qualidades peculiares que o moòmo na- 
turalista menciona nos termos seguintes: 

«... les Cochons soni veritablement omnivores, c'est-ádire que depuis le ve- 
getal le plus simple ou Therbe qu íls paissent à la manière des ruminants, par 
la dis{)OSition des dents intisives, jusquà la chair vivante qu1ls devorent á la 
manière des carnassiers, au moyen des fausses molaires presque tranchantes, 
toute nourríture leur est bonne...» 

«Une particularíté qui ne les caractérise pas moins. c>st quils sont com- 
plétement ubiquístes, pouvant vivre sous tous les clima ts, dans toutes les cir- 
constances atmosphériques; en elTet, quoique de nature ils préfèrent ceux de 
température moyenne, et des lieux plus ou moins marécageux qui se trouvent 
dans les bois, dans les forèts qui bordent les grands cours d'eaux, ils peuvent 
exister et se reproduire dans tous les pays, à Texception des contrées polaires. 
En eSet, quoique exclusivement de Tancien continent, le Ck)chon a pu, comme 
le Cheval et le Ghien, suivre Thomme dans toutes les parties du nouveau moude 
sans avoir rien perdu de ces qualités nativos ^> 

Doestas considerações podemos ínferír, com muita plausibilidade, que o fii- 
cto da proporcionalidade entre as populações humanas e os indivíduos da es- 
pécie de que tratamos, data provavelmente da edade da pedra polida, ou desde 
a conquista dos animaes domésticos pelo homem. 

Cams. Não podemos apurar com segurança senão uma peça da cabeça 
de animal d'este género; é o fragmento do ramo esquerdo de uma mandí- 
bula espessa e comprida, com o bordo inferior encurvado. Este osso está que- 
brado desde o alvéolo do dente canino até á parte anterior da mandibola* e 
falta-lbe o ramo ascendente. Dos dentes molares existe apenas um, o quinto» 

1 Blanvflla, t. ir, pag. 106-107. 
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faltando todos os outros, mas deixando ver os seus alvéolos yasios» om ex- 
cellente estado de conservação, e mostrando-se em um (\'e\\es as cavidades cor- 
respondentes ás raizes divergenles de um grande dente, ou do dente princi- 
pal. A comparação deste exemplar com as Hguras da Est. 3.^ do tomo 2.^ da obra 
de Blanville^ e com outros exemplares do mesmo género que o nosso collega 
o sr. Delgado encontrou, nas explorações que ba aunos emprehendeu nas 
grutas de Cesareda, não deixa a m^ nor duvida de que aquella porção de man- 
díbula pertenceu a um lobo. 



Esqueleto hnmano 

Os ossos humanos colUgidos na estação de Liréa r>ram todos encontrados 
na gruta do Moinho da Moura em ass »ciagão com a maior parte dos ossos de 
anímaes que deixamos descri()tos; e pôde dizer-se que comprehondem todos 
ou a maior parte dos ossos que constituem o esqueleto humano, embora per- 
tencentes a individuos differeules. Começaremos pelos 



Ossos da oabeça 

D>ntre os diversos ossos da cabeça humana que d'ali extraímos, men- 
cionaremos os seguintes: 

!.•— Uma porção de frontal apenas completo desde o bordo superior até 
á chanfradura nasal, conservando parte das cavidades orbitarias e faltando-lhe 
a espinha nasal e as porções lateraes que articulam com os ossos temporaes. 

Examinado o exem[)lar pela sua face anterior não mostra vestigios da linha 
mediana, ou da sutura; a glabelh está desvanecida, as bossas frontaes são pouco 
apparentes, as arcadas superciliares não se distinguem, roostrando-se n'esta por- 
ção de craneo uma supferficie lisa e continua desde as bossas frontaes até ás 
arcadas orbitarias. Emflm, a abobada correspondente é pouco convexa, e o in- 
dividuo a quem este osso pertenceu tinha uma fronte muito baixa. 

Pela face posterior e corn>spondentemente á linha mediana, mostra o 
mesmo exemplar a crista frontal bastante pronunciada, desde a sua origem in- 
ferior até á altura das bossas frontaes onde se converte na goteira sagittal, a qual 
attinge ali 10 millimetros de largura: a parte da superfície correspondente ás 
abobadas orbitarias é muito rugosa, desvanecendo-se porém estas rugas pró- 
ximo das bossas fh)ntaes. A espessura máxima das paredes d este osso é de 
3 millimetros. 

2.^— Dois fragmentos do osso frontal, pertencente cada om d'elles a seu 
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indívidao. Observa-se n^esies exemplares a charifradara nasal, e aos lados d*ella 
OS vestígios das cavidades orbitarias e bem assim ligeiras bossas froDtaes. Um 
delles tem as arcadas superciliares tão patentes e continuas, que chegam a con. 
fundir-se com a bossa frontal média; a espessura doeste osso é de 3 a 4 milli- 
metros. O outro fragmento é liso na face anterior, com vestígios apenas da 
bossas frontaes, sendo a espessura de 2 a 2 V> millimetros. 

Pelo que respeita ás outras dimensões doestes exemplares, n3o as podemos 
tomar, e apenas do primeiro nos é permittido dizer que a distancia entre as 
apophyses orbitarias externas é de 90 millimetros, e o diâmetro transversal da 
orbita mede 30 millimetros. Por um lado esta dimensão e a ausência da linha 
mediana na superfície anterior, e pelo outro a pequena grossura do osso, fa- 
zem suspeitar que estas porções de craneo tivessem perlencido a três indiví- 
duos novos ou adolescentes; parecendo-nos que o primeiro e terceiro fragmento 
talvez fossem de individuo do sexo feminino. 

3.^— Um fragmento de occipital de adulto, ao qual falta o respectivo ori- 
ficio, tendo o osso 3 a 5 millimetros de grossura. 

4.^ — Diversos fragmentos de craneos, de indivíduos muito novos, alguns re- 
cemnascidos, como se vè das dimensões doestes ossos, principalmente das suas 
espessuras, que s3o apenas de meio a um millimetro. e como o indica também 
a ausência das chanfraduras dentadas, que mais tarde deviam formar suturas 
por onde se ligariam entre si as diversas peças do craneo. 

5.^ — Uma porção de inter-maxillar, fig. 11, composto das duas respe- 




Fig. 11 
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ctivas metades. De am lado apresenta dois falsos molares e um molar verda- 
deiro, deixando ver um quarto molar a romper, tendo desapparecido o seme- 
lhante do outro lado, por se ter ft*acturado a parede da cellula que o alojava. 
Falta-lhes os dois laníares, e estavam a romper os dois incisivos presistentes. 
6.^ — Um maxiUar inferior, fig. 13, com os dentes incisivos e caninos per- 




lil ^fi 



Fig. 4í 

sistentes a sairem, conservando de cada lado três molares de leite. Esta man- 
díbula parece ter pertencido a individuo de 8 para 9 annos de edade. Ajus- 
ta-se bem ao precedente inter-maxiUar, parecendo terem ambos pertencido 
ao mesmo individuo. 

7.^ — Mais três maxillares inferiores de individuos de 7 a 8 annos, quando 
muito, cooio se revela pelo estado da dentição das mesmas mandíbulas. 

8.^ — O osso de cabeça humana mais completo que obtivemos n^esta explo- 
ração, foi uma mandíbula de adulto, flg. 13 e 14. 
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Fig. 43 

Este exemplar tem os três últimos dentes molares de cada lado mui 
pouco gastos, faltando todos os outros por terem caído depois da morte do ia- 
diyiduo. Assim o mostra o estado dos respectivos alvéolos, nos quaes não se 
reconhece o mais pequeno indicio de atropbia. 

Na face anterior do corpo da mandíbula distingue-se bem a sympbyse, e 
na posterior vèem-se os tubérculos da apophyse geni. 

Um dos caracteres que mais sobresae n'esta mandíbula é ser orthognata, 
como se verifica na disposição vertical das cavidades alveolares, fig. 14. Tam- 
bém se nota n'esta peça ser a barba antes arredondada do que pontuda, em 
razão da grande curvatura que formam as duas metades do maiillar próximo 
da linha mediana. 

8 
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Fig. 14 



O bordo inferior ou basilar é grosso bastante, e em vez de ser rectílineo 
em todo o sea comprimento, forma mna carva que se levanta rápida em toda 
a parte anterior do quei&o. 

Os ramos do maxiilar são largos e trapezoidaes, e na sua juncção com o 
corpo do osso fazem um angulo obtuso de proximamente 128®, e as ap(^by- 
ses coronoideas crescem bastante sobre a extremidade superior dos condylos. 

Damos em seguida as principaes dimensões d*este osso: 

HUIimetros ^ 

Comprimento do ramo horizontal entre a protuberância 

da barba e o angulo maxiilar 97,0 

Altura do corpo do maxiilar tomada na face externa, en* 
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Millimetros 

tre os bordos basilar e alveolar e próximo do pri- 
meiro grosso molar 32,0 

Comprimento do ramo desde o vértice do angulo maxil- 

lar até o vértice da apophyse coronoidea 63,0 

Idem, idem, até á parte superior do condylo 61,0 

Largura do ramo correspondentemente ao colo do condylo 40,0 
Abertura dos ramos tomada entre o colo dos condylos. • 100,0 
Dita entre os ângulos maiillares, tomada na face poste- 
rior 97,0 

9.^ — Vértebras cervicaes, dorsaes e lombares, costellas e clavículas, umas 
e outras pertencentes a indivíduos de mui differentes edades, tendo alguns 
d'estes ossos dimensões tão pequenas que bem mostram haver pertencido 
a indivíduos muito jovens. 

10.^— Fragmentos de rádios e de cubitus. 

11.^— Pbalanges e mais ossos curtos das extremidades thoraxicas e abdo- 
minaes. 

12.® — Uma tibia completa, com 365 millimetros de comprimento desde 
o bordo externo, correspondente ás cavidades glenoideas até á base da apo- 
physe maileolo-interna. 

13.® — Um fémur, faltando-lhe as partes arredondadas dos condylos. O seu 
comprimento desde a cabeça do osso até á face inferior do condylo interno é 
de 430 millimetros. 

Estas duas peças unidas teem 795 millimetros de comprimento e formam 
a extremidade inferior esquerda do mesmo individuo. 

O corpo do fémur indicado está fracturado a meia distancia dos seus ei« 
tremos, e deixa ver o canal medullar com 10 a 12 millimetros de calibre inte- 
rioTy tendo a parede do osso 8 a 9 millimetros de espessura. Estas dimensões, 
segundo os modernos osteologistas, fazem crer que este osso pertenceu a um 
individuo adulto, mas ainda novo, porque se fosse de velho, teriam as paredes 
maior espessura e o canal medullar menor calibre. 

14.® — Fémur da extremidade direita, mais curto do que o precedente, 
faltando-lhe os condylos externo e interno, isto é, toda a extremidade articular 
inferior desde onde pára a linha áspera, ou crista, até os condylos; e incom- 
pleto também na outra extremidade, onde falta parte da cabeça do osso e o 
grande e pequeno trochanter. 

Além de terem desapparecido as partes esponjosas das extremidades d'esle 
osso, nota-se também na superfície d'elle um grande numero de incisões, de- 
vidas talvez aos dentes de algum roedor. 

8^ 
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Estado physloo dos ossos ezhnmados da gruta do Moinho da Hoora 

A maior parte dos ossos collígidos na gruta do Moinho da Moura, qaer ha« 
manos quer de outros vertebrados, teem uma sensivel avidez pela agua, qua- 
lidade que conservam depois da exhumação, e quando humedecidos pelo hálito 
éxhalam o cheiro característico da rocha argilosa e do barro cosido, quando 
também humedecido pelo hálito ou pela agua. Com esta circumstancia mani- 
festa-se nos mesmos ossos uma maior dureza de que aquella que se observa 
no commum dos ossos extraídos das sepulturas antigas e cavidades sepul- 
chraes, e além d'isso aota-se que se conservam melhor quando ao abrigo da 
humidade. 

Também notámos que alguns d'estes ossos apresentam uma bem sensi- 
vel alteração no seu tecido, como se vê na superficie da fractura de certas 
porções de craneos e de ossos longos do esqueleto humano onde se mostra o 
aspecto lithoide do tufo calcareo ; facto este que também se dá, mas com maior 
intensidade, nos ossos que fizemos extrair do Cabeço de Arruda, no valle do 
Tejo, e em muitos dos que também fizemos exhumar de diversas cavidades se- 
pulchraes, de dolmens erguidos em solo calcareo, e de outras estações huma- 
nas da edade da pedra polida. Esta alteração, porém, que attribuimos á presença 
de aguas mais ou menos acidas, é mister não a confundir com a alteração pro- 
duzida nas rochas pelas mulliplicadissimas fontes d'aguas acidas que em diversas 
épocas geológicas, desde as arenatas quaternárias até aos schistos azoicos sur- 
giram das regiões inferiores da. terra atravessando as camadas sedimentares 
de todas as edades, e manifestaram os seus effeilos em grandes extensões 
do nosso solo, quer próximo ao nivel do mar, quer nas encostas de algumas 
das nossas montanhas, em altitudes de 1:200 e mais metros. 

Estas fontes alteraram mais ou menos profundamente a constituição chi- 
mica e as propriedades physicas de muitas das rochas do nosso solo, sendo a 
parte do valle de Barcarena, nas proximidades doesta aldeia, uma das localida- 
des onde se manifestou a erupção de semelhantes fontes. Vê-se ali que es- 
tas aguas atacaram em muitos pontos os mármores das camadas de Gaprinulas, 
aliás de uma bella cõr branca e rosada, transformando-os em uma rocha li- 
thoide molle, branca amarellada, em partes desfazendo-se em pó, e destruindo- 
Ihe os restos fosseis; e além d'esta transformação, fizeram desapparecer as li- 
nhas e planos de estratificação nas partes onde chegou a acção das mesmas 
aguas. 

Ora, a proximidade doestes pontos da estação de Licéa e do campo do 
Moinho da Moura, onde se deram semelhantes phenomenos, poderia levar ai- 
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^em a julgar que a alteração notada dos ossos em questão fosse resultado 
da acção cbimica d'aquelias aguas, e por conseguinte siq)por-se que estes ossos 
pertencessem a indiyiduos já existentes no período quaternário. Uma semelhante 
supposição porém seria errada» porque se lhe oppõem não só os caracteres 
ethnographicos e archeologicos como os das espécies animaes associadas com 
os mesmos ossos. 



Ck>xi8ideraQ5e8 relativas & etimographia da estapSo de Xiioéa 

Descríptos como ficam os objectos mais importantes que coliigimos, dire- 
mos agora o que se nos offerece acerca da sua ethnographia n'esta estação. 

Comecemos pelo que respeita á pequena gruta do Moinho da Moura» e 
por esta occasíão relembraremos alguns factos, e indicaremos outros ainda não 
referidos n'esta memoria, mas concernentes ao mesmo assumpto. 

Quando mencionámos a descoberta da gruta, dissemos quaes eram as 
suas dimensões, pag. 13, e por ellas se vè que era impossivel poder ser habi- 
tada; a verdade porém é que apesar da exiguidade doestas dimensões, encerrava 
despojos relativamente de subido interesse para o estudo ethnographico da 
estação. 

As pessoas lidas n'estes assumptos de ethnographia prehistorica, sabem 
que as raças da época de Madeleme, e mesmo muitas das épocas da pedra 
polida e do bronze, usavam inhumar os seus mortos longe dos legares ha* 
bítados e em cavidades, fumas, ou grutas abertas no solo, quando as en- 
contravam feitas pela natureza, ou quando as podiam abrir na rocha^ e d*esta 
ultima classe temos entre nós alguns exemplares; por isso é possivel, que os 
primeiros occupadores da estação de Licéa, se tivessem servido da anfractuosi- 
dade a que nos referimos como de caverna sepulchral. N'este caso, porém, só po- 
deria accommodar-se ali um limitadissimo numero de cadáveres, quando muito, 
os de uma pequena familia. Effectivamente ao inventariarem-se os ossos huma- 
nos exhumados doesta gruta relativos á cabeça e extremidades, reconheceu-se 
que o numero de indivíduos a que elles podiam ter pertencido não excedia a 
nove. E foram estes os únicos resultados obtidos com as nossas explorações 
nos diversos pontos accessiveis da estação, onde nos pareceu que poderíamos 
achar alguns restos de esqueletos da nossa espécie. 

Não podemos porém dissimular, que a abundância de objectos de arte hu- 
mana encontrados dentro do antigo entríncheiramento de Licéa, e principal- 
mente no campo do Moinho da Moura, e ao desenvolvimento do perímetro do 
mesmo entríncheiramento, nos auctorisa a suppor, que os primitivos occupado- 
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res d'esta estação deviam de ser em grande nmnero; no emtanto nenhmna 
opinião definida se pôde formar, porque os seus esqueletos com os objectos 
d'arte que os acompanhavam, estão provavelmente distribuidos pelas cavernas 
da localidade, hoje occultas ou cobertas pelos desabamentos e pelos entu*- 
lhos das pedreiras, como já se disse. 

Por tanto é só por intuição que podemos dizer, que os primitivos habitan- 
tes de Licêa deviam de ser numerosos, sem o que não teria razão de ser uma 
área tão grande para estação, e de mais a mais cercada de um entrincheira- 
mento tão desenvolvido. 

Pelo que respeita aos caracteres ethnícos da raça representada n'estes 
restos, nenhum esclarecimento podemos dar, faltando como falta, entre outras 
peças do esqueleto humano um craneo sobre o qual se fizesse a este res- 
peito alguma conjectura acceitavel. O que podemos por emquanto affirmar, é 
que a mandíbula descripta a pag. 57 pertencia a um individuo adulto, novo 
e orthognata, parecendo-nos também pelo afastamento dos seus ramos, ou pela 
distancia que guardam os respectivos condylos e as suas apophyses coronoi- 
deas, que esta mandíbula fazia parte de uma cabeça brachycephala. E com re- 
lação aos ossos longos e ás extremidades inferiores também descriptas a pag. 
59, e que nos parecem ser do mesmo individuo do sexo masculino, a que a 
mandíbula pertence, revela-se uma maior estatura do que a média dos indiví- 
duos da nossa raça actual. 

Uma porção do frontal e alguns ossos longos a que mais acima nos re- 
ferimos, pelas suas dimensões, principalmente no que respeita ás espessuras, 
pareceu-nos serem de mulher. 

É para notar que entre os ossos humanos ali encontrados, abundavam 
costellas, clavículas, mandíbulas, ossos longos, de creanças, parte descriptos 
e mencionados, a pag. 55, e muitos pequenos fragmentos de craneos tam- 
bém de creanças e alguns de indivíduos recemnascidos, mostrando estes res- 
tos pertencerem a cinco indivíduos pelo menos, todos jovens, isto é mais de 
cincoenta por cento do numero de indivíduos adultos. 

Todavia semelhante relação entre estes restos humanos, não contraria a 
supposição de que pertencessem a uma só familia, antes o numero dos indiví- 
duos e as circumstancias mencionadas a corroboram. 

Observaremos de novo que tanto os despojos humanos indicados como to- 
dos os outros objectos de interesse ethnographico, encontrados na mesma gruta 
estavam envolvidos em terra com pedras de differentes grandezas, em tão com- 
pleta desordem, que pelo seu aspecto bem se assimilhavam a um deposito for- 
mado por aguas torrenciaes. N'este deposito egualmente encontrámos grande 
quantidade de cinzas distribuídas irregularmente, fragmentos de carvão, e al- 
guns ossos queimados como phalanges de ruminantes do porte de veados, fra- 
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gmentos de ossos longos de pequenos vertebrados, uma porção de craneo 
de cabra ou de carneiro, e algumas conchas bivalves. 

Chamou também muito a nossa attenção a maior parte dos ossos exhuma- 
dos, quer humanos quer de animaes, apresentarem a cõr pardo-cinzenta na 
sua superfície, vendo-se na maior parte d'ella e encrustadas pelliculas e gra- 
nulações formadas de cinzas, e por tal modo adherentes que nem raspando 
se destacavam sem offender o osso: o que faz suppor mui naturalmente e com 
grande verosimilhança, que estes ossos estiveram por muito tempo cobertos 
de cinzas, em cima das quaes houvessem caído aguas mais ou menos acidu- 
las; parecendo também, que só depois de se ter dado esta circumstancia, é 
que todos elles foram introduzidos na referida gruta. 

Mais adiante faremos sobresair a importância doeste facto, ou antes fal- 
taremos na sua provável significação. 



Probabilidades da ezistenola de duas oivllisaçSes prehistorioas em Lloôa 

A prova de que a estação de Licèa data da época neolithica, está no pró- 
prio facto da presença de instrumentos de pedra polida e na completa auseor 
cia de objectos fabricados de cobre, de bronze e de ferro. 

Mas alguns factos que observámos e que passamos a expor, relativos a 
esta estação, faz-nos suspeitar que houve ali duas estações prehistoricas que se 
sobrepozeram, uma evidentemente da época neolithica, e a immediata do fim da 
mesma época ou na da transição d'esta para a do bronze. 

Entremos na apreciação de alguns doestes factos. 

Se se examinarem as obras de alvenaria já descriptas, distingue-se n'e^ 
las uma notável di£fereDça; por exemplo, os muros do pequeno recinto 
externo (fig. n Est. ii), embora d'alvenaria muito tosca, são todavia formados de 
pedras que, antes de serem empregadas tiveram uma razoável escolha para 
poderem formar paredes estáveis não obstante os seus 4 e 5 metros de al- 
tura, em quanto que os poucos restos da muralha do entricheiramento geral, 
que ainda existem, representados por alguns renques de grossas pedras brutas 
ou blocs, taes quaes foram arrancados do solo ou encontrados soltos, repre- 
sentam um trabalho excessivamente rude e primitivo, e attestam que os obrei- 
ros que o executaram ignoravam completamente a arte do alvanel. Assim, a 
mais rápida inspecção a estas duas construcções dá logo a conhecer cpe as 
datas em que se executaram foram muito differcntes. 

Por outra parte, o exame de algumas circumstancias faz-nos crer que os 
primitivos homens de Licèa não pertenciam a tribus nómadas e errantes» e 
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qne bem ao contrario teriam mna residência mais oa menos fixa. N'este caso 
é provável que não só aproveitassem quaesquer abrigos que o solo lhes 
ofiferecesse, quando mais não fosse para depositarem os seus mortos, mas que 
levantassem paredes que depois cobrissem com ramos de arvores e d*arbustos 
para lhes servirem de habitação. 

O que ignoramos porém, è qual fosse a forma, a grandeza e a distribui- 
ção interior d'estes abrigos, quer dos primitivos occupadores quer das raças 
que lhes succederam. Podemos todavia dizer que na parte septentrional do 
entríncheiramento, e na visinhança de um renque de blocs que ainda aU existe, 
e que fazia parte do primitivo entríncheiramento descobrimos vestígios de 
alicerces de pedra secca, sobre as quaes provavelmente se apoiaram paredes 
de habitações. A forma em planta doestes abrigos seria em geral a quadrada 
e a rectangular, parecendo-se muito com a de outros abrigos prehistoricos da 
edade de bronze (?) que encontrámos nas estações da Serra de Palmella, perto 
da cidade de Setúbal. Cumpre também acrescentar que n'este sitio não encon- 
tramos fragmento algum de tijolo, de telha ou outro barro cozido que reve- 
lasse ali vestigios de civilisação romana; bem ao contrario próximo d'aquel- 
les restos de habitações o que encontrámos e colligimos foi não pequeno 
numero de celtes, lascas de silex e fragmentos de louça grosseira mal co- 
zida. 

Parece-nos pois que os caracteres dififerenciaes doestas construcções po- 
dem abonar a supposição da existência de duas civilisações prehistoricas em 
Licèa, que se sobrepozeram; uma evidentemente da época da pedra polida, e 
a outra talvez da transição d'esta para a edade de bronze, mas quando riesta 
região ainda não era commum o uso â^aquelle metal. 

Pelo que respeita aos esclarecimentos que podem ser fornecidos pelas 
formas dos instrumentos de pedra, pouco auxilio nos prestam elles para a 
questão sujeita. Encontrámos ali, é verdade, instrumentos, cuja feição paleo- 
lithica é frisante, como são a maior parte dos que estão representados nas 
estampas 10, 11, 12 e 13, e os expressos nas figs. 101, 106 e 107, Est. 16 
e 17; mas a presença d'estes objectos e a sua associação com instrumen- 
tos de pedra polida, encontrados todos nos mesmos logares, e nas mesmas 
condições, e acompanhados de ossos de animaes da fauna actual, não podem 
por si só, dar testemunho seguro da existência de duas civilisações distinctas 
uma das quaes houvesse pertencido á época quaternária. Além de que estes 
instrumentos tanto podiam servir aos usos do homem exclusivamente caçador, 
como ao pastor ou ao agricultor. 

Devemos porém notar que muitos dos instrumentos de pedra de Licèa 
são fabricados de silex e de calcedonia de cores negra acastanhado e de cas- 
tanha, e bem assim de quartzo hyalino e de jaspe avermelhado, mineraes que 
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nSo teem jazigo de que saibamos n'esta parte da região» e alguns d*elles s3o-nos 
mesmo desconhecidos no paiz, como por exemplo, o silex negro ; o que faz crer 
que os primitivos homens doesta estação tinham relações com povos d'outros 
paizes, ou com tribus de paragens remotas que viessem aqui traficar. Esta sup- 
posição adquire mais força quando attentamos na grande semelhança de íór- 
mas, e principalmente na dos pormenores que se nota entre muitos dos exem- 
plares de pedra d'esta estação e os descríptos e representados em diversas me- 
morias e obras que tratam também de estações da época da pedra polida na 
Europa occidental. Doesta circumstancia porém nenhuma inferência podemos 
tirar que aproveite á questão sujeita. 

Os argumentos que podem deduzir-se dos caracteres offerecidos pelos ob- 
jectos de cerâmica acima descríptos, se não são concludentes, não deixam to- 
davia de abonar a existência de duas civilisações que se sobrepozeram. 

Não apresentaremos o facto negativo da ausência da roda do oleiro, como 
argumento de valia para classificar a antiguidade relativa de certos ob- 
jectos de barro, porque ainda hoje, e n'um dos paizes mais cultos da Europa 
e mais adiantado nas artes, ha uma localidade onde se fabrica louça grosseira 
para o uso domestico sem o auxilio daquelle apparelbo '. Porém no que res- 
peita aos ornatos, embora toscos, de algumas peças cerâmicas, como as re- 
presentadas a paginas 44 a 46, figuras 5 a O, e ao uso que se (azia do 
verniz de que dénK)s noticia, pagina 40, quer parecer-nos que accusam uma 
civilisação muito visinba da edade do bronze; ao menos as formas dos vasos e 
os ornatos feitos com a ponta do estylete, ou com outro instrumento, teem 
muita semelhança com os que se observam em diversos fragmentos de ceramka» 
associados com objectos de bronze que colligimos nas explorações em Fonte de 
Rotura, proximidades da cidade de Setúbal, e com os da edade de bronze mr 
contrados em differentes estações de outros paizes. 

Somos pois induzidos a acreditar que a estação prehlstoríca de Licéa» 
persistío até uma época que já participava de alguns lampejos da civilisação 
da edade do bronze. 

Vejamos porém a mesma questão com relação a outros factos. 

Na sessão do ccmgresso de ardieologia e de anthropologia prehistoríca, 
celebrada em Stockhohno em 1874, disse o sr. E. Dupont: 

cL'un des problèmes qui me paraít avoir le plus d'importance pour 
Tethnographie ancienne de TEurope occidentale, est la détermination de Tépo- 
que ou nos populations arrivèrent à posséder des animaux domestiques. L'as- 
sujétissement des animaux par Thomme Ait incontestablement mi grand pro- 

1 Informação de Dr. Durand no Congresso de Paria de 1867, Camptê-rmdu, pag. 
221. 

9 
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grés pour rhumanité. Ce progrès serait même digne de caractériser une phase 
de la civilisation et de servir de point de repère dans la série des développe- 
ments que rhumanité eut à traverser.» 

Tant que Thomme na pu domestiquer les animaux et cultiver 

les plantes, il ne pouvait être sous nos climats que chasseur ou pécheur, et 
son existence de chaque jour dependait alors des hasards de la chasse ou de 
la pêche *> 

É certo que na estação de Liei a appareceram, entre outros restos de ani- 
maes, ossos de boi, de cabra ou de carneiro e de porco, comprehendendo os- 
sos do thorax destes mesmos animaes que com toda a verosimilhança per- 
tenciam a individuos domésticos; mas o que também é verdade é que, não 
se nos deparou ura só osso ou dente que com segurança se podesse attribuir 
ao fiel companheiro do homem, o cão. Do cavallo apenas topámos no campo 
com dois únicos dentes soltos de animal desíe género, sem serem acompa- 
nhados de osso algum que se podesse attribuir ao seu esqueleto. Ora é sa- 
bido que na época quaternária o cavallo era indigena nas outras regiões da 
Europa occidental, e no nosso solo temos também encontrado representan- 
tes d'este solipede nas camadas terciárias e nas alluviões quaternárias da ba- 
cia do Tejo; porém aíDrma o mesmo sr. Dupont que nas estações da pedra 
polida da Bélgica, ha uma ausência total dos ossos d'este animal, ao ponto de 
n'aquella região poder a época da pedra polida ser caracterisada por este facto 
negativo; parecendo, diz aquelle sábio, que o mesmo succedeu em França, na 
Inglaterra e na Suissa, na época da pedra polida, e também no Egypto du- 
rante as brilhantes civilisaçôes anteriores á invasão dos Pastores. Ha comtudo 
excepções, como por exemplo na Inglaterra, onde segundo o sr. Evans, os 
restos de cavallo são abundantes como na caverna de Kent e nas alluviões da 
bacia do Tamisa*. 

Por nossa parte o que podemos aíBrmar por emquanto é, que nos dohnens 
e em varias estações da pedra polida que temos examinado em Portugal, são 
pouco frequentes os vestigios da existência do cavallo; porém na edade do 
bronze era esta espécie já muito conhecido na Europa; e entre nós o era 
também porque temos uma tradição passada para a historia do paiz, a qual 
diz que as éguas da serra de Cintra concebiam do vento por serem ellas 
muito ligeiras. 

O que nos parece pois é que os dois dentes de cavallo, encontrados no 
Campo do Moinho da Moura, podiam ter sido para ali levados em data poste- 
rior : e peio que respeita á pratica de domesticar animaes, quer também pa- 

* Compte-rendu de la ?• session, pag. 818. 

* Ibid., pag. 822 c 823. 



Digitized by 



Google 



E MONUMENTOS PREHISTORICOS 67 

recer-nos que se nSo tinha ainda chegado na estaçiío de Licêa ao desenvolvi- 
mento a que haviam attingido as raças das cidades lacustres da época do bronze 
na Europa, e por isso a falta ali do cão e até certo ponto da do cavailo af- 
fastam d esta edade as primeiras gerações que occuparam a estação de Licêa. 

Passando a outra ordem de considerações diremos, que nenhum facto ou 
dado ethnographico e directo possuimos, que nos prove ter existido a pratica 
da cultura da terra durante a primitiva occupação de Licêa; e é só por in- 
ducção que ousamos aventar a opinião de que os primitivos homens d'esta es- 
tação tivessem possuido alguns rudimentos doesta arte. 

De facto, os numerosos instrumentos de pedra ali encontrados, o perfeito 
acabamento de muitos d'elles, a qualidade de algumas substancias siliciosas 
empregadas no seu fabrico e importadas de outras regiões ; a extrema simi- 
Ihança de alguns instrumentos d'osso com os de muitas estações prehistoricas 
da França, Itália e Suissa, auctorisou-nos a suppor, que os homens de Licêa 
tiveram relações com os seus contemporâneos da Europa occidentai e meri- 
dional, quando mais não fosse por intermédio das Iribus nómadas ou trafican- 
tes. E parece-nos poder affirmar que os homens do fim da epocha da pedra 
polida, que dominavam no nosso solo, e levantaram os dolmens dos districtos 
adjacentes a Lisboa, não só conheciam a arte de domesticar os animaes, como 
já faziam uso da alimentação vegetal e principalmente de fructos, o que mais 
tarde mostraremos quando se descrevam aquelles dolmens, algumas grutas, 
e as estações prehistoricas de Palmella. 

Emflm o apparecimento de cinzas e dos ossos queimados; a presença 
das pelliculas adherentes não só na superficie natural, mas na de fractura; a 
mistura confusa e desordenada das cinzas e ossos com diversos objectos tudo 
envolvido em terra dentro da gruta, são factos cuja significação importaria 
muito averiguar não somente para esclarecer a ethnographia d'esta estação, 
como para interpretar as suas relações no tocante á existência ali de uma ou 
mais civilisações prehistoricas. Infelizmente não podemos a semelhante respeito 
passar de conjecturas e hypotheses; e as únicas que ao nosso espirito nos 
pareceram mais verosimeis são as que passamos a expor. 

Os primeiros occupadores d 'esta estação deviam de ser numerosos, como 
já observámos, e terem os seus chefes. Para honrarem a memoria d*estes 
últimos, destinariam para os seus cadáveres cavidades sepulchraes de pe- 
quenas dimensões, onde os accomodassem juntamente com os de suas fami- 
Uas, separadas ou distinctas das grutas, cavidades ou sepulturas de maior ca- 
pacidade onde usavam depositar indistinctamente os cadáveres dos outros in- 
divíduos da mesma povoação. 

Assim, os corpos humanos confiados á gruta do Moinho da Moura, teriam 
sido dispostos de um certo modo segundo os ritos fúnebres da tribu a que 

94 
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tivessem pertencido e junto d'elles se collocaríam as armas» instnmientos, 
amuletos» e outros objectos do uso do fallecído» que por deyoçSo ou preceito 
tivessem ali logares determinados. 

Vem a propósito notar que muitos dos numerosos celtes quebrados como 
os representados nas figuras 1» 7» 8, 9, 10, 13 e 15» Est. 3» 5» 6, 8 e 9» 
e outros que não estão figurados» e que fazem parte da nossa coUecçSo ethno- 
logica» foram em nosso entender intencionalmente quebrados e os fi:*agmen« 
tos postos junto aos corpos para exprimirem» não tanto um sentimento de 
dôr» como para symbolisarem a morte do homem forte e prestante. 

Com relação aos ossos de animaes encontrados na mesma gruta» é pos- 
sível que a maior parte d'elles tivesse pertencido aos resíduos de festins ; 
alguns porém seriam postos junto aos restos humanos por motivos que igno- 
ramos. Assim o ramo do maxillar inferior do lobo» único osso d'esta espede 
de animal ali encontrado, talvez significasse uma intenção qualquer referente 
á ceremonia fúnebre. A placa ou lage que estava enterrada oito centímetros 
abaixo da terra» teria sido collocada com uma certa firmeza contra a bocca da 
gruta para garantir os corpos da voracidade dos animaes carniceiros» e para 
evitar a sua occupação pelos que a cubicassem para covil. Ao enterramento 
seguir-se-hia o festim fúnebre para prestar as ultimas homenagens aos ma- 
nes do chefe» como parece indical-o tanto a presença das cmzas como a dos 
ossos queimados» conchas e mais resíduos de comida encontrados com as 
mesmas cinzas. 

Mais tarde, teria logar a violação da gruta, praticada talvez por ho- 
mens inimigos e conquistadores d'aquella estação» arrojando-se todo o conteúdo 
para o terreiro mais próximo onde estariam as cinzas e mais restos dos fes- 
tins, ficando tudo envolvido na terra e no entulho removidos no acto da ex- 
humação. A demora d'estes objectos» parte d'elles em contacto com as mesmas 
cinzas» determinou a adherencia d'estas na superficie natural e na de fractura 
dos ossos. 

Subsequentemente» os mesmos conquistadores» ou outros occupadores» le- 
vados talvez por um sentimento de piedade recolheriam de novo para a gruta os 
restos humanos e mais objectos dispersos no solo» enchendo com elles e com 
terra que fosse de mistura toda a capacidade da mesma gruta, ficando desde 
então tal qual a fomos encontrar. Em seguida chegariam grande parte da terra 
solta d'encontro á escarpa, e mascarariam a bocca da gruta com a grande quan- 
tidade de pedra que tivemos de remover. 

Foram provavelmente estes segundos occupadores que construíram o re- 
cinto exterior» Est. 2.* fig. ii, e erigiram a pequena casa que se vê dentro 
d'este mesmo recinto, mas cujo destino continua a ser ainda problemático para 
nós : se é que já então não usavam queimar os cadáveres humanos guardando 
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as cinzas em vasos, que com os objectos do rito fiinereo e de devoção de- 
ponham em pequenas casas, quer subterrâneas quer levantadas sobre o solo, 
como se praticava já em plena edade do bronze, e muito principalmente nas 
regiões onde dominava a civilisaçSo etrusca ^ 

Se tudo quanto temos exposto n'estas ultimas paginas, não demonstram 
bem a existência de duas civUisaçÕes prehistoricas em Ldcéa, uma em plena 
edade da pedra polida, e a outra na transição d'esta para a do bronze, toma 
comtudo bastante plausível esta presumpção. E diremos mais, este facto da 
promiscuidade em um mesmo logar d'objectos prehistoricos, que parece per- 
tencerem a mais de uma civilisação, não é n'esta parte do paiz um caso for- 
tuito ou isolado, como se nos afigurou no exame que fizemos a uma das esta- 
ções recentemente descobertas,^ e que nos dictou as seguintes linhas com que 
rematamos a presente memoria. 

Na coroada da montanha d'01ella situada na freguezia do Almargem do 
Bispo, 26 kilometros a NO de Lisboa, descobrimos outra estação prehistorica 
que offerece nos seus caracteres ethnographicos muita semelhança com a de 
Licèa, e que jà começámos a explorar; e nas encostas das profundas ravinas da 
mesma montanha também descobrimos três grutas, onde se encontraram obje- 
ctos que parece pertencerem ao fim da edade paleolitbica, e a mais de uma 
phase da época neolithica. Com a exploração e pelo exame comparativo doestes 
achados se esclarecerão muitos pontos duvidosos sobre a classificação e a suc- 
cessão dos factos do largo período neolithico em Portugal e de suas relações 
com as do período quaternário; a pubUcação porém doestes trabalhos só poderá 
ter logar depois da descripção das estações das visinhanças de Bellas, Cintra e 
Palmella, de que nos vamos occupar. 



> A forma geral doesta pequena casa enterrada em m^s de metade da sua altura, 
com a mesa ou cobertura de uma só lage sem apparelho algum, faz lembrar o monu- 
mento, posto que apparen temente de menos rude conslrucçào, denouiinado cLabba-na- 
Fathack» (lit de ^anO, desenhado no fím da pag. 60 da obra do sr. de Bonstetten, E$- 
sai sur les Ddmensy Crenòve 1866. 
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Sitné à Textrèmité occidentale de TEurope, le Portugal presente dans son 
sol, aíDsi que TEspague et d'autres pays encore, des preuves sufiãsantes de 
Texistence de Thomme aux époques préhistoriques. 

En effet, soit qu'on examine les coucbes lacustres de Taocien lac tertiaire 
de la région inférieure du Tage, soit qu^on explore les dépôts quaternaires des 
Tallées el des plateaux, soit qu'on interroge les dépôts modernos et les mo- 
numents mégalitbiques de ce pays, partout on trouvera assez de traces de la 
présence de Thomme prímitif. 

Nons laisserons de côté, cependant, les descriptions ou notices concemant 
Thonune tertiaire ou quatemaire, qui habita nos régions à ces époques recu- 
lées, puisque le but de ce travail est seulement de fairo connaítre plusieurs 
faits archéologiques et aqtbropologiques de Tépoque de la pierre polie, qui ont 
été recueillis sous notre direction et que nous avons étudiés. Nous diviserons 
donc ce trayail dans les sections snivantes: 

1^ Notice sur la station bumaine de Licéa prés Barcarena. 

2^ Monuments mégalitbiques et stations bumaines primitives aux abords 
de Bellas. 

3** Monuments prébistoriques de la serra de Cintra. 

4^ Description de trois grottes sépulcrales de Quinta do Anjo» prés Pal- 
mella, ainsi que des objets qui y ont été trouvés. 

5^ Station prébistorique aux abords de Palmella. 

6* Restes bumains des grottes de Pernes. 
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NOTICE SUR LA STATION HUMAINE DE UCÊA 



Idóe gónórale de la oonstitution orograpUque et géologique da sol 
anx envlrons de Barcarena et Bellas 



Les villages de Barcarena, Agualva et Bellas sont situes au uord du Tage, 
et se trouyeut compris dans Tespace qui s*étend depuis Lisboune et Caxias jus- 
*qu*aux villages de Sabugo et Caueças (PI. l.)> sur une étenduede ISkilomè- 
tres mesures du sud au nord, et de 5 à 6 kilomètres de Test à Touest. Gette 
contrée s'élève brusquement sur le Tage, en pentes diíBciles et en escarpements 
abrupts» à des hauteurs de 25 mètres et plus au dessus du niveau moyen de 
la mer, et son relief crolt successivement vers le nord jusqu'aux collines d'AI- 
gueirSo» Sabugo et Canecas, ou il atteint les altitudes de 323 et 353 mètres ^ 

Les assises de ealcaire à Caprinula du terrain crétacé supérieur consti- 
tuent la roche fondamentale de la rive droite du Tage, comprise dans celte ré- 
gion ; elles sont reconvertes en grande partíe par dífférents lambeaux de cou- 
ches d'argíles et de ealcaire de la formation míocène marine, qui borde cette 
rive, et par des nappes épaisses de basalte appartenant de mème à cette épo* 
que, occupant vers Tintérieur une surface de plusieurs kilomètres carrés. 

Auprès de Bellas on voit reparaflre sous les basaltes ces couches de eal- 
caire à Caprinula, qui se prolongent de plusieurs kilomètres vers le couchant, 
et forment le loit de cinq groupes dífférents de couches altemantes de ealcaire 
et de grés, appartenant au terrain crétacé supérieur et moyen, dune puissance 
de plusieurs centaines de mètres. Les plans des couches plongent en angles 

^ Les distances et les altitudes mentioniiées dans ces mémoires ont été prises dans 
les feuilles de la Carte Chorographique publiée par la Direction Générale des Travaux 
Géodésiques et Géologiques dú Royaume. 
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variables de IO* à 30*^ yers le sud, ou plutôt vers la vallée du Tage. La sur- 
face eD est accidentée par des raogées de petites hauteurs seDsiblemeDt parai* 
lèles, se dirigeant de Test-nord-est à Touest-sud-ouest, et coupée en outre par 
des vallées à flancs abrupts, quí síllonnent profondément le relief du nord au 
sud. Les rivières de Carenque, Castanheiro et Jardim coulent à travers trois de 
ces vallées et, après leur jonction à Queluz, vont se jeler dans le Tage prés Cruz 
Quebrada; une autre dépression, Valle de Lobos, vers le couchanl, prenant 
naissance au dessus du village de ce nom, forme le lit de la riviére de Barca- 
rena, qui verse ses eaux dans le Tage tout prés de Caxias. 

Dans cette dernière vallée, et entre Papel et Barcarena, ces nappes épais- 
ses de basal te ont èté creusées à la profondeur de 60 et même 100 mètres, 
pour livrer passage à la riviére de Valle de Lobos: le sol, d'une couleut noirâ- 
tre, y offre un aspect triste et désolé. La structure et Tapparence du sol chan- 
gent toutefois aux abords de Barcarena, parce que les assises de calcaire à 
Caprinula, repoussées par les actions internes, se sont courbées eu voftte, et 
perçant les nappes de ba.^alte, se sont fait jour à la surface^ se montrant des 
deux côtés de la vallée. 

La faiUe, quí y a determine Fouverture de la Vallée, déplaça la voAte, dont 
Texistence se trouve encore aujourd'hui attestée, sur la pente orientale, par 
les ondulations, que Ton voit sur la tranche des assises de calcaire; elle ac- 
cídenta profondément tout le flanc droit de la vallée et y produisit des ravins, 
des escarperaents et des rampes d'iin accès difflcile. L*eflet produit par cette 
faille a été si considérable de ce côté de la vallée» que les nappes de basalte 
ont été redressées à une grande hauteur, et la dénudation en a été si com- 
plete vers Touest el le sud-onest, que les assises de calcaire crétacé y ont été 
mises à découverl. Du côté de Barcarena les pentes semblent avoir moins subi 
reffetdeces perturbnlions. Les assises de calcaire à Coprmtí/a y sont demeu- 
rées a mi-cliemin des hauteurs; mais recouvertes par les nappes de la forma- 
tion basaltique, elles font voir une diíTérence de niveau entre les deux flancs, ce 
qui a imprime au sol, des deux côlés^de la riviére, des aspects diffèrents. 



Station próliiBtorique de Lioéa 

Le village de Barcarena, appuyé sur le flanc gaúche de la riviére, est as- 
sis en amphithéâlre sur les couches de calcaire à Caprimda, qui forment nne 
rangée de gradins jnsqu'au lit de la riviére. Cette contrée a Taspect le plus 
riant: à travers les touffes d'arbres, et au milieu des vergers et des fermes, 
on voit paraílre les habitations éclatantes de blancheur. 

Vis-a-vis Barcarena el dominant ce village, on aperçoit le hameau de 
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Ucéa, define qaarantaine cT babitatíons iout au plus» dont une partia en niiiietu 
Aq sommet de la colline et toot prés du bameau, nous avons trouxe qaelques 
produits de trayaíl bomain leis que des haches en pierre poli6« des sílei taillés 
ti d'autres objets encore; les fouílles ont mieux réussi cependaat, sur le pe- 
tit plateau, sensiblement borizontal, qui surmonte rescarpenient au nord de la 
ravine de Pucariça (PI. 2.)» ^^ l'<»^ voit encore le mur círculaire dun vieux 
monlin appelé M(mho da Moura: on y a recueilli un plus grand nombre de 
ces objets associes à des restes d*animaux. 

Ges yestiges de Tindustrie de Ibomme, les uns reunis sur le petit plateau 
de Moinho da Moura, d*autres épars çà et là dans Textension de la dme, nous 
ont dès lors porte á croíre, que cet endroit avait été jadis une station de Táge 
de la pierre; et Texamen comparatif des acddents pbysiques et t(q)Ographiques 
de ce lieu, ainsi que des dèbris de oertaines constructíons assez grossiéres, 
nous a fait supposer que ia station de Licôa avait èté protégée par un camp 
retrancbé. 



Retranoihement de Lioéa 



D*après les obserrations faites dans plusieurs règions de Foccídent de 
TEurc^, il est bors de doute que Thomme de 1 áge de la pierre poUe ne 
dioisissait pour ses demeures, lorsqu*il le pouvait, que des piateaux et des sites 
ètevés, jouissant d'un vaste horixon, oà il y eut de Teau potable, et dans un em- 
placement natureilement défendable et à Tabri d un conp de maín. En effet, 
m examinant ia petite hauteur de Lícèa, on volt que ce lieu se trouve dans 
les circonstances requíses, c'est-à*dire, quil domine un vaste horizon, qu^il y 
a de Teau potable en abondanoe, et des matéríaux en quantité pour faire des 
abris» et qu*en méme temps il est naturellement défendable contre les attaques 
de rennemi. 

L'exanien du plan topograpbique qui acompagne ce mèmoíre (PI. 2, fig« 
4), donne une idée de la structure pbysique de la contrée. On y voit d*abord 
ia vallée et la rivière de Barcarena» et le ravin profond de Carrascal, lesquels 
isolent une portion de terrain» qui tient au plateau septentrional par uno sorte 
disthme. Puis on remarque une sóríe d'escarpements» qui entourent la partie so- 
pèrieure du flanc, formes par les tranches des assises du calcaire à Caprinula, 
coupées à pie sur une grande étendue» et fòrmant une muraiHe sinueose baule 
4e 9 à 40 mètres» se flanquant en partie. 

L*ar6te stipèrieure de ces escarpemeots r€f>résente sur le plan la portion 
d*un pérmètre dont la fortne ovale aurait le grand axe dans la direotion N.^^S., 
lotog áe 600 à 7Q0 métres,íet le petit ax^ long de 950 à 4Ú0 mètres; la surfoce 
cMiprise dans ce pèrimètre étant celle qui« k notre aiis» íormerait ie pretenda 

2 
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camp retraDché (PI. 2, fig. 1): sa force résiderait daos la ceintore inéme de 
rochers, qoi' le reodraít certainement inexpngnable, par rapport aux rnoyeDS 
d*attaqae que lon pouvait alors employer. Le camp protege ainsí, étant forme 
d'un calcaire dnr qui se divise naturellement cn masses plus ou moíns volur 
miDeused, pesant depais quelques kilogrammes jusqu à des roiUiers, U sii£9rait 
d^avoir sous la main et de faire rouler ces masses, pour que Toa pât éloiguer Tas- 
siégeaut, et rendre Tassaut diificile, voire mème impossible, de ce côlé. 

Gependant, le camp donl il s'agit otTrirait encore quelques poiots faibtes^ 
savoir, ceux ou Ton voit aujourdhui les cbemins, qui mettent Licéa en. com- 
muDÍcatioD avec la rivière, Tuo au sod, Tautre au uord. Le premier de ces 
poíDts, entre le bameau et le ravin de Carrascal, soígneusement gardé du baot 
des escarpements qui les flanquent, pourrait devenir un défilé parfailemçnt dè- 
fendable, Dioyennai:it un fort parap^t en píerres brutes, surtout si on le renfor- 
çait par des palissades ou des abattís. 

Le chemin du nord, qui mène de Barcarena à Licéa, en pente très-ra^úde 
et non carrossable encore aujourd'hui, passe dans un endroit ou la muraille 
naturelle, se trouvant interrompue, do&ne un libre accès: mais là, de même 
que dans le chemim du sud, la defense serait facUe en barrant le passage par 
m mur long de 15 a 20 mètres, bati avec la píerre qu'0Q trouye abondamment 
sur place. Ge mur írait s*appuyer d'un côté sur Tescarpemient de Moinho da 
Moura, et de Tautre, vers le nord^ouest, sur la paroi verticale d -une faiUe^ qoi 
conmiande le chemin, et du sommet de laqueUe ce poínt pourrait ètre aisé^ 
ment défendu. Quiconque parcourt ce chemin, peut y voir encore les grossos 
pierres, quelques-unes d'un poids de plusieurs centaines de kilogrammes, pia* 
cèes de main d'homme sur une portion de Tescarpement de Moinho da Moura, 
formant les débris d'un parapet (PI. 2, fig. 2), qui aboutit presque à ce che- 
min, apparemment bati pour la defense de ce passage. 

U y a encore un troisième point faible, au nord du hameau, ainsi que de 
Tancien càmp retranché, dont nous Tenons de parler. Prés de là, on voit un 
escarpement haut de 2 à 3 mètres, et long de 4Q métres, dirige de Testa Touest, 
bomé au nord par une esplanade. Vers le couchant, partant de la ravine de Car- 
rascal, se prolonge Tisthme déjà indique, dans un terrain sensiblement horizon- 
tal, d*une longueur de 100 à 120 métres, ou Ton remarque encore de grosses por- 
res alignées exprôs, comme si Ton avait voulu par ce moyen barrer Fintervalle 
et le fortifier. D'autres pierres également lourdes, et placées d*une maniére 
tout-à-fait semblable, surmontent le bord de Tescarçement gaúche du ravm 
de Carrascal, là oà il est moins élevé, et forment la suite de la ligne de de- 
fense, comme on remarque entre Tescarpement de Moinho da Moura et la 
paroi de la faille, dont nous avons parle plus haut, au dessus du chemin qoi 
s'avanca de la riviére vers Licéa. À notre avis; ce tíà sont là que des débris 
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de parapets assez grossièreipenl bátis, qne ies siècles ont détriiRs, et dont oq 
a employé Ies pierres à datilres coostractions élevéed ^irs cés endroits, pa« 
rapets qo^une observatton attentíve déoouvre> eomme ayant fait partie do re^ I 
tnncheiíient doot il $'agit. Dans le plan (PI. 2), se troiiye indkjnée la ligne de 
ee relra&cbement, d*accord avec ce qae nous venons de dire: la portion de U* 
gne pleine y represente rescarpemenl naturel, tandis que la partie pointHlèe 
marque Ies solutions de continoíté qui» sekx^ boqs, auraient dâ étre défen- 
dues par des murs ou des parapets. 

En dehors de cette ligne de defense, du côté de la rrvière de Barcarena, 
«isái bien que de celuí du ravín de Carrascal, d'aQtres rangées d escarp^Odente 
Datareis se soceèdent, d'ordinaire plus^ interrompas et moins eleves cependaàt, 
en gradins oii (errasses à pentes pias oa moins rapides dans la direction de 
la riTière, ce qui rend Taccès du plateau de Licéa assez diflicile: quelques-un? 
de ces acddents du sòl ont pu étne aisément utilísés comme autant d*auxiliai^ 
res pour la defense. On y remarque, en effet, des yestiges de monti<iules rectl^ 
ligues ft^més d^ (erre et de pierres, que le temps a presque mis de niveau 
afvec le sol, et dtmt lea matériaux copendant sont si (òrtement adhérents entrei 
eux, qa'ils semblent conglutinés, ce qni est oomímum à touteB Ies mm^ailt^ 
d'une construction semblable, qui tmt resisto à 1 aêtion: du teiníps duraBt des 
siècles. II ne serait donc pas étonnant que des recherches postérieur es viDSsent 
conflrmer, par des preuves plus concluantes, que ces débris sont Ies restes 
d'autant de parapels»iippar4ettant au syMème de defense primitive de la sta- 
tion de Licéa. 

Un peu plus vers le sud, sur le sommet du plateau, éloipné de 500 à 600 
mètres de cette station, s*é!éte un tertre de basalte d une forme hémisphérique, 
oonnu dans ces endroits sous le nom de Castrilo, ayant t23 mètres d altitude. 
Ce mamelon, par sa proximité du camp retranché, et sa position fulminante, 
dominant sur un yaste horizon du ctAè du sud et du sud-owest, c'est-â-dire, sni^ 
le Tage et TOcéan, pourrait tenir lieu de poste avance. Et comme entre ce 
mamelon et la station de Licèa se trouve le ra\in de Carrascal, par ou IVnnemi 
pourrait pénétrer dans le camp retranché, on guetterait du haot de cette émi 
nence le point accessible, lequeL comme nous Tavous indique plus haut, a dú 
ôtre renforeé par une espèce de rempart. 



Snoelnte eztórlenre 



Lorsqu'on s'approche de Tescarpement, qui du côté du levant limite la' 
petite plaine de Moinho da Moura, Tattention se porte sur une enceinte mé-. 
díocre, qui se trouve dèsignée dans la PI. 2 par la lettre (y), à forme pres- 

2* 
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qae rectangnlaire et orientée du nord au snd. La paróí occidentale e&t Tesear- 
pement naturel mème, tandis qae les autres pareis soDt formées par trois nrars 
grossiers en maçonoerie, épais d'iin mètre, sur quatre à cioq mètres de hau* 
tenr enviroD. Oo y entre par denx ouvertures : celle du Gouchaiit cofnmuníqtie 
avec ríntérieur de TenceiDte par Ia plaine de Moioho da Moura; eeUe du le- 
yant donne sur la oampagne, du cõté de la rivière de Barcarena. 

Inógaiement éloiguée des quatre faces de eette piòce, il y a une petite loge 
à moitié sous terre» d'une forme quadraugulaire» haute à Tintérieur de l^^JO» 
doDt la surface est de 8 mètres carrès, et que Ton peut voir dans notre PI. 2. 
Les murailles scmt eu pierre brute» ayant 0^,30 à 0!*,40 dépaisseur; I entrée 
est tournée vers Test, et le toit est forme d'une seule dalle de cakaire non dé* 
grossie, ayant sa face plus rude tournée en dedans: elle est longue de 3^,90 
sur 2 mètres de laiigeur envíron, et penche un peu vers Test. C*est une dalle 
d'un aspect semblable & celoi des grosses pierres employéés dans la conslru** 
ction de quelques-uns de nos dolmens. 

On remarque, tout au fond de cette petite pièce, uoe pierre, à seetmi 
à peu prós carrèe, ayant environ O^^.SS de côtè, nullement façonnèe et en partie 
aoos terre, la portíon déoouverte formant un siége. 

Quelle a pu étre Tutilité de cette petite construetion? 



Otaenratioiís sur Tenoelnte extérieure et la petfte loge 
qn'on volt dedans 

Afin de proceder à cette rechercbe, nous avons fail retirer toute la terre 
qui était dans la fosse, jusqu'à laisser à découvert le calcaire crétacé, et nous 
n'y avons pas trouvé un seul instnunent en pierre, un seui osselet, un ob- 
)et quelconque qui put nous éciairer, en quelque manière que ce fut. Ce dont. 
on ne saurait douter, cependant, c'est que le travail d'arracher, transporter et 
poser une dalle aussi grande que celle qui forme le toit, ne pourrait se faire 
qu'à grand'peine, ce qui démontre ímplíciiement Timportante attacbée à cette 
pelíte édiflcation. Nous devons également ajouter,qu'à une petite distance, dans 
Tenceinte oú cette loge se trouve enfermée, nous ^vons trouvé des restes de 
squelettes humains, et des produits de travail préhistorique, dont nous ferons 
plus tard le détaíl. Nous ferons observer de mème, que nous avons trouvé, prés 
des stations préhistoriques de Bellas, une autre petite construetion de style 
identique. Tout cela nous porte à croíre que cette construetion a été élevée dans 
m but determine, pour des cérémonies réligieuses, des sacrífices, ou quelque 
autre dessein que nous ignorons. 

En revenant toutefois à Tenceinte rectangulaíjre qui ferme Tescarpement 
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de Moinho àfí li(Mrra» odus crojooa à prepos d^eiamkier si c'esft là uoar^con- 
strueiioa dea temp^ iústoriques, et daos quel but elle a été éteyée, ou si, au 
(XHitraire, elte est ccMiteinporaine de la stalion de la pierie potie. Si ron sop* 
pose que eette oonstn^í^tkm appartient à noire ópoque, il y a lieu de demas^ 
der pourquoi ou anrait báii les trois murs de cette enceinte» avec les din^ 
iaMsion& éitèes» oà Too a employé eoviron 400 mòlres cubiques de matériaoi. 
pour enformer im espace awsi reslreini. Elke ae saaraii servir de deqeiire, 
piTce qa'elle restecail à déeouvert à cauae de sa grande surface, dií&cile dabri- , 
ter par on toít; Teau pluviale daiUeurs, en se préeipitant de Tescarpement b « 
rendniit iâbabitaUe. Oa nepeut crotre davantage, qu'on mi élevé des nvt au- 
toar d*im terrain. de BOO k 900 mètres carrés poar améliorer la prodaGtion; 
ce serait uae folia que debáltr des murs de 4 à 5 mètres de bauteur sm* i mètre 
dé^atsseur et doat la maiu d o»uvre surpasseraii la valeur du lerrain encioe, 
rien qiw pour eela. Si 1 on avait voulu mettre de cõté la píerre retirée du sol 
pour le reodre labonrable, on laurait entassée dune toute aatre sôrte, lors 
mème que la pierreaftt apparlenu.au terraindont il 8'agíL Par conséquent» ces 
mora oot dft avoir élé élevés d»is un autre but, et peut-étre dòit-ra les rap^ 
porter á la petite loge que nous venons de décrire, dont les murailles seinblaiti 
avoir élé bálies par les mames ouvriers qm ont constniit 1'enceinte eitéríeure; 
c^esk^ànlire oes ooustractions ont Taspecl le plus marque de contemporanéitéé 

II tsí vrai que Too peut reconnaitre Temploi d'oottls en fer dans les deux 1 
eDtrées dont aous a^ons parlè« ceUe áen bas, qui regarda la rivière, et celle 
de Moinho da Moura, aussi bien q»e dans le travail grossier quefon observe dur 
la surface des marches de rescalier an^artenant à celle-ci. Nous ferons toute*» 
fois remarquer que ces entrées» quand méme elles eussent été les primitives, 
pourraient avoir été élargies réceníment, en recevant la forme sons laqueíle / 
on les voit aujourd'bui^ disposées qu'eUes soat k soulemr des portes ou gril- 
les en bois pour fermer lenceinte et y parquer le bélail; ce que Too a fait 
soovent et toot récemoieot, d^après le témoignage des gens de Lkôa. Cef que 
nous pottvons assurer , c^est que« dans 1'examen que nous avons (ait plusieurs 
fois de ces murs, nous n^avons jamais tronvé, «ir une seule pierre que ce fât, 
aucttiie trace da pie ou d'aittres*d'aiitil8 queloonques pour Iravailler la píerre. 

U se peut égdement, que cette enceinte ne sott pas Toavrage des bom^* 
mes, qui ont fabrique les objiets que nous avons rencontrés dans ia sta-» 
tion de Licèa, et que la oonsâmcticm de ces murs doive ôtre aUribuée à une 
autre nuSe, qm s'y soit superposée. le ferai remarquer, cependant, que dans 
les exploraiíons (aáles dans cette looalité, on n^estjamab parvenu à trouver un 
seul ofajet^ soit ea cuivre» en bronse, en f^ om en os, soit en potei^ie, qui pâl 
dénoncer Texistence, dans ces lieux, d'une dv^íMlion intermòdiahre enOreí^áge 
de> !• pbMe polie fropvemeât dita, e( Tèpoque romaíne* 
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Si, en présence de ces faíts, il y a des raísons de queque plaoáUKté à 
ifiToqHer pour éclaircir oeiie questíoD» ces raisons, à notre ayis, isont tontes 
favçrabies à ropinion, que cette enceínte soit Tceavre des hommes de la sia- 
tion préhislorique de Licèa: elie aurait donc été báiie pour senrir à des cérè« 
monies relígieuses et peiit*étre à des sacrííices, oú la petite k>ge, dont nous 
a?0D6 parle, pôtétre mise à proflt; ou bien, on eo aurait fail aa lien d'asseiii^ 
blage pour les défensears de to stalion,d'oò ils pourraieiH tomber sur les as« 
saillaots qoi Touiiraient forcer le rétrancbement par le point foible voisín; oa 
eofin eUe aurait été èlevée daiis ces deax bois. 

E^ conduskmv sur la bauteúi* de Lícèa ii y eut, seton noas, à r^fKk|Qe de 
la ptorre polie une station défeBdne dH còté du levant, et da^ad, par une li* 
gne imi^ilanle d'escarpements naturels, qui sappnyait au aord cootre la pa* 
roi verticale de la Taílle au dessus dq cbemin de Barcarena à Licèa, ^^n sud 
cDntre reseaipemeoi du flanc droit da ravin de Carrascal. Vers to norâ.cettei 
ligne était gardée par une pente aisément dèrendable, roide et escarpóe, ei par. 
xtíí parapet forme de grosses pierres; au coucliant elle élait entQurée d'escar*. 
pepoientsi, et d'un fc^sé natural du còté du ravin de Carrascal, à i^duest:' dm 
baméaii. . ^ 

Les restes de quelques ?nurs et de quelqnes monticales, tfiiie Ton peut 
voir eneoqe entre Tescarpement de Moinho da Moura et la rivière de Barca*; 
rena, sotit peut-étre les tèmoígnages des ouvrages extériéurs^fsNts alors^Uans 
le but daretrancher le oainp du cõté da coocbant, et dabrHerrespQcejfisqtià* 
la: rivière. Finaleiitent, ia coUine de Càsielio^tvt la sentmeUea^oèediieòtè' 
do sud, qui y ^ueuaít Tapproche de Temieaii. * 



ilorotte áe reMâarpament de Ucijijiú da IConra 

La grande sar&ce comprise dans ce camp retranebè» la qoantitè consklè* 
rabie d'ob]ets dús au travail de Thonune, que Fon y a rencoatrès, sont des 
íàíts qui nous oht conduit a admettre, que les hommes de la station de Lieéa 
formaient une grande ramillei qui y demeura pendant des siècles, et se feturi- 
qna sor place les ibstniments nécessaires à son nsage. U est à regretter que 
les groltes nombi^uses, parsemées dans les fljancs èlevés et escarpes du cal* 
oaire à CaprintUa de cette focalitè, grottes qui ont vraisemblaUement servi 
de demenre à cet^e tribu inconnue, et qui ont èté en mème temps son tom» 
beaii, se trcmvent à présent encombrées, oa se soient ècroulèes à cause de Tex- 
pbitation de la pierre, qa'ou en tire en grande quantítè, pour des eon$tru- 
ction^ ^ pour Ja fabrication de ia cbaux. 

Cest dans une petite grotte, pratiqoée sor Tescarpement de Moiobo da 
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Moura, appartenant, comme nous Tavons dèjà dít, à renceinte décríte plus haut, 
que nous avoDS reocoutré les seuls restes de squelettes hutnains que nous 
possédtODS de la station de Licêd, et dont la troovaitte s*est faít de la manière 
snivante. 

Dans i^enceínte citée il j avait une certaíne qusQtiCé de pierre èntassée 
contre Fescarpement, laquelle en masquait une parlie. Dans Tespoir d*y trou- 
ver quelques índices de groUe ou de caverne, nous fímes reiirer loutes les 
pierres et ouvrir un fosse conligu et parallèle à cet escarpement, ayant í mè- 
tre de profondeur moyenne. A rextrémílé sud de Tescarperaenl (pi. 2, flg. 
2), on aperçut Touverlure d'une petile groite, et du côté opposé, dans le fosse 
cependant, une dalle ayant 7 décimètres de longoeur sur 5 décimètres de lar- 
geur, qui avait peut-être servi à fermer ^ouverture. 

Ensuíte nous avons fait débiayer la groite, qui avait la forme d'entonnoir, 
profonde de deux mètres environ, sur un peu plus d'un mètre de hauteur, et 
large d'an mètre à Touverture. Le débiai, com|)osé de terre et de menues 
pierres, contenait. différents objets de Iravail humain, des ossements dani- 
maux, des parties du squelette humain, des os br&lès, d'autres recouverts de 
cendres, qui adhéraient i la surface, des cendres enfln. Le désordre que Ton 
remarqnaít dans la distribulion de ces objets nous fit soupçonner qu'íls y avaient 
étè transportes, ayant eu auparavant un aulre gisement. Quoiqne ce soupçon 
se trouve en quelque sorte contirmé par le mode de gisement de quelques piè- 
c^ appartentitt à des crânes humains, vu^ne gardaient pas leurs rapports 
naturais de positíon» et dont la plupart étaíent brisées et leurs fragments épars 
(a et là, il faut néanmoins avouer que la rencontre de quatre vases en terre, 
ainsi que de quelques os humains entiers, nous a persuade que cette place 
avait été le gisement primítif de ces restes, encore que profanée après; ou bien 
que le transport en avait èlé fait avec les précautions nécessaíres pour conser- 
ver ces objets, d^ailleors fragiles, dans un état par fait. 

Nous n^avons trouvè aacune autre grotte dans ces endroits, qui nous fIt 
croíre à la rencontr^d'objets qui pussenl intèresser rarchéologíe ou Tan- 
tbropologie prèbistoríques; il est cependant possible, probable méme, qu*un 
autre, plus henreux, découvre un jour dans ces escarpements quelque caveme, 
dont Fexploration lui fòurnisse des données plus précíeuses que celles que 
nous avons pu obtenir, et qui caraclérisent mieux les moenrs et les nsages 
de la race ou des races qui babitèrent jadis cette station. 



\.ll^9pA3U^<t J 
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OttJetfl d'art humaini próhistoriques trouv^s dana la statioA de I^ioéa 

Les objets trouvés dans Ia statioD de Lícéa sont: des hacbes 6d pierre po- 
lia; des poiotes de laace et de ílèche en sílex; des perçoirs, des poiDCons, 
des couteaux, des grattoirs, des marleaux ou percuteurs et des noyaux^ la 
tout ea silex; des masses ovóides et spbéroidales de calcaire* des stylets en 
os, des vases et de nombreux fragments de poterie grossière; eofin, des os- 
sements d^bommes et d*animaux appartenant à des espèces vívantes que Vm 
trouve encore dans cette région. 

La plupart de ces objets ont étè trouvés sur la petite plate-forme de Moi- 
nbo da Moura, d'autres sur le plateau adjaceot âu hameau, qui est síiué sur 
la pente de Castello; d'autres encore, surtout les ossements bumaíns et les 
vases entiers en poterie, ont été retires de la petite caveme citée de Moinbo 
da Moura. 



Oonsidórations génórales sur les instrnments en pierre 
des temps próliistoriques 

Nous nous occuperons d'abord des objets en pierre. Qu'il nous soit per- 
mis, à cette occasion, de faire quelques observations sur Texistence, dans nntre 
pays, dlnstruments en pierre taillée, associes à d'autres eo pierre polits non 
seulement dans ia station de Licéa, mais aussi dans d'autres stations de ki 
même période/ 

Toutes les personnes auxquelles ces sujets sonf familiers savent que la pierre 
a été la matière premíère préférée, ou plus généralement employée par riiom- 
me paléolithique quand il eut à se faire les Instruments 6t les outils, dont il 
avait besoin. Cest ce que prouvent les objets de pierre éclatée reticontrés dans 
les couches tertiaires et dans les dépõts de la période quaternaire, aussi bien 
que dans ceux qui appartiennent à la période modeme. Ge fut également 
Topinion de quelques-uns des savants de Tantiquité» et nommément de Lu- 
crèce, qui vécul dans le siècle qui preceda la naissance du Ghrist; il a dit que 
les premières armes dont Tbomme se soit servi, furent les mains^ les ongles, 
les dents, des pierres et des fragments de branch^ d'arbres ^ 

«Les premiers instruments de Thomme, a dit Mr. Schaafbausen au Con- 
grés de Copenhague en 1869, étaient des pierres brutes, du genre de celles 

* A propôs de certaines classifications préhistoriqueí, par le Baron de Meester de Ra- 
veslein, p. 3. 
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dcmt les habitants de la Terre-de-YaD-Diemen se servent pour bríser les co- 
quilles; les premíers couteauí étaient des éclats Daturels de silex: mais lors- 
que rbomme D'ea trouvait plus, il en a fabrique d^après les modeles que la 
nature lui ofifrait. La première découverte dn silex quí coupe, scie, ratisse, 
troue, fit époque dans la civílisation de Ihomme primitif, absolument comme 
plus tard la découverte de Tor et du fer; ou comme aujourd^bui celle d'un gi- 
8ement de charbou de terre*> 

II est vrai, cependant» qu'il serait impossible de calculer le temps écoulé, 
avant que Tbomme paléolitbique, par des expéríences et des insuccès, eút pu 
coDoattre les caracteres pbysiques des pierres qui seraieut le plus couve- 
uables pour frapper, couper ou dégrossir, et pour se défendre; nous ne sau- 
rions non plus computer» môme par des conjectures, le temps qu'il employa, 
après qu1l se fút décidé pour le silex, la quartzite ou le jaspe, à s'exercer sur 
le mode de tailler ces espèces siliceuses, afin d'en pouvoír obtenir des instru- 
ments, plus ou moins appropriés à la satisfaction de ses besoins les plus prés- 
sants. 

n nous semble d'ailleurs raisonnable d'admettre, que la grandeur, le vo- 
lume et la perfectiou des Instruments en pierre, ainsí que les détails de leur 
forme, par rapport à une certaine époque, devaient dépendre surtout de la 
quantité de silex, dont les bommes de chaque statíon pouvaient disposer: aínsi 
les ti*ibus quí stationnaient dans de grands espaces de terrain forme de ro- 
ches granitoides, oà la quartzite étail rare et le silex faisait absolument dé- 
Gaiut, ont dd regarder cette substance comme une chose précieuse, qu'il fal- 
lait mènager en confectionnant leurs instruments. Cette circonstance explique, 
pourqnoi dans des stations contemporaines, situées dans des régions diverses, 
des instruments, qui ont apparemment la mème utilité, oflrent des dífférences 
Dotables dans leur volume. 

D*un autre cõté, il ne faut pas oublíer que le dégrossage de la pierre 
brute, et Tébauchage dun arme ou d'un instrument quelconque en sUex, à 
Táge paléolithique aussi bien qu'à celui de la pierre polie, devaieàt étre à peu 
prés les mémes, parce que le silex a une fracture déterminée; par conséquent, 
lés formes obtenues par le premia travail ont du étre toujours identiques, 
dans tous les ages, modífiées ou non postérieurement, suivant les progrés de 
la tribu ou bien de 1 ouvrier^ et surtout selon Tabondance ou la rareté de cette 
otíle substance. 

On comprendra donc que Tbomme primitíf, ne pouvant disposer que d'un 
Aombre assez restreínt de varietés de roches siliceuses pour la confection des 

1 Congrès intemational ÍAnlhrapologie et íArckéologie prihiitoriques, Compte-Rendu 
de la 4.* semon. Copenhague» 1869. p. 109. 
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instruments nécessaires à sod usage, ne saurait modifíer sensiblement, tant 
que ses besoins n'avaient point varie, les formes ou t)'pes de ces instruments. 

M. E. le Jeune rapporte que, dans Tatelier à pierre polie découvert au 
cap BlanoNez (Pas-de-Calais), il a irouvé des silex taillés, dont la ressem- 
blance avec le type des haches de Tâge du Mammouth, connu par le type de 
Saint-Acheul, surprit les hommes compétents*. 

II faut remarquer que M. G. de Mortillet dans son instruclif catalogue 
€Promenades au Miisée de Saint Germaini>, parlant des silex de la période ter- 
tiaire de la France dit, pag. 76 «La forme gratloir se retrouve à toutes les 
époques, depuis les temps les plus reculés jusqu'à nos jours, par exemple chez 
les Esquimaux, aussi bien dans Tancien que dans le nouveau continent». Nous 
pouvons ajouter que les pointes de lance, de flèche, les couteaux, les scies, les 
poinçons, et beaucoup d'autres instruments en pierre de nos jours en usage 
chez les Polynésiens, et les peuplades sauvages des régions arctiques, ont 
également, par rapport à de semblables objets de Tâge de la pierre dans TEu- 
rope Occidentale, le même degré d'afflnité pour chaque type. 

II y a, il est vrai, des dififérences dans la forme, aussi bien que dans la 
grandeur des instruments et des armes de pierre, appartenant aux deux gran- 
des divisions, paléolilhique et néolithique. On peut même reconnaitre de tel- 
les diíférences pour des instruments d un âge même, recueillis dans certains 
lieux de la France, regardes comme classiques sous ce point de vue, leis que 
les types d instruments et d'armes connus sous le nom de Saint- Acheul, Mous- 
tiers, Solutré, Aurignac et Madelaine. Toutefois Fimportance de pareilles clas- 
sifications, bien qu'utiles pour Fétude spéciale des régions auxquelles elles se 
rapportent, ne saurait être à notre avis, que d'un ordro secondaire, lorsqu'il 
s'agit simplement de dèterminer Tâge d'un instrument ou d'une arme seule- 
ment par sa forme, quelqu'en soit d'ailleurs le degré de ressemblance avec un 
type carectérislique d'une certaine localité ou règion. 

II faut se rappeler également que Ihomme de la pierre polie, en fouillant 
la surface du sol et les cavernes à la recherche de la pierre siliceuse pour la 
confection de ses instruments, mettrait certainement à proflt les objets en si- 
lex ou en quartzite ouvrés par les généralions qui Tavaient précédé, toutes les 
fois qu'il en trouverait, s'en servant comme il les renconlrait, ou bien les mo- 
diâant pour les approprier à son usage. 

M. E. de Meester va plus loin encore, en adoptant un seul âge de la 
pierre, et en rejetant peremptoirement une division en deux époques : son rai- 
sonnement est fondé sur Timpossibilité. qu'il y a, d'établir des limites entre 
répoque de la pierre brute et celle de la pierre polie, vu que la pierre polie 

1 Campte-Bendu du Gongrés de Bruxelles^ 1872; p. 301. 
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envahit les domaines de la première de ces deax périodes, tandis que la pierre 
simplement taillée se retrouve aussi à Táge néolitbiqiie, et à Tépoque ro- 
maioe^ 

Quoiqull en soit, la verité c'est qne parmi les colleclions ethnographiques 
de notre Section Géologique, il se Irouve des silex ouvrés, lantôt proveiiant 
des stalions de la pierre polie» tantòt recueillis dans des dépõls quaternaires et 
dans des couches tertiaires de notre pays, appartenant à un méme lypc, et si 
semblables entre eux par la forme aussi bien que par la main d^oeuvre, qu'íl 
serait souvent impossíble de les distinguer. 

Le pelit nombre dinstruments en quartzite taillée d'un travail grossier, 
que nous avons Irouvé en 1862, associes à des ossemenfs horaains à Salva- 
terra et à Cabeço d'Arruda, dans la vallée de la rivière de Mugem, ainsi qu'aux 
environs d'Alemquer, appartenant à ráge posl-quaternaíre, out précisément les 
mèmes formes, que Ton observe sur les exemplaires renconlrés d:ins les couches 
pliocènes et quaternaires dans d'autres poinls de la vallée du Tage. 

Dans la grotte de Tescarpement de Moinho da Moura, à Licéa, nous avons 
recueillis, associes à des restes de rinduslrie de la pierre polie, des silex lail- 
lés, ayaot une ressemblancí» frappante avec les silex de Tâge paléolithique. 

II n'y a pas longtemps que dans le voisinage de Bellas, nous avons ren- 
contré des pièces de quartzite taillées au milieu des stations de Tépoque néo- 
lithique, d'ensemble avec dr^s fragments de pierres polies; et ces quartzites, 
par Faspect et la taille ne diflòrent pas des éclats de quartzite façonnés de main 
d'homme que nous avons ramassés dans les couches tertiaires et quaternaires 
de Villa Nova da Rainha, Barquinha et Ponte de Sòr. 

Entin, selon nous, les types fondamentaux des armes et Instruments en 
pierre, fabriques de la méme substance ont toujours été les mèmes; et il nous 
semble que les difTérences dans les formes ne caractérisent pas une èpoque 
d'une manière générale et bien tranchée. Ce qui cependant est assez impor- 
tant pour la classiãcation des deux ages de la pierre, c'est de savoir si elle 
est, ou non, vraiment polie. 

Nous sommes partant convaincus, que ce ne sont pas les formes des in- 
struments et des armes en pierre, du moins en Portugal, qui caractérisent d'une 
façon positive une péríode quelconque, mais que c'est plutõt la Êiune^ les cir- 
constances du gisement des objets recueillis et le sens critique présidant á 
Texploration, qui peovent servir à bien determiner l'áge de teis objets. 



^ A profOi de arUmes ilamficatíani prékistariqueSf p. 4. 
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Desorlption des instminents et des ontils eu pierre 
de la statlon de Lioéa 

. Les formes d'un grand nombre des instruments en silex recueillis dans no- 
tre station de Licéa, dont dous allons faire la descríption, et encore de ceui 
que noas ne pouvons faire conoaitre, ne dtfférent qae peu, oa ne difTérent ríen, 
des formes des instruments en silex des ages antérieurs recueillis dans no- 
tre sol, ainsi que nous le ferons remarquer à sa place. Ge sont senlement les 
haches, les couteaux, les poinles de flèche et les têtes de lance, ainsi que dif- 
férents objects de pierre polie à formes spéciales, et d une maín d'oeuvre plus 
soignée, qui ne sauraient élre nullement confondus avec les types de Táge pa- 
léolithique. 

Commençons par les haches. 

Les substances employées ordinairement dans la fabrication des haches 
de la station de Licèa, appartieunent aui espèces de basalte, de diorite et de 
ses varíétés, des roches que Ton rencontre sur les lieux mômes^ ainsi qu'à 8 et 
15 kilomètres de cette station. 

Parmí ces instruments, quelques*uns ont les formes plus ou moins régu- 
lières et symélriques, élant polis sur toute ou sur presque toute leur surface; 
d'autres, quoique ayant les formes regulières, ont leur surface en partie rude 
et raboteuse, et polie seuloment là ou Tinstrument est nsé par le travail. On 
peut rapporter cependant les uns et les autres à denx types principaux, savoir: 

Haches à frapper et à broyer. 

Haches à fil tranchant. 



Haohes ft firi^per et ft broyer 

Parmi les formes du premier genre, les plus remarquables sont celles 
que Ton voit représentées par les échantillons fig. 1, pi. 3 et figs. 2 et 3, pi. 4. 
Ces instruments loin d^étre amincis sur quelques-uns de lebrs bords, sont 
au contraire tons limites par des faces planes ou arquées, paraissant avoír été 
plulôt façonnés pour polir, lisser ou frapper. lis ont en general des formes 
prismatiques, ayant leurs faces longues sensiblement rectangulaires, la section 
transversale de méme rectangulaire, et les bases à surfac6 plus ou moins arquée. 

Les échantillon, fig. 1^ pi. 3 et flg. 2, pi. 4, Tun et Tautre de roche 
dioritique, répresentent bien ce type. Le premier, fig. 1, casse d'un côté et 
d'un travail grossier, presente aa brat une surface covrbe et poliea portant 
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les sígoes du polissoir ou da lissoir; à Textrémité opposée la surface est rude 
au toucber, à cause du travail de trituration ou de percussion auquel elle a servi. 
Le deuxième exemplaire, fíg. 2, pi. 4, plus pelit et plus parfait que le prècé- 
deot, a ses deux extrémítés políos; mais on peut voir sur Tune de ces extré- 
mités que la partie la plus ceotrale et saillante se montre régulièrement po- 
lie, tandis que iatéralement cet iastrumeul est raboteux et criblé de petítes 
cavités, does iadubitablement au travail de trituration: deux des quatre faces 
sont poUes sur toute la longueur, les autres ne le sont qu^eu partie. 

La hacbe à triturer, Og. 3, eu roche diorítique» se distingue des deux 
ínstrumeuts précédents en ce que ses plus grandes faces sont à peu prés tra- 
pézoidales, et son pourtour presque ovale. Ces faces, ainsi que les faces iate? 
rales, sont polies, moatrant encore une strialíon iransversale, ce quí manifeste 
dairemait la direction, suivanl laquelie on a fait le polissage. Les faces moio- 
dres cepeodant, ne sont point polies; elles sont rudes, et inégalement usées« 
montrant évídemment qu'elles ont servi à triturer. 

Une observatioo plus attentive des deux premiers échantillons, figs. 1 et 2, 
prouve qu'ils ont été plus ou moins parfaitement polis sur toute leur surface, 
ayant probablement servi à lisser d'autres pierres, et qu1ls ne furent em- 
ployés que plus tard à triturer quelques substances. 

On dcvrait peut-étre incorporer dans le type précédent la hacbe repré- 
sentée dans la pi. 4, fig. 4, fabriquée de basalto. L'une de ses extrémítés, oú 
il semble que les deux plus grandes faces rectangulaires convergeaient pour 
former le tranchant, se trouve cassée; Topposée a la surface raboteuse; les au-. 
três faces sont polies. Le bout à surface usée et rude est celui qui servait à 
frapper et à bróyer. 

La fig. 5, pi. 5, represente un instrument en roche basaltique compacte, 
recaeilli prés du trou ou grotte de Moinlio da Moura. De mème que le 
spécimen de la fig. 3, ses plus grandes faces sont trapézoidales, et les bas^ 
da prisme présentent une surface convexo, usée et raboteuse, ce qui montre 
évidemment qu'elles oot servi toutes les deux à triturer. Ses deux faces plus 
larges sont polies; cependant, vers le cõté de sa plus grande base, cbacune 
d'eUes presente plusieurs facettes contiguês, polies et luisantes, semblables à 
celles des polissoírs à métaux, ce qui indique que Tinstrument en question a 
servi à lisser ou à polir. 

L'iDstrument en roche diorítique, fig. 6., pi. 5, a la forme de coin ou de 
hache^ dont une des extremités represente le dos et Tautre le tranchant. Getts 
dernière, cependant, au lieu de termiuer en arête vive et coupante, se tename 
au OHitraire en une surface bombée, de méme que dans les piòces dejà dé- 
crítes, quoiqae celles^cí soient plus étroites. Les autres quatre faces sont im* 
pidaítemeot polies, et ou y voit eooore des ligaes ou striosi quoíque fort 
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ténues, dues au froltement produit à ropératíon du polissage. Noas ne croyons 
pas que cet ínstrument ait été une hache tranchante; il serait plutõt employé 
à frapper, en y adaptant un manche. 

Le spécímen, fíg. 7» pi. 6, en diorite est semblable par la forme à celuí 
qu'on voit represente dans Ia flg. 3, seulement il est assez applati, d'uae épais- 
seur égale et sensiblement trapezoidal. Les deux extrémítés semblent avoir 
servi à broyer; et les faces imparfailemenl polies seraient employées à lisser 
d'autres rocbes. Outre cette application, on pourrait également s'en servir pour 
frapper en lul mettant un manche. 

La fig. 8, pi. 5, represente le fragment d une hache en basalte» qui aurait 
eu la forme de deux pyramides tronquées, à section reclangulaire, accolées par 
leurs bases plus grandes. II est parfaitement poli sur deux de ses faces op- 
posées qui sont plus larges; les aulres n'oul pas été façonnées. Cette pièce, 
servant à polir et à lisser, serait en outre employée, lorsqu'eUe était com- 
plete et emmanchée, comme ínstrument de percussion. 

La flg. 9 represente une hache polie incomplète, en diorite compacte vert- 
noirátre, laquelle semble avoir servi, parmi d'autres applications, à lisser et 
à polir, ayant pu étre aussi employée comme ínstrument contondant, ce que Ton 
est porte à croire, d'après le dessin. 



Haolies à fil tranohant 

Les haches à fll tranchant de la station de Licéa s'amincissent vers Tune 
de ses extrémités, laquelle devient une arête coupante, le côté opposé n^ayant 
pas de but spécial connu. 

Dans la pi. 6, figs. 10 et 11, on voit représentées deux de ces haches 
d'un pourtour presque rectangulaire, fabriquées de roche dioritiqae. 

L'échantillon fig. 10, quoique casse et incomplet, se montre parfaitemeot 
poli, ayant le fil droit et perpendiculaire á ses plus grandes arêtes. Celui de la 
fig. 11 ne se distingue du précédeat que par la forme curvíligne du bord cou- 
pant. 

Dans la fig. 12, pK 7, est figurée une hache polie en basalte> ayant ses pios 
grandes faces trapézoidales, et le bord coupant courbe et oblique par rapport 
à Taxe de Tinstrument. Sur les surfaces laissées par le double biseau qui deter- 
mine le taillant, on yoit les traits fort ténus du poli, suivant perpendiculaire- 
ment à Tarète coupante et courbe de la hache. 

Les figs. 10 a et 13 de la pi. 6, représentent les fragments de deux haches 
polies en diorite porpbyroide, pen épaisses. Le taillant légèr^odent courbe 
de ces deux inslruments est le résultat d'un seul biseau obtenu par le flnotr 
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tement; rexamen de ces exemplaires moatre qae 1'asQre qui a prodail soit le 
taillant, soit les autres faces polies, s'est opérèe par nn mouvement parallèle 
au bord coDpant, comme on peut voir par la fine striation dans ce sens» qaí 
se montre sur toute la surface polie. 

La fig. 14 represente une autre hache fabríquée de diorite porphyroide, 
moins incomplète que les precedentes, également peu épaísse, ayant ses pias 
grandes faces trapézoidales. La partie tranchante est arquée, et a été produtte 
par la conrbore graduelle d'une des faces latérales de Finstrument et par la 
forme en bisean à la face Topposée. L'asure par froltement a été le moyen 
employé pour obtenir le tranchant. 

La fig. 15 represente une hache en diorite à bord coupant et droit. Ses 
phis grandes faces sont sous-triangulaires et parfaitement poUes; ses faces plus 
petites, les unes polies et les autres non travaillées, montr^ínt que Tinstru- ^ 
ment ayait à peu prés la méme grandeur et forme du fragment de roche 
dont il a été fabrique. 

Ces six haches, ainsi que les neuf premièrement décrítes, sont toutes à 
faces planes et à formes prismatiquesj; celles que nous allons décrire dans la 
suite ne sont pas limitées par des faces planes, et leur section transversale 
presente les formes lenticulaire, ovale, ou cylindrique. 

La hache représentée dans la fig. 16 a le pourtour un peu triangu- 
laire, la section transversale lenticulaire, et elle établit la transition entre Tun 
et Tautre type. Une de ses plus grandes faces est plus convexo que Topposée, 
à laquelle elle est jointe pour former le bord coupant en are de cercle. 
Elle est fabriquée de grés micacé, três fln, noirâtre, infiltre de roche irappi- 
que, ayant reçu par Tusure et le polissage la forme qu'elle presente 

L'autre hache, flg. 17, est en porphyre feldspathique à cryslaux d'am- 
phibole. Le tranchant, légèreraent courbe, est determine par un double bi- 
seau; la section est à peu prés elUptique, et la surface lissée par Tusure et 
partiellement polie. 

La hache en diorite, fig. 18, pi. 3, a une forme semblable à celle de la 
precedente. Elle est polie sur presque lonle sa surface, ayant été usée sur les 
deux plus grandes faces pour former un double biseau, d'oíi le coupant de 
rinstrument a resulte. On voit de même qu'à rexirémilé opposée et sur les bords 
latéraux que la surface en est usée, quoique raboteuse, à cause de ce que rin- 
strument a été employé à triturer ou à quelque autre usage semblable. 

Le ciseau (?) represente par Ia fig. 19 a la forme légèrement conique; 
il est fabrique de basalto noir compacte. La surface en est lisse; mais d'un 
côté et sur toute la longueur de Tinstrument e.le est polie et méme luisante. 

Le fragment, flg. 20, represente la partie opposée au tranchant d'une 
hache à forme conique, en basalte grisátre« 
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L'écbantilIoD, flg. 21, appartient à on autre type de forme elegante. Cest 
nn tontpetit ciseauen diorite compacte de forme pyramidale et à base rectangu- 
laire, ayant toute la surface polie; au sommet il se termine presqne en pointe; 
du côté opposé il presente une espèce de tète de marteau. Cetinstrumentn'était 
pas assurément employé à des ouvrages grossiers; il semble avoir servi à des 
trayaux délicats, qui exigeraient plus d'adresse et de perfection. 

On a aussi recoeilli dans cette statíon quelques fragments de haches en 
mame fine et noire inftUrée de basalto, ce qui lui a communiqué une grande du- 
relé; leur surface est en parlie recouverle d'une patine rougeâtre. Si les ha- 
ches fabriquées de cette substance nélaient pas três utiles pour travailler les 
pierres dures, elles servaient certainement, et assez bien, à façonner des sub- 
stances plus traitables. 

Enlin, les fragments d^autres instmmenls de pierre polie, fabriques en dio- 
rite, et en basalto, que nous avons recueillis à la station de Licèa, sont assez 
nombreux. II nous est impossible d'en rendre compte ici; on peut les voir 
dans la coUection ethnograpbique de la Section Géologique. 



Desoription des i&stmments en silex 

Nous ferons maintenant la déscription des Instruments en silex de cette 
station. 

Les èclats, noyaux et instiniments de pierre siliceuse de la station de Li- 
cèa, ont pour la plupart de petites dimensions; et au lieu d*ôtre teus ou le 
plus grand nombre en silex pyromaque, que Ton rencontre abondamment en len- 
tilles et en nodules dans le terrain crétacé supérieur de la régiou, ils sont au 
contraire fabriques en grande partiu de certaines variétés inconnues dans le 
lieu, et quon y a dú transporter de centaines de kilomètres de distance. Pour 
les jaspes rougeâtres, par exemple, dont on a fabrique quelques-uns des Instru- 
ments, que nous allons faire connailre, le point le plus proche, que nous sa- 
chions, d*ou ils pourraient venir, ce sorait la vallée de Santa Catharína à Test 
et au nord-est dAlcacer do Sal; nous ne connaissons le silex calcarifère, qui 
a servi à la confection d autres instruments, que dans le terrain liasique du 
district de Leiria et dans dautres points aussi eloignés: tandis que le silex 
noirátre qui a servi à la fabricalion de quelques pointes de couteau, nous ne 
lavons pas encore rencontre dans notre pays. Ce que nous venons de dire peut 
s^appliquer au quarlz hyalin, à Topale, aux silex chátains et aux silex bruns 
demi-transparents, complèlement inconnus dans ces lieux, lesquels ne pour- 
raient parvenir que de três loin aux hommes de la station de Licèa. 

Parmi la grande quantité de pièces en silex recueillies dans cette station. 
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poor la plapart des éclats et des noyaux, il y a plusienrs instmments, les uds 
ccmiplets, d'autres casses, dont nous allons faire incessamment la description, 
pour donner une idée de leurs formes les plus commanes. 

La pi. 10 fig. 1, offre le dessin d'un silex calcarifère à teinte rosèe et à forme 
discoide, ayant une de ses faces assez iiTégulière, la face opposée prèsentant 
plusienrs facettes taillées et inégales. Cet ínstrument semble avoir été poli 
avant d*étre façonné, comme on peut voir par quelques unes de ses facettes; 
le pourtour est en areies vives et il est retaillé sur presque toute sa longueur, 
offrant deux poíntes aiguês. U semble avoir été destine à plusieurs usages, tels 
que couper, râcler et mème percer. 

La ãg. 2 nous montre un instrument en silex opaqne grísátre, taillé en forme 
de fenille de rosier, finement retaillé, et se terminam en pointe aiguê. Son còté 
inférieur au liea d'étre plane presente plusieurs faceltes; Topposé en a deux 
principales, unies dans toute la longueur de Tinstrument par une carène, ce qui 
rend la section transversale sous-triangulaire. Le travail de cet échanlillon 
est grossier et imparfait, ressemblant à celui des silex que nous possédons de 
Tâge paléolilhique. 

La flg. 3 est celle d'une pièce en silex pyromaque gris-foncé, ayant une face 
plane, Topposée prèsentant plusieurs facettes. II a la forme d'un pentagone 
irrégulier, et sa partie antérieure est taillée en pointe aiguê. Les bords la- 
téraux sont en arète vive avec dentelures Ones pour couper. 

Un aulre exemplaire, fig. 4, également en silex brunâtre et translúcido, 
presente une forme semblable à celle du précédent, seulement il est grossière- 
ment travaillé: peut-ètre ces deux demières píèces auraient-elles eu aussi pour 
objet de creuser des raies et de faire de petits traits sur d'autres pierres, sur 
le bois, la poterie eme ou d'autres substances peu dures. 

L'exemplaire, flg. 5, est un éclat de silex grisátre assez pointu, à section 
tríangulaire, ayant la forme d'un outil perforant. Celui de la fig. 6 represente 
un autre petit éclat, également de silex cbâtain, en forme de pyramide qua- 
drangulaire, ayant les arétes légèrement dentelées. 

Le spécimen represente par la fig. 7, en silex grisátre et translúcido, sem« 
ble ètre le fragment d'une pointe de flèche, laquelle, une fois cassée, a été 
cbangée en un petit couteau. 

La fig. 8 fait voir un autre petite pièce de silex brun-rougeâtre, à section 
triangulaire, retaillée sur ses bords, et se terminant en pointe aiguê. II y a peu 
de móis que nous avous recueilli un instrument semblable dans les argiles 
rougeátres, qui occupent la base du depòt quaternaire dans les alentours de 
Lisbonne. 

Nous devons également faire remarquer le noyau d'opale rosée, fig. 9, ra- 
massé dans le mème lieu. Cet échantillon montre dans le sens de sa bauteur 
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un assemblage de facettes longues et ètroites, quelques-unes n'ayant qa'an mil- 
limètre ou ud peu plus de largeur, produites par autant d'èdats détachés du 
noyau, et Ton ne peut qu'admirer Tadresse et la perfection avec laquelle les hom- 
mes de Tépoque de la pierre polie travaillèrent cette espèce silicease, comme 
si c'était de la cire. 

La fig. 10 represente une lame de silex gris-foncé, à forme presque trian- 
gulaire^ et à faces à peu prés parallèles. Elle semble avoir été façonnée pour ser- 
vir de pointe de flèclie; par une raíson quelconque cependant, on la fit servir 
depuis comme instrument trancbant. Ses deux faces sont planes» le bord droit 
épais, et Topposé a été apprôté avec fine dentelure, qui peut servir à couper. 
L'instrument à forme triangulaíre fig. 11» est un silex brun-clair et trans- 
lucide, et à section trapézoidale. Les deux bords correspondant à une de ces 
faces sont en biseau; ceux qui correspondent à Tautre sont en arôte três fine- 
ment retaiUée^ ces deux faces, convergeant dans la partie antérieure, se termi- 
nent en pointe aiguê. 

Cet instrument ponrrait avoir servi à percer et à râder. 
Le spécimen represente dans la fig. 12 est aussí d'un pourtour Iriangu- 
laire» se terminant en pointe. II est plat» ayant une face plane et Topposée en 
facettes; les bords sont en aréte vive, celui de la droite avec dentelure deli- 
cate, formant une aréte três fine et coupante. Cet eiemplaire est en silex py- 
romaque brun-noirâtre: peut-être fut-il prímitivement ébaucbé en pointe de 
lance oú de flécbe. 

L'exemplaire en silex opaque brun-jaunátre, represente par la fig. 13» est 
un autre petit outil destine à couper» pouvant avoir aussi servi à percer. Son 
pourtour est triangulaire, la partie la plus épaisse étant opposée au bord tran- 
cbant. 

D'une forme presque égale à celle de Texemplaire précédent est celui 
qu'on voit represente par la fig. 14, fabrique en silex opaque brun-roageâtre, 
à la seule différence qu'il est mieux travaillé» non seulement par rapport à la 
dentelure régulière de la partie destinée à couper» mais aussi^par rapport au 
bord épais et à la base» oú il y a des dépressions, faites à dessm, pour donner 
plus de prise au pouce et à Findex et rendre par là le travad plus facile. Un 
examen plus attentif de cet exemplaire fait soupçonner qu1l avait été un firag- 
ment de téte de lance» transversalement cassée» et que Fon a utilisá pour en 
faire un instrument à couper. 

Les. exemplaires flgs. 15» 16 et 17 appartiennent à un type spécial; ce 
sont trois petits écláts de silex gris-rougeâtre» à pourtour presque pentagonal, 
ayant des bords tranchants» dont quelques-uns finement denteies. lis oe wtk^jocLrmi^sú^ 
Unt pas avoir été des outíls. 

Les figs. 18, 19 et 20 àj^ pis. 10 et II représratent trois couteaax ou 
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gn^irs en sílex. Le bord postéríeur de Texemplaire fig. 20, est finement 
r^illó et auraít pu servir à râder oa à couper. 

Le sílex represente dans la fig. 21 a la forme oblongue semblable à Ia 
fenille du pmnier, étant pedonculé du côté postéríeur. II a une senle face du 
oôté ínféríeur et denx principales, avec nne carène à Topposé, ce qoi donne 
à rinstnmient la sectíon triangulaíre. Le bord droít se trouvant échancré et le 
ganche grossièrement retaillé^semble avoir été destine à faire le travaíl de A^^^^^u^né^puà^ 
la scie. Cette píòce, soít par (a forme soít par son ímperfection, peut appar- 
tenír à nne pèríode qaelconque de Tâge de la píerre. 

L'ínstrument fig. 22 en sílex pyromaque brunâtre, recouvert de patine, a 
le pourtoar sensiblement triangulaíre, a?ec une face plane et deux autres du 
côté opposé, dont la ligne de jonction prend la forme de carène. La partie an- 
térieure, qui a dú se termíner en poínte aiguê, a été íntentionellement détacbée. 
Les bords sont en aréte vive et inégalement denteies, paraíssant avoir été des- 
tines à rácler. 

L'instmment fig. 23 en jaspe rouge-brunáfare, semblable au précédent par 
la forme, $'en écarte cependant par la retaílle plus grossière de ses bords. 

L'exemplaire fig. 24, est un ínstrument en sílex brun-dair à pourtour el- 
liptique, présentant sur une de ses faces la forme générale d 'une coquille sous- 
équilatérale du genre TéOinay dans laquelle la saillíe du bulbe de percussion 
correspondrait à la place du crocbet. La face inférieure est plane et parfaite- 
m&Di taillée en biseau pr^s du bord, pour rendre celui-ci plus tranchant. 

L'instniment en silex brun-jaunátre fig. 25, semble étre un type tout-à- 
fait distinct; il a la forme quadrilatérale, avec la face inférieure courbe et 
lisse, semblable à celle des couteaux des dolmens; sa face supérieure est com- 
posée de plusieurs facettes, présentant la section triangulaíre. Troís de ses 
bords^ Tantéríeur et les latéraux, sont apprétés avec dentelure continue, pouvant 
toas avoir servi a rácler et à couper. 

Cette pièce paraít avoir servi primítivement commecouteau,lequel, s'étant 
casse, fut destine à d^autres usages. 

L^exemplaire de la fig. 26 ressemble par la forme et la grandeur au sí- 
lex précédent, étant de môme légèrement courbe, à section triangulaíre, avec 
bords latéraux ea aréte vive, denteies et façonnés pour couper. 

Le grattoir fig. 27, en sílex blanc-grísâtre, a le pourtour quadrangulaíre 
et la section transversale triangulaíre, ressemblant à un couperet en miniature» 
le fil étant represente par le bord lateral droit et le dos par la partie gaúche et 
plus ^aisse de Fexemplaire. Le bord droít et la partie antórieure de cet outíl 
sont grossièrement denteies. 

L'écbantillon fig. 28, édaté d'un caillou de quartzite grís-nmgeátrei rc^ 
presente nn outil à pourtour sensiblement triaoigalaire» dcmt le plus long côté 
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correspotíd à la partie de rinstniment qui a le plus d'épaisseur, (2 cêntimo- 
três); les deux autres côtés sont en arête vive et apprêtés avec dentelure pour 
couper et rácler. Cette pièce est d un travail très-grossier et rappelle les formes 
de répoque paléolitbique. 

Très-semblable au précédent par sa forme générale et ayant eu peut-étre 
le méme emploi, est Tinstrument Bg. 29, en quartzite blanc-brunâtre, très-fine 
et à bords translucides. 

Le grattoir fig. 30, en jaspe fin gris-rougeâtre, a la forme oblongue. Un 
de ses bords en arête vive et découpée, a du servir au travail; tandis que Tau- 
tre, ayant de 6 à 8 millimètres d'épaisseur, montre deux dépressíons, desti- 
nées peut-être à donner plus de prise aux doigts. 

Le spécimen fig. 31, en silex blanc-brunâlre, est un autre grattoir, sem- 
blable au précédent; seulement 11 est à pourtour rectangulaire, ayant un de 
ses bords latéraux et le bord antérieur denteies, en arète vive et apprêtés pour 
le travail, tandis que Topposé a 8 millimètres d'épaisseur. 

Le silex brun-foncé, à forme oblongue, represente par la flg. 32, a des 
arétes latérales tranchantes, la partie antérieure se terminant en angle aigu. 
La façon grossière de cet instrument lui donne un remarquable fácies d'anti- 
quité. 

La flg. 33 presente la forme d'un couteau (?) courbe, en jaspe brun- 
rougeâtre, à section transversale tríangulaire, ayant la pointe cassée. Les deux 
bords, dont Tun sensiblement droit et Tautre convexo, avec arête dentelêe, 
ónt été prepares pour couper. 

L'exemplaire flg. 34, en silex grisátre, à section tríangulaire, avec bords 
en arêtes tranchantes, est la partie antérieure d'un couteau (?) à bord convexe 
assez courbe, ayant Textrémilé antérieure três obtuse, et ressemblant par la 
forme à Finstrument flg. 36. 

Le petit outil fig. 35, en silex grís-cbâtain, à section triangulaire et dé- 
coupé sur son pourtour, semble avoir fait partie d'un instrument analogue à 
celui represente par la flg. 34. 

Les deux exemplaires décríts à la suite» sensiblement égaux par la gran- 
deur et par la forme, Tun en silex brunâtre translúcido sur ses bords et 
ayant de 4 à 5 millimètres dans sa plus grande épaisseur, flg. 36, et Tautre en 
silex calcarifère opaque blanc-rosé, de 8 à 9 millimètres d^épaisseur, fig. 37, 
sont deux Instruments faits pour couper. Gelui represente par la fig. 36, 
taillé des deux côtés, s'il n'est pas d'un travail parfait dans son genre, n'en 
est pas moins très-bien acbevé. Le second, taillé seulement d'un côté, est aussi 
parfaitement denteie que le précédent; tons les deux pourraient avoir servi à 
râcler, ou bien à couper et à scier. 

Le petit silex brun-rougeâtre fig. 38, est une lame mince ayant le pútir^ 
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tonr en are. S'il n'était pas casse da cõlé droittl, présenterait Ia forme elliptí* 
qae. Le bord eu est denteie et disposé pour la coupe. Cest un grattoir à bord 
coorbe. 

Un autre ÍDStrument, represente par une lame mince de silex grísâtre 
translucide, fig. 39, a le pourtour en courbe irrègulière^ comme on peut voir 
par le dessin. Ce silex est en arête vive et bien apprètée en dentelure conti- 
nue, pouvant avoir servi à rácler et à couper. 

Cest là un autre grattoir dont on pourrait se servir en employant cba- 
cun de ses bords convexes. 

La fig. 40 represente une lame mince de jaspe gris-rougeâtre, ayant à 
peine 6 miUimètres d'épaisseur, cassée à la partie antérieure. D'un côlé le bord 
est à peu prés demi-circulaire et légèrement ondule du côlé opposé. Cet in- 
strument est denteie et apprété pour la coupe. II a pu également servir à scier. 

L'exemplaire fig. 41, en silex brun est incomplet; il y manque une por- 
tion du cõté droit. Parfait il aurait une forme pentagonale à cõtés contigus 
inégaux, gardant une disposition rigoureusement symétrique. Cest une lame 
mince, ayant 8 millimétres dans sa plus grande épaisseur, ses deux faces étant 
sensiblement égales. La surface en est finement retaillée, laissant voir dans 
ses dépressions peu profondes et presqu'égales, dues à d'écaillement, un amiii- 
cissement régulier perpendiculaire a chaque côté du penlagone. Les bords de 
cet écbantillon» en arête vive et tranchante, sont soigneusement denteies, cha- 
cun des côlés du pentágono ayant pu avoir le même emploi. G'es là un inslru- 
ment d'un travail merveilleux, qui pourrait servir comme grattoir, scie ou ái 
toat autre instrument tranchant. 

Les septfigs. 42 à 48, réprésentent autant de noyaux de silex, dont on 
a enleve des éclats pour différents usages. Les exemplaires se rapportant aux 
troís figs. 42, 43, 44, témoignent de la perfection employée dans ces sortes 
d'ouvrages, par les dépressions et les facettes qui y ont été laissées après la 
séparation des éclats. Les noyaux, figs. 46, 47 et 48 sont des lames minces 
très-semblables aux couteaux à deux trancbants. 

Les exemplaires, depuis le n.® 49 jusquau n.** 80, qui se trouvent décrits 
dans la suite, appartiennent tous au type des couteaux loogs, étroits, à section 
triangulaire ou trapézoidale: ce type e^t dailleurs assez dislinct, non seulement 
par la forme générale des Instruments, mais aussi par la coupe et 1 apprét, et 
peut ètre regardé, à quelques exceptions près^ comme caractéristique de I áge 
de la pierre polie. 

Âinsi, les six lames de silex, étroites, minces, à section sensiblement tra- 
pézoidale, à bords lattéraux trancbants, représentées dans Ics figs. 49 à 5i, ont 
des retailles pratiquées sur leurs bords, afln de pouvoir ôtre employées comme 
Instruments trancbants. 
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Les spécímens, fig. 55 et 56, soDt deux petits couteanx d^one forme ele- 
gante, comme on peut voir par les dessins. Le premier de ces couteaax, en 
silex opaqae de coaleor grisâtre, est courbe et a èté solgneasement trayaillé 
sur le bord extérieor, p]ns conyexe et plus épais qae le bord opposé: quoi- 
qinissez petít, il se montre usè. L'autre couteau, également en silex,d'Qn brao- 
rdíigeátre et transparent, est trèsètroit et trés-mince, finement denteie sor ses 
bords tranchants, dont Fan assez courbe: Tinstrament par sa forme générale 
ressemble à une lancette. II se peut qu'il aít été employé comme instrument 
de cbirurgie. 

La fig. 57 represente un petit coutean couite, assez délicat, à pointe 
émoussée, fait de quartz-agathe, demi-transparent, à section à peu prós trían- 
gulaire, et si soigneusement appròté qull ne surpasse pas Tépaisseur d*un mil- 
limètre à sa partie antérieure. II a des arôtes tranchantes des deux côtés, et 
son épaisseur à la carène croit toujours de Textrémité antérieure vers la base, 
ou rinslrument presente tout-à-coup une épaisseur de tròis millimòtres, ce qui a 
été fait sans doute. dans le but de le rendre plus résistant et d'en faciliter Tusage. 

Le petit couteau, fig. 58, en silex gris, est un spédmen complet, qui a . 
gardé la forme sous laquelle 11 sortii de la main de TouTríer. Cest un couteau 
courbe ayant Textrémité antérieure émoussée, à bords trancbants et denteies, 
fabrique dun éclat. Le couteau courbe, que nous ayons recueilli dans les 
couches de grés tertiaire, à Tentrée du yillage d*Otta^ ayait la méme forme que 
cet exemplaire. 

Les flgs. 59 à 65 représentent des fragments de sept couteaux différents 
en silex^ ayec bords en aréte yiye et denteies, propres à étre employés comme 
Instruments à couper. 

Les exemplaires en silex d'un gris-foncé, flgs. 66, 68 et 69; celui en 
quartzite jaspoide, fig. 67, et celui en jaspe jaune, fig. 70, sont égalements des 
fragments de cinq couteaux longs et droits, a bords finement denteies. 

La fig. 74 represente un spécimen en jaspe brun-rougeàtre. II a la forme 
d'un couteau, dont le bord concaye profondément denteie, est três usé. Son 
bord Gonyexe,tronqué sur la partie postérieure, semble ayoir été aussi apprété, 
pour scier. II ne serait pas étonnant qu\m tel instrument, yu son trayail gros- 
sier, ent été lencontré dans des stations on des dépõts de Tâge paléolithique. 

Les exemplaires representes dans les figs. 72 e 73, le premier en silex 
grisátre, le second en silex calcarifère rougeátre, sont des fragments de deux 
couteaux longs, droits et larges. Les deux bords trancbants sont nsés, laissant 
yoir distinctement, sur toute leur longeur, un trayail de retaille ou de dente- 
lure continue. 

^ Description de quelque$'sUex et qvartxUet taUléSj p. 17. pi. m, fig. 33. 
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L'échantilk)ii flg. 74» en sílex grís-clair, a la forme â'iin prísme à base 
triangulaire, dont les deux bords latéi aux ont été soigneusement retaillés, se 
montrant régnlièreinent denteies sur toute la luogueur; soo cõté postéríeur 
oa base est denteie de mème, de sorte que les bords aassi bien que la base 
et la partie antérieure de Tinstrument peuyent servir également à rácler et à 
couper. 

L^instnunent en silex rougeâtre fig. 75, et celui en silex gris-clair, fig. 
76, appartiennent au méme type que Texemplaire fig. 74. Celui qui se trouve 
repr^enté par la flg. 76^ a les bords latéraux et la base, ou cõté postéríeur» 
régulièrement retaillés; Tun de ses bords est dèntelé en forme de scie, et 
la base pourraít servir de grattoir. Linstiiiment represente dans la flg. 75 a 
de méme Taréte de la partie antérieure apprétée comme celle de la fig. 74: 
la deirtelore des deux bords est très-fine, mais Tinstrument se trouve casse à 
la base. 

La flg. 77 represente un fragment de couteau en silex pyromaque gris- 
noirátre, long et courbe, à bords denteies et finement retoucbés; la forme 
en est parfaite» et il pourrait étre employé également comme scie. 

Un autre couteau» semblable au précédent, un peu plus étroit» cependant» 
et fmtné d'un noyau en silex pyromaque gris-noirátre» se trouve represente 
par la flg. 78. 

Une autre varíété encore du méme type est celle représentée par la flg. 
70» eu silex grís-rougeátre. Ge n'est qu'un fragment» qui a dú faire partie d'un 
couteau à forme rectangulaire allongée» droit á sa partie antérieure et de section 
tríangulaire. Les bords de cette pièce sont tranchants et denteies; à sa partie 
antérieure elle est taiUée en biseau» trancbante et dentelée» à Tégall de ses 
bords. Côtait là un instrument qui pourrait servir à couper» à scier ou à 
ráder. 

La flg. 80 represente le fragment d'un autre couteau semblable» en si- 
lex gris-rougeâtre» moins large» cependant» et d'un travail plus soigné» soit à la 
sorface» soit dans les retaiUes des bords» qui ont été faites avec une grande 
perfection. 

Le fragment de couteau en silex brun-rosé» flg. 81» appartient i une au- 
tre variétó encore de ce type. Les bords sont presque paraUèles» convergeant 
à peine vers la partie antérieure; les faces opposées sont parfaitement lisses 
et planes» mais la taille en biseau et les retoucbés sur ses bords ont donné à la 
section transversale de rinstrument la forme hexagonale. Ge couteau» sll était 
par&it» serait une preuve de plus de Tadresse des ouvriers qui ont fabrique ces 
ínstruments. 

La flg. 82 r^résente un fragment de silex pyromaque» demi-transpa- 
rent» n'ayant que trois millimètres et demi dans sa plus grande épaisseur. n 
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semble avoir appartenu à un couteau droít, auquel il manque les deux bouts. 
Ses faces sont finement travaillées sur toute leur étendue, oflfrant Ia forme 
courbe, la section transversale étanl pour cela lenticulaire. Les bords sont re- 
taillés avec une grande perfection. 

Ayant termine la description des coteaux en silex, nous passerons à celle 
d'un autre genre d'instruments — Armes de trait — rencontrés dans la même 
station de Moinho da Moura. 

Les deux figs. 83 et 84 représentent deux pointes de flèche en silex gri- 
sâtre à grandeur inégale et à formes lancéolées, montrant les bords retaiUés 
sur presque tout leur pourtoui\La premièro a 6 millímètres dans sa plus 
grande épaisseur, Fautre «í antroís. 

Nous avons aussi rencontre des pointes de flèche du type triangulaire^ en 
silex gris-foncé, figs. 85 et 86. Quoique ces échantillons ne soient pas aussi 
parfaits que ceux qu'on décrira dans la suite, íls montrent néanmoins un travail 
soigné. Le spécimen, flg. 85, est complet; celui represente sous le num. 86 sem- 
ble avoir été casse quand on le retouchait, et peut-être fút-il rejeté par ce motif. 

La pointe de flèche, flg. 87, de silex calcarifère blanc-rosé appartient au 
mème type triangulaire. Complete, elle aurait environ 35 millimètres de lon- 
gueur, et de 1 à 2 miUimètres d'épaisseur à peine. EUe a Textrémitè cassèe 
et sa base est évidée, présentant deux barbelures^ dans le prolongement des 
bords latéraux. Cette pièce est parfaitement achevée. 

Les fragments de silex grisátre, semi-transparent, flg. 88 et 89, sont les 
deux extrémités de deux pointes de lance ou plutôt de flèche. lis ont du ap- 
partenir à des pièces soigneusement fabriquées. 

La flg. 90 represente une autre pointe de flèche d'un pourtour difièrent 
de ceux des deux types précédents. EUe est en silex brun-rougeâtre, demi- 
transparent. Les bords sont courbes et retouchés, les deux faces bien tra- 
yaillées; la base sensiblement droíte, se termine prés des bords et dans son 
prolongement en deux petites ailes. Son épaisseur n'atteint pas 2 millimètres. 

La pointe de flèche, flg. 91, également en silex brunâtre, demi-transpa- 
rent, a une forme intermédiaire entre celles des types précédents. EUe est 
taiUée avec perfection sur les deux faces, et sa base est évidée, se divisant 
en deux ailes. Sa plus grande épaisseur est de 3 miUimètres. 

Nous donnerons maintenant notice d'autres pièces d'un type diflérent, et 
que nous pourrons regarder peut-étre comme ayant fait partie, soit de haches 
en sUex polies, soit d^autres instruments en pierre. 

Le spécimen represente dans la flg. 92, en sUex blanc calcarifère, est le 
bout d'une hache de pierre polie^ à section sous-triangulaire, dégrossíe avec 
beaucoup de perfection, surtout sur une de ses faces. La partie antérieure et 
les bords sont drolts, denteies et trancbants. 
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La pièce en silex gris-rosé, représentée dans la fig. 93, appartient à un 
instrument du même type que réchantillon précédent. Une de ses faces est pres- 
que plane ou très-peu courbe; la face opposée Test assez, ce qui est dà aux 
soins employés dans la taille et le dégrossage, qu'on a execute sur toute sa 
longueur. I^s bords sont denteies et tranchants, ainsi que la partie antérieure, 
laquelle, en outre, est droite. Cet écbantiUon, s'il était entier, seraít dans son 
genre la plus belle hache en silex de nos collections. 

Nous avons aussi recueilli deux fragments de haches différents, figs. 94 
et 95, Tun et Tautre en silex châtain-noirâtre, travaillés, à Tégal de Texem- 
plaire précédent, avecbeaucoup de soin. Le second de ces Instruments plus petit 
que Tautre avait un de ses bords courbe et la partie antérieure émoussée. 

L^écbantillon, en silex grls-clair, íig. 96, montre une surface courbe, par- 
faitement dégrossie et apprêtée, comme on le voit par le dessin; la face op- 
posée est presque plane, quoique raboteuse et non travaillée. Les bords sont 
denteies et tranchants convergeant vers la partie antérieure de Tinstrument, 
qui se termine obtusément. 

L'exemplaire fig. 97, est un fragment, en silex ronge-grisátre, apparte- 
nant à une belle hache polie, qui ne fut qu'ébauchée, parce qu'elle se cassa pen- 
dant qu'on la travaillait. Cest ce qui semble démontré par Texamen de ses 
bords. 

Les figs. 98, 99 et 100 représentent trois Instruments du même \ype, à 
contour ovoide-oblong, aux bords tranchants, denteies et sensiblement conver- 
gents vers leurs exlrémités. Tous ces Instruments ont les faces courbes, Tune 
étant unie et non oavrée, tandis que Tautre a été travaillée. 

L'exemplaire fig. 98, est en quartzite opaque brun-rougeâtre, bien re- 
touché sur tout son pourtour, ayant 9 millimètres d'épaisseur. Cest, parmí 
les trois pièces, celle qui est le plus grossièrement ouvrée. 

Le spécimen, fig. 99, est en silex gris-rougeátre, demi-transparent^ ayant 
1 millimètres dans sa plus grande épaisseur. II est denteie sur tout son pour- 
tour et un peu rectiligne à Ia base. On pourrait s'en servir pour râcler et cou- 
per. 

Celui qu'on voit figure sous le n.° 100, également fabrique de silex opa- 
que, mais d'une couleur blanc-grisàtre, est le plus grand des trois exemplaires 
et Tun des phis parfaits de nos collections. U a environ 98 millimètres de lon- 
gueur, 48 à sa plus grande largeur, et de 5 à 6 millimètres dans la partie la 
plus épaisse. Les extrémités antérieure et postérieure sont presque droites, 
mais dentelées, ainsi que tout le reste de Texemplaire sur son pourtour : la 
surface convexe a été soigneusement dégrossie. 

Nous avons dit plus haut que dans la petite grotte située dans Fescar- 
pement du eamp de Moinho de Moura on a rencontré des silei taillés, asr 
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sociés à des ossements divers; c'est de ces pièces que nous alloDS donner une 
briève notice. 

Parmi les instruments, qui y ont été trouvés, le plus parfait et le míeui 
conserve, c'est le couteau fig. 101, en silex pyromaque, ayant une face unie 
et légèrement courbe dans le sens longitudinal, et la face opposée avec troís 
facettes inégales, ce qui donne à la section la forme trapezoidale. L'un des 
bords est un pau concave, Tautre convexe, et tous les deux très-finemeot den- 
teies, quoiqu'ils ne prèsentent pas un travail très-achevé. Cet instrument, auquel 
il manque l'extrémité antérieure, montre à Topposée une d^ression, contre la- 
quelle on pourrait aisément appuyer le pouce pour rendre le travail pkis fa- 
cile. L'aspect de la substance, dont ce couteau est fabrique, et son ètat de par- 
faite conservation porteraient à croire qu'il a été récemment façonné, si, ayant 
été ramassé sous nos yeux, son authenticité n'était pas suffisamment prouvée. 

La âg. 102 represente un instrument en silex brun-rougeâtre, demi- 
transparent, à forme rectangulaire, légèrement courbe, ayant Tune de ses fa- 
ces un peu concave et unie, et la face opposée convexe, bien taillée et soi- 
gneusement dégrossie. Les arètes latérales sont dentelées et tranchantes, de 
mème que Tarète du côté antérieur, de sorte que trois de ces côtés sont 
apprétés pour le travail. Cet instrument serait-il une petite hache? D pourrait 
avoir aussi servi de couteau. 

La fig. 103 represente le fragment d'un instrument semblable, fabrique 
de silex opaque gris-rosé. Ses faces, se prolongeant vers la partie antérieure, 
se terminent en pointe, laquelle pourrait servir à creuser des raies ou à d'aa- 
tres usages analogues. 

La fig. 104 montre le fragment d'un instrument tout-à-fait semUable à 
celui qu'on voit represente sous le n.* 93. 

La pointe de flèche en silex gris-rougeâtre, fig. 105, à forme tríangolaire, 
est le seul échantillon de ce type qu'on ait rencontré dans la grotte. 

La fig. 106, represente une bacbe (?) en ébaucbe, fabriquée d'uii caillott 
poulé de silex jaspoíde rougeátre. 

Enfin, la fig. 107 montre Tébauche d'un instrument taillé d'un éclat 
de silex pyromaque, qui pourrait également Uen servir de hache ou téte de 
lance. 

Nous compléterons la description des instruments en pierre^ par Tindica- 
tion de quelques pierres-marteaux, tríturateurs à formes diverses, boules de 
grés et masses spbéroidales et ellipsoidales de calcaire. 

Les figs. 108 et 109 appartiennent à deux percuteurs de dimensíoiis di& 
férentes, en silex pyromaque grisâtre. La forme se rapproche d'un sph^óide^ 
et la snrface en est rude et raboteuse, ce qui est dú au travail, et elle est mar- 
quée de petites empreintes, plus on moins longues et profomles^ qui SMtJ^ 



Digitized by 



Google 



£N PORTUGAL 35 

résoltat de Ia séparatíon des écailles, qoi se sont détachées à cause da trayail 
de percossion, comine on peut Toir par les figures respectives. 

La boule sous-sphéroidale, fig. 110, est eu grés très-dur, à couleur jaune, 
três finement micacé, fossilifère, à dment argilo-calcaire et ferrugineux. Gette 
pierre, si dure et si raboteuse, fut peut-être utilisée pour lisser d'autres pier- 
res; on n^apergoit pas bien, cependant, sur la surface 1'usure resultante d'un 
traYail pareil. 

Le triturateur et marteau^ fig. 111, est un instrument en silex brun-rou- 
geátre. Les parties de la surface employées au travail se reconnaissent très- 
bien. Par la forme, il ressemble à un sphéroide inégalement applati^ dont on 
a détaché une calotte perpendiculairement à son grand axe. La face de Tin- 
stmment correspondante à cette calotte, mesurant de 16 à 18 centimètres car- 
rés, était éridemment employée à triturer des substances peu dures, peut-être 
des racines et des graíns. La face opposèe, ainsi que toutes les parties saillan- 
tes de rínslrument, ont dú servir à la percussiou, comme on peut voir clai- 
rement sur la mème surface toute étoilée, raboteuse et semée d'empreintes de 
graadeurs différentes, produítes par les ècailles détachées par de nombreux 
chocs. Cet instrument a été recueilH dans la grotte de Tescarpement. 

Un autre triturateur, qui peut-étre a servi comme percuteur, se trouve 
represente par la fig. 1 12. Cest un caillou de quartzite rooge-foncée, ellipsoi- 
dal, aplati, ayant 4 centimètres d'épaisseur. Les parties de Ia surface corres- 
pondantes aux extrémités de ses deux axes, surtout celles qui correspondent 
aux extrémités du grand axe, sont usées par le travail. Cet instrument a été 
trouvé également dans Ia grotte de Tescarpement de Moinho da Moura. 

On a rencontré une toute autre classe d'instruments sur le camp, ainsi 
que dans la grotte citée. Ce sont des masses arrondies de calcaire, dont un 
grand nombre ayant distinctement la forme ovale ou spbéroidale. 

La masse spbéroidale, fig. 113, à surface lisse et en partie presque polie 
de calcaire blanc-rosé, provenant apparenmient de Tétage de calcaire à Capri- 
nula, ainsi que d'autres masses semblables rencontrées dans le même lieu, 
ressemble beaucoup à un caillou de riviére. Si les masses de calcaire ayant 
de pareilles formes étaient rares, on pourrait regarder comme fortuite leur 
rencontré, ainsi que leur emploi par les bcMumes de la pierre polie; il n'en est 
rien cependant, puisque nons en avons trouvé dans d'autres stations du mème 
áge, aux environs de Bdlas et de Setúbal, par exemple. Nons pouvons donc 
afiSrmer que toutes ces pierres arrondies, d'une grosseur variable depuís le 
volume d'un oeuf de perdrix jusqu'à celui d'une grosse orange, semblables à 
oelle representée par la fig. 113, flirent difiéremment employées par les bom- 
mes de la pierre polie des contrées qui avoisínent Lisbonne. 

La fig. 114 est celte d -une boule ellipsoidale» dcnitla íòrme est à peu 
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prés la même de Texemplaire précédent, ayant Taspect extérieHr du calcaire 
terreux do la localité; en la faisant polir nous avoQS vu, cependant, qu'elle était 
un fragment d*une roche compacte et grasse, rappelant au premier coup d'(Bil 
quelqaes-unes des variétés du jade: néanmoins, après un examen plus attentif, 
nous avons reconnu qu'elle était un calcaire cristallin, saccharoide, blano-rosé. 
Nous croyons que cet exemplaire n'a pas été importe dans cetle contrée, par- 
ce que, dans Tétage de calcaire à Caprinula des alentours de Lisbonne, de Lou- 
res et d'autres points encore, nous avons rencontré le calcaire saccharoide 
trés-fin à couleur blanche et de rose, formant des lentilles ou des masses dis- 
persées dans le calcaire compacte, non cristallin. 

II est trés-probable que quelques unes de ces masses ou boules aient 
été employées à broyer ou piler des substances peu dures, mais leur emploi 
principal semble avoir été celui d'arme offensive, soil comme pierre de fronde, 
soit attachées à des lanières de cuir ou à de petites cordes fabriquées de quel- 
que substance âlamenteuse, ce qui permettrait, de frapper Tadversaíre dans 
la mêlée, sans toutefois les perdre: usage que Ton retrouve encore, selon 
mr. Jules Marcou*, chez les indiens de rÃmérique. 

La fig. 435 est un fragment d'une piéce fabriquée de calcaire jaunátre 
destinée probablement à servir de peson. 

Nous représentons par la fig. H5, un trone de cylindre, de calcaire sous- 
cristallin blanc-jaunâtre, ressemblant par la régularité de son diamétre, par 
sa couleur et par son apparence extérieure à un bout de bougie de cii'e ou 
de stéarine. Nous ignorons quel en a pu être Tusage. 

Finalement, le petit prisme, flg. H6, de calcaire schistoide, argillo-sa- 
bleux, gris-foncé, se montre usé sur ses deux plus grandes faces paralléles, 
comme sll eút été employé en guise de polissoire. Cest évidemment une pierre 
à aiguiser et à lísser des piéces fines. 

Ces deux demiers objets ont été rencontrés dans la grotte de Moinho da 
Moura. 

Instruments en os 

On a aussi recueilli des instruments en os à la station de Licêa, tant au 
camp de Moinho da Moura que dans la grotte méme, associes aux objets de 
pierre que nous venons de décrire. lis ne sont pas nombreux cependant, et 
représentent à peine quelques types différents, comme on peut voir dans Ie3 
pis. 20 et 21. 

Par la fig. 117, pi. 20, se trouve represente un beau stylet, long de 15 

i BuUetin de la Soe. Géol. de France, 2.« série, t. xiu p. 374, 1866. 
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centimèlres, rencontré dans la grotte de Moiaho da ^oura, associe à des os- 
sements d*homme et d^animaux. Cette pièce est fabriquée du cubitus d'un ru- 
minant, peut-être le boeuf, dont la surface est polie par Tusage; vers la pointe 
sa forme est celle d'une pyramide conique. Au bout qpposé et plus large, on 
a pratique un trou vraisemblablement pour y passer un fil et suspendre Tia- 
strument. 

La fig. 1 18 est celle d'un autre stylet, applati, se terminant en pointe co- 
nique três aiguê, et forme de mème du cubitus d'un ruminant. 

On voit represente sous le n.® 119, un troisième stylet, long de 65 millimè- 
tres. II a la forme conique, étant aplati vers la pointe, laquelle se trouve cassée. 

On a aussi ramassé dans la grotte un autre stylet, fig. 120, casse aux deux 
extrémités. 

Le fragment d'apopbyse spinale de boeuf, fig. 121, montre sur une de 
ses faces qu'il a servi à user un corps aussi dur du moins que Tos même, 
vu Tusure et la strialion qu'on remarque sur sa surface. 

Nous avons encore rencontré une portion de cote d'un boeuf, fig. 122, façon- 
née en couteau, long de 11 centimètres, ayant un còté tranchant et le dos épais. 
Ij> ^ La fig. Jâ4rest celle d'un fragment d'os ouvré, auquel on a donné la forme 

cylindrique, ayant 60 millimòtres de longueur et 8,5 de diamètre. Sur Tune de ses 
extrémités on peut voir un petit col ou entaillure circulaire, au moyen de laquelle 
on pourrait le suspendre à la façon d'une pendeloque, ou de tout autre ob- 
jet de parure. Cette pièce ressemble un peu à celles représentées par les figs. 
9 et 10, pi. 3, de la Zoologie et Paléoníologie GénércUes de M. Paul Gervais. 

Finalement la fig. 124 represente un éclat d'os façonné. 

Tous ces instruments se trouvent en bon état, et ils ont été presque tous 
recueillis à Tintérieur de la grotte; au dehors et dans le camp de Moinho da 
Moura on a rencontré d*autres objets semblables, fabriques d'os, dont quel- 
quês uns se trouvent representes dans ia pi. 21, savoir: 

Fig. 125 et 125 a stylet long de 10,5 centimètres fabrique du cubitus 
d'un boeuf. La base ou partie postérieure a été coupée pour en faciliter Tusage; 
la pointe est assez usée, montrant diversos facettes polies, dues au travail de 
brunir, de presser des coutures, ou à d'autres usages analogues. 

Fig. 126. Stylet en os, long de 9 centimètres à peu prés, fabrique du tibia 
d'un petit animal, peut-étre le lapin. 

Fig. 127. Un autre stylet, aussi en os» poli sur toute la surface, aplati, 
et conique vers le bout, qui se termine en pointe. 

Fig. 128. Poinçon en os. 

Fig. 129 à 131. Trois stylets en os, polis, nyant tous les pointes cassées. 

Fig. 132 et 133. Deux pointes de stylet en os poli. 

Fig. 134. Fragment d'un bouton (?) en os. 
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L'art oéramiqne parmftles lioinmes de la station de lioéa 

Si l'0D inlerroge Ia plapart des fragments de cèrainiques répandos à U 
surface du sol oú est assis le bameau de Licêa, ainsi que dans ses alentoors, 
on verra qu'ils sonl des restes de poterie grossière en terre cuile rouge, et 
de faience vernissée et peinte, que le plus léger examen démontre appar- 
tenir à des produits de rindustrie moderne. Eu poursuiyant Déanmoins les re- 
cberches à la surface du sol et à quelques décimètres de profondeur pour 
découvrir des restes semblables, mais apparlenant à d'autres ages, on trou- 
vera de nombreux fragments de vases en argile, sourtout dans le camp de 
Moinho da Moura et au nord du bameau, avec des caracteres três prononcés 
de céramique primitive, et que Ton ne saurait confondre avec les restes de 
poterie moderne. 

Ontre ces débris, nous n'avons rencontré dans ce lieu un seul fragment 
de céramique que Ton puisse attribuer à des briques, des carreaux ou des 
tuiles; pas un fragment d'amphore ou de quelque autre vase de fabrication 
roraaine, pas plus que des restes de ciments anciens, quoique Ton ait ren- 
contré des débris de thermes à Santo António de Tercena, à deux kilomètres 
environ, au nord de Barcarena. 

Par conséquent nous pouvons afDrmer, que parmí les objets d'art céra- 
mique recueillis durant les fouilles faiU^s à la station de Licèa, nous n'avons 
point trouvé un seul qui puisse ètre attribué à Tindustrie des temps bistoriques 
primitifs. 



Proyenanoe de Targlle employée dans la fábrloatlon de la poterie 

Celni qui connait la composítion minérale du sol dans ces lieux, n'aura 
pas de doute à convenir que les honimes de la station de Licéa possédaient à 
peu de distance les maiériaux dont ils avaient besoin pour fabriquer leur po- 
terie, en les retírant des masses lenticulaires d'argiles et de grés argileux flns, 
qui font partie des couches de la formation crétacée, que Ton peut voir en dif- 
férents lleux dans le voisinage, savoir: Rio de Mouro, Algueirão, Val-de-Lo- 
bos, alentours de Bellas, et encore o\\ d*autres points peu distants, oú Ton a 
de tout temps exploité les argiles en quantité suflBsante pour la fabrication 
des tuiles et des poteries communes. 

Un autre fait qui autorise cette présomption est celui d'avoír rencontré, 
representes par les fragments de poterie dont les hommes de la station de 
Licéa se servaient, les elements coinponents des grés argileux dont la sub- 
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stance plasti(pi6 semble avoir étè rotirée, c esl-à-dire: le quartz blanc et jau- 
Dátre, le feldspath en fragments cristailins et eD grains» le mica blanc, et fina- 
lement de petíts morceaux da gròs mème qui sont restes» comme toQte aatre 
pierre dans Ia páte à ause de leur dureté. 



Imperfeotion dans la próparation de Targile 

Par ce que noas yenons de dire on peut voir que Targile employée à la 
fabrication de la poterie de Licèa êtait en générale très-grossière, ou pour 
mieux dire, que les oavriers de ces temps reculésne connaissaient point les pro- 
cedes de préparatloD pour les pátes fines et homogènes. Tout co quils savaient 
faire, d'après Texamen des spéciraens découverts, c'était délayer Targile, la 
pétrir, le mieux qulls pouvaient, pour lui donner de la liaison et de la pias- 
ticité, en la débarrassant des plus grossas pierres; ils laissaient toutcfois dans 
la páte quelques unes de ces pierres dont les dimensions vont de 5 à iO mil- 
Umètres. 

. Nous ferons observer, cependant, que la grosseur de ces petits morceaux 
de pierre ne gênait nullement le moulage des pièces, parce que, au moment 
d'appliquer Ia páte sur le moule, Touvrier agissait en sorte que le petit axe 
dn fragment de pierre fút en rapport ayec Tépaisseur du yase. Nous possé- 
dons des échantillons de poterie qui contiennent des fragments de quartzite, 
loDgs de 6, 8 et de 40 millimètres, lesquels ont été laissès dans la páte, et 
qui pourtant ne paraissent point à la surface intérieure ou extérieure. Des frag- 
ments aussi gros, cependant, ne sont qu'une exception; les grains laissés 
dans Targile apprètée pour la fabrication ne dépassent pas ordinairement 3 
millimèties, tout au plus. 

L'aspect, donc, des poteríes fabriquées de cette páte était fort grossier: 
U semble toiítefois que Ton s'^orçait de remédier en quelque sorte á ce dé^ 
faut en pétrissant tellement Targile, qu*on en pât obtenir une páte assez liée, 
dont les éléments, quoique grossiers, se trouvassent regulièrement distribués, 
ee qui communiquerait aux diffèrentes parties du yase une résistance aussi 
ègale quo possible. Cest ainsi que Ton paryint à fabriquer, ayec ces pátes, 
des yases de grandes dimensions, dont quelques uns, par la courbe que les 
tessons recuellis nous réyèlent, deyraient ayoir une circonférence de 150 cen- 
timètres à Fouyerture, 40 centimètres de hauteur du moins, et à peine (4 mil* 
Umètres d'épaisseur. 

La yérité c'est que les hommes de la station de Licèa n'ayaient aucune 
Idée da crible; on bien que, s'ils connaissaient cet instrument, ils ne sayaient 
pas le metta^e à profit peur le la? age et la separation de Fargile. II n'est pas. 
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d'ailleurs, moios vrai que non seulement ils fabriquaient ces grands vases, 
dont nous venons de parler, mais qu'ils en faisaient d'autres d'une argila moins 
grossière, qu'ou pourrait appeler relalivement fine: celle employée, par exem- 
ple, dans la confection de ces petites écuelles, figs. 1 Bi 2, p. 45, ainsí que 
celle doDt on faísait usage pour la fabricatíon de certains vases à pâte noire, 
ayanl un aspect porphyroide. 

On ne saurail loutefois décider, si, pour la prèparation de cette argile, 
on se servait de quelqae appareil, qiioique grossier, forme d'une ou de plu- 
sieurs couches de rameaux et de feuilles de végétaux, à Iravers lesquelles 
Teau, contenant Targile en suspension, s'écoulerait; ou bien, si c'etait seule- 
ment pendant le pétrissage, que Ton séparait les fragments ou ies grains, qui, 
par leur dureté, aussi bien que par leur volume, seraient sensibles au tou- 
cher. Ce qui est hors de doute, cependant, c'est qu'ils savaient se préparer une 
argiie passablement fine, dans laquelle les éléments quoique éyidents, de la 
roche, dont on Tavait tirée, se trouvaient assez mêlés, afin de ne pas empe- 
cher la liaison et la plasticité de la páte. En eífet, les vases ou écuelles, fig. 
l et 2, et les vases dont les fragmenls se trouvent representes par les figs. 
5 à 7, p. 47 et 48, dont nous avons parlè plus haut, étaient fabriques de cette 
pâte sujffisamment fine. 

Parfois on gâchait ensemble de Targile et du poussier très-divisé, ce qui 
produisait une pâte plus ou moins noire et homogène. On y ajoutalt une cer- 
taine qnantité de petits fragments de spath calcaire, qui apparemment ne dé- 
passaient pas le grosseur de 6 millimètres, lesquels, épars çà et ià dans la 
pâte noire, contrasta ient vivement par leur blancheur avec celle-ci et don- 
naient à ces vases Taspect porphyroide, (fig. 10, p. 47). 

Nous ferons en méme temps remarquer que le procede, ou plutõt la fan- 
taisie, de donner à la poterie cet aspect de brèche est três commun aux envi- 
rons de Niza (Alemtejo), ou Ton fabrique des buires et de petites jarres dont 
la surface est criblée de fragments anguleux de quartz blanc, qui, par leur éclat» 
çontrastent fortement avec le fond rouge de la pâte dont le vase est forme, 

L'imperfection de Tindustrie céramique parmi nos devanciers ne se bor- 
nait pas seulement à la rudesse des procedes employés pour le cribJage et le 
lavage de Targile; elle s'étendait également à la manière dont on la façonnait 
pour lui donner les formes voulues. On ne connaissait pointle tour à potier: 
tous les vases étaient façonnés à la main ou au moule. Cest ce que semble 
prouver Texamen des vases entiers ainsi que d'autres objets d'argile, plus ou 
moins parfaits, recueillis dans cette station. 

Un des faits qui témoignent mieux du manque d'un tour c'est Tirrégu- 
krité dans Tépaisseur des parois d'un vase méme, lorsqu'on la mesure sur 
des cercles parallèles au foud ou à Touverture. Un aulre fait, qui prouve Tabseucc^ 
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de cette appareil c*est que toute Touverture du vase, ou son bord, ne se trouve 
par sur le même plan; on s'en apercevra aisément en examinant les pièces 
représentées par les figs. 4, 2, 3 déjà citées. Le manque d'un tour se mani- 
feste égalemenl dans le défaut de parailélisme entre les lignes ou stries, que 
la main du fabriquant a laissées sur la surface extérieure, lesquelles s'entre- 
croisent au lieu de garder des distances plus ou moins égales. 

Si les sillons qui omementent la surface extérieure de ces dififérents vases 
y avaient été graves au moyen du tour, ils devraient avoir la même profondeur 
et être en outre circulaires et également éloignés les uns des autres; il n'en 
est rien cependant: on peut voir par la flg. 6, p. 47 qu'ils ont des profon- 
deurs inégales et qails ne sont ni circulaires ni parallèles. 

Sur la surface extérieure des fragmenls representes par la flg. 6 et 7, p. 
47 e 48, oíi ira des ornements d'un certain goút et soigneusement executes, on 
peut voir que les bandes comprises entre chaque paire de sillons ont en quel- 
ques points quatre, en d'autres cinq et même six miliimètres de largeur, ce 
qui ne saurait èlre, si Fon avail employé le tour. Une inégalité semblable se 
trouve sur le fragment de tasse, fig. 5, p. 47, aussi bien que sur les fragments 
d*autres pièces semblables recueillies dans cette station. 



Du raohevage des vasos faits ft la maln 

Tout semble prouver que les vases que nous venons de décrire, étaient 
faits à la main, vraísemblablement dans un moule en bois ou en terre cuite, et 
qu'on les perfectionnait ensuite. Ce fini se bomait à dégrossir les deux surfa- 
ces, faisant disparaitre les inégalités, tant que la pâte se trouvait encore as- 
sez lendre, à preparer et perfectionner Touverture du vase, à recouvrir d'une 
sorte de vernis quelques-uns d'entre eux et à y graver des ornements tou- 
jours grossiers. 

La plupart des échantillons que nous, avons devant nous, font voir les ves- 
tiges du travail de dégrossage, redressage et lissage, ce qui était fait sans 
doute au -moyen de grattoirs en pierre ou peut-être en os. Presque tous les 
fragments de ces poteries montrent sur leurs surfaces les traces qui y ont 
laissées ces Instruments. 

Ces vases étaient termines par des ouvertures de formes différentes. Quel- 
ques-uns ont à la partie supérieure un bord inégal plus gros que la paroi dú 
vase, toumé en dehors, fig. 6. p. 47; dans d'autres, ce bord est toumé en 
dedans, fig. 9, p. 49; il y en avait aussi à bord arrondi, plus gros que la pa- 
roi du vase, sans qu'il eut cependant de saillie à la surfacç extérieure. 

Dans les tasses, fig. 4 et 5, qui semblent avoir été destinées à des libations, 

6 
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les parois vont en s'amincissaDt« vers le bam du vase, et y forment m bord 
peu épais qui devrait s'adapter mieui aui lèvres. 

Noas feroQS remarquer ici que parmí les différents restes de vases rea^ 
contrés dans la station de Licèa, nous n'en avons jamais ya qui eussent des 
qaeues, des anses ou d*autres appendices destines à en faciliter l'asage, comine 
il arrive souvent parmi les poteries trouvées dans d'autres stations, spéciale-^ 
ment dans celles d'une époqae moins reculéo, telles que dans les terramares 
et d'autres gisements contemporains de ceux-ci. Nous avons toutefois queU 
quês fragments de vases percés de petits trous circulaires prés de Touver- 
ture, ce qui donne lieu à croire qu*on y passait des anses faites de cuir ou 
I de flbres végétales afin de les soulever. Ces trous pourraient également ser- 
I vir, du moins dans quelques uns d'entre eux, à determiner la quantitè du li- 
! quide, en laissant échapper le surplns. 

EoSn les ornemenls, que les hommes de la station de Licèa faísaient 
sur leurs poteries, ètaient gènéralement graves au moyen d'un stylet ou de tout 
autre outil pointu, ce que l'on peut voir par les dessins des échantillons represen- 
tes; on n*y voit point des bas-reliefs, pas plus que rimitalíon d'un objet quel- 
conque. Ces vases, après avoir été façonnés, dégrossis et redressós, recevaient 
tout aulour quelques linéaments et de petits sillons interrompus, le tout à peine 
f^ " soumis à une certaine symétrie, sans aucune jnstesse ou regularité dans le 
trait, et sans autre rògle que r(«il et la m^ d^ TouTríer. 



Vemis dont on reooavrait la snrfaoe de quelqaes-niiB des vasea à pá.te plus fine 

Quolque Findustríe céramique se trouvát fort peu avancée chez les hom- 
mes de la station de Licèa, on reconnait cependant quHs s^eíTorçaient de la per- 
fectioner non seulement par rapport à la préparation des pátes, mais aussi dans 
rébauchage et dans le rachevage de leurs poteries. En examinant quelques- 
^ unes des coupes ainsi que les fragments de vases rencontrés dans la grotte, 

nous voyons que ces fabricants primitífs recrouvaient d'un vemis noirâtre les 
pièces qu ils destinaient à des boissons et à d'autres usages encore. 

Au moyen de cette converte ils donnaient à ces vases un plus bel aspect, tout 
en les rendant mieux appropriés à recevoir des builes et d'autres substanceq 
grasses; par là> en mème temps qu'ils díminuaient Tavídité de Fargile pour 
rbumidité, ils garantissaíent plus ou moins la surface contre Taclion des agents 
extérieurs, selon les propriétés hygromòtriques de IVgile et son degré d^ 
cuisson. 

Ce vernls semble avoir préludè à un autre qui fut employé plus tard, dans 
des civilisations pios avancées, spécialement par les Etnisques. 



Digitized by 



Google 



Ex\ PORTUGAL 43 

En ce qiii regarde sa composition nous ne pouvons faire que des con- 
jectures. Par l'examen des vases et des fragments de poterie vernissée, nous 
avons reconnu qu'en les baignant avec de 1'eau chaude et en les frottant dou- 
cement, le vernis conlinuait d'en adhérer à la surface; mais que, par une 
friction plus forte et plus prolongée, Teau prenait une coulour brune, jns- 
qu'à ce que, Tenduit devenant de moins en moins épais, la couleur rougeâlre 
de Targile faiblemont cuile paraissait: sur d'aulres échantillons, soumis à la 
même épreuve, Tenduit persistait et quelquefois líiéme il se fcndillait, en dé- 
tacliant des écailles de Targile à laquolle íl adhérait. 

II ne faut pas oublier, cependanl, que tous ces échantillons ont élé expo- 
sés à Taclion destructive du temps durant des milliers d'années, ce qui a dtt 
necessairement entamer de beaucoup le vernis. 

L'examen des qualités apparenles de cet enduit nous a fait soupçonner 
qu'il serait forme de cette argde três divisée, que les p^tiers appellent barbo- 
tine, laquelle, aisément obtenue, on mélerait ensuite avec de la ponssière de 
charbon finement pulvérisée. Ces éléments, après avolr élé parfaitement mé- 
langés, proíhiiraient une pâte homogène, laquelle, réduite à Tétat d'une bouil- 
lie, serait appliquée sur toute la surface, on bien sur ces parties des vases que 
que Ton voadrait perfectíonner. Cest ce que Ton a fait pour les pièces flgs, 
1, 2, 3, pp. 45 et 46. 

L'observatioD de ces échantillons, ainsí que de pitísietirs autres ^e noas 
ayons examines, nous a fait croire que le procede adopte poor Tapplicatíon du 
vernis serait à peu prés cehii-ci: 

Le vase, qui devrait le recevoir, après avoir été soigneusement desséché, 
lissé sur loule la surface et porte au foumeau, serait ensuile vernissé, Tadhé- 
rance y étant délerminée par le frottement opéré au moyen d'un brunissoir 
en pierre polie. Le vase, enfin, serait de nouveau soumis à un feu raodéré 
pour compléler, autant que possible, Topération. 



OnisBon 
L'examen des objets recueillis semble indiquer que les hommes de cette / 



station opéraient en plein-air la cnisson de la poterie; c'est du moins ce que 
Ton peut dédurre de la distribution inégale de Ia chatcur sur les différentes 
parties d^un échantillon même, révélée par les nuances de couleur que les va- 
ses en argile cuile présentent, de la périphérie vers rintérieur. Du reste le feu, 
auqnel on soumetfait cette poterie, était cerlainement toujotrrs modêré, parce- 
que, dans la plupart des échantillons. Ia couleur rouge ne penetre pas entière- 
ment Tépaisseur de la pièce; c'est-à-dire, les surfaces extérieures sont d'un rouge 
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plus OU moins (oncé, le rouge briquelé même, tandls que rintérienr du vase 
se montre châtain ou d'un vert d'olive. 

La température, à laquelle on exposait les poteries d'im aspecl porplirroíde, 
serait encore plus moderée; s'il en était autrement, lecharbon mêlé dans la 
pâte disparailrait, et en même temps le spath calcaire conlenu dans cette 
pâle, 5e réduisant en poudre, cuirait, comme on peul voir exceptionellement 
sur queíques uns des spécimens que nous avons recueillis. 

Bref, les hommes préhistoriques de la station de Licêa, préparaient Tar- 
gile destinée à la fabrication de la poterie, dont ils faisaient usage, au moyen 
de procedes assez grossiers; ils fabriquaient leurs vases à la main, parce qu'ils 
ne connaissaient point le tour-à-polier, ce qui produisait une grande imperfe- 
ction de formes: ignorant Temploi des fours, ils opéraient la cuisson en plein- 
air, à peu prés de la façon dont on prepare encore aujourd'hui, dans les bruyè- 
res, le charbon de bois, et suivant les mêmes procedes primitifs. 

On reconnalt, toutefois, que les hommes de Licêa s^efiforçaient d'amélio- 
rer cette [industrie, ce dont font preuve queíques fragments d'une céramique 
moins grossière, qui se rencontrent dans le carap de Moinho da^Moura, ainsi 
que Femploi du vernis, aussi bien que Tadoplion de queíques procedes pour 
en augmenter d^adhérence à la surface des vases sur lesquels on Tappli- 
quait. 

. On remarque, cependant, que loutes ces poteries sont destituées d^anses, 
de queues ou de tout appendice qui put en facihter Tusage; il en est tout 
autrement pour un grand norabre de vases recueillis dans les stations de Tâge 
du bronze et suriout dans les terramares. 

II faut reconnaitre en même temps, qu'un grand nombre des pièces des- 
tinées à recevoir des ornements élaient d^abord soigneusement lissées et bru- 
nies sur toute leur surface; c'est ce qu'on peut voir par les échantillons flg. 
5 et 6. 

Nous devons également dire, que les hommes de Licêa ne paraissent pas 
avoir connu Temploi des briques, des carreaux ou des tuiles, vu que, dans 
les recherches que nous avons faites, nous n'en avons point trouvè un seul 
fragment. Ce fait, quoique d'un caractere- nega ti f, est, en attendant, une preuve 
de plus à Tappui de ranciennetó de cette station par rapport à Tèpoque ro- 
maine. 

Nous mettons un terme à cette description, en présentant queíques gra- 
vures de ces objets, accompagnées des réflexions que nous croirons nécessai- 
res. 

Les trois figs. 1 , 2, 3 reprèsentent autant d'écuelles, dont la troisième 
cassée. L^argile, dont elles ont été fabriquées, est passablement fine, et elle 
a été rougie par la cuisson. Ces trois vases ont la forme de calotte imparfaite- 
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ment sphèrique. Toute la siirface, reiouverte dun vernis noirâtre et luisant, 
est iniie et dénuée d'orncmcnts. 

Fig. i 




2/j de la grand. nat. 

Le diamètre du vase represente par la fig. i est de 102 millimèlres, Tépais- 
seur de Touverture de 2 a 3, la hauteur étant de 36 millimètres. 



Fig. 2 




^/j de la grand. nat. 

Le diaraètre de Téchantillon, fig. 2, est a peu prés de 125 millimètres, 
la bautenr de 40 à 42, son épaisseur ne dèpassant pas 6 millimètres. Celui 
represente par la fig. 3 a de 139 à 140 millimètres de diamètre, 50 à 54 de 
hauteur, 6 à 7 d^èpaisseur. 
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Fig. 3 




Vs àe la grand. nat 

La fig. 4 represente un vase très-grossier, d'une argile imparfaitement 
cuile: il ne paraít par avoir été façonné par les ouvriers qui onl fabrique les 
vases, Ggs. 1 à 3. Le diamètre de son ouverture est de 04 míllimèlres, sa 
bauteur étant de 76 à 78. 

Fig. 4 




Vs de la grand. nat. 
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L'èchantillon, fig. 5, est le Tragment d'une tasse en argile de moyenne 
flnesse, d'un châtain rougeâtre, sa surface extérieure étant ornéo de simples 
linéamenls non parallèles, graves au moyen d'un poinçon, ou d'un stjie. 

La surface inlérieure du vase est recouverte d'une couche mince de ver- 
nis Doir, très-adhérente. 

Fig. 5 




Vs de ia grand nat 

L'exemplaire, fig. 6, est le fragment d'un aulre vase, une tasse peut-être, 
un peu plus soigoeusement fabrique, lissé sur ses deux surfaces, intérieure 
et extérieure, et qui semble avoir reçu une couche de vernis d'une couleur 
brunâtre. II est ornementé par des siHons larges, profonds et inégaux. 

Fig. « 




W- 




V) de la grand. nat. 

Les spécimens representes par les figs. 7 et 8 montrent des ornements 
plus parfaits que ceux des autres restes de poterie trouvés dnns la station de 
Licèa; ces ornements ont été graves sur Ia surface du vase après qu'elle a élé 
brunie. Ces pièces, par la flnesse de la pâte, par leur couleur d'un rouge clair 
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et par le style des ornements, s^écartent de beaucoup des autres vases et frag- 
ments décrits et rappellent la céramique de Tâge du bronze. 



Fig.7 




Va de la grand. nat 
Fig.8 




Va de la grand. nat 

L'échantillon, fig. 9, est le fragment d'une écuelle ou tasse d'argile, de 
moyenne finesse, rouge-brunâtre, iissée à Tintérieur et à l'extérieur au moyen 
de la palette. 
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La poterie d'aspect porphyroide plaisait beauconp aux hommes primitifs 
de Licêa, à en juger par les nombreux fragments de céramique de ce style, 
que l'on y a rencontrés; une teUe páte semble avoir été destínée à la fabrí- 
cation de vases de grandes dimensioos; aioaí, Ia fig. 10 represente ta portion 
du bord d'une grande pièce, dont le diamètra, à Touverture, alteindrait 80 cen- 
timètres; il y a méme des fragments apparlenant à d^autres vases, qui au- 
raient un diamòtre de 15 à 30 centimèlres et pios à l'ouvertare. 

^/j de lá grand. nat 



Fig.10 




^3 de Ia grand. nat 
Restes d'anliiiaiix trouvés dana la station de Lioôa 

Les produíts d'art humaín, dont noas yenons de faire la description, 
ètaient accompagnés de restes d'aniniaax, appartenant à un petit nombre d'es- 
pèces de concbifères et de vertébrés. Quelques uns se trouvaient à Moinho 
da Moura enveloppés dans la terre végétale ou dans le sous-sol, d*ensemt)le 
ayec quelques instruments ^n os et en pierre poiie; d'autres íurent retlri&s 
de la grotte, dont nous ayons déjà parle, 

7 
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Plusieurs de ces restes, exposès qu'ils étaient à Taction du temps, et re- 
mués sans cesse à cause de la cullure de la terre, se trouvent très-endomma- 
gés, on peut mème dire #truitâ» surtout les pièces fragiles, telles que des 
os plats et à tíssu spongieux, et le corps de quelques os longs; d'dutres, tels 
que les tètes de ces os lougs mémes, des maxillaires et des dents de quel- 
ques espèces d'aDimaui, ont été rencontrés dans uq meilleur ètat. 

Nous feroos rindícation sommaire de tous ces restes. 



Ck>qtiiiie8 

Gommençant par ies coquilles, nous ferons obsenrer» qu*il arríve quelque* 
fbís qu*0D rencoDtre sur ies falaises de notre cote maritime. et sur les bords de 
quelques unes de nos plus grandes rivières, certaíns amas de coquílles for- 
mant sur le sol des taches de grandeurs différentes. Gonjointement avec ces 
coquílles, on découvre souvent des os d^animaux terrestres, et mème quelques 
exemplaires de silex taillés; plusieurs de ces amas mootrant qu'íls sont des 
restes de repas, laissés par des tribus qui y stationnèrent. 

Parmi ces accumulations de coquiUes, la plus remarquable, du petit nom- 
bre que nous en connaissons à rintéríeur de notre pays, est celie que Ton nonune 
«Gabeço d'Armda,» découverte en 1861, prés de Mugem, dans la vallée du Tage, 
pi. 1, composée en grafado partie de valves de Tespèce iMraria compressa. 
On ne Yoít pas, cependant, de semblables accumulations aux abords de la sta- 
tion de Licèa^ non obstant les courtes distances de 3 a 10 kilomètres qui sé- 
parent ce point des rives et de Fembouchure du Tage, et des rivages de la 
mer, entre Oeiras et Gascaes, oú il y a des mollusques esculents, dont un 
grand nombre peuvent être pris entre les rochers laissés à decouvert par les 
basses marées. 

Sans penser toutefois á faire des honunes primitifs de Licêa une peuplade 
de pécbeurs, ou méme pretendre qu'iis fissent iconsister leur principale alimen- 
tation des produits de la pècbe, nous ferons remarquer cependant que, yu la 
petite distance qui separe Ia station des piages de la mer, ils pourraient avoir 
fait un grand osage de ces sortes d'aliments, et que les débri3 de coquillages 
rencontrés dans la dite station auraient pu étre plus abondants qu'ils ne sont 
en réalité. 

Ge qui est vrai, cependant, c*est que la partie du camp de .Licôa, qoi 
semble avoir été occapée plus longtemps par cette peuplade, se trouve con- 
verte de terre végétale, laquelle, dés les temps les plus reculés, a été amen- 
dée et cnltivée; c^est-à-dire» ce sont des terres laboorées et flimées, et par 
conaéquent remues par les Instruments aratoires, une ou deox fois dans TaB- 
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née: ceei, joint à 1'actioQ destructive des agents atmosphériques, rend plansí- 
blemeat compte de la dégradation et de ranéantissement successif des coquil- 
les, quí fussent restées des ces temps en couches on en monlicuies, quoique 
peu épais, épars à la surface du sol. 

Qaoiqn'il en soit, les fragments sont nombreux, et le peu d'exemplaíres 
parfaíts que Fon a rencontrés sur le camp, aossi blen que dans la grotte, ap- 
partiennent aox genres et espèces suívantes : 

Triton cutaceuê. 
» sp? fragment d*un grand individu. 

Nassa retictdata. 

Patdla athletica. 

Emargimãa depressa. 
» emarginata. 

Tapes decussata. 

Cardium Icevigatum de Peonant, Don de Liimé. 

Mitylus edulis. 

Ostrea, fragment. 

OniOy fragmeut. 

Les espèces Cardium Icevigattm, Tapes decussata, Emarginula depressa 
et MUylus edulis ont été rencontrées daus le camp aussi bien que dans la 
grotte. 



Vortôbrés ^"''^ 



Toas les rertébrés dont nous arons recueilli les ossements dans la statíon 
de Licêa, rentrent dans la classe des mammifères: quoique assez nombreox, 
ces os représentent à peine un pelit nombre de genres et d'espèces. Ces res- 
tes appartíennent anx animaux snirants: le Boeuf, le Gerf, la Gbèyre, le Ghe- 
vaU le Cochon, le Loup et le Lapin. 

Nous donnerons une notice abrègée de quelques-unes de ces pièces os- 
seuses qui sont le mieux consenrèes, en commençant par te boeuf. 

Bos. Les pièces les plus caractéristiques que nous ayons recueillies, ap- 
partenant à des individus de ce genre, sont: 

(a) Des molaires du maxillaire inféríeur ayant trois piliers demi-cytin- 
driques; à chacun d'enx répondent deux croissants, étant pour cela les sixiè- 
mes ou demi^rf de la serie. De la base, et dans Tíntervalle de$ deux demi- 
cjHndres, s'èlève nn cone pointu, leqnel atteint, dans les èchantiilons de jen* 
nes individus, un peu plus de la moítié de la hauteur de la dent : quelques-unes 
ont les faces de tríturation à peine entamées, parce qu*elles appartenaient à 
de jeunes individus ; d'autres, cependant^ qui ont ces faces usées jusque prés 
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du collet, rivoirc restant à nu sur presque loute la surface de la couronne, ap- 
partcnaient évideinment à un vieux sujet, peiít-ètre sauvage. 

(ft) Molaire du inaxillaire supérieur, Ia quatrième de la série, compnsêe 
de deux piliers demi-cylindriques. Nous avons aussi recueilli beaucoup d*au- 
tres échaniíllons, qui doivent être les quatrièmes ou cinquièmes molaires, ap- 
parlenanl à dilTèfents individas, les uns jeunes, d'autres adultes ou vieux. 
On voit parmi mm une mâchelière inférieure si usée, que la face de trilura- 
tíOQ atteint le collet de la dent. 

(c) Différents exemplaires de la troisième, de Ia seconde et de la pre- 
mière molaire de la série, toutes persistantes, et plus ou moins usées sur leurs 
faces de trituration: elles appartenaient sans doute à des indívidus adultes ou 
vieux. 

(ã) Des germes de molaires et de molaires de lait. 

(e) Des os courts tels que : verlèbres, astragales, calcanéums, etc. 

(f) Des extrémités articulaires, et des fragments d'os longs, tous casses. 

Parmi ces derniers échantillons il se trouve rextrémilé articulaire infé- 
rieure d'un humerus, qui semble avoir été fendu exprès pour en découvrir le 
canal médullaire, et dont la section de fracture fut lissée après au moyen d'un 
grattoir, ou quelque autre instrumen^ analogue. 

(g) Des portions dos longs de petits ruminants, avec une des extrémi- 
tés articulaires, quelques uns éclatés à dessein pour mettre à découvert le 
canal médullaire. 

(A) Plusieurs fragments de cotes. 

Nous n'avons point trouvé d'os du crâne ou de maxillaires inférieurs, pas 
plus que d'échantillons dappendices frontaux, ou de comes, appartenant à 
des animaux de ce genre. Des os longs avec leurs artículations font égale- 
ment défaut. Nous ignorons si quelques uns des índividus, auxquels ces dè- 
pouilles appartiennent, avaient ou non, treize paires de cotes, aíin que, nous 
prévalant de ces données, nous puissions en quelque sorte déterminer Tespèce. 
II est vrai que les caracteres tires des dents sont assez importants dans la dé- 
termination des grandes divisions, des genres et de beaucoup d'espèces même, 
mais ils ne sauraient étre que d'un faible secours dans la détermination des 
. espèces du genre Bos. 

U est cependani possible, probable même, que Ton doive rapporter ces res- 
tes à Fespèce Bos taurus, encore vivante dans le pays; nous n'oserons toute- 
fois Taflirmer, non seulement parce que la zoologie n'est pas notre spéda- 
lité à nous, ma|s^aussi parce que les caracteres tires de ces exemplaires sont 
trop fautifs etapas assez évidents pour qu'on puissey fonder une détermination 
spécifique. Outre cela, il nous manque le secours des études zoologiques de la^ 
péríode de la pierre polie, que malheureusement Fon n'a pas jusqu'à présent 
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entrepris parmi nous, et sans lesquelles, méme dans d*étroites limites, on ne 
saurait faire les comparaisous, ni connaitre les altérations et les différeuces 
apportées par la domeslicité et la civilisation dans les espòces recentes, les 
pltts communes da pays, depuis le commencement de cette période. 

Cervm. Parmi les ossements retires de la grotte, nous avons également 
rencontré plasíem*s fragments du carpe dun ruminant, qui par ses dimen- 
sions et sa forme a pa appartenir à une espèce quelconque de ce genre, 
sans que, toutefois, nous nous croyions autorísés à lafiãrmer, puisqu'il man- 
que d'autres piòces du squelette de cerf, sur Tobservation desquelles nous 
puissions baser une opinion plausible. 

On Toit dans ces fragments des extrémitès articulaíres inféríeures; quel- 
ques-uns d'entre eux montrent une fracture qui parait ètre le résultat d'un 
coup porte sur Tos, exprès pour mettre à découvert le canal méduUaire, ou 
pour faire servir ces fragments comme manches d^outils. 

n est vraisemblable que les espèces de ce genre qui babítent le pays, 
et principalement les bruyères d'Âlemtejo, de Beira et dEstremadura soient 
les mômes qui vécurent dans notre sol pendant Táge de la pierre polie; et 
qu'une de ces espèces ait été le Cervus capreolus, naturel des regions tempé- 
rées de TEurope. 

Ovis. La pièce la plus parfaite d'u& animal de ce genre que nou3 ayons 
rencontrée à Licèa et dans la grotte de Moinho da Moura, est la branche droite 
d'une máchoire, à laquelle il manque les quatre incisives, mais dont les ai- 
véoles vides ne sont pas atrophiés. Des six máchelíères qui ont dft gamir cette 
branche, la cinquième et la sixième manquent: les couronnes de toutes ces 
dents sont très-peu usées, surtout celle de la quatrième molaire qui garde en- 
core ses arêtes vives. Cette máchoire, par Tétat des dents et le développe- 
ment de Tos, qui n'est pas complet, a dú évidemment a{q>artenir à un jeone 
individu. 

On a aussi rencontré dans la grotte deux fragments des maxiUaires in- 
féneurs de deux animaux de ce genre, également jeunes, asssociés à plusieurs 
fragments d'intermaxíllaires d'adultes. On a également recueilli un grand nom- 
bre de dents molaires de deux maxiUaires de mouton ou de chèvre, apparte- 
nant à des sujets d'áges différents; quelques-unes de ces dents se trouvent 
tellement usées, qu'il y a quelques niillimétres à peine d'épaísseur entre la 
couronne et le collet; elles ont dú, par conséquent, appartenir à de vieox 
animaux. 

On a recueilli dans ces endroits mémes des os longs, tels que des hmné- 
rus et des fémurs de petits ruminants, lesquels appartiennent très-vraisem- 
bablement aux mémes espèces de ce genre» 

Nous ne saurions nonmier les genres et espèces auxquelles ces indivi- 
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dus doivent étre rapporlés, puisque dans ce groiipe si naturel de rumínants, ii 
est presque impossible par le nombre, la dísposition et la forme des denis, 
sans le secours d'autres caracteres, de suboi doner un índividu quelconque au 
genre ou à Tespèce respective : lout ce que nous pouvons dire, en examinant 
ces exemplaíres, c'est qu'il$ appartieQnent à de petits ruminants d'on des 
genres (kis oa Capra. 

On sait que les afflioités qui existent entre les organisnoies des individus 
de ces deux genres sont si étroites que le croisemeqt du moiiton avec la 
chèvre engendre des produits fóeonds, Ce fait, et d'autres raisons encore, avait 
porlé plusieurs naturalistes à reunir ces anímaux dans une n^me division sons 
les dénominations de Capra et á^JEginamiis^, contre ce que d'autres èminents 
naturalistes avaient étabíi et soutenu. Encore en 1830 voyons nous que Gold- 
fbss, insistant à faire une distinction de ces deux genres, prpposait que la pré- 
sence ou Tabsence d'une barbe, la différence du pelage, et la directipn et la 
courbure des cornes fussent autant de caracteres dístínctifs entre les deux 
genres Ovis et Capra, ce qui révèle le peu de connatssance que Ton avait 
alors des caracteres ostéologiques qui séparent ces animaux. A présent, mème 
après des observations plus aprofondies sur ces différences, les caracteres, dont 
nous venons de parler peuvent aíder à faire la séparation des genres; il nous 
est cependant impossible à nous de les reconnaitre sur des pièces détachèes, 
fossiles ou non, comme celles que nous avons rencontrèes dans la station de 
la pierre polie de Ucêa. Ce serait Ij) une tache diOicilQi. mème pour des na- 
turalistes qui eussent d^s connaissances spéciale^ dans cette branche de jia 
seience. 

Quelque soit d'aiUeurs le genre auquel ces restes doivent ètre rappor- 
tés, ce qui est certain, c'est que les habitants de la station de Licêa faisaient 
nsage de ces animaux, soit pour en boire le lait, soit pour en manger la chair, 
soit dans ces deux buts ensemble. Si ces restes appartiennent à des espèces 
déjà domestiqueSt ce cpii est probable, la rencontre d'une dent usée jusqu'au 
collet, nous porte a croire qu'i) y avait alors, dans cette partie de nolre pays, 
sur ses plus âpres montagnes, quelque espèce du genre Capra, conrnie on en 
trouve encore dans la ^rra de Gerez, d'aprè$ le mémoire de notre savant na* 
turaliste, le dr. J. V. Barbosa du Bocage'. 

Equus.—Ce genre est represente à peine par trois dents molaires, que 
nous croyons avoir appartepu à un seuI indiyidu; ce sont la troisième et la 
quatrième molaires ganches de la branche de la máchdire ganche, et la den- 
xième et la troisième molaires gaúches du maxillaire supèríeur: elles ont èté 

1 Dict. Univ. íHUt. Nat. de C. d'Orbigny« tom. S.^"», p. 406. 
* Mtm$ria$ da 4£aiemia Beal da$ Sdendas. Nova série^ t. n. 
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retírées do sons^sol prto de Moinho da Monra. Outre ces exei^plaires nous 
n^avons pas rencontré une seale piòcô que noas puissions rapporter à ce 
genre. 

Su8 scrofa.—\Jne grande quantité des os que noas avons fait retírer da 
can4> de Bioínho da Moora appartiennent à différents índividas de cette espòce^ 
teb qae des pièees déUdiées de la colonne vertébraie, des os longs, des os 
coorts, des os du eráne, des intermaxillaires et des máchoires: bref, on a ren- 
contré presque toutes les píòces du sqaelette du cocbon» quoique appartenan- 
Ui à des indivídos différents. 

Une partie des maxillaires rencontrés étatent ceux de jeones sujets» puis- 
que quelqoes-unes des dents persistantes se trouvaient cacbées encore dans 
lears alvéolos^ et les tubercules d'an grand nombre des fausses molairés et 
des grosses molairés sont à peine entamés, et encore saíUants» ce qui prouve 
qu'íis n'ont pas longtemps servi à mâcber. D*autres maxillaires, cependant, 
appartiennent à des anímaux adultes. et méme très-vieux. 

Nous possédons, parmi ces derniers une mâchoire, ayant Tarcade den- 
tale remarqaablement concave; non seulement les mácbelières sont depour- 
vues de tubercules, mais leurs couronnes se trouvent usées jusque prós des 
racines/laissant à nu llvoire sor presque toute leur surface. Quelques óchan- 
tiUons d'íntermaxiUaires qoe noas avons recueiUiSi gardent encore leurs inci- 
sives implantées dans ies alvéoles respectíves. 

Outre les restes qui viennent d'ètre décrits, nous avons trouvé le frag- 
ment d'une defense de sanglier» ayant douze centimètres de longueur. Alors, 
comme aiuourd'bui, il y avaít dans notre pays deux espèces du genre Stis, le 
cochon et le sanglier. 

Nous devons faire observer que la quantité d os de cochon rencontrés dans 
cette statícm était relativement grande, ce qui nous conduit le plus natureile- 
ment à supposer que les hommes qui y habitaient faisaient un grand usage 
de la chair de cet animal dans leur nourriture. Cest un fait de plus qui sert 
a renforcer Tassertion de BlainviUe, exprimée de la manière suivante dans son 
ouvrage monumental: Ostéographiê des Mammifères. 

«On peut aussi regarder com(n§i.(Ji,9S: síQgularitts d un autre genre. ce 
qui tient à la natare de sa chair et de sa graisse, que c'est du Cochon dont 
Tespèce homaine a le pios généralement» et peut-étre d'abord plutôt que du 
Mouton et du Boeuf, tire la première matière animale dont elle se soít nour- 
rie, et que c*est encore la nourriture qui est le plus généralem^nt répandue 
dans toutes les classes, et surtout daus celle du peuple, qui fait le plus grand 
nombre chez toutes les nations, au point quHI semble qu il y ait une certaine 
relation de nombre entre la population humaine et la population du sanglier 
domestique.» 
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Ge pbénomène de proportionalité entre la popalatíon hamaine et le nom- 
bre d'índÍYÍdus de cette espèce a pour causes determinantes sa grande fécon- 
dite et d^autres qualités particulières citées par le même naturaliste dans ces 
termas: 

«. . .les Cochons sont véritablement omnivores, c'est-à-dire que depuis le 
vegetal le plus simple ou Therbe qu'ils paissent à la manière des niminants, 
par la disposition des dents incisives, jusqu'a la chair vivante qu'ils devorent 
à Ia manière des carnassiers, au moyen des fausses molaires presqne tranchan- 
tes, toute nourriture leur est bonne. . . » 

cUne partícula rité qui ne les caractérise par moins c'est qu*ils sont com- 
plètçment ubiquistes, pourant vivre sous touts les climats, dans toutes les cir- 
constances atmosptiériques : en effet, quoique de nature ils préfèrent ceux de 
terapérature moyenne, el de lieux pliis ou moins marécageux qui se trouvent 
dans les bois, díins les forèts qui bordont les grands cours d'eaux, ils peuvent 
exister et se reprodaire dans tous les j)ays, à Texception des contréos poluí- 
res. En eflfet, quoique excliisivement de Tancien conlinent, le Cochon a pu, 
comme le Cheval et le Chien, suivre Ihomme dans toutes les parties du nou»- 
veau monde sans avoir rien perdu de ces qualités nativos.»^ 

Nous pouvons donc conclure avec beaucoup de plausibilité, que le fait de 
proportionalité entre les populations hnmaines et les individus de Tespèce dont 
nous traitons date vraisemblablement de Tâge de la pierre polie, ou de la con- 
quête que Thomme a faite des animaux domestiques. 

Canis. Pnrmi les restes d^animaux de ce genre nous n'avons pu vérifier 
avec sécurilè qn'un(3 pièce ossense de la téte; c'est un fragment de la bran- 
che gaúche d'une múchoire longue el épaisse avec bord inférieur recourbé. 

Cet os se irouve casse depuis Talvéole de la dent canine jusqu'a la par- 
tie antérieure de la mâchoire, il y manque aussi la branche ascendante. 

Pour les molaires on trouve soulement une dent, la cinquième, toutes les 
autres faisaul défaul; on y peut voir cependant les alvéolos vides en étai par- 
fait: dans une de ces alvéolos on voi les cavités correspondantes aux racines 
divergentes d'un grande dent ou dent principale. La comparaison de cet exem- 
plaire avec les figs. de la pi. 3 du tome ii de Touvrage déjà cite de Blainville, 
et avec d'autres exemplaires du même genre rencontrès par notre coilégue M. 
Delgado pebdant les recherches qu'il a entreprises il y a quelques années dans 
les grottes de Cesareda, ne permet aucun doute sur ce que ce fragment Taisait 
partie de la mâchoire d'un loup. 



> Blainville, t. iv pag. 4U6-107, 
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Squelette hnmain 

Tons les os bumains recenillis dans la station de Licéa ont été rencontrés 
dans la grotte de Moinho da Moara associes à la plapart des os d*animaax que 
Dous venons de décrire. On peut díre qu'ils compreonent tons ou presque tons 
les os qui composent le squelette bumain, quoique appartenant à des indivi- 
dus différents. Nous commencerons par les 



Os de la tète 

Parmi les os divers de la téte humaine que nous avons retires de la grotte 
nous ferons mention des suivants: 

1.**— Une partie du frontal, a peine complet depuis de bord supérieur 
jusqu'a rèchancrure nasale, gardant une partie des cavités orbitaires; il y 
manque Tépine nasale et les portions latérales qui s'artículaient avec les os 
temporaux. 

En examinant Fexemplaire par sa face antérieure on ne voit point de tra- 
ces de la ligne médiane, ou de suture; la glabelle y est presque effacée, les 
bosses frontales sont peu apparentes; on ne distingue pas les árcades sourci- 
lières, cette partie du crâne présentant depuis les bosses frontales jusqu'aux 
árcades orbitaires une surface lisse et unie. Finalement, la voute correspon- 
dante est peu convexo, ce qui dénonce un front très-déprímé cbez Tindividu 
auquel cet os a dú appartenir. 

Ge méroe exemplaire, vu par sa face postérieure et par rapport à la ligne 
médiane, montre la crête frontale assez développée depuis son origine infé- 
rieure jusqu'a la hauteur des bosses frontales oú cette crète se change en gout- 
tiére sagittale, laquelle atteint, dans ce point, dix millimètres de largeur: la 
partie de la surface correspondante aux voútes orbitaires est très-rugueuse, 
les rides s*effacent cependant^ prés des bosses frontales. La plus grande épais- 
seur des parois de cet os est de trois millimètres. 

2.^— Deux fragments de Tos frontal appartenant à des individus différents. 
On voit sur ces exemplaires Téchancrure nasale, et de chaque côté de cette 
échancrure les traces des cavités orbitaires ainsi que des bosses frontales à 
peine visibles. L'un de ces fragments a les árcades sourcilières si evidentes et 
si continues qu'elles vont se confondre avec la bosFe frontale médiane; Tepais- 
seur de cet os est de trois à quatre millimètres. L^autre fragment est lisse sor 
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sa face anlérieure, ayant des vestiges à peínc de bosses frontaleSi Tépaísseur 
étant de deux à deux millimètres et demi. 

En ce qni concerne les autres dimensions de ces fragments nous n'avons 
pii les prendre; tout ce que nous pouvons d ire relativemenl au primiçr, c'est 
que la distance entre les apophyses orbitaires est de quatre-vingt-dix milli- 
mètres, le diamélre transversal de Torbite mesurant trente millimètres. Si Ton 
considere, d'un côté cette dimension et Tabsence de la ligne mèdiane sur la 
surface antèrieure, et de Fautre le peu dépaisseur de Tos, on será porte a 
croire que ces diverses portions du crâne ont du appartenir à trois siijets jeu- 
nes ou adolescents; et il nous semble que le premier et le troisième fragments 
appartiendraíent à des indívidus du sexe féminin. 

3.®— Un fragment d^occipital d'adulte, auquel il manque le trou rcspeciif. 
Tos ayant de trois à cinq millimètres d'épaisseur. 

4.®— Plusieurs fragments de crânes d'individus três jeunes, qiielques-uns 
des nouveau-nés, comme on peut voir par les dimensions de ces os, surtout 
par leur épaisseur qui est à peine d'un ou d'un demi millimètre, et aussi par 
i'absence de Téchancrure dentelée qui formerait plus tard les sutures, au moyen 
desquelles les diflferenles pièces de crâne devaient se souder. 

5.^ — Une portion d'un inter-maxillaire, flg. H, composé des deux moi- 
tiès respectives 




Flg, ii 

D'Qn còtè on voit deux fausses molaires et une vraie molaire, et aussi une 
quatrième molaire en voie de parattre, la correspondante ayant dispam de 
Tautre còté, à cause de la fracture de la paroi de Talvéole ou elle était en- 
chàssée. II y manque les deux canines et les deux incísives persistantes qui 
commençaient à pousser. 
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6.®~Un maxillaíre inférieur, íig. 12 avec les incisives et les canines en 
voie de percer, gardant de chaque côté trois molaires de lait. Cette mâchoire 
semble avoir appartenu a un sujet de Imit à neuf ans. Elle s'adapte bien à 
rinter-maxillaire précédent, ces deux pièces ayant vraisemblablement appar- 
tenu au mème individu. 




,r 



Fig. 12 



7.**— Trois maxillaires encore, appartenant a des sujets de sept a huit 
ans tout au plus, comme on peut voir par Tétat ou se trouve Ia dentition. 

8.® — L'os de léle huinaine le plus parfait que nous ayons recueiUi dans 
cette exploralion, c'est une mâchoire daduite figs. 13 et li. 
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Fig. i3 

Get écbantillon a les trois demières molaires de chaque côté fort-peu 
usées; toutes les autres manquenl, parce qu'elles40Dt tombées après la mort 
de Imdiyída: c'est ce qulndíque Tétat des alvéoles, dans lesquel^ od ne sau- 
rait recoimaltre la moindre trace d'atrophie. 

Sur la surface antérieure du corps de Ia mâchoire ou voit très-bien la sym- 
physe, et à la partie poslérieure on découvre les tubercules de Tapophyse geni. 

Un des caracteres les plus saíUants de cette mâchoire est son ortbogna- 
tisme, comme on peut voir par la disposition verticale des cavités alvéolai- 
res, fig. 14. On remarque égalemenl que dans cette pièce le menton est pla- 
tõt arrondi que pointu, à cause de la grande courbe formée par les deux moi- 
tiés du maxUlaire, prés de la ligne mediana. 
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Pig. 14 

Le bord inférieur ou basilaire est assez épais et au lieu d'être rectíli- 
gne dans loute sa longueur, il forme une courbe, qui s'ólève rapidement sur 
toute la partie anlérieure du menton. 

Les branches du maxillaire sont larges et trapézoidales, et à leur jon- 
ction avcc le corps de l'os elles forment un angle obtus, à peu prés de 425^ 
et les apophyses coronoídes s'élèvent assez sur rextrémité supérieure des con- 
dyles. 

Nous donnons à la suite les diménsions prJDcipales de cet os: 

XllliiDètres 

Lougueur de la brancbe horízontale entre Téminence 
mentonnière et Tangle maxillaire 97,0 
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MtUimètres 

Hauteur du corps du maxillaire prise à la surface exté- 
rieure entre les bords basilaire et alvéolaire et prés 

de la première grosse molaire 32,0 

Loigueur de la branche depuis le sommet de Tangle 

maxillaire jusqu^au sommet de Tapophyse coronoide. 63,0 
LoBgueur de la branche jusqu'à Ia partie supérieure du 

OMMlyle 61,0 

Longoeur de la branche, répondanl au col du condyle . 40,0 
Ouverture des branches, prise entre le col des condyles. 100,0 
Ouverture entre les angles maxillaires, prise à la sur- 
face postérieure 97,0 

9.** — Vertèfcfes cervicales, dorsales et lombaires, cotes et clavicules, les 
unes et les autm appartenant à des individus d'áges très-diíTérents; quel- 
ques uns de ces m montrent par leurs petites dimensions qu'ils ont appar- 
tenu à des sujet^ krés-jeunes. 

10. — FragmeiÉs de radius et de cubitus. ^ 

H.— Phalanges «t d'autres os courts des extremités tboracíques et abdo- 
minales. 

12. — Un tibia parfait, ^ant 365 milliraètres de longueur, depuis le bord 
externe répondant aux cavilés glénoídes, jusqu'à la base de Fapophyse mal- 
léolo-inteme. 

13. — Un fémur, auquel manquent les parties arrondies des condyles, 
ayant 430 millimétres de longueur depuis la tète jusqu'à la face inférieure du 
condyle interne. 

Ces deux piéces réunies ont 795 millimétres de longueur et forment Fex- 
trémité inférieure gaúche d'un mème individu. 

Le corp du fémur indique se trouve fracture à une distance égale de ses 
extrénrttés, laissant voir le canal médullaire ayant 10 à 12 millimétres de dia- 
métre interne, la paroi de Tos mesurant de 8 à 9 millimétres d'épaisseur. 
Ces dimensions, d^aprés les osléologistes modernos, indiquent que cet os ap- 
partennait à un sujet adulte, quoique jeune, parceque, s'il élait vieux, les pa- 
rois seraient plus épaisses et le canal médullaire aurait un moindre dia- 
métre. 

14. — Fémur appartenaut à rextrémilé droite, plus court que le précédent, 
les condyles interne et externe y faisant défaut, c'est-à-dire toute Textrémité 
arliculaire inférieure, depuis le point ou s'arrête la ligne apre jusqu'aux con- 
dyles; à rextrémilé opposée cet os est de même incomplet, il y manque une 
partie de la téte et le grand et le petit trocbanter. 
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Ootre la disparítion des partíes spongieuses des extremités de cette pièce, 
òQ YOit tossi à sa surface uq grand nombre d^incisions, dues vraisemblable- 
meot aux dente de quelque rongeur. 



État plijsiqae des os retiros de la grrotte de Hoinlio da Moura 

La plaparl des os recueillis dans la grotte de Moinho da Moura» soit bu- 
mains, soit d'autres vertébrés, onl une remarquable avidité pour Teau, gar- 
dant cette qualiié méme après leur exhumation; et lorsquiis sont bumectés 
par rbaleine ils exhalent Todeur caractéristique qn'ont les roches argileuses 
ou la lerre cuite soumises à la même épreuve. Outre cette circonstance on 
Yoit que ces os ont une plus grande dureté que celle que Ton trouve dans Ia 
pluparl des os retires des sépultures anciennes et des cavilés sépulcrales, et 
lon obserre encore qu'ils se conservent mieux à Tabri de rhumidité. 

Nous avons aussi remarque que quelques uns de ces os présentent une 
altération trèssensible dans leur tissu, comme on peut voir sur la surface de 
fracture de certaines parties du cráne et des os longs du squelette bumain, 
qui montrent Taspect lithoide du tuf calcaire; ce fait, nous Tavons observe 
de méme, mais avec plus dlntensité, sur les ossemente que nous avons fait 
retirer de Cabeço d*Ârruda, dans la valiée du Tage, et sur d'autres que nous 
avons fait également exbumer de plusieurs cavités sépulcrales, des dolmens 
élevés sur le calcaire, et des stations humaines des ages de la pierre. Cette 
altération que nous attribuons, cependant, à la présence des eaux plus ou moins 
acides, ne doit pas êlre confondue avec Taltération produite dans les roches par 
les ínnombrables sources d'eau acidulée, qui à différentes époques géologiques, 
depuis les depois quaternaires jusqu^à celle des schistes azoiques, ont jailli 
des profondeurs du globe, laissant les traces de leur passage sur notre sol, soit 
au bord de la mer, soit sur les pentes de quelques unes de nos montagnes, 
à des altitudes de ISOO mètres et plus. 

Les eaux de ces sources ont modiRé plus ou moins profondément la con- 
stitution chimique et les propriétés physiques de plusieurs roches de notre sol; 
la partie de la valiée de Barcarena, prés de ce hameau, étant une des loca- 
lités ou elles ont fait éruption. On y voit que ces eaux ont attaqué en divers 
points les marbres des assises à Caprimda d*une belle couleur blanche, et de 
rose, les changeant en une roche lithoide molle> blanc-jaunâtre, très-pnlvéru- 
lente en partie et dont les restes fossiles ont dispam; outre cette transfor- 
mation, elles ont effacé les ligues et les plans do la siratiticatlon dans les par- 
ties qui ont été soumises à leur action. 

Maintenant» la proximité oú se trouve Ia station de Licèa et le camp de 
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Moinho da Moura des polnls ou ces phenomènes se sont manifestes, poorrait 
amener la supposition que Taltération observée sur les ossements en question, 
serait due à Taction chimique de ces eaux, et que par conséquent ces restes 
humains appartiennent à des individus qui auraient vécu pendant la période 
quaternaire. Une telle hypothèse serait, cependant, erronée, parce qu'elle se 
trouve en opposition, non seulement avec les données ethnographiques et ar- 
chéologiques, mais encore avec les caracteres des espèces d^animaux qu'on 
trouve associes avec ces restes humains. 



Observations relatives & rethnograpliie de la station de Lloéa 

Ayant fait la description des objets les plus importants que nous avons 
recueillis, nous ferons quelques observations relatives à Tethnographie. 

Nous commencerons par ce qui concerne la petite grotte de Moinho da 
Moura, et à cette occasion nous rapellerons quelques faits et nous ferons men- 
tion d*autres qui n'ont pas encore été cites dans ce memoire, mais qui ont 
rapport au même sujet. 

Lorsque nous avons parle de la découverte de la grotte nous en avons 
donné, pag. 15, les dimensions, et par celles-ci on voit qu'il est impossible 
qu'elle ait été habitée. Malgré son peu d'espace, cependant, elle contenait des 
restes relativement d'un haut intérêt pour Tétude ethnographique de la station. 

Tous ceux qui connaissent les faits relatifs à Telhnographie préhistorique, 
savent que les hommes de Tépoque de la Madeleine et même plusieurs races 
de Tépoque de la pierre polie et du bronze avaient Ihabitude de déposer 
leurs morts loin des sites habites dans des cavités, trous ou groltes, quand ils 
en trouvaient d'ouverles dans le sol, ou pouvaient en creuser exprès dans la 
roche: nous avons quelques exemples de cette dernière espèce. II est pourlant 
possible que les premiers occupants de la station se soient servi de Tanfra- 
ctuosité dont nous parlons comme caverne sepulcrale. Dans ce cas, cependant 
le nombre des cadavres que Ton pourraient y déposer ne saurait ètre qu'assez 
restreint, tout-au-plus ceux d'une petit famille. En efifet lorsqu'on a fait Ténu- 
mération des os exhumés de Ia grotte, ayant rapport à la tèteetaux extremi- 
tés, on a reconnu que le nombre des individus auxquels ces restes pourraient 
appartenir ne depassait pas neuf. Ce sont là les seuls résultats obtenus de nos 
recherches en plusieurs points accessibles de la station, ou nous avons cru 
qu'il serait possible d'obtenir quelques restes de squelettes humains. 

n faut avouer, toutefois, que Tabondance d'objets d'art humain, rencon- 
trés dans Fancien retranchement de Licèa, et surtout sur le camp de Moinho 
da Moura, ainsi que dans Tespace compris dans le périmètre de ce retranche- 
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ment» wus autorise i supposer que le nombre des babitants priínitifs de cette 
station devait étre considérable; on ne saurail, cependant, se formar là-dessus 
006 opinion arrêlée, puisque leurs squelettes, de même quo les objets d'art 
qui les accompagnaíent, se Irouvent probablement répandus, comine nous 1'ayoDS 
dit, dans les cavernes de cette localitè» recouvertes aujomd^buí par les eíTron* 
demeots et les remblais des carrières. 

Tout ce que lon peut díre, c'est qu'une si grande étenduc de terrain. 
dèfendue par un retranchement aussi développé a dú, sans doute, servir d'abrí 
à une peuplade nombreose. 

Poor ce qui regarde tes caracteres ethniques de la race représenlée par 
ces restes» nous ne saurions donner de renseignements, vu le manque absolu 
d'un crâne, parmi d'autres pièces du squelette humain, qui pút nous suggérer 
une hypothèse raisonnable. 

Tout ce que nous pouvons assurer maintenant c'est que la mâchoire dé- 
crite pags. 60 et 61 a du appartenir à un individu aduUe, jeuiie et orthognaie; 
et que, vu Técarlement de ses branches, et la distance des condyles et de leurs 
apophyses coronoides, cette mâchoire faisail partie d'une tôte brachycéphale. 
Par les os longs et par les eitrémités inférieures décrites pag. 62, que nous 
eroyons avoir appartenu à ce méme individu du sexe masculin, il semble que 
sa taille serait au dessus de la moyenne des individus de notre race. 

Nous eroyons devoir rapporter par leurs dimensions, et surtout par leur 
óiMÚsseur, à un individu du sexe féminin les os longs que nous avons cíté plus 
haat. 

II est digne de remarque que parmi les ossements humains que Ton a 
rencontré, il y avait une grande quantité de cotes, de clavicules, de màchoi- 
res et d'os longs d'enfants, que nous avons mentionné ou décrit, pag. 62, ainsi 
que de petits fragments de cránes d'enfants, dont quelques-uns appartenant à 
des nouveau-nés; ces restes ont Tair d'appartenir à cinq jeunes individus au 
moins, c'est-à-dire, plus de cinquante pour cent du nombre d'individus adul- 
tos. 

Un tel rapport entre les restes humains de cette station ne s^oppose nul- 
lement à Tbypotbèse d'une seule famiUe ; au contraire, elle n'en est que plus 
confirmée par le nombre d'individus et autres drconstances citées. 

Noas ferons observer de nouveau que les restes humains, aussi bien que 
les objets d'uQ intérét ethnographique rencontrés dans la grotte, se trouvaient 
enfoois dans la terre, mélès à des pierres de grosseurs variables, et dans un 
désordre complet, ce qui rappelait un dépõt forme par des eaux torrentielles. 
Dans ce dépõt nous avons également rencontré une grande quantité de cenr 
dres, irrègulièrement distribuées, des fragments de charbon, et quelques os 
brúlés, teis que des phalanges de ruminants de la taille du cerf, des fragments 
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d*os longs de petits vertébrés, une partie à'un crâne de chèvre ou úlouton, 
et quelques coquilles bivalves. 

Notre atlention a été également éveillée par cette circonslance, que 1« 
plupart des ossements retires, soit de crèatures hnmaines, soit d'animaux, 
présentaient une couleur grisâtre à leur surface, qui se trouvait en partie in- 
crustée de pellicules et de granulalions formées par des cendres tellemeirt 
adhérentes, qu il serait impossible de les détacher sans entamèr i'os mème. 
Celte circonslance nous porte trés-naturellement à croire que ces osseraeuts 
ont eté longtemps recouverts de cendres, sur lesquelles ont tombées des eaux 
plus ou moins acidulées, et que ce fut probablement après qu'on les introduisit 
dans la grotte. 

Nous ferons remarquer plus loin que ce fait est assez importaht, et úous 
tàcherons d'y assigner une explication vraisemblable. 



Probabilité de rezistenoe de deuz oivilisations prôhiBtoriqtties & Licôa 

La preuve de ce que la station de Licèa remonte à Tépoque néolithique^ 
c'est que Ton y trouve des instruments de píerre polie, tandis que des objets 
en cuivre, en bronze ou en fer font absolument défaut. 

Quelques faits, cependant, que nous avons observe et dont nous allons 
faire Texposè, nous font soupçonner qu'il y Êut deux stations préhisloriques* 
qui s'y sont superposées et dont la première renlre évideniment dans Tépoque 
néolithique> tandis que la seconde doit être rapportée soit à la fin de ceíte épo- 
que, soit à sa transition à celle du bronze. 

Examinons quelques uns de ces faits: 

Si Ton observe les ouvrages en maçonnerie dont nous avons fait la 
description, on y remarquera une grande différence; les murs de la petíte 
enceinte extérieure, par exemple (flg. 2 pi. 2), quoique en maçonnerie très- 
grossière» sont nèanmoins formes de pierres, que Ton a dú choisir avant de 
les employer, puisqu^elles ont servi à bâtir des murailles stables, malgré ia 
hauteur qu'elles atteignent de 4 et 5 mètres; tandis que le peu de débrisqui 
sont demeurés des murailles du retranchement general, à peíne representes 
par quelques rangées de grossos pierres ou blocs, tels qu'on les a renconlrés 
ou arrachés du sol, font preuve d'un travail trop rude et trop primitif, qui dé- 
nonce de la part des ouvriers, une ignorance absolue de Tart du maçon. 
Cest pour cela que Texamen le plus léger nous fait découvrir immediatement 
que ces deux constructions appartiennent à des époques fort-diffèrentes. 

D'un autre côté, Texamen de quelques circonstances nous porte á croire 
que les hommes primitifs de Licéa ne faisaient point partie de tribus noma- 
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des ou errantes» mais bien qu*ils devaient avoir des deroeures plus ou moios 
fixes. Dans ce cas ils ont du, sans doute, proflter de toute sorte d'abris que 
le sol leur presentát, du moius pour y déposer leurs morts, et en même temps 
éléver des murs qui, recouverts de branches, leur servissent de demeure. 

Nous ignorons, toutefois, la forme, la grandeur et la division intérieure 
des abris des premiers occupauls, ainsi que des races qui sont venues après. 
Toot ce que nous pouvoos dire c'est que, dans le yoisinage d'une rangée de 
blocs, qui s'y trouve encore, au nord de la station, et qui faisait partie du re- 
tranchement primitif, nous avons découvert des restes de fondements en pier- 
res sòcbes, sur lesquelies des murs dhabitations reposaíent probablement. En 
plan, la forme de ces babitations serait, en general, carrée ou rectangulaire, 
par là resserablant à celle d*autres demeures préhistoriques de 1 age du 
bronze (?) que nous avons rencontrées dans les stations de la Serra de Pal- 
mella, prés de Setúbal. 11 faut ajouter que nous n'aYons trouvé dans ces en- 
droits aucun fragment de brique, de luile, ou de terre cuile, qui dénonçât 
des traces de la civilisation romaine; nous y avons recueilli au contraire de 
nombreux celts, des éclals de silex et des fragmenls très-abondan(s de poterie 
grossière, mal cuite. 

II nous semble donc, que les caracteres distinctirs de ces construclions 
viennent à lappui de Tbypothèse de deui civilisaiions préhistoriques succes- 
sives à Licéa, Fune évidemment de Tépoque de la pierre polie, Tautre appar- 
tenant à la transitíon de cette epoque à celle du bronze, mais lorsqiie Viisage 
de ce metal était peu connu dans cette région. 

Pour ce qui regarde les renseignements que les formes des Instruments 
en pierre peuvent fournir, nous n'en saurions oblenir qu'un faible secours 
dans cette question. II est vrai que nous y avons rencontrés des inslrunienls 
dont le fades palèolith jque est frappant (voir les planches 10, H, 12 et 13, et 
íes Ug. lòi, 106, 107, pi. 16 et 17); la présence, loulefois, de ces objets, et 
lear association à des instruments en pierre polie trouvés ensemble dans les 
mém^s lieux, et accompagnés d'ossements d'animaux appartenant à la faune 
actuelle, ne sauráient témoigner à elles seules de Texistence de deux civilisa- 
tion différentes, dont Tune eút appartenu à Tépoque quaternaire: ces instru- 
ments, d'ailleurs, pourraient avoir servi aussi bien à un peuple de chasseurs, 
que de bergers ou de laboureurs. 

Nous devons faire observer, cependant, qu'un grand nombre des instru- 
ments en pierre de Licéa sont fabriques de silex et de calcédoine de couleur 
bnme ou noirátre, et aussi de quartz hyalin et de jaspe rougeálre, des mine- . 
raux qui n'ont pas de gisement, autant que nous sachions, dans cette région, \ 
et dont Texistence, pour quelques-uns d'entre eux, le silex noir, par exemple, \ 
dans ce pays nous est inconnue; ce qui porte à croire que les bommes primitifs 
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de celte station avaient des rapports avec des peuples d^antres pays, on des 
tribus, qui y viendraieiít de contrées lointaines pour trafiquer. Celte suppo- 
silion devient encore plus vraisemblable si Ton examine la grande ressem- 
blance de formes, et surtout Tensemble des détails que Ton reraarqae dans 
un grand nombre d'echantiIlons en pierre de cette station, et dans ceux qui 
ont été décrits et representes dans plusieurs mémoires, ou dans des ouvrages 
ou Ton traite de stations de la pierre polie en lOccident de TEurope. De telles 
circonstances, cepeudant, ne porleraient à rien dans la qnestion presente. 

Les conclusions, qae l'onl peiít lirer des caracteres que présentent les ob- 
jets de céramique qui viennent d'élre décrits, quoique peu décisives, n'en vien- 
nent pas moins à Tappui de Thypothèse de l'existence de deux civilisations 
qui SC sont superposées. 

Nous ne produirons pas le fait négatif de Tabsencedu tour-à-potier comme 
un argument valable pour déterminer l*ancienheté relative de certains objets en 
argile, puisque aujourdimi encore et dans un des pays les plus civiiisés de 
TEurope, ou les arts ont fait les plus grands progrès, il y a une localité 
oò Ton fabrique de la poterie grossière pour des usages domestiques, 
sans le secours de cet appareil.* II nous semble, néanmoins, que les orne- 
ments, quoique grossiers, de quelques poteries, par exemple celles qui se 
trouvent représenlées pag. 47 à 49 par les flgs. 5 à 9, et Temploi du ver- 
nis, que nous avons mentionné pag. 42 font preuve d'une civiHsalion très- 
Yoisine de celle du bronze; du moins les formes des yases et les ornemenls 
fails avec la pointe du slylet, ou avec tout autr« instrument ont un grand rap- 
port avec ce que Ton remarque sur différents fragments de céramique associes 
à des objets de bronze, que nous avons recueillis daus nos fouilles à Fonte de 
Rotura, aux abords de h ville de Setúbal, ainsi qu'avec ceux de Tâge du 
bronze rencontrés dans plusieurs stations en d'autres pays. 

Nous sommes, donc, porte à croire que la station préhistorique de Lícéa 
dura jusqu'à une époque ou la civilisation de Tâge du bronze avait d^à com- 
mencé. 
Examinons, cependant, la même question par rapport à d'autres faits. 

Dans la session du congrès d*archéologie et d^anthropologie préhistorique, 
célébrèe à Stockholm en 1874, Mr. E. Dupont dit: 

€L'un des problèmes qui me paraít avoir le plus de importance pour 
rethnographie ancienne de VEurope occidentale, est la délermination de i'épo- 
que ou nos populations arrivèrent à posséder des animanx domestiques. L'as- 
sujétissement des animaux par Thomme fut incontestablement un grand pro- 
grès pour Thumanité. Ce progrès serait même digne de caractériser une phase 

* Dr. Durand, Compte-rendu de la 2M^ session pag. 22i. 
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de la civílisdtion et de servir de point de repòre dans la série des développe^ 
mmts que rhumanité eut à traverser.t 

< Tant que l'boinme n'a pu domestlqaer les anitnaox et cultiyer 

les plantes, il ne pourait étre sous nos climats que cbasseur ou pécheur, et 
soD existence de d^que jour dépendait alors des basards de la cbasse ou de 
la pôche *f 

II est yrai que dans la statíon de Licèa on a rencontré, parmi d'aatres res- 
tes d'animaax, des ossements, y compris des os du tborax, de boeuf, de clièvre 
ou mouton, et de cochon, lesqnels appartenaient yraisemblablement à des in- 
dividus domestiques; ce qui n'est pas moins vrai, ccpendant, c'est que nous 
n'avons pu rencontrer un seul os, ou une seule dent, que Ton pút attribuer 
arec sécurité, au compagnon ftdèle de Thomme, le cbien. Pour ce qui est du 
ebeval, nous n*en avons trouvé que deux dents détacbées, et encore celles-ci ne 
se tronvaient point associées à un ossement quetconque que Ton pút rapporter 
à cet animal. Gbacnn sait que pendant Tépoque quatemaire le cbeval était in- 
digène dans les autres régions de TEurope occidentale, et dans notre sol mème 
nous ayons rencontré des représentants de ce solipède dans les coucbes ter- 
tíaíres, et dans les alluvions quaternaires du bassim du Tage. Mr. Dupont, ce- 
pendant, nous dit que, dans les stations de la pierre polie de la Belgique, il 
y a une absence si complete des ossements de cet animal, que Ton peut ca- 
ractériser Tépoque de la pierre polie dans cette région, par ce fait négatjf; il 
semble, dit ee savant, qu'il cn est de méme de la France, de TÂngleterre et de 
la Snisse, en ce qui concerne Tépoque de la pierre polie, ainsi que de lEgypte 
durant les brillantes civilisations qui prècédèrent Tinvasion des Pasteurs. II y 
a, cependant, des exceptions, par exemple en Angleterre, ou d'après Mr. Evans, 
les restes du cbeval sont très-abondants, nommément, dans la caverne de 
Kent, et dans les alluvions du bassín de la Tamisei 

Tout ce que nous pouvons assurer, de notre part, c'est que dans les dol- 
mens, ainsi que dans plusieurs stations de la pierre polie que nous avons 
examinées en Portugal, les vestiges de Texistence du cbeval sont peu fréquents; 
mais que pendant Táge du bronze cette espèce était déjà bíen connue en Eu- 
rope; cbez nous elle Tétait certainement, poisque nous avons une tradilion, 
qui a passe dans Tbistoire du pays, et qui rapporte que le vent fécondait les 
juments de la Serra de Cintra, signiâant par là qa'elles étaient très-légères 
à Ia course. 

Ge qui nous semble, donc, probable, c'est que les deux dents de cbeval 
rencontrées dans le camp de Moinbo da Moura y ont été ai^ortés à une épo- 

* Compte-reniu de la 7.*°»» session. pag. 218. 
<Ibid., pag. 822 et 823. 
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^86 postèrienre: et qnant à ce qui conc^ne la pratique de domesUquer les 
animaux, il nous semble aussi que dans la station de Licéa on n'était pas eor. 
core parvenu au dèveloppement qa'aYaient atteint les races des cites lacustres 
de répoque du bronze en Europe, et que par conséquence 1 abseuce da cbiea 
et jusqu'à un certain poiot ceile du cheval, éloignent de celtc époque les pre* 
mières génèrations qui occupèrent la station de Licéa. 

En passant à un autre ordre de considérations, nous dirons que nous ne 
possédons nul fait ni aucune donnèe etbnograpbique et direcle, qui nous prouve 
que Tart de cultiyer la terre ait existe pendant Toccupation primitive de Li- 
céa, et ce n^est que par induction que nous osons émettre Topinion que les 
hommes primitifs de cette station aient possédé quelques rudiments de cet arL 

En effect, les nombreux Instruments cn pierre y trouvés, le parfait achè- 
vement de beaucoup d'entre-eux, la qualité de qtielques substances siliceuses 
employées dans leur fabrication et importées d'aulres régions, Textréme res- 
semblance de quelques instruments en os à ceux de beaucoup de slations 
prébistoriques de la France, de Tltalie et de la Suisse, nous a autorisé à 
eroire, que les hommes de Licéa ont eut des relations avec leurs contempo- 
rains de TEurope occidentale et méridionale, du moins par Tintermède des tri- 
bus nómades ou trafiquantes. Nous croyons pouvoir adirmer que les bommes 
de la fln de Tépoque de la pierre polie, qui dominaieut sur notre sol, et qui 
èlevèrent les dolmens des districts adjacents à Lisbonne, non seulemnnt con- 
naissaient Tart de réduire en domeslicité les animaux, mais aussi faisaient déjà 
usage de Talimentation végélale, et principalement des fruils, ce que nous mon- 
trerons plus tard, quand nous ferons la description de ces dolmens» de quel- 
ques grottes et des stations prébistoriques de Palmella. 

EnGn, la présence de cendres et d'os brulés, de pelUcules adbèrentes 
non seulement à la surface naturelle, mais aussi à celle de fracture, le mé- 
lange confus et désordonné des cendres et des os avec divers objects et de 
la terre dans la grotte, sont des faits dont il serait très-important de recber- 
cber la signification, non seulement pour éclaircir Tethnographie de cette sta- 
tion, mais aussi pour interprétor les questions de Texistence dans ces lieux 
d'une ou plusieurs civilisations prébistoriques. Malbeureusement, sous ce rap- 
piH^t, nous ne pouvons que faire des conjectures, et encore nous n'expose- 
rons que celles qui se présentent à notre esprit avec le plus de vraisem- 
blance. 

Les premiers occupants de cette station ont dú étre nombreux, comme 
nous Tavons fait observer, et ont át avoir leurs cbefs. Pour faire honneur à la 
mémoire de ceux-ci, ils ont dú destiner à leurs cadavres des cavités sépulcra- 
les de petites dimensions, oú ils fussent déposés avec ceux de leurs familles, 
et séparées on distínctes des grottes, cavités ou sépultures plus vastes ou 
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Ton dèposait indistinctement les cadavres des autres mdtvidus de la pen** 
plade. 

âídsí les corps bumains confies à la grotte de Moioho da Moura sttraíeiít 
élé disposés á^um certame maDíère, selon les rites ftinérarres de Ia tríbu à 
laquelle ils appartiendraient, et aoprès d'eux on aorait plaeé les armes» les 
instmmeDts, les amulettes et d^autres objects de Tusage du défmit, lesqnels 
y aoraient eH das emplacements determines par la dérollon ou quelqn^aatre 
^cepte. 

U Yíent à propôs de noter qu'mi grand nombre dés celts casses, tels que 
ceax representes par les figs. 4, 7, 8, 9, 10, IS et 15, pi. 3, 5, O, 8 et 9, et 
d'aulres non representes, et qni font partie de notrecoUeMion ethnologiquev ent 
été, à notre avis, brisés intentionnellement, les fragments ayant étè déposés 
anprès des corps, non précisément comme expression d'un sentiment de donletr, 
mais pltttôt pom* symboliser la mort de Thomme fort et vaíllant. 

En ce <)ui concerne les ossemcnts.d'anioiaux rencontrés dans la mèmte 
grotte, il se pent que la plupart aient appartenu au robot des festins; quel- 
qnes-uns, cependant, anraient élé reunis aux restes humains par des motilis 
que nous ignorons. Ainsi la brandie du maxillaire inférienr de lonp, )e seul os 
de cette espèce d'animal qui y ait été reneontré, signífieraít peut-é4re qaelquè 
intention relative à la cérémonie fúnebre. La plaque ou dalle qoi était enfoft- 
cée de 8 centimètres dans le sol, aurait été poséo avec une certaine fixité con- 
tra Touverture de la grotte pour garantir les corps de la Toracité des adi- 
maux carnassifers, et pour en éviter Foccupation par ceux qui en Youdraietrt 
pour leur repaire. 

Â rinhumation aurait succédé le festin fnnéraire, comme pour rendre les 
demiers hommages aux manes du chef, ce qui parait indique par la présence 
des cendres, des os brúlés, des coqulllages et des autres résidus de repas 
rencontrés parmi les cendres. 

Pltts tard ararait eu lieu la violation de la grotte, peut-étre de la part d'en- 
nemis ou conquérants de cette station, qui auraient jeté on éparpillé tout le 
contenu sur le terrain le plus procbe ou se seraient trouvées les cendres et 
ao^es resies des festins, le tout restant mèlé dans la terre et le débiai lors 
de Texhumation. Le séjour de ces objets, en partie en contact arec ces cen- 
dres, determina Tadhérence de celles-ci à la surface naturelle et à celles de 
fracture des os. 

Plus tard, les mémes conquérants ou d'autres occupants, inspires peut- 
âto*e d'un sentiment de piété, auraient recneilli de nouveau dans la grotte 
les restes humains et d*autres objets disperses sur le sol, en remplissant avec 
eux et avec la terre ou ils se trouvaient mélés toat Tespace de la grotte, 
qui depuis serait restée dans 1 état oà nous TaTOns rencontrèe. Plus tard on 
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auraít entassé contre Tescarpement one graade partie de la terre HU^bie» et 
masque Tentrée de la grotte avec le grand Dombre de pierres que nous aVon$ 
fait enlever. 

Ge Airént vraisemblablement ces derniersoccupants qui bátirent TeDceintè 
extèrlenre et la petíto loge qu'0D voit dedans, mais dont la destinatíon codIí* 
Bue d'étre problématique pour uous, à moins que Ton nesuppòse la coutume 
4éjk établie de brúler les eadavres, recueillant ensuite les cendres dans des va- 
ses, lesquels, conjointement avec les objets du rite funéraire et religieux, se^ 
rajent déposés dans de petites chambres sépnicrales, soit soutet^raines, soít 
báties sur le sol, comme c'était Tusage en plein áge du bronze, surtoot <lans 
les régions ou la cívilisâtion étrusque florissait^ 

Si tout ce que nous yenons de dire dans ces dernières pages, ne démon* 
tre paé sufBsamment Texistence de deux civilrsations préhistoríques à Licéa, 
Tune en plein áge de la pierre polie et Fautre dans la transition de cet áge à 
telai du bronze, cêtte présomption de^ient cependant très-piausible. 

Nous ajouterons que le fait de la promiscuité d'objets préhistoríques, qui 
semblent appartenir à plus d'une cívilisâtion, n'est pas un cas fortuit ou isole 
dans cette partie du pays, selon Texamèn que nous avons fait d'une des sta- 
tions récemment découvertes, qui nous a dicté les lignes suivantes par lesquel- 
les nous mettons un terme à ce memolre. 

Sor le sommet de la montagne d'01ella, dans la paroisse d'Almargem do 
Bispo, et à 26 kilomètres NO de Lisbonne, nous avons découvert une autre 
station préhistorique, qui oíTre dans ses caracteres ethnograpbiques une grande 
ressemblance avec la station de Licêa, et que nous avons déjà commencé à 
explorer; dans les pentes des ravines profondes de cette montagne, nous avons 
aussi rencontré trois grottes, ou Ton a recueilli des objets qui semblent appar- 
tenir à la An de Tage paléolithique, et à plus d'une phase de Tépoque nèoli- 
thique. Par Texamen et la comparaison de ces trouvaíUes on éclaicíra plu- 
sieurs points douteux de la classiíicatioQ et de la succession des faits de la 
grande péríode néolíthique du Portugal, et leurs rapports avec la période qua- 
ternaíre; cependant, ces travaux ne pourront étre publiés qu'après la descrir 
ption des stations qui se trouvent dans le voisinage de Bellas, Cintra et Pal- 
mella, dont nous nous occuperons bientòt. 



* La forme générale de cctle petite loge, plus de la moitié sous terre, ayant la table 
d*úfie 8eule dalle sans aueun appareil, rapellc le monument, quoique apparement d'ane 
.eotts^uction moins rude, nommé Labba-na*Fathaeh (lit de géanl), dessíné dans la pag. 
60 de I ouvrage de Mr« de BoiísteUen, Essai ivr lés DoiíâeiM, Genève, 1865. 
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Â pouco menos de nma légua ao norte da estação de Licêa, precedente- 
mente descripta, levanta-se uma serie de outeiros com altitudes de 200 a 230 
metros, todos alinhados na direcção de E N E. a O N 0. D'esta cumiada descae 
rapidamente o solo, primeiramente em esplanadas e depois em ribanceiras as- 
pérrimas, para o fundo de uma depressão que lhe está 80 a 100 metros mais 
abaixo, e dentro da qual se vêem o% casaes e povoações da Agua Livre, Rio de 
Sapos, Bellas, Idanha e Agualva. 

Os flancos esquerdo do valle da ribeira de Garenque e direito do valle da 
ribeira de Barcarena, limitam esta depressão pelo nascente e pelo poente. 

A formação basáltica que, como já dissemos, se estende dás proximida- 
des do Tejo para o lado do norte, forma a parte superior do tracto até á men- 
cionada linha de outeiros, onde termina por este todo, descançando sempre e 
inmiediatamente sobre o andar de calcareos de Rudistas, tecto do terreno cre- 
táceo das visinhanças de Lisboa. Succedem-se, em ordem descendente e con- 
cordantemente, os andares alternanles de calcareo e de grés do terreno cre- 
táceo superior e médio, que se desenvolve para o lado do norte formando de 
E. a 0. uma faxa de 7,5 kilometros de largura, e cujos planos de camadas in- 
clinam em geral de 10 a 25^ para o valle do Tejo. 

É na mencionada depressão, aberta pelas correntes diluviaes nas assenta- 
das mais modernas do andar superior, que temos encontrado os monumentos 
megalithicos das visinhanças de Bellas. 

Os primeiros doestes monumentos^ pelos quaes vamos começar a nossa 

1* 
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descripção, são denominados Pedra dos Mouros e Pedra de Monte Abrahão, 
existentes dentro da quinta do sr. marquez de Bellas. 

Pede o dever que tributemos aqui os nossos agradecimentos a este cara- 
Ibeiro, pela franqueza com que permiltiu que fizéssemos nas suas proprieda- 
des de Bellas as escavações que conviessem ao nosso fim. 



Dolmen da Pedra dos Monros 

Para se chegar ao sitio onde se ergue este jnonumento, percorre-se parte 
de uma formosa alameda de arvores seculares, em renques perpendiculares á 
fachada do palácio do sr. marquez de Bellas, e cujas copas juntando-se formam 
uma elevadíssima abobada; a poucos passos penetra-se n'uma espessa matta 
formada de medronheiros, loureiros, carrascos e outros arbustos de porte ar- 
borescente, a qual reveste uma encosta alta e abrupta parallela aos renques 
da alameda. Diversos caminhos serpeiam por esta matta, conduzindo todos á 
capella da invocação do Senhor da Serra, situada no extremo oriental de uma 
chapada formada de rochas calcareas, sendo a uns 400 metros ao poente d'esta 
capella e uns 60 pouco mais ou menos arredado da aresta superior da encosta^ 
que se levanta o dolmen denominado Pedra dos Mouros. 




Fig.i 

Como mostram a planta e os competentes alçados, fig. 1, 2 e 3, a Pedra dos 
Mouros é um monumento incompleto, do qual só restam três grandes pedras 
no seu logar. A maior d'ellas (a), voltada ao setemptrião aproxima-se da 
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forma triangular; tem 5 metros de comprimento acima da flor do solo, 3",7 
de maior largura, e 27 centímetros de espessura média; foi assente de modo 
a ficar orientada de OS O. para ENE. com um pendor de 55^ para SSE. Â 
lage (b) aproxima-se pela forma da precedente; mede de comprimento 4°,5 
acima da superficie do terreno, 2 metros de maior largura, e 25 centimetros 
de espessura: encosta-se por um dos seus lados contra a face norte da lage 
precedente, e tem um pendor de 60® proximamente para 0. 38* S. 

Estas duas lages situadas do lado do sul, parece que formavam a cabeceira 
do dolmen, seguindo-se-lhe para o norte uma terceira pedra. Esta ultíma (c), 
de forma sensivelmente rectangular, está cravada no terreno no sentido do 
seu comprimento e no rumo N— S., topando um dos seus menores lados 
com a lage (b). Esta lage eleva-se acima do terreno um metro pouco mais 
ou menos, estando enterrada cerca de metro e meio abaixo da sua super- 
ficie. 

Estas três lages são de calcareo argílloso cinzento mui duro, com os seus 
caracteres petrographicos em tudo eguaes aos do calcareo das camadas onde 
o dolmen assenta. Gomo o geral das grandes pedras empregadas n'estas rús- 
ticas construcções, as superfícies estão litteralmente em bruto. 

Foi em 1856, quando estudávamos a geologia doestes terrenos, que en- 
contrámos este monumento megalithico, o qual se nos tornava singular por nSo 
ter descobertas sen5o estas três lages maiores; como porém n5o podessemos 
enlSo occupar-nos com a sua exploração, mesmo porque laes trabalhos não 
nos interessavam então como actualmente, reservámos para melhor opportu- 
nidade fazer a sua exploração, o que só pôde verificar-se vinte annos mais 
tarde. 

Em 1876 fizemos excavar até á profundidade de O °, 8 o recinto abrangido 
pelas três lages (a) (b) (c), fig. 1, e pareceu-nos que a escolha do local para erigir 
o monumento fora precedida de tentativas com fim de reconhecer se a rocha era 
ou não faífil de atacar. De feito, no desaterro a que se procedeu, observámos que 
o calcareo das paredes da excavação se tornava brando á medida que se avisi- 
nhava de um filão-camada de porphyro trachytíco, sobre cuja rocha se apoiam 
os topes inferiores das grandes lages. No fundo e ao centro da excavação en- 
conlrámos quatro lages muito mais pequenas do que as precedentes, as quaes 
quasi a enchiam, parecendo-nos que eram fragmentos de outras maiores, per- 
tencentes a este monumento; e é mesmo bem possível que algumas d'ellas fi- 
zessem parte da lage do lado do nascente, symetrica com a lage (c), e da 
mesa ou chapéo que coroava o moniunento, se é que o teve. 

O primeiro facto que a excavação nos revelou foi este jazigo ter sido já 
revolvido mais de luna vez. Efifectívamente fomos informados por alguns dos 
moradores da villa de Bellas que, haverá uns doze annos pouco mais ou me- 
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DOS, fora explorado este dolmen» recolhendo-se d'ali bastantes objectos de 
varias formas e de differente natureza, sem todavia nos saberem dar idéa, ainda 
qne muito vagamente, do que elles seriam. O segundo facto foi o encontro, no 
fundo da excavaçao, de uma moeda de cobre portugueza (cinco réis), cunbada 
em 1741. 

Estes e outros factos mais que tivemos occasiSo de notar, provaram que ti- 
nhamos sido precedidos por outros exploradores e curiosos, que devassaram o 
mesmo jazigo, explorando-o com o fim, ao que parece, de descobrir tbesouros. 

Como quer que seja, as pesquisas antecedentes attingiram todos os cantos 
da primitiva excavação, de modo que a nossa colheita foi pouco fructuosa: e o 
que d'ella obtivemos limitou-se a alguns fragmentos de ossos, em grande parte 
humanos, e a diversos productos d^arte, d'entre os quaes mencionaremos os 
seguintes. 

Um celte medianamente grosseiro de calcareo silicioso, de côr ámarella 
ochracea, tendo nove centímetros de comprimento, est. i, fig. 1, de lados pla- 
nos e secção rectangular. Um dos extremos termina em gume, e o opposto ou 
cabeça tem a forma rectangular. 

Foi o único instrumento d'este gçnero que encontrámos n'este monumento 
megalithico, e cuja forma, com quanto pouco vulgar, observámos já em alguns 
instrumentos análogos de basalto colligidos em Licéa. 

Uma faca de silex cinzento claro, secção trapezoidal, bordos lateraes e o 
. anterior em aresta e recortados, tendo 13 centímetros de comprimento, fig. 2. 
É um dos instrumentos d'esle typo mais bem acabados que possuímos, e o 
único que encontrámos na excavação. 

Â fig. 3 representa uma peça de silex cinzento rosado com a forma de 
ponta de flecha, tendo as faces perfeitamente planas e parallelas, e os bordos 
recortados: foi também o único instrumento d'este typo que aqui recolhemos. 

O pequeno raspador, fig. 4, e outras lascas pequenas de silex, fig. 5, 6, 7 
e 8, foram também encontrados na terra de mistura com outros instrumentos. 

Escapou aos exploradores que nos precederam a iamma ou pequena placa 
de calcareo subcrystallino amarellado, que representámos na fig. 9. O seu perí- 
metro é sensivelmente cordiforme, assemelhando-se também á forma do trian- 
gulo espherico rectângulo. Próximo á base ha dois oríficios circulares, cujos cen- 
tros estão situados na mesma linha, e que parece terem servido para por elles 
se introduzir um fio de suspensão. Este objecto podia ter servido de amuleto 
ou de adorno como pendeloque. 

Â propriedade, que teem algumas variedades de calcareo subcrystallino de 
se poderem cortar e cinzelar facilmente, não podia deixar de ser conhecida pelos 
homens d'estes remotos tempos. Além da precedente placa e de outros mais 
objectos de arte humana, fabricados da mesma substancia e que temos reco- 
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Ibído na exploração dos dolmens, encontrámos com aquelle amuleto o vaso 
que fizemos representar na fig. iO, est. n. Assemelha-se muito a uma pequena 
tigella de forma espheríca, cujas paredes teem a espessura de dois e meio 
miUímetros na boca, engrossando regularmente atè ao fundo, onde attinge 
quatro e meio millimetros. 

Parece que o modo por que chegaram a obter este vaso consistiu em pre- 
parar primeiramente uma esphera maciça, excavando-a em seguida até ficarem 
as suas paredes com a espessura mencionada e a superfície interior perfeita- 
mente lisa. 

Representam as fig. 11 e 12 duas espheras de calcareo, uma com seis, 
outra com quatro e meio centímetros de diâmetro, tendo a maior d*ellas uma. 
pequena cavidade, fig. 12, aberta intencionalmente, como se fosse para praticar 
um furo que atravessasse a esphera pelo seu centro, mas que não penetrou 
além de alguns millimetros. Eram ao que parece dois projectis para fundas. 

Encontrámos ainda n'esta excavação um martello formado de rocha feldspa- 
thica de côr trigueira avermelhada (fig. 13 da mesma estampa), deixando ver 
na sua superficie claros vestígios do trabalho de trituração em que foi prin- 
cipalmente empregado. 

Emfim^ depararam-se-nos também alguns restos de cerâmica mui grosseira 
sem vestígios de ornatos, e dos quaes o mais completo é o vaso que fizemos 
restaurar e desenhar sob o num. 14 da mesma estampa. A sua forma é a es- 
pherica, da qual separaram uma calote correspondeate á boca do vaso; porém 
nem o bordo está cortado regularmente nem a espessura das paredes apre- 
senta uniformidade. 

Quanto a ossos humanos, encontrámos alguns fragmentos de tibias, de cos- 
tellas, peças de craneos, etc, lodos muito deteriorados. D'entre os ossos da 
cabeça coUigimos fragmentos de maxillar inferior, alguns dos quaes pela gros- 
sura, forma do ramo horisontal, e pela disposição dos alvéolos dos dentes in- 
cisivos e laniares, nos pareceu pertencerem a indivíduos na maior parte adultos 
e orthognatas. Os dentes incisivos e molares dos adultos teem a corôa gasta 
borísontahnente. 

Os outros ossos extraídos da excavação parece pertencerem a ruminantes. 
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Dolmen de Monte Abrahao 



A chapada onde assenta a estação da Pedra dos Mouros prolonga-se para 
o lado do sul, primeiro em plano sensivelmente horizontal, depois em rampa e 
em degraus formados pelos topes das camadas de calcareo (cuja inclinação é 
de 4 a 10^ n'aquelle rumo) até que a uns 400 metros de distancia d*aquella 
estação se penetra no andar do calcareo de Rtidistas, cujas camadas formam 
um patamar de 300 metros de largura, que se estende até á raiz do monte 
de basalto que lhe fica ao sul. É n^este patamar e em nivel 20 a 25 metros 
superior á base do precedente monumento, que se levanta o «^Dolmen de Monte. 
Âbrahãon de estylo differente do dolmen seu visinho, como se deixa ver nos 
respectivos desenhos (Fig. 4, 5 e 6). Este segundo monumento orientado no 
rumo E-0 verdadeiro, compõe-se de uma parte polygonal situada ao poente, 
que é a camará, e da galeria que se estende para o nascente. É o mais bem 
conservado de todos os^megalitbos que existem nas visinhanças de Bellas. 







Fig. 4 



O solo» onde foi levantado este dolmen, é formado de bancadas do referido 
calcareo de Budistas, mui duro, cobertas por uma capa de argilla vermelho- 
sanguinea, proveniente da alteração dos basaltos, que estão apenas a algumas 
dezenas de metros de distancia. Não foi, porém, d'este ponto que sairam as 
principaes lages que entraram n'esta construcção; foram buscal-as a alguns 
centos de metros de distancia para o lado do norte, extraindo-as das cama- 
das do andar subjacente, não das que teem Jeito e sobre-leito muito planos 
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e regalares, mas. das bancadas de calcareo cinzento escuro, duríssimo, bas- 
tante resistente, á acção do tempo e com as superficies de stratificação des- 
eguaes e muito escabrosas, Estas lages não teem desbaste nem vestigios de ap- 
parelbo; isto è, taes quaes foram arrancadas das bancadas, assim as emprega- 
ram^ ficando o dolmen com o aspecto tosco e rústico dos seus congéneres. 

Para conhecermos melhor a construcção doeste monumento, e poder explo- 
ral-o com mais individuação, fizemos escavar todo o solo comprehendido pela 
camará e galeria, e podemos então verificar que a superficie do terreno que 
lhe fora destinada tinha sido preparada pelos constructores em todo o com- 




Fig.6 
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primento do dolmen ; já arregaçando a terra vegetal até descobrir a rocha firme 
subjacente ; já quebrando algumas das maiores desegualdades da rocha ; já abrindo 
sanjas ou fossos, principalmente no recinto do dolmen, tanto para n'elles po- 
derem cravar as extremidades de algumas das grandes lages, como no intuito 
de accommodar os cadáveres qne tivessem de inhumar. 

As figuras 7 e 8 dão idéa doestes fossos e do trabalho que foi mister em- 
pregar para se abrirem no calcareo as alludidas excavações, quando mesmo se 
empregasse o fogo para facilitar a desaggregação da rocha. 

Como acima dissemos, este dolmen compõe-se de camará e galeria, aquella 
polygonal com 3",6 de maior diâmetro, e esta formada por um corredor de 
8 metros de comprimento por cerca de 2 melros de largura média, vindo 
por tanto o monumento a medir 1 1"*,6 de comprimento total. 

A camará é formada por oito lages, parte d'ellas postas ao alto, das quaes 
somente seis formam o seu verdadeiro perímetro; e d'estas ultimas, três ser- 
vem de supportes e encontros, e uma outra, com 49^ de inclinaçSo para o 
lado do sul, cobre com a sua projecção horisontal mais de metade da área da 
dita camará. Todas ellas estão indicadas na planta (Qg. 4) a qual, bem como 
as req)ectivas secções (flg. 7 e 8), dão idéa da sua disposição relativa. Para 





Fig. 7 



Fig.8 



melhor afSrmar esta idéa, juntaremos mais alguns esclarecimentos acerca da 
grandeza e serventia das três principaes lages que limitam a camará. 

A pedra a, fig. 4 e 7, collocada do lado do poente e orientada segundo 
o meridiano verdadeiro, tem a forma subtriangular com 2°", 10 de maior lar- 
gura próximo á Unha do solo, e 3 metros d'altura a contar doesta mesma li- 

2* 
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nba; c como está cravada na terra cerca de um metro, vem o seu comprimento 
total a ser de 4 metros. Esta lage tem um ligeiro pendor (de 8."^) sobre o 
plano vertical, e forma a cabeceira do monumento. 

A lage b, fig. 4 e 8, semelhante a um losango, com 4"", 40 por Z^,iSt 
é a maior de todas que entram n'esta construcção, e tem, como acima disse* 
mos, 49^ de inclinação para o S.; o seu extremo inferior vae topar contra a 
lage m; ao poente serve-lhe de apoio a cabeceira a, e ao nascente descança 
sobre a lage d que eslá fortemente cravada no terreno. 

A lage m penetra cerca de um metro no terreno, e tem um pendor con- 
trario ao da lage 6, de 70^ para o N., a fim de melhor assegurar a estabilidade 
doesta ultima pedra. 

Em geral estas lages estão solidamente encontradas e sobrepostas, e bem 
acunhadas com o auxilio de outras de menores dimensões; e os seus inter- 
vallos foram cheios com terra e pedra, como se vè amda entre a lage a e as 
suas contíguas. 

Examinando a posição d'estas lages, a grandeza de cada uma d'ellas e 
a sua altura relativa acima do terreno, vê-se que não foram escolhidas e as- 
sentes para receberem uma lage termmal ou mesa em posição horisontal, como 
succede communmiente n'outros monumentos d' esta classe. Effectivamente, a 
lage b foi inicialmente disposta para ter a inclinação de 49^ e nunca para ser 
accomiqodada como mesa ou lage terminal. Sob este ponto de vista o dolmen 
de Monte Abrahão distingue-se de todos os outros dobuens das cercanias de 
Bellas. 

As lages dec deixam entre si uma abertura de 2°',2, que é a um tempo 
o começo da galeria e a entrada da camará. A galeria forma como um corre- 
dor cujo eixo é perfeitamente orientado na direcção £-0 ; e era constituída por 
dois renques de pedras, das quaes já poucas restam, certamente por terem sido 
levantadas pelo arado, ou intencionalmente arrancadas. 

A fig. 7 deixa emflm ver o corte feito no calcareo para assentar e dar 
segurança á pedra da cabeceira a, e á que lhe servia de amparo pelo lado do 
nascente. 

A fig. 8 representando um corte de S. a N. não só montra a largura da 
sanja que os constructores romperam na rocha para servir de sepultura, como 
também deixa ver o modo como foram dispostas as lages bem. 

A planta, fig. 4, juntamente com os dois ulthnos desenhos, dão cabal co- 
nhecimento da construcção d'este monumento, indicando ao mesmo tempo os 
logares onde foram encontrados os restos humanos e os mais notáveis instru- 
mentos que os acompanhavam. 

Os mesmos desenhos, emfim, denunciam que tanto na camará como na 
galeria, quasi todas as inhumações foram feitas do lado do sul; sendo só junto 
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á lage G, fig. 4, que se encontrou do lado do norte um craneo humano com 
outros ossos também humanos, acompanhados de diversos objectos d'arte que 
adiante serão designados. 

A superficie do terreno onde está erigido este dolmen é plana, e mesmo 
sensivelmente horisontal até um raio de 50 a 100 melros em redor, sendo devida 
em parte esta circumstancía, como já se disse, a estar o solo coberto de uma 
capa argíllo-calcarifera côr de sangue de boi, que liie nivella as desegualda- 
des, e cuja espessura attinge em alguns pontos 6 decimetros. 

Ao encetarmos os trabalhos de exploração, estávamos longe de pensar que 
fazia parte integrante d'este dolmen uma galeria, cuja existência era apenas re- 
velada por algumas pequenas pedras afflorando no rumo E-0, e n'um compri- 
mento de 3 a 4 metros; mas proseguindo nas excavações reconhecemos que 
existia realmente ali uma galeria do comprimento já indicado, e delimitada 
por dois renques de pedras postas de cuteUo, alinhadas n'aquelle rumo, e cra- 
vadas no terreno atè ao firme; pedras ahás pequenas, que estavam cobertas pelo 
solo vegetal, e que provavelmente seriam calços de outras maiores que abri- 
gassem a galeria (semelhantes a três que ainda se vêem do lado do sul próximo 
da camará ou recinto) e tivessem d'ali sido arrancadas para quaesquer con- 
strucções ruraes. 

N'esta exploração, ao contrario do que succedera na do dolmen da Pedra 
doe Mouros, tivemos a fortuna de encontrar logo a 2 decimetros de profundi- 
dade alguns productos de arte humana; reconhecendo ao mesmo tempo que 
se este dohnen já tinha sido devassado em qualquer tempo, os exploradores dei- 
xaram ali os objectos de arte que encoiitraram, por não lhes comprehende- 
rem o valor, ou por não terem encontrado entre elles coisa alguma que lhes 
dispertasse a cubica : mas ainda assim pensamos nós que não o fizeram sem 
terem augmentado consideravehnente o desarranjo em que os ossos humanos 
se encontravam. 

A exploração foi levada desde o recinto até ao extremo oriental da gale- 
ria; e á medida que a terra ia sendo arregaçada, tomava-se nota da posição em 
que iam sendo encontrados os objectos mais importantes, e depois era catada 
com cuidado. Em seguida estas mesmas terras, depois de bem seccas, foram 
joeiradas, consegui ndo-se assim um grande augmenlo na colheita dos objectos 
havidos n'este dohnen. 

Todos estes achados, tomados em globo podem classificar-se do seguinte 
modo: 

Quatro celtes, vulgarmente chamados, machados célticos, e pedras de raio. 

Trinta facas de silex de diversas formas e tamanhos. 

Duas pequenas facas de quartzo hyaUno. 

Diversos raspadores. 
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Daas bellissímas pontas de lança de silex. 

Cento e vinte pontas de flecha, de silex, umas inteiras outras partidas. 

Vinte pequenos instrumentos de silex, alguns d*elles empregados talvez 
nas operações cirúrgicas. 

Numerosíssimas lascas de silex accusando trabalho. 

Quatro massas de guerra ou armas contundentes, de calcareo. 

Duas peças cylindricas de calcareo, que talvez tivessem servido como insí- 
gnia. 

Dois amuletos inteiros de ardósia e fragmentos de outros. 

Cento e tantos objectos de adorno em diversos estjios como contas, pen- 
deloques, guarnições, etc. etc. 

Diversos fragmentos de vasos de barro. 

Bestos de esqueletos humanos, dos quaes não se pode determinar o nu- 
mero fixo, nem mesmo pelos dentes colligidos que foram muito abundantes 
como se vê do seguinte quadro: 

Dentes molares de indivíduos de todas as edades 761 

Ditos laniares > > 252 

Ditos incisivos » » 327 

Finalmente, e para completar esta enumeração, alguns ossos e dentes 
de diversos animaes. 

Começaremos pela descripção dos instrumentos e armas de pedra. 

Ce/tóí.— Na fig. 9 representamos um celt ou acha fabricada de trapp de 
côr cinzenta, com a superfície polida e revestida de uma capa de patine amarel- 
lada. A forma das suas faces é proximamente triangular; os bordos são rectos 
e planos com 0°*,0i4 na parte mais larga; o gume, que fora em aresta viva, 
está fracturado. Assemelha-se muito ao exemplar desenhado na fig. 16, est. vni 
da Memoria sobre a estação de Licêa, sendo além d'isso fabricado de egual 
substancia. 
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Fig. 9 



Pertence também a este lypo o celt flg. 10, embora um pouco differente 
do precedente. É fabricado de um pedaço de diorite averdoengada, desbas- 
tado para lhe dar a forma geral que os desenhos accusam. As faces teem a su- 
perfície convexa, polida, estriada em diversas direcções, notando-se em uma 
d'ellas e próximo á cabeça do instrumento, duas pequenas facetas quasi eguaes 
dispostas symetricamente, e lavradas com intenção desconhecida. Â super- 
flcie dos bordos não teve o mesmo acabamento e por isso ficou apenas com 
um grosseiro desbaste. Â secção transversal do instrumento assemelha-se a 
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um rectângulo com os lados maiores curvilineos, e a extremidade mais larga 
ou operadora, em vez de ser cortante ou em cunha como acontece nos macha- 
dos, termina por uma superfície convexa, perfeitamente polida, de O^^jOl de 
largura, como se o mister do instrumento fosse burnir ou alisar. 




Fig. 10 

Comparando ainda este celt com os descriptos na nossa precedente lUe* 
moria sobre Licéa, reconhece-se-lhe uma grande semelhança com o que está 
representado na flg. 5, est. v. 
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NSo podemos deixar de classiflcar c(mo typo inteiramente distincto do 
precedente o exemplar cnjo desenho se segue, fig. 11, formado de baatlto 
de grão fino, e cuja fórma se aproxima á de um cone truncado: sua snper- 
ficie è pedida, descobrindo-se n'ella uma estríaçao fina devida ao trabalho da 








^^^Ki»í< 



Fig. 11 
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polimentftç&o. A parte operadora tem a i6rma de canha, terminando em gume, 
como deixa ver o desenho. 

Este instrumento tem dois entalhes dispostos symetricamente como deixa 
yec a figura para melhor se adaptar ao cabo em. que naturalmente seria mon- 
tado. Na sua forma geral é também muito semelhante ao encontrado na esta- 
ção de Lícèa e representado nas fig. 19 e 20 da est. ix; e pode accrescentar-se 
que tanto este como os dois precedentes celtes parece terem sido fabricados 
pelo mesmo artista que talhou os celtes da estação de Licéa. 

Mencionaremos ainda um pequeno instrumento que também denominare- 
mos celt, fig. 12 fabricado de aphanite (?) côr escura anegrada com veios es- 
branquiçados. A sua forma é oval allongada com gume em cada extremo; tem 
O^fiQ de comprimento, e é convexo em toda a sua superfície. 

Os três celtes primeiramente descriptos, foram encontrados em pontos 
differentes d'este megalitho, mas o quarto estava associado com outros ob- 
jectos de arte, próximo aos restos de esqueleto encontrados na proximidade 
da lage m marcado com a letra h na planta, fig. 4. 

A forma d'este ultimo celt é rara, nos museus estrangeiros, segundo 
observa o sr. J. Evans*. 



jf^^ 



1^ 



Fig. 12 

Vem a ponto observar que o megalitho do Monte Abrahão sendo as- 
saz rico em objectos de arte humana, não deu na sua exploração mais do 
que estes quatro celtes, em quanto que nas estações de Licèa, distante d'aquella 

* Les dgês de la pierre. Edição de Paris, pag. 128. 
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estação "apenas uns quatro kilometros, e as de Gascaes e Palmella afastadas 
25 a 50 kilometros para o SO. e para o SE. de Bellas, e ao que nos parece 
contemporâneas entre si, forneceram dezenas de instrumentos d'esta classe 
aliás de mui dififorentes formas, grandeza e qualidade de substancia de que 
são formadas. 

Não aconteceu, porém, o mesmo no que respeita aos instrumentos fabri- 
cados de silex encontrados em Monte Abrabão, porque aqai abundam estes quer 
em numero e na variedade das formas, quer no bem acabado do trabalho da 
maioria d'elles, avantajando-se sobre todas as armas de arremesso. 

Instrumentos de silex. — Os príncipaes instrumentos de silex encontrados 
na estação de Monte Abrahão pertencem a diversas classes dos quaes os mais 
bem deflnidos são as facas, as pontas de flexa e os raspadores. 

As facas são como o geral de todas as da época neolitbica das nossas es- 
tações, lascas de silex, mais compridas do que largas, regularmente estreitas, 
com uma face concava lisa e a opposta formada de duas ou três facetas que 
dão á secção transversal do instrumento a forma triangular ou trapesoidal. 

Todos estes objectos são desenhados nas paginas que seguem, na sua 
grandeza natural. 

O instrumento representado na fig. 13, fabricado de silex pyromaco cin- 
zento avermelhado, é uma destas facas de perfil curvo^ com 0°',155 de com- 
primento, de secção triangular, com um dos bordos em aresta cortante e den- 
teada, própria para serrar e cortar, e o outro em aresta viva mas finamente 
recortada. Pela desegualdade que apresenta a sua superfície convexa parece 
que este instrumento saiu incompleto da mão do artista; o que por outra parte 
não pôde admittir-se á vista do bem acabado dos seus bordos cortantes. 



2* 
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Fig. i3 

Pouco differe na forma do precedente o ínstromento, fabricado de silex 
trigueiro acinzentado com 0°^,12 de comprimento e que se vé representado 
na fig. 14; o perfil é bastante curvo, e a secçio subtríangular: um dos bordos 
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é recortado em dentes de serra e usado pelo trabalho, o outro está affeíçoado 
em aresta finamente denteada. Este instrumento, aliás bem acabado e per- 
feito, parece ter servido para cortar e raspar. 

Ê ainda do typo de secção triangular o exemplar representado na fig. 15; 
mas cujo perfil é menos arqueado do que o dos dois precedentes exemplares: 
os seus bordos s3o ambos recortados, mas um d'elles é-o tão finamente, que só 
com o auxílio de lente se lhe descobre a sua delicada denteação. Esta faca é 
sem alguma duvida de um trabalho muito mais bem acabado do que o dos 
dois instrumentos precedentes. 





Fig. 14 



Fig. 15 



A lasca de jaspe vermelho escuro, fig. 16, tem alguma analogia com os 
três instrumentos ultimamente descriptos, com a differença d'este ser mais 
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Fig. 16 

curto e nSo ter como aquelles a forma arqueada, porque uma das suas faces 
é plana e lisa. A face opposta é convexa e formada de duas facetas que dao 
á secçSo do exemplar a forma triangular; um dos bordos é curvo, o opposto 
concavo, e ambos egualmente recortados para poderem servir de serra. 

A flg. 17 representa outra variedade do typo geral de secção sublriangu- 
lar; é uma faca fabricada de silex avermelhado, com 0",0i2 de largura, ligei- 
ramente curva, bastante symetríca, tendo os bordos como os da faca fig. 14. 
As extremidades anterior e posterior foram preparadas para raspar e estão 
polidas pelo trabalho. 

Destaca-se d'estes exemplares pelo aspecto da rocha de que è fabricado 
o instrumento, fig. 18: é uma faca de silex rosado listrado em faxas concêntri- 
cas de cores avermelhada, cinzenta e amarellada que dão ao exemplar uma 
bella apparencia de onyx. A sua secção é subtriangular, ; os bordos são den- 
teados e um d'elles muito mais finamente do que o outro. Este instrumento 
parece ter sido antes um traste de estima do que faca empregada em usos 
grosseiros. 
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Flg. i7 



Fig. i8 



Encontramos no mesmo dolmen outro exemplar que se vô representado 
na fig. 19: é porém menos arqueado no perfil do que os precedentes^ e falta- 
Ibe a extremidade inferior. Os seus dois bordos são egualmente denteados 
com certa perfeição relativa. 
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Fig. i9 



Fig.20 



Differe já um pouco d'estes dois últimos, o exemplar desenhado sob a 
fig. 20. É de perfil pouco curvo, face lisa e uniforme do lado concavo, mas 
polygonal do lado convexo; ambos os bordos denteados, sendo um d*elles con- 
vexo e o outro quasi recto no seu maior comprimento. É sensivelmente es- 
pessa tendo cerca de 0,02 de maior grossura e parecia destinada a usos mais 
rudes. 
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Fig.21 

O instrumento, íig. 21, é outra faca de sílex opaca cinzenta avermelhada, 
com listas curyas de cinzento-escuro : a face concava é perfeitamente lisa e a 
opposta, que è convexa, tem três facetas que d5o á secção do instrumento a 
forma subtrapesoidal. Os dois bordos s3o em aresta denticulada, mas o esquerdo 
mais do que o direito. A face convexa tem a particularidade de estar recor- 
tada junto á base por três pequenos seios ou goteiras quasi eguaes, e muito 
intencionalmente praticados para um fim qualquer; e a extremidade anterior 
é um pouco arredondada e ligeiramente denteada; uma e outra estão polidas 
pelo uso, o que nos leva a suppor que este instrumento, além de destinado 
a cortar e serrar, teria talvez servido também para alisar. Doeste typo é uma 
das facas mais completas que se colligiu no dolmen do Monte Abrahão. 

Representamos na flg. 22 outra faca de silex branca e opaca, secção 
subtrapesoidal, bordos lateraes com denteação fina, mas visivel a olho nu. Está 
quebrada, faltando-lhe a extremidade posterior. 
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O objecto a que se refere a fig. 23 foi preparado de uma lamina delgada 
de silex cinzento-claro, translúcida ; é de forma especial, a única que temos en- 
contrado nas estações de pedra polida exploradas por nós. Este instrumento 
tem, como a maioria das facas, e o desenho manifesta, uma face concava e 
lisa e a face opposta convexa, parecendo ter sido destinado para cortar e 
raspar: o que, sobre-sae porém n'elle, é a sua extremidade anterior terminar 
transversalmente em aresta rectilínea como a de um formão, sendo além d'isso 
recortado em finissimos dentes. 





Fig. 22 



Fig. 23 



A fig. 24 é o desenho de uma faca? de silex côr de cera amarella man- 
chada de vermelho arroxado com 0",12 de comprimento e O^Oíl de largara. 
Tem, como as precedentes facas, uma face concava sendo a opposta convexa; 
e d' este ultimo lado correm de um ao outro extremo do instrumento três face- 
tas, uma central e duas lateraes, de modo que dão á secção transversal a for- 
ma subtrapsoidal. Os dois bordos são denteados com bastante regularidade, o 
que dá ao instrumento uma feição mais de serra que de faca. 
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Fig. M 

O exemplar, a qoe se refere a fig. 2S, é nma pequena faca? fabricada 
de silex avermelhado, -de secção triangular, e bordos em arestas vivas. Pare- 
ce-nos um instrumento incompleto, podendo ter sido destinado para cortar. 

A fig. 26 representa uma faca de silex ^translúcido de cõr cinzenta com 
manchas de cinzento leitoso. A sua secção é trapesoidal, e os seus bordos, em 
aresta viva, são finamente recortados, principalmente o direito, que só com o 
ãBxilio da Imte se lhe pode ver o sarrílhado. 

4« 
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Fig. 25 



Fig. 26 



Fig. 27 



Emfim a fig. 27 representa a parte anterior de uma lamina de jaspe verde 
esouro, de secção trapesoidal, preparada como faca, e com os bordos recor* 
tados pára serrar e cortar. 

Ck)mo deixam ver os precedentes desenhos, os instromentos qae elle& re- 
presentam teem entre si grandes analogias; são as mesmas formas qae se 
observam nas facas da época neolithica encontradas principalmente nos ou- 
tros dolmens de Portugal de que temos conhecimento, quer na provincia do 
Alemtejo, quer nas da Extremadura e Beira, parecendo terem sido fabricadas 
na mesma officina. Todavia nota-se n'esta classe d'instrumentos certas parti- 
cularidades que chamam a attenção do archeologo, mas das quaes só se pode 
dar conta em um trabalho mais prolixo. 

Occupar-nos-hemos agora de outros instrumentos de pedra de não âomenos 
interesse, taes como as pontas de punhal, de lanças e de settas, que vamos des- 
crever nos seguintes períodos. 

Laminas de punhal e de lança. — O instrumento representado na fig. 28, 
é uma ponta de lança ou de punhal (?) fabricado de silex dnzcsito claro com 
manchas de negro violeta, tendo O"', 144 de comprimento e 0^,045 de maior 
largura. Apresenta ambas as faces bem desempenadas, e à sua super&ie 
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Fig. 28 
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bastante regular^ e symetrica, revelando o exame d'este trabalho o cuidado e 
a regularidade com que o operário lascou da superâcie da lamina, ainda bruta, 
as escamas que deram ao instrumento o seu notável acabamento. Esta arma 
pode considerar-se como formada de dois triângulos isosceles de muito des- 
egual altura, unidos pelas respectivas bases. A sua forma è lanceolada com os 
bordos em aresta viva, mas ao mesmo tempo recortados em todo o perímetro 
por uma denteação fina. Era evidentemente um instrumento de guerra, uma 
arma offensiva, a qual montada no seu cabo ou haste, constituiría um bello 
punhal (?) ou talvez uma lança. Foi encontrada em cima dos ossos do tronco 
do esqueleto humano, proxhno da pedra designada na planta e nos alçados 
com a lettra G. 

A íig. 29 é o desenho de outra arma de guerra não menos esplendida do 
que a precedente; tem O™, 167 de comprimento, 0™,078 de largura na base, e 
0"K)15 de maior espessura. A sua forma geral é a de um triangulo isosceles 
cuja base seria uma linha curva, tendo próximo de cada um dos dois ângulos, 
adjacentes um pequeno seio aberto, ao que parece, para auxiliar a adaptação 
d'este instrumento á haste onde devia ser montado. É denteado em todo o pe- 
rímetro comprehendendo também a base. Esta lança foi fabricada de uma la- 
mina de silex vermelho rosado, previamente desbastada e bem polida, rece- 
bendo depois a forma e o acabamento próprios ao Qm a que era destinada, 
como deixa ver o desenho e o detido exame do instrumento. O logar onde se 
encontrou foi na parte mais funda da sanja, fig. 4 e 8, contigua á grande- 
lage 6, por baixo da terra que envolvia os restos humanos depositados d'este 
lado do recinto sepulchral. 
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Fig S9 
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Pontas de flexa. — Além das peças qae deixamos mendoDadas, deu a ex- 
ploração ainda muitos mais objectos d'arte. Assim tanto na camará como na ga- 
leria encontrámos não menos de 80 pontas de setta de dífferentes typos, todas 
fabricadas de siiex, algumas das quaes vamos indicar. 

Começaremos pela ponta de dardo (?) a mais comprida n'este género da ' 
collecçSo Monte Abrahão, e que se vê representada na fig. 30. Este instrumento, 
fabricado de silex pardo claro, tem a forma proximamente triangular com 0^,048 
de altura e O^^.Ol? de base. Visto de peral é ligeiramente arqueado mostrando 
uma face concava e de superâcie quasi continua, sendo a face opposta convexa 
e limitada por dois planos que se juntam formando uma aresta que dá á secçSo 
do instrumento a forma triangular. A base parece que era munida de um pe- 
dúnculo que desappareceu por fractura. 




Fig. 30 

Outro typo muito diíferente do precedente è o que se v6 representado nos 
desenhos fig. 31. São seis pontas de flecha todas de silex cinzento-trigueiro, 
assemelhando-se ao losango^ offerecendo dois tubérculos ou pequenas saliên- 
cias em forma de dentes correspondentemente ao vértice dos respectivos ân- 
gulos obtusos, e provavelmente para auxiliar a adaptação da ponta da setta á 
sua haste. 

Estas pontas offerecem um perfil ligeiramente curvo, e as duas faces con- 
cava e convexa são lascadas em toda a sua superflcie. 

Por entre estes seis exemplares ha uns que são maiores do que outros; 
assim o mais avantajado d'elles tem O^^fi^S de comprimento e 0",0i5 de maior 
largura, e o mais pequeno não chega a ter O^.QfiZ de comprimento. A espes- 
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«ura, sMqpre em proporção com a grandeza do iostmmdotOs taiibeni difUwt 
«ntre elles. % 




Fig. 31 

A variedade que mais se aproxima do typo precedente 6 a que se yô r^ 
présentada nos 7 desenhos, fig. 32. 




Fig. 32 



Estas pontas de flexa sao todas de silex de diversas cores, predominando 
a pardacenta. Uma das suas faces é ligeiramente concava, e a outra mais ou 
menos convexa, está trabalhada em toda a superficie em quanto que a opposta 
não teni lavor. O maior d'estes sete exemplares tem 0",035 de comprimento 
0",14 de largura, e o mais pequeno mede somente 0°,14 de comprimento. 

Os quatro exemplares representados na fig. 33, são também pontas de 
flexa mas de um outro typo, que se assemelha á forma do quadrilátero que re- 

5 
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idtasseda jmicçSo de dois (liangulos isosceles, muito deseguaes» unidos pela soa 
fcase Gommunu 




Fig.33 

Os desenhos reproduzidos na (ig. 34 representam também pontas de ílexa 
€Dí numero de dez, todas de silex de dlfferentes cores, e pertencentes a um typo 
que se afasta já bastante da forma geral do losango, podendo^ comtudo, consi- 
derar-se cada um^d'estes exemplares como formado por dois triângulos isos- 
ceies, como os da figura precedente unidos pela base commum, correspondendo 
«os extremos d'esta dois pequenos tubérculos, mais ou menos rudimentares» 
como os indicados em um dos typos antecedentes. 




Fia.34 



Digitized by 



Google 



E MQmWUfTOS PREHUBTQBlOOfi 



» 



O 6xame d'6st6s últimos exemplares deixa conhecer que este typo Qift 
transicSo para a yariedade de pontas de fledia pedíeritda. 

Effectiyamente esta ultima variedade temol-a representada nos 11 dese- 
nhos que seguem, fig. 35, e que correspondem a outros tantos exemplares de 
9ilet cinzenlo-ayermelhado, nos qnaes 6 manifesta a transição quasi insensivel 
para a variedade precedente. A base é farpada, queremos dizer, termina por 
dois seios separados por um pequeno pedículo, e por duas farpas correspon* 
dando cada uma d*ellas aos ângulos externos da base. 




Fig. 35 

O mais comprido d'estes exemplares tem 0,°K)35, e o mais curto mede 
apenas 0",015 desde a extremidade anterior até á que lhe é opposta. 

Nas três pontas de flexa, que se vêem desenhadas na flg. 36, reconhe- 
ee-se um typo differente; n9o teem tubérculos lateraes, nem. farpas, nem sSo 
pedinculadas; em vez disso a sua base é proximamente arredondada^ o que con- 
tribue psura dar ao exemplar a apparencia de uma pequena folha. 
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Fíg.36 

A sétima Taríedade on typo de ponta de flecha que encontrámos n'estt 
estação é a qae se y6 representada nos cinco desenhos, fig. Z7, a qaal muito 
dififere das antecedentemente desenhadas. 




Fig 37 

O silex é ainda a matéria de que são fabricados: os bordos do instror 
ttfento em Tez de serem francamente rectilíneas, em quasi todos os exempla- 
res, d' este typo, são limitados por curvas em muitos d'elles; e a sua base ligei- 
ramente concaya ainda termina em cada extremo por um tubérculo ou ponta 
aguda. 

O typo, fig. 38. afasta-se mais dos precedentes. Esta forma de pontas 
de flexas tem a base mais ou menos pronunciadamente excavada; os seus 
bordos terminam inferiormente em ponta aguda, e junto á base, ou na junc- 
Cão dos mesmos bordos com a base formam de cada lado uma aza ou farpa 
como se yê nos seis exemplares de silex desenhados na citada fig. 38. 
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Flf.38 

Estes exemplares, o maior dos quaes tem 0,034 de comprimento, foram 
fabricados de delgadas laminas de silex com 3 a 5 millimetros de espessara. 

Observaremos por fim qne as pontas de setta qoe deixamos figuradas com 
grande numero de oatras que a exploração nos forneceu, abrangem uma cres- 
cida variedade de typos, a maior parte bem definidos como, por exemplo as 
pontas de setta pediculadas, as de base excavada com ou sem farpas; as de 
base recta; as de base convexa ou em arco de curva; as que se podem con- 
siderar como formadas por dois triângulos isosceies unidos por uma base com- 
mum, e que deixamos exemplificado nas paginas antecedentes etc. 

Gomprehende-se por esta abundância de exemplares e de typos, que os 
homens de Monte Abrahao seriam os próprios fabricantes da maior parte does- 
tas armas e dos utensílios de pedra que temos mencionado n'esta memoria, tanto 
mais tendo como tinham a matéria prima de que são fabricados os mesmos 
exemplares em jazigos situados abaixo dos seus pés. 

Encerraremos a noticia acerca d'esta classe de armas, com a indicação do 
instrumento que se vô representado em grandesa natural no desenho fig. 39. 




Fig.39 

É uma arma oflensiva fabricada de substancia córnea, com cerca de sete 
centímetros de comprimento e um e meio millimetros de grossura, cortada em 
fOrma de setta (?) terminando n'um extremo em ponta obtusa, e no extremo 
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opposto ou Da base por um pedículo trapezoidal, como mostra o deseDbo. Os 
seus bordos acabam junto á base por duas farpas ou barbas divergentes. 

Não ba duvida que este instrumento representa pela sua forma uma arma 
offensiva, porém qual teria sido a sua eflBcacia empregado com semelhante des- 
tino, sendo como é uma lamina tão pouco espessa e fabricada de uma substan- 
cia frágil? É o que não nos atrevemos a dizer. 

Este instrumento foi encontrado próximo da entrada do vestíbulo do dol- 
men, e não longe dos restos humanos que se acharam no ponto G flg. 4 pag. 9. 

Clavas ou massas de jjfeierra.— Daremos agora uma breve noticia de ou- 
tras armas de guerra também achadas na exploração d*este dohnen, e cu- 
jos objectos so vêem representados nos desenhos que se seguem. 

A simples inspecção da forma e das dimensões d'estes instrumentos, e a 
do modo provável porque usariam â'elles, leva-nos a crer que são os repre- 
sentantes das armas de guerra que mais tarde, nós tempos históricos, rece- 
beram a denominação de clavas e de massas. 

O desenho Qg. 40 representa uma doestas massas, claviformes, fabricada 
de calcareo subcrystallino semelhante ao das camadas sobre que se ergue o 
monumento de Monte Abrahão. Tem 28 centímetros de comprimento total; o 
punho, quasi cylindrico em cerca de 9 centímetros, mede 27 millimetros de 
diâmetro, e a parte restante até á cabeça da clava é de superQcie cónica de 
um lado e plana do outro, medindo na parte opposta ao punho 48 millimetros 
de diâmetro. Assim esta parte mais grossa é também a mais pesada e pode 
pela sua face plana assentar muito melhor sobre o corpo que se pretende es- 
magar ou fracturar. A mesma arma além de afifeiçoada com certa symetria, 
tem a superQcie polida e é ornada nos dois extremos por sulcos sensivehnente 
parallelos. 

Os dois fragmentos fig. 41 pertenciam visivelmente a duas massas se- 
melhantes á precedente: a forma que apresenta a fractura d'estes pedaços, 
e de mais a mais a singela ornamentação com círculos parallelos abertos na su- 
perficie, assim o faz suspeitar; a única difierença que se nota é em um does- 
tes exemplares ter a forma ponteaguda, parecendo ser este fragmento a parte 
terminal do punho do instrumento. 

Colligimos outra arma, fig. 42, análoga á que acima deixamos representada. 
É fabricada de calcareo subcrystallino, tendo 29 centímetros proximamente de 
comprimento: o punho é também cylindrico, e a porção opposta é convexa 
de um lado e plana do outro. Foi encontrada próximo da pedra 6, fig. 4. 

A clava fig. 43, também de calcareo subcrystallino, é um pouco mais pe- 
quena do que a precedente pois tem somente 19,5 centímetros de compri- 
mento; pode consíderar-se como a transição da forma da massa fig. 42 para 
a de outra que mais adiante se descreve. Esta tem uma face plana e a ou- 
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tra ligeiramente convexa; os lados doesta ultima são lambem planos, de modo 
que a secção transversal pode ser considerada um rectângulo, sendo a parte 
mais larga chanfrada á semelhança de um formão. Este instrumento pela sua 
forma e tamanho parece-nos que não pode deixar de considerar-se também como 
uma arma contundente. Foi encontrada no fosso do lado do S. flg. 8 pag. 11. 

Os instrumentos acima desenhados flg. 40, 42, 43, 44 e 45 são represen- 
tados nos dois terços da sua grandeza natural. 

É bastante curioso o instrumento que fizemos desenhar flg. 43, não tanto 
pela sua forma, que se assimelha á de uma hacha, como pela composição da 
matéria de que é formada. Effectivamente a rocha é um aggregado de numero- 
sas pequenas conchas marinas (neríneas, ceriihium, corbulas, etc.) fossilisadas 
em calcareo subcrystallino e envolvidas em uma pasta de calcareo com fora- 
miniferos. Esta peça depois de receber a forma geral que se lhe reconhece foi 
desgastada nas suas duas faces para as tornar sensivelmente planas; e se as 
tivessem chegado a polir produziriam um bello effeilo. Observaremos mais que 
este instrumento, pela sua espessura, porque apenas tem oito millimelros de 
grossura, e pela natureza da pasta, é muito frágil, e não podia ser destinado 
a receber nem a produzir choques ou vibrações; por estes motivos somos le- 
vados a crer que tivesse sido preparado para servir de insignia ou de distin- 
ctivo, e não para outros usos. 

O cylindro de calcareo de grão fino duro branco rosado desenhado sob a 
flg. 46 não nos parece que tivesse servido de arma, ao contrario cremos que 
o seu uso fosse também o de insignia de auctoridade. Do mesmo modo a peça 
flg. 47 de calcareo spathico, e de forma antes prismática do que cylindrica, 
não nos parece que tivesse tido outro uso. 
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Pig.4A 



Fig. 47 



VtensUios diversos. — Daremos agora succintos esclarecimentos sobre as 
formas dos instrumentos representados na Est. m, cujos desenhos d'alguns 
d'6ll6s estão ampliados. 

Sejam os primeiros doestes objectos a considerar quatro lascas de quartzo, 
iig. 1, as quaes com outras também da mesma substancia foram encontradas 
nas terras joeiradas. O seu typo é iuteiramente semelhante ao das facas de silex 

6^ 
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das variedades, secção triangular e secção trapesoidal acima descriptas, consis- 
tindo as diflferenças apenas no tamanho, e em não terem os bordos serrilhados. 
O mineral de que são fabricados estes pequenos utensílios é o do quartzo 
hyalino da mais transparente diaphanidade; assim como são também d'esta 
substancia muitas outras lascas e núcleos que ali encontramos, cuja procedência 
não pode deixar de ser de regiões situadas a alguns centos de kilometros de 
distancia, como v. g. nos districtos de Évora ou de Portalegre, onde temos 
conhecimento da existência de veios e filões de pegmatite encerrando em bel- 
los crystaes de quartzo. 

Por entre os objectos colligidos nas terras que foram passadas ao crivo, 
chamou a nossa altenção pela sua forma, a pequena peça fig. 2, fabricada de 
silex (opalina) côr de castanha clara, a qual parece ter tido uma applicação es- 
pecial, talvez a do eslylete ou a de trépano. 

Também achamos curioso, não tanto pela sua pequenez como pelo bem 
acabado, o raspador fig. 3, preparado de silex branco rosado. 

O exame d' estes pequenos utensilios, bem como o de outros que adiante se 
mencionam, dá a conhecer que semelhantes objectos d'arte não foram pre- 
parados senão para serviços delicados, como por exemplo as operações cirúr- 
gicas da circumcísão (?), da trepanação, e d'outras análogas. 

As cinco figuras que se seguem na mesma Est. com os números 4, 5, 6 
e 7, representam outros tantos exemplares de silex, onde a perfeição do traba- 
lho humano é mais ou menos evidente, como se vé no objecto fig. 4 de silex 
cinzento claro, que serviu provavelmente de utensílio de cortar, e no que está 
desenhado sob a fig. 5, fabricado de silex côr de chocolate anegrado, e de forma 
também triangular, bordos finamente recortados. Este ultimo podia ter servido 
como arma offensiva, v. g., de ponta de lança ou como utensílio de cortar. 

É um pouco notável o objecto desenhado sob fig. 6, fabricado de silex côr 
de castanha, com a forma aproximadamente discoidal ; está munido de uma base 
assas larga, com o perímetro recortado em toda a volta, terminando na parte 
anterior por uma pequena ponta, á semelhança de um aculeo. Todo este trabalho 
foi executado muito intencionalmente para fim determinado, e tanto que a refe- 
rida base está lascada de modo a poder servir de base ao instrumento para 
este manter-se de pé, como de facto se mantém, sem o auxilio de qualquer 
apoio. Não nos tem sido possível atinar com o destino d*este objecto, se é 
que não fosse para representar um symbolo, ou um ídolo. 

O utensílio fig. 7, feito de silex cinzento, mostra na sua forma geral algu- 
ma analogia com o precedente; é porém muito mais pequeno e tem uma face 
conca vo-con vexa, deixando ver no seu perímetro duas pequenas poDtas, que 
poderiam ter servido para riscar ou abrir sulcos. Qualquer que tivesse sido 
o seu aso especial^ é certo que tem as suas superficies muito polidas pelo tra- 
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balho, e n3o pode deixar de reconhecer-se que foi largamente usado como 
utensílio. 

É egualmente notável pelo uso que manifesta o pequeno raspador e alisa- 
dor, fig. 8, fabricado de silex cinzento claro. A parle anterior disposta em arco 
áé circulo e destinada a operar, está perfeitamente polida pelo trabalho. 

Pareceu-nos também muito curioso o objecto que fizemos desenhar sob a 
flg. 9; é uma lamina de silex branco avermelhado com pouco mais de cinco mi- 
limetros de espessura na sua parte mais grossa, e de contorno pentagonal; 
uma das faces não tem trabalho algum, mas a opposta ligeiramente concavo- 
convexa, mostra cinco facetas deseguaes. Os bordos são recortados offerecendo 
uma denteação quasi contínua em todo o circuito polygonal; e a parte anterior, 
que podia ter sido ponteaguda, termina em arco ligeiramente recortado. Não 
sabemos qual tivesse sido a utilidade d'este objecto ; talvez fosse a de signal ou 
a de symbolo cçmo o da fig. 6. 

As figuras 10 e H representam os dois pequenos (Ajectos que vamos 
indicar. A peça fig. 10 em silex branco rosado com 0",24 de comprimento, é 
um pequeno instrumento bem afeiçoado por meio de lascas extraidas com 
muita habilidade, offerecendo os seus bordos em aresta fina e regularmente 
denteada. Era pediculado como ainda deixa ver a superficie de fractura da 
base. 

Quanto ao exemplar flg. 11 consideramol-o como uma pequena faca den- 
teada nos bordos e destinada, talvez, a operações cirúrgicas. 

A lasca de silex cinzento, fig. 12 com 0"*,021 de comprimento, tem a parte 
anterior em ponta aguda obtusa; um dos seus bordos è concavo, o outro con- 
vexo, e ambos são recortados. Parece que o destino d'este pequeno instru- 
mento teria sido o de furar, podendo também servir para raspar. 

Mencionaremos também pelo trabalho que revelam os seis pequenos ins- 
trumentos designados na mesma estampa pelos números 13 a 18, e cujos dese- 
nhos foram ampliados, como se vé indicado nas mesmas figuras. 

O primeiro doestes exemplares fig. 1 4, é de silex branco rosado comO",014 
de comprimento, e de secção triangular, mostrando a forma de uma folha de 
bordos recortados: o segundo fig. 15, com secção e forma semelhantes ás do 
precedente, é de silex acinzentado com doze a treze millimetros de compri- 
mento, bordos chanfrados, e com a extremidade anterior aculeada: o terceiro fig. 
16 pouco differe dos dois precedentes; o quarto fig. 17 é um instrumento de 
silex côr de castanha preparado em forma de ponta de flexa: o quinto e o 
sexto, emflm, fig. 18 fabricados em silex, são de forma e aspecto análogos ao 
precedente. 

Fecharemos a descripçSo doestes utensílios com a indicação de outros tam- 
bém enccmtrados n'esta exploração, mas que não representamos. São elles: 
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1.^ — Um polidor formado de mna placa de grés silicíoso micaceo media- 
namente grosseiro, pasta argillo-calcarea, côr trigueira averdoengada, cuja rocha 
tem os seus caracteres petrographicos muito semelhante aos dos grés oxfor- 
dianos das visinhanças da villa d'Ârruda. Este utensílio visto em planta tem 
a forma de uma elipse com 19 a 20 centímetros d'eíxo maior por 9 de eixo 
menor. A espessura é de dois centímetros. 

2.^ — Um desgastador de forma prismática com 30 centímetros de com- 
primento 13 de largura e 5 de grossura. É de grés argillo-silícioso, pare- 
cendo destinado a fazer os prímeh*os desbastes da pedra que se pertendia 
gastar. 

3.®— Um polidor de grés de superficies' planas. 

4.® — Diversos martellos de silex de forma mais ou menos espheroidal, tendo 
cada nm d'elles o peso de meio a um killogramma. 

Utensilios de osso e de barro. — Pelo que respeita aos utensilios fabricados 
com estas substancias e encontrados em Monte Abrahão, o seu numero é pe- 
queno, e além d'ísso não primam por bem acabados. 

Os utensilios d'osso são os seguintes: 

1.^— Um pequeno objecto fabricado de marfim? de forma cylindrica e com 
ornamentação singela em parte da superfície; parece«nos ver n'este objecto o 
cabo d'um estylete» ou talvez a cabeça de um alfinete destinado a adorno ou 
para segurar o cabello. 

2.^^—0 fragmento de utensílio ou de adorno fig. 1, Est. iv, fabricado d'um 
pedaço d'osso longo de pequeno mamai, no qual gastaram parte das paredes do 
canal meduUar para lhe augmentar o calibre. A sua forma é ligeiramente có- 
nica, com a superflcie externa ornamentada com sulcos circulares, singelos, 
abertos á mão. Talvez que este objecto fizesse parte de um estojo. 

3.** — Apontaremos egualmente como utensílios d'osso os três objectos fig. 
48, 49, 50: O primeiro doestes é um pedaço de osso longo de pequeno ma- 
mai, talvez ruminante, com parte da superficie polida e usada, tendo sido evi- 
dentemente cortado e afif^eiçoado para servir a um fim qualquer, como v. g. 
estojo ou cabo d'algum pequeno utensílio: o segundo, grosseiramente acabado, 
é também uma porção de osso longo preparado para estylete ou furador, tendo 
a superflcie exterior muito polida pelo uso: o terceiro seria também um es- 
tylete curto, mas ainda^ mais grosseiramente acabado do que o precedente, 
denunciando todavia no pcriido e gasto da sua superficie que teve muito 
uso. 

Também encontrámos n'este dolmen e nas terras joeiradas um botão (?) 
de osso fig. 51 , e fragmentos de outros semelhantes. A sua forma é cónica, como 
a maior parte dos botões de osso d'esta época, com a superficie muito polida; 
e na base vôem-se dois oríflcíos, ou fíiros convergentes, abertos na espefr- 
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Fig. 48 



Fig. 49 



Fig. 50 



sura do osso e communicando entre si. O exemplar figurado pelo sr. J. Evans na 
sua bella obra cLes ages de la píerre» fig. 373 ^ e fabricado da mesma sub- 
stancia, é muito semelhante ao nosso exemplar. Estes objectos com forma de 
botão podiam ter sido empregados nas vestimentas, ou também para fazer 
parte de algum collar de contas, como observa aqnelle sábio. 





Fig. 51 

Com referencia aos objectos de barro, estão representados nos oito de- 
senhos que seguem, e cujo exame revela bastante pobreza no numero e na 

^ Traducçio franceza 1878, pag. 481. 
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qualidade dos vasos de que se serviam os homens d'esta estação. Effectíva- 
menle, o que aqui encontrámos foram apenas raros pequenos vasos de barro 
grosseiro e mal acabados, e fragmentos de outros, alguns dos quaes pouca idòa 
poderão dar da grandeza e forma do utensilio de que faziam parte. 

Por entre estes restos vê-se um fragmento de vaso, cuja forma se asse- 
melha bastante a certos utensilios de barro que ainda hoje se fabricam em Lis- 
boa e nos seus arredores, conhecidos com a denominação de frigideiras, O 
fundo é ligeiramente convexo e os bordos mui baixos e divergentes. 

Os dois fragmentos de vasos representados nas fig. 52, ambos de fundo 
mais ou menos chato, parece terem pertencido a taças destinadas a libações. 




Fig. 52 
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A fig. 53 è O desenho, reduzido aos dois terços da sua grandeza natu- 
ral, de um vaso hemispherico de barro, a que chamaremos tigela, mal prepa- 
rado e mal cosido, e que foi encontrado em fragmentos que tratamos de reu- 
nir para o restaurar. Examinando as circumstancías do fabrico doeste vaso, 
parece que foi levantado sobre uma forma, evidenciando-se este processo na 
superficie interior do mesmo vaso, que se apresenta bastante uniforme e lisa, 
em quanto que a superfície externa é cheia de deseguaidades, que bem re- 
velam a ausência da roda do oleiro. 




Fig. 53 

A pequena tigela fig. 54, também feita á m3o, tem a forma hemispherica 
como a precedente, medindo de diâmetro na boca 0°,067, e de altura ou 
raio de 0'",033 a 0",034 proximamente: representa o typo dos vasos em forma 
de calotte espherica. 




Pig. 54 
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O exemplar que se yò representado na fig. 55, e nos dois terços da gran- 
deza natural, è também uma pequena tigela muito mal acabada, tendo cerca 
de um centímetro de espessura no fundo. 

Emfim, no que toca á ornamentação dos vasos de que usavam os homens 
d'este dolmen, era ella singelíssima e grosseira, como mostra o desenho do 
fragmento íig. 56, reduzido aos dois terços da grandeza natural. 




Fig. 56 

Amuletos adornos. — Os objectos, que fazemos representar nas fig. 1 e S, 
Est. iv, são dois amuletos (?), ou se se quizer, dois adornos, feitos de ardósia 
ou schisto argilloso cinzento anegrado, tendo a forma geral do trapézio, com 
os quatro vértices e os bordos lateraes arredondados. A ornamentação doestas 
placas é n'uma só face, e compõe-se de linhas sensivelmente rectas^ formando 
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figuras geométricas de forma triangular, que também denominam em Chevron 
como mostram os desenhos. 

Um orifício aberto ao meio do lado menor de cada uma doestas placas, 
dá a conhecer que semelhantes objectos eram destinados a serem trazidos ao 
pescoço ou pendurados ao peito. 

A placa menor flg. 2 examinada com individuaçi^o, e comparada a disposi- 
çSo do seu desenho com o da outra placa, faz suspeitar que tivesse sido egual em 
grandeza á precedente ; mas, porque foi quebrada, reduziram-lhe o tamanho para 
também ser trazida suspensa como adorno ou amuleto. Deram-lhe depois a forma 
de uma hacha, devendo porém a sua applicaçâo ticar adestricta a um fim muito 
especial, em consequência da fragilidade da substancia de que é feita. 

Estes exemplares são muito frequentes nas estações prehistoricas da época 
da pedra polida situadas ao N. e ao S. do valle do Tejo, nos districtos de Lei- 
ria, Lisboa, Évora e Beja. Nas nossas collecções ethnographicas temos um 
bom numero d'elles encontrados, tanto nos dolmens como nas cavernas. 

Devemos notar n*este logar, que o homem prehistorico da Patagonia tam- 
bém usava d'estas placas, como alíirma o sr. Florentino Ameghino na sua in- 
teressante memoria sobre o homem prehistorico da região de La Plata, na qual 
se lêem as seguintes linhas: 

. . tSur la surface de plusieurs plaques de schiste, j'ai vu aussi des signes 
à peu prés semblables et tout-à-fait identiques à quelques-uns de ceux que 
M. Ribeiro m'a fait remarquer sur plusieurs plaques de schiste du Portugal*. 

O mais pequeno d' estes amuletos foi achado no recinto associado com os- 
sos humanos, e o maior no ponto da planta, pagina 9, marcado com a lettra 
6, e também em associação com ossos humanos. 

Nas terras extraídas do vestíbulo próximo á entrada do recinto, e que 
foram passadas no crivo, encontrámos uma pequena placa de calcareo cinzento 
avermelhado, flg. 57, com três millimetros apenas de grossura. O seu perime- 




Fig. 57 
> Revue il'anlhropologie, fM^'' série, 1879, pag. 832. 
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tro 6 pentagonal, rigorosamente geométrico, com quatro dos seus lados egnaes 
dois a dois e semelhantemente dispostos; uma das suas faces é perfeitamente 
plana, mas a opposta é convexa e polida. Esta peça cortada e apparelhada com 
bastante perfeição, parece á primeira vista um signal ou objecto votivo, e se ti- 
vesse um orificio para suspensão, diríamos que fora destinarda a adorno de col- 
lar, ou a amoletto. 

Como quer que seja, tanto pela forma como pelo tamanho, assemelha-se 
muito á peça já descripta, fig. 9, est. m, a qual também não é munida d'orí- 
ficio de suspensão. 

Nas mesmas terras e em apparente associação com este ultimo objecto, 
encontrámos a pequena placa de porphyro, âg. 58, medindo apenas dois mil- 




Fig. S8 

limetros de grossura. Gomo mostra o respectivo desenho, è sensivelmente cor- 
diforme, e na base abriam-lhe três orifícios, naturalmente para este objecto ser 
trazido suspenso em coUar ou como amuleto. 

Â entrada do recinto e á profundidade de 2 a 4 decimetros, obtivemos ou- 
tros objectos de adorno. Os primeiros d'estes são umas contas fabricadas de 
azeviche, parecendo formadas de duas pyramedes cónicas troncadas unidas 
pela sua base maior, mas tão deterioradas que se desfaziam com a simples 
pressão dos dedos, e só podemos restaurar o exemplar que fizemos desenhar 
sob a fig. 59. Esta espécie de contas, fabricadas da mesma substancia e com 





Fig. 59 
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a mesma forma, tem aparecido também em algumas grutas que serviram de es- 
tações sepulchraes, como se vé do exame das nossas collecções. 

N3o foram somente os objectos que fícam indicados os únicos que se en- 
contraram nas terras passadas na tela metallica, muitos outros colligimos nos 
crivos por onde fizemos passar as terras do recinto e da galeria. Além das pon- 
tas de flexa, quasi todas colhidas por este processo, achámos também numero- 
sas contas ou pérolas, umas de forma cyiíndrica^ outras como espheroides, mais 
ou menos achatados, umas com a forma de azeitonas e de amêndoas, outras 
emfim simples discos. Aquellas são fabricadas, de silicatos de magnesia, de 
chlorítes siliciosas, etc; estas são de serpentina. Em geral são de cores ver- 
doengas mais ou menos claras, mas alteradas na superficie; e em alguns exem- 
plares esta alteração penetra alguns millimetros na espessura da substancia; 
assim as contas de cores esbranquiçadas que dão um pó branco, manifestam 
a côr verde no interior; e com esta mudança cresce a dureza do mineral. 

A fig. 60, mostra o primeiro collar que fizemos arranjar e gravar em 
zinco, e as fig. 4 e 5, est. iv, representam outros dois collares, cada um com 
maior numero de contas do que aquelle e com outras peças de varias formas. 




Fig. 60 

O nosso companheiro na Secção Geológica, o sr. Ricardo ^VTittnich, fez o 
exame mineralógico doestas contas, e da nota que nos entregou relativa a este 
exame, copiamos e extractamos os seguintes esclarecimentos. 
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cNos ires collares que ficam citados, observa-se que as contas aaaa de 
diversos feitios est. iv, são em geral brancas, quer se considerem as de forma 
oblonga, grandes e pequenas, quer as espheroidaes achatadas nas extremida- 
des de um dos seus eixos, quer as de forma discoidal : notando-se em muitas 
algumas manchas e pintas de cõr ochracea, provenientes de oxydo de ferro, 
dando todas um pó branco quando se riscam. É com muita facilidade que se 
deixam riscar, mesmo empregando o alfinete, variando a sua dureza entre a 
do talco brando e a do calcareo. 

«As contas bbb slo verdes em quasi toda a sua superfície deixando-se ris- 
car pela ponta d'aço, mas com difiiculdade, sobretudo nas partes mais fran- 
camente verdes. O pó é sempre verdoengo, quer resulte das partes verdes quer 
das esbranquiçadas. 

«A ditterença da dureza do mineral d'estas duas classes de contas, corres- 
pondendo á dififerença das cores podia levar a pensar que as substancias de 
que foram fabricadas as contas a e as contas b são distinctas, porém quando 
se faz um traço ou risco profundo na superfície dos diversos exemplares 
a a, reconhece-se a côr verde na parte mais funda do traço, correspondendo ao 
apparecimento d'essa cór uma dureza quasi egual á que se notou nas contas 
bb; podendo inferir-se d' estes factos, que as contas brancas e verdes procedem 
de egual substancia mineral, e que as differenças encontradas no exame, é o 
resultado de uma alteração mais ou menos profiinda da mesma substancia:. . . 
d'isto ba exemplos quasi idênticos, continua o sr. Wittnich, em mineraes muito 
parecidos em propriedades physicas e chimicas com a substancia em questão; 
ha um silicato de magnesia, como mineral puro e também em rochas consi- 
deráveis, a Emtatíte, verde, de duresa S*/» (entre a da apatile e a dos feldspa- 
thos), mas cuja superfície se encontra muitas vezes decomposta, tendo então 
essa capa a dureza de 3, e sendo de verdadeira natureza talcosa, physica e 
chimicamente. 

«O lustro ou polido, e bem assim a unctuosidade que muitas d*estas con- 
tas apresentam ao tacto, em maior ou menor grau, parece serem devidos ao 
muito uso que os homens de Monteabrão deram a estes adornos, trazebdo-os 
em contacto com a pelle. 

«Nos collares de que damos desenhos, vêem-se duas peças triangula- 
res cc, de côr verde em toda a superfície oflferecendo a dureza 3, dando 
um pó branco verdoengo, uncluoso, e de lustre sub-luzente, manifestando uma 
structura mais sectil do que a do mineral das contas aeb. k peça mais del- 
gada è um pouco translúcida, e ambas são hydrophanas por immersão na 
agua. 

«As numerosas contmhas chatas ou discos d, teem a superfície esoira, co- 
rada de vários tons de pardo, castanho, ocroso mais ou menos carregado, e 
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gado, e verdoengo-escufo; tem algum lustro, e é unctuosa pelo uso. As faces 
chatas são mais claras, e em partes cinzentas. Dureza 2Vs. Textura muito 
sectil. Pó branco, n3o lustroso. 

Do conjuncto das propriedades precedentes, e de algumas reações chi- 
micas que se poderam reconhecer operando sobre o pó produzido, deduz-se 
que: 

<As contas ac 6 s3o um siliccuo de magnesia com alguma alumina e oxydo 
de ferro, do grupo das steatites compactas mais duras e impuras, pedras ola- 
res, chiorites.siliciosas, serpentinas, enstatite etc; d'essas mais provavelmente 
a «Serpentina impura em rocha», que muitas vezes tem certa aspereza, e cuja 
dureza chega até â. Ha também talcschistos siliciosos, e talcschitos endureci- 
dos posto que não super-siliciosos, e chloritoschistos duros e não separáveis 
em laminas, e por tanto próprios pafa o fabrico de muitos objectos. 

«A peça maior das duas triangulares c, porém deu uma forte reacção d*alu- 
mina, e as substancias que se lhe aproximam mais são as Halloysites verdes: 
a peça menor parece d'egual natureza. 

«As continhas d são de serpentina, cinzenta, verdoenga, amarella. etc., em 
partes com muito oxydo de ferro.» 

(Continuando na descrípção dos outros adornos, temos que a fig. 61 repre- 
senta uma virola (?) ou guarnição de um instrumento qualquer, feita d'osso 





Fig. 61 



com a forma geral de um cylindro, posto que ligeiramente convexo na superfí- 
cie externa. A superfície é polida, e o interior do objecto está furado como as 
contas dos collares. Foi encontrado no crivo onde se joeiraram as terras ex- 
traídas do lado sul da galeria. Com este foi encontrado metade de outro adorno 
ou guarnição do mesmo typo de forma cylindrica, fig. 62, mas mais convexo, 
e eguaknente fabricado d'osso, munido de um rebordo em cada extremidade. 
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Fig. 62 



Estas duas ultimas peças podiam ter servido de contas grandes de coi- 



tares. 



Emfim, a fig. 63 dá idéa de um outro adorno differente. Ê um grosso an- 





Fig. 63 



nel d'osso» ligeiramente cónico, de dezoito millimetros de altura, quarenta de 
diâmetro exterior em uma das bases e quarenta e cinco na outra. Próximo a 
esta ultima vêem-se cinco orificios circulares atravessando toda a espessura 
do osso; sendo a superficie externa ornamentada por três sulcos circulares pa- 
rallelos entre si. Parece que este adorno serviria para guarnecer qualquer haste 
ou instrumento, ao qual se adaptaria e seguraria por fricção, ou melhor por cra- 
vos de madeira endurecida ao fogo, introduzidos pelos orificios do annel e pe- 
netrando na espessura da haste. 

Ainda se encontraram fragmentos d^outros anneis semelhantes mas sem 
ornamentação alguma; mostrando o exame tanto doestes como d'aquelles, que 
(bram cortados de ossos longos de ruminantes. 
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Despqdos humanos 

0$ OSSOS humanos que exhumimos D*este dolmen estavam distribuídos pela 
área do monumento, encontrando-se a maioria d*elles do lado meridional. 

Começando pelo recinto ou camará, onde fizemos as primeiras excavações 
até á profundidade de onze decimetros, deparamos com a sanja ou valia que 
se vé desenhada a pag. i l fig. 8, dentro da qual estavam os restos de uns 
cinco ou seis esqueletos humanos dispostos n'um comprimento de 2 a 3 metros. 
Além d'estes, encontra ram-se também dentro da mesma camará outros restos 
humanos envolvidos na terra, que com alguns fragmentos de rocha occupavam 
os intervallos deixados entre os topos das lages do poente e do S.*0. Estes 
restos constavam de uma porção de mandíbulas, alguns dentes, fragmentos de 
craneos, falanges, etc, tudo peças soltas desconnexas, e muitas d^ellas represen- 
tadas apenas por fragmentos. Associados com estes ossos encontrámos no 
fundo da valia ou fosso a hacha (?) fig. 45 pag. 46, algumas facas e pontas de 
setta e de silex, um polidor de grés, e a pequena hacha fig, 12 pag. 18. 

Na galeria e nos pontos indicados na planta fig. 4 pag. 9, deparamos tam- 
bém com diversos ossos humanos, e entre elles quatro craneos. O primeiro does- 
tes, a contar do lado O., estava acompanhado dossos longos que parece terem 
feito parte do esqueleto a que pertencia o craneo, embora estivessem fora das 
suas posições anatómicas. Com elle achamos também, duas clavas: sendo uma 
d*ellaa a que se vé representada na fig. 43, o amuleto fig. 2 est. iv, alguns 
fragmentos de vasos de cerâmica, e a guarnição annular fabricada d*osso fig. 63. 

O craneo que se seguia ao antecedente para o lado do nascente, estava 
acompanhado, não só d*ossos longos quebrados, ossos chatos, phalanges e algu- 
mas vértebras, como do amuleto fig. 1 est. iv, e da faca de silex fig. 13 pag. 20. 

Com o terceiro e quarto craneos estavam egualmente fragmentos d*ossos 
longos, ossos chatos, vértebras, pontas de settas, facas inteiras e quebradas, to- 
das de silex. 

Na mesma galeria, e no ponto designado na planta com a lettra G, via-se 
uma pedra de calcareo cravada no solo, parecendo signal funerário ou indica- 
ção da existência n*aquelle ponto de alguns objectos inhumados, e que tivessem 
sido de maior veneração ou interesse. Effectivamente a excavação que ali exe- 
cutamos deu-nos um craneo humano, fragmentos d*ossos longos, algumas vér- 
tebras, costellas e phalanges, mas tudo tão estragado que não nos foi possível 
restaurar uma só peça. Com estes restos estavam diversos objectos d*arte, en- 
tre os quaes apontaremos a pequena arma fig. 39 pag. 37« a ponta de lança 
fig, 39, as duas facas fig. 14 e 21, de certo as mais bem acabadas de quan- 
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tas aqui se colligiram; muílas pontas de flexa de diiTerentes typos, e a massa 
de guerra o« clava fig. 42. Em presença doestes factos fomos levados a pen- 
sar que a inhumação doestes reslos humanos, feiía por assim dizer em sepa- 
rado da dos outros, e acompanhada de grande copia de ohjectos d'arte. levou- 
Dos á presumpção de que tivesse pertencido a individuo dos mais qualificados 
da trihu. 

A medida qne explorávamos os ossos humanos d'este monumento, e at- 
tentavamos, já na grande desordem em que ali se apresentavam, já, e princi- 
palmente, ao seu mau estado de conservação, veiu-nos á lembrança a hypothese 
de que os indivíduos a que diziam respeilo tivessem sido sepultados n'outros 
togares. d'onfle, depois de consumidas as partes molles, tivessem os seus res- 
tos sido removidos para o logar do dolmen. Esta hypothese parece na verdade 
n?ío se compadecer muito com os costumes piedosos, que algumas tribus ou ra- 
ças de homens d^aquelles tempos observavam para com os seus mortos, como 
são provas nno só os próprios monumentos meíralilhicos que lhes erigiam, e 
que em geral deviam ter sido de mui custosa fabrica, como pelas oITerendas 
de abundantes objectos de estima com que faziam acompanhar, na sua ultima 
morada, os restos mortaes dos seus parentes ç amigos. É provável porém que 
outras razSes tivesse havido e que determinassem este estado de coisas; e so- 
bre este assumpto faremos ainda algumas ponderações. 

Tem-se averiguado em aljTumas regiões da Europa e da America, que o 
modo porque na época da pedra polida se faziam os enterramentos nos dol- 
mens, nas grutas, e nas cavernas, era collocar o cadáver de cocaras ou assen- 
tado com a cabeça apoiada nos joelhos ou pendente sobre o peito. Ora fr claro 
que em qualquer d'estas posições, e depois do desappparecimenlo das partes 
molles do cadáver, deviam as peças ósseas do esqueleto sepãrar-se, e grande 
parte d'ellas misturarem-se mais ou menos confusamente, se este modo de se-, 
pultar foi executado em Monteabrão; e se os primeiros enterramentos prece- 
deram a construcção do dolmen, então é natural que a compressebilidade de- 
vida ao peso das terras e á carga dos maiores monolithos que entraram n*esta 
construcção, e attenta a disposição que parece ter sido dada a parle dos indiví- 
duos inhumados junto ás entreí?as ou extremidades dos monolithos do lado 
do sul, seria isto bastante para explicar o estado de fractura e de esmagamento 
em que se encontraram muitos d'aquelles despojos humanos; e por mais forte 
razão se os cadáveres, em vez de estendidos horisontalmente na sanja ou fosso, 
tivessem sido collocados n'alguma das posições indicadas. Em apoio da hypo- 
these de que parte das inhumações precederam a construcção do monumento, 
apresenta-se ainda o seguinte facto. 

Junto a lage m (fig. 8 pag. 1 1) que ftincciona de encontro, e ao mesmo 
tempo de cunha, ao grande monolitbo b, a extremidade inferior d'aquella lage 
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atravessa a terra vermelha contendo ossos humanos dispersos e quebrados; e dos 
intervallos das lages que limitam a camará extraímos bocados d^ossos de cra- 
neo, fragmentos d ossos longos, phalanges etc. que parece terem sido arroja- 
dos casualmente para ali como qualquer entulho; ou leva-nos a suspeitir que 
estes restos existiam inhumados ali mesmo quando se erigiu o megalítbo, e 
que foram destacados dos seus Jogares, quebrados e dispersos na terra quando 
abriram os caboucos que deviam receber as extremidades das lages m, ft, etc. 
E tanto assim parece ter acontecido, que n'este mesmo sitio encontrámos uma 
porção de abobada craneana encerrando umas poucas de phalanges dos mem- 
bros thoracicos empastadas em argilla vermelha. Ora estes factos todos pro- 
vam, ou ao menos induzem a crer com muita verosimilhança, que parte das 
inhumaçôes doestes ossos antecederam a construcção do monumento, isto é au- 
torísam-nos a suspeitar que as gerações a que pertencia parte doestes restos 
humanos n3o eram as mesmas que levantaram os dolmens n'estas localidades, 
ao contrario as precederam, embora pertencessem todas á mesma época da 
pedra polida. 

Qualquer que seja porém a hypothese que venha a acceitar-se como ver- 
dadeira, vejamos em face dos factos que ficam expostos qual foi aproximada- 
mente o numero de indivíduos inhumados n'este local. 

Dissemos a pag. 1 i, que o numero de dentes humanos, soltos, que se col- 
ligiram na exploração d este jazigo foi de l*i40, no qual se comprehendiam 
252 laneares ou caninos de individuos adultos. Admiltindo para uma primeira 
apreciação este ultimo numero de dentes, concluiremos que corresponde a 63 
OQ 61 indivíduos. Devemos porém notar que n'este numero não se contam os 
dentes implantados em diversos fragmentos soltos de maxillares que colligimoSi 
nem os dos maxillares de individuos idosos onde se vêem alguns dentes molares 
gastos até ao colo, e os alvéolos dos caninos obliterados; nem tão pouco se 
contam os dos individuos muito novos com a dentição incompleta, com os la- 
neares perdidos ou em evolução; de modo que tendo em conla todas estas cir- 
cumstancias, não será exagerado dizer (jue o numero dos individuos a quem 
pertenciam aquelles dentes não era inferior a oitenta. 

Em presença d' esta consideração e dos factos que deixamos exarados, é fá- 
cil comprehender que a inhumação de um tão crescido numero de individuos, 
não poderia ter-se realisado senão de um modo successivo, com intervallos de 
tempo mais ou menos longos, o que importaria frequentes remeximenlos nas 
terras, para dar logar a novas inhumaçôes, e nos quaes teriam sido revolvidos, 
quebrados, e misturados a maioria das peças ósseas dos esqueletos que ali ja- 
ziam. 

A estas causas de desarranjo e de destruição é preciso ainda accrescentar, 
que a maior parte dos ossos que exhumamos em Monteabrlo estavam n'um 
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tal estado de alteração, que não era possível tocar n'nma apophyse e em mui- 
tos ossos esponjosos, que não se desfizessem logo em pó ou em miados frag- 
mentos. 

Como quer que fosse, é inegável que na época da pedra polida íbram leva- 
dos para aquelle local, e inhumados os restos mortaes de mais de oitenta in- 
divíduos. 

N3o se pense todavia que esta áccuraulnção de despojos humanos, no âm- 
bito occupado pelo dolmen de que se trata, seja a expressão de cinlisações dis- 
tinctas que se sobreposeram: qualquer que fosse o numero de gerações que 
semelhantes restos representem, devemos consideral-as todas comprehendidas 
na edade da pedra polida; porque nas explorações que aqui executámos não 
encontrámos o mais pequeno vestígio de metal ou de ceramia que nos reve- 
lasse a época do bronze; e com muito menos fundamentos poderíamos sus- 
peitar civilisaçoes anteriores á época da pedra polida. 

Apesar do péssimo estado em que encontrámos todos estes restos huma- 
nos, ainda assim fizemos repetiaas diligencias para restaurar algumas das pe- 
ças mais importantes, mas foi em vão; apenas conseguimos compor uma ou 
outra porção de osso com os fragmentos encontrados, sem comludo conse- 
guirmos obter uma peça completa. 

Assim preparámos un^a porção de abobada craneana com parte do seu 
frontal e dois parietaes, mas que de pouco ou nada nos serviu, ficando-se 
sabendo apenas, pela pequena grossura do osso e pelo bem pronunciado das 
suturas, que este craneo pertencia a um individuo novo e deiicocephalo. 

Uma outra porção de abobada craneana sem occipital, uma porção de 
frontal com as arcadas orbitarias e bosa nasal, e algumas porções de tempo- 
ral com as apophyses mastoidéa, foi tudo quanto podemos apurar. 

Dos maxillares superiores e inferiores que colUgimos não fomos mais feli- 
zes. Dos primeiros apenas se lhe mexia desfaziam-se em miúdos fragmentos 
ou em farinha, largando os dentes, e tanto que nem um só maxillar com a ar- 
cada dental completa conseguimos obter: do exame porém de um d'e8te8 fra- 
gmentes podemos conhecer que entre os bomens do Monteabrão havia um que 
era prognata, e tinha as coroas dos dentes gastos obliquamente segundo um 
plano que estava em relação com o grau de prognatismo do individuo a que 
este osso pertencia. 

Quanto aos maxillares inferiores, de que se colligiram maior numero de 
fragmentos, também não se nos deparou um só exemplar com qualquer dos 
seus ramos ascendentes. O qne mostrou a observação foi que quasi todos es- 
tes fragmentos, pertenciam a maxillares de indivíduos orthognatas, e que as 
coroas dos dentes incesivos e molares estão gastos horisontalmente. 

Por entre os ossos d*este nome, o que vimos de notável foi um maxillsr 
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inferior de creança com parte dos dentes de leite, apresentando oma espes- 
sura tão forte que correspondentemente á synphese accusa treze millimetros 
de grossura, suslentando-se proporcional desde a linha mediana até aos ramos 
lateraes. 

Concluiremos o que temos a dizer acerca da jazida sepulcbral dè Mon- 
teabrSo por mencionar um facto que á primeira vista parece de pouca valia, mas 
que pode ter bastante importância nas suas relações com as crenças e costih 
mes religiosos então usados. Referímo-nos á abundância de seixos encontrados 
na área occupada por este dolmen ; parte d'elles estavam misturados com a 
terra da camada superficial, a outra parte, a mais abundante, formava no ex- 
tremo oriental da galeria, fig. 4, pag. 9, uma porção de manto ou camada co^ 
brindo alguns ossos humanos. Estes seixos na sua maior parte sio de qnar^ 
tzite, nmitos de calcareo, e bastantes de basalto, e quasi todos são de fóm» 
ovoidal, de grandezas variáveis desde o tamanho de uma amêndoa até ao das 
maçãs grandes. Do exame dos caracteres petroiogicos doestes seixos, e da sua 
comparação com os dos alluviões modernos das localidades visinhas, eviden- 
ceia*se que foram còlligidos nos leitos de ribeiras próximas, situadas a 400 e 
mais melros abaixo do plano horisontal que passa pela base do monumento, 
e transportados para dentro d*esle com determinado intuito. Conhecendo-se 
mais que este transporte foi um acto posterior, não só á inhumação dos pri* 
meiros despojos humanos ali feita, mas também á construcção do dolmen. A 
preferencia dada aos seixos sobre os fragmentos angulosos de basalto e de cal- 
careo, dispersos abundantemente por toda a superfície do solo adjacente ao mo- 
numento, parece provar também que as ceremonias funerárias então exercidas 
exigiam o emprego de pedras sem arestas, isto è, de seixos rolados. 

Parece-nos pois podermos inferir d'este facto que o emprego dos referi- 
dos seixos, estranhos á localidade, não ei^a para cobrir os restos mortaes dos 
individuos ali ínhumados e garantil-os da voracidade dos animaes carniceiros, 
porque para esse fim havia no solo visinho grande quantidade de pedra sdta, 
mas significaria acaso o cumprimento de um preceito religioso, ou seria a ex- 
pressão de uma homenagem de sentimento, de respeito e de saudade pres- 
tada pelos parentes e amigos dos finados ali depositados, lançando cada qual 
na jazida uma pedra trazida de longe, de forma arredondada, que symbolísasse 
uma idéa, um pensamento, o da eternidade por exemplo, se é que na época 
dos dolmens já havia uma tal ou qual noção a este respeito. 

Notaremos também que em todos os dolmens das visinhanças de Bellas 
e de Canecas, que temos examinado, não vimos seixos na abundância e nas 
condiç5es em que os encontra nos em Monteabrão, posto terem sido todos 
elles, e em diversas épocas, revolvidos e despojados dos seus contentos. 
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Dolmen de Estria 

Não longe dos dois precedentes dolmens, e a uma distancia de 400 me- 
tros pouco mais ou menos a N. O. do dolmen de Monteabrão está o dolmen de 
Estria; n3o situado em planura ou na coroa d^algum outeiro, mas na áspera 
ribanceira ou encosta que descabe da chapada de Monteabrão para a depres- 
são a que fizemos referencia a pag. 3, e como que occulto n*uma prega ou 
dobra do terreno, deixando apenas ver á ilõr do solo no acto da descoberta» 
os topes de algumas das suas pedras e que fizeram suspeitar a existência d'este 
terceiro megalitho. Effectivamente á primeira inspecção reconheceu-se que era 
um dolmen enterrado na caixa de um filão representado á superficie por cal- 
careo terroso, e coberto de terra. 

Examinando o solo e as condições que parece terem guiado os conslru- 
ctores na eleição d*este local, veriGcámos que passa ali uma faxa estreita com 
direcção de E. N. E. a O. S. O. formada em partes d'aquelle calcareo terroso» 
a qual mostra ter as mais estreitas relações com o filãocamada de rocha por- 
phiroide que se manifesta mais para o nascente, nas visinhanças do dolmen 
das Pedras dos Mouros, e a que já fizemos referencia, a pag. 6. Esta faxa de 
calcareo moUe com 2 a 5 melros de largura, e intercalada no calcareo argil- 
loso duro, foi sem duvida o que determinou a eleição doeste local para ali se 
construir este dolmen. 

O exame do solo deu pois a conhecer que foi no calcareo terroso facil- 
mente atacavel com utensílios de pedra, que os constructores abriram uma ex- 
cavaçlk) com cerca de cinco metros de largura e pouco mais de um metro de 
fundo, para dentro d*elle estabelecerem a parte principal do seu monumento, 
prolongando-a para o lado do poente para completarem, por assim dizer, o 
cabouco da sua edificação. 

Consta este dolmen, de recinto ou camará, e de galeria, como a de Mon- 
teabrão, mas com a entrada voltada para o poente, em vez de ser para o nas- 
cente como a deste ultimo. A planta e o alçado flg. 64 e 65, dão idéa doesta con- 
strucção e mostram que o maioi^ diâmetro interior da camará é de 36 decime- 
tros, medindo a galeria uns 10 metros de comprimento. 

Nove lages erguidas ao alto, e dispostas como a planta indica, limitam 
a camará deixando apenas uma gola ou entrada para communicar com a ga- 
leria. 

A lage a que forma a cabeceira, è a maior de todas; tem, acima do solo 
do recinto 2"',75 de altura, e 1°',9 de largura na base. Está cravada abaixo da 
flor do solo do recinto, não se sabe quanto^ mas o bastante para se conservar 
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estável nSo obstante ter de supportar um grande peso de rocha pelo lado 
do nascente. Succedem-se outras Inges a um e outro lado da primeira, também 
grandes, semelhantemente cravadas no terreno, de modo a garantir a sua es- 
tabilidade. 




Fig. 64 

De passagem diremos que as grandes pedras d*est6 dolmen, pertencem 
á bancada ou grossa camada de calcareo argilloso que passa ali mesmo, e que 
os caboqueiros da localidade denominam bancos reaes e que exploram quando 
pertendem obter lages de grandes dimensões, capazes de resistir a grandes 
cargas, e á acção destruidora do tempo, como as empregadas em pontões e em 
outras obras de caracter rústico que exigem segurança, duração e economia. 

Completam o recinto ou camará, outras lages de menor porte cravadas 
no solo. 

Não encontrámos lage terminal, ou chapeo, que servisse de cobertura ou de 
remate a este megalitho, e apenas na eicavação a que se procedeu descobriram-se 
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envolvidos na terra mui grossos fragmentos de lages, alguma das qaaes pode- 
ria lar pertencido a este fim, o que todavia n3o pôde ser verificado. 




Fig. 65 



A galeria, que como dissemos faz parte do monumento, é delimitada por 
dois renques de pequenas lages de calcareo cravadas de cutello no terreno, e 
paralleios entre si. 

Este dolmen, como a maioria des que conhecemos, já tinha sido profanado 
quando o explorámos; isto é já tinham sido remexidas as terras que estavam 
dentro d*elle, e despojadas de quasi todos os objectos d'arcbeologia e restos 
humanos que com ellas se achavam; uns foram levados pelos exploradores que 
nos precederam, outros por elles mesmo inulilisados, e os restantes, que des- 
presaram, foram removidos em mistura confusa para dentro do dolmen. O 
certo é que a nossa exploração só deu um pequeno numero de objectos que 
passamos a enumerar. 

Utensilios e armas, — Não destoam na forma nem na qualidade dos obje- 
ctos de sílex encontrados em Monleabrão os poucos d 'esta classe que podemos 
obter no dolmen da Estria, como poderá ver-se por exemplo na comparação 
dos desenhos da pag. 24 e 26, com os das íig. 1 e 2, Est. 5/ Estes últimos 



Digitized by 



Google 



E MONUMENTOS PREHISTORIGOS 65 

referem-S6 a duas facas de silex com bordos sen il nados, de trabalho bem aca- 
bado, tendo podido servir uma d^ellas de raspador. 

Encontrámos também aqui uma ponta de lança em silex cinzento, com 
manchas arroxadas de um perfeito acabamento, recortada em toda a volta, e 
offerecendo a base chanfrada em gume cortante como o de um formSo. A fig. 
3, est. 5 dá d*ella perfeita idéa. 

Nas terras procedentes da respectiva excavaçSo, e que fizemos passar 
ao crivo, além de muitos dentes humanos que forneceram, obtivemos umas 
sete pontas de flexa inteiras, fabricadas de silex cinzenio-avermelhado e serri- 
lhadas nos bordos, análogos ás dos typos encontrados em MonteabrSo e já des- 
criptos, e bem assim alguns fragmentos de outras semelhantes armas de ar- 
remesso. 

Dos restos da mobilia funerária que ainda podemos obter, descreveremos 
os seguintes objectos que, por serem pouco frequentes nas nossas nascentes col- 
leccSes ethnogrnphicas, faremos d^elles particular menção. 

Começaremos pela lamina iSg. 4, Est. v, fabricada de schisto amphibo- 
lico (?) cinzento averdoengado, e tâo delgada è que apenas mede de espessura 
uns quatro millimelros. O seu perímetro tem a forma de triangulo espherico 
isosceles, e as suas faces sâo complutamente Usas. Ignoramos qual teria sido ao 
certo o uso doeste objecto, que poderia ter servido como symbolo, ou como 
objecto de culto. 

A peça que se representa em grandeza natural, Est. !(.* fig. 5 e Est. 6.* 
fig. 1, e cuja forma, um pouco rara, desperta as attenções de todos que a exami- 
nam, 6 fabricada de schisto ardosiano e ornamentada nas suas faces por faxas 
com lavores em linhas geralmente rectas, firmando Tiguras trí iugulares des- 
eguaes ditas em cheoron, mas um pouco dtfTerentes em ambas as faces. A sua 
forma e grandeza juntas á qualidade da matéria de que é fabricada, e á pequena 
espessura da lamina, pois não é superior a sete milímetros, torna bastante notável 
este objecto, que, parece não poder ter servido de utensílio, e muito menos de 
arma offensiva; por isso nos hmbrou que fosse um emblema ou signal de au- 
ctorídade ou de mando, ou então, como alguém pertende, symbolisaria o deus 
da creação e da força. Um orifício praticado na parte mais inferior da crossa 
dá a perceber que serviria para por elle se suspender o objecto. 

O sr. dr. Filippe Simões, na sua introducção á Arckeolngia da Pemnsula 
Ibérica, apresenta o desenho de outro objecto muito semelhante a este, que 
diz existir no Museo da Escola Polytechnica, e denomina-o tbaculoi, o qual diz 
ter sido encontrado na sepultura de Martim Affonso, mas de cujo achado não 
nos recordamos, posto termos sido nós quem primeiro explorámos esta se- 
pultura, quando nos occupavamos de semelhantes investigações na íregaezia 
de Mugem. 

9 
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Temos nas nossas collcccôes outro exemplar da mesma forma, encontrado, 
nSo em dólman nem em sapultura, mas na gruta da Casa da Moura, explo- 
rada sob a direcção do sr. major Delgado, e do qual este nosso coUega op- 
portunamenle dará conhecimento. 

Deparámos também no. mesmo dolmen com um outro objecto, que fizemos 
representar em grandeza natural na Qg. 2, est. vi. É fabricado de um pe- 
daço de calcareo subcrystaliino ou mármore trigueiro-avermelhado, de super- 
ficie polida; plaLO nos topos e em um dos lados, e egualmente polido n'uma 
das suas maiores faces, podendo por ella assentar h(>risontalmente. È convexo 
do lado opposto. Alguns sulcos, como que gravados ao acaso, guarnecem a 
superficie convexa próximo das extremidades da mesma peça. Este objecto 
já foi representado pelo sr. dr. Simões na sua citada obra Introducçõo á Ar- 
cheologia da Península, 

Não deixa de ser curioso o utensílio, est. vu, flg. 1, feito de calcareo com- 
pacto trigueiro avermelhado. Representa a esculptura de um pé humano, em 
que todavia as proporções anatómicas não foram rigorosamente observadas, 
tendo tido a fantasia do esculplor não pequeno quinhão tanto nas formas mais 
especiaes do objecto que se pretendeu representar, como na ornamentação 
com que desejou alindar a esculptura; todavia pronuncia-se no objecto, e de 
uma maneira bem acentuada, as formas geraes do pé. A juncção d*esta parte do 
utensílio com a que funcciona de cabo faz lembrar o augulo que a perna do 
homem de algumas raças mais inferiores forma com a planta do mesmo pé; dis- 
posição que por outro lado favoreceria o manuseamento doeste utensílio se 
acaso tivesse sido destinado, como cremos, a remexer ou a cavar a terra bran- 
da como o fazem com o sacho ordinário os actuaes hortelões e jardineiros, e 
com cujo utensílio o nosso objecto tem nmita semelhança. 

A parte superior, ou extremidade do cabo, é affeiçoada em gume para 
servir como utensílio de raspar, podendo assim este instrumento prestar duas 
utilidades. Objectos semelhantes a este foram encontrados na caverna de 
Cascaes e dos quaes daremos noticia em occasião opportuna. 

O objecto cujo desenho se representa na est. vu, fig. 2, é uma lamina sen- 
sivelmente trapezoidal de calcareo subcrystaliino, superficie polida, com dois mil- 
limetros de espessura nos bordos ou lados maiores da figura e sete na parte 
mais espessa. É curva no sentido da maior dimensão, e próximo da extremi- 
dade mais larga véem-se abertos três orificios n'uma mesma linha transversal, 
provavelmente para auxiliar a adaptação da mesma placa a qualquer outro 
objecto, ou para ser trazida suspensa como insígnia. Como mostra a inspecção 
doeste objecto, o trabalho que foi mister empregar para o cortar e apparelhar 
com utensílios de silex, deveria ter exigido bastante paciência e mão d'obra. 

Alguns pequenos vasos de barro n'este dolmen encontrados, não differem 
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dos que se colligiram em Monleabrão e que foram descriptos; uns são de forma 
meio espherica, outros com o fundo em calolte, etc. 

Também deparamos ali com umas porções de ossos longos, parecendo 
femuros de carneiro, cortados e polidos na superfície externa. 

Por entre os ossos humanos só podemos- obter um humerus inteiro de 
individuo adulto, e alguns ossos curtos das extremidades; tudo mais são fra- 
gmentos de ossos longos, do craneo, e dos maxillares. 

D'estes últimos observamos que a implatação de dentes nos fragmentos 
dos maxillares que podemos examinar accusa um geral orthognatismo; o modo 
porque as coroas d'estes estão gastas, tanto as dos incisivos como as dos la- 
niares e dos mollares dizem-nos que o regimen e modo de masticação dos ho- 
men3 de Monteabrão e da Estria eram idênticos. 

O quarto dolmen flg. 66, 67, 68, que se encontra nas visinhanças de Belias 




Fig.66 

vé-se a uns 2 kilometros, pouco mais, d'esta villa e a uns 86 melros a direita da 
estrada que conduz à povoação d'AguaIva para entroncar na estrada de Lisboa 
a Cintra. Está construído na depressão de que falíamos a pag. 3 como que per- 
dido no meio de um terreno agreste formado de bancadas de calcareo muito 
duro, e assente sobre uma pequena elevação de íórma mamillar. Parece que 
aqui, assim como no solo onde estão construídos os doknens da Estria e áa Pe- 
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dra dos Mooros, se buscou um solo brando alacavel aos utensílios de pedra, 
para ali abrir n3o só a praça, mas os caboucos para o accomodamento e con- 
strucQSo doestes monumentos. ElTectiyamente áquella pequena eminência cor- 
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Fig.68 

responde uma alteração profunda no calcareo duro da localidade, que está em 
relação com a rocha feldspathica eruptiva que n'esta região atravessa as mes- 
mas camadas secundarias, e convertendo-as em determinadas faxas de calcareo 
terroso e mole. A situação pois, e a orientação d'este dolmen estão sobordina- 
das i disposição doeste acddenle petrograpbico. 
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O dolmeo d'Agaalva tem recioto e galeria como os dois precedentes* 
Para a saa construcçâo abriram uma excavaçUo destinando um pequeno âm- 
bito para a camará, e uma sauja para a galeria, á qual deram a direcção ENE 
e OSO. Deutro da mesma excavação erigiram as grandes lages, que limitam 
a camará e guarneceram o corredor com dois renques de lages pequenas. 

As iGig. 66 a 68 são a planta e alçado doeste monumento, é dão idéa clara 
da sua forma e dimensões. No exame que Qzemos a este megalitbo, pareceu- 
nos que tinha sido munido de chapeo ou cobertura, mas que cairá ou fora 
derrubada; o que è certo é que nas escavações que ali fizemos executar encon- 
trámos três grandes fragmentos de lages que pareciam ter feito parte de outra 
muito maior, que provavelmente era a referida cobertura. 

As pedras doeste dolmen, que em grandeza não são somenos ás dos ou- 
tros da localidade acima descriptos, são todas de calcareo rijo arrancadas no 
próprio local. 

A exploração que aqui fizemos a revelou-nos logo que outros explora- 
dores se nos tinham anticipado despojando a camará e a galeria dos objectos 
d'arte que ali deveria haver, de modo que só achamos alguns raros fragmen- 
tos de silex e de vasos de barro, dentes e fragmentos, pequenos de ossos hu- 
manos. Os mesmos exploradores removeram a terra outra vez para dentro do 
edificio, cobrindo-o quasi atè á sua parte culminante. 

Mais longe 6 a 7 kilometros ao N. E. de Beilas, e próximo da pittoresca 
aldeia de Canecas, encontram-se os restos de outros dois dolmens; um d*eUes 
situado a 1:000 metros d'este povo no sitio denominado o Fojo, meio demo- 
lido conserva ainda duas grandes lages medindo uma d*ellas dois metros acima 
da flor do terreno, vendo-se uma terceira, que lhe pertencia, tombada para 
dentro da camará e quebrada, talvez em consequência da excavação que ali 
fizeram deixando esta pedra ao desamparo ou sem encontro. O outro dolmen 
a 500 mais para o S.E., no sitio das Batalhas, está representado hoje por uma 
única lage grande ainda inteira, e por fragmentos de outras grandes lages 
tombadas sobre o terreno, e que parece terem pertencido ao mesmo megali- 
tho. 

Na cata que fizemos no primeiro dolmen encontrámos, fragmentos de os- 
sos longos e dentes humanos, tanto de indivíduos novos como de adultos; um 
machado de calcareo argilloso; um rim de silex cinzento com um dos bor- 
dos aflfeiçoados para servir de raspador, e iilgumas lascas de silex, as maiores 
d'ellas do typo das facas. 

Não são porém estas construcções prchistcncas, as únicas que se reco- 
nhecem n'esta região, topa-se ainda com outras de que vamos dar resumida 
notícia. 

Quando na nossa antecedente memoria descrevemos a estação de XJcôa> 
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demos conta de ama pequena casa de mui grosseira constrocçao seirindo-lbe 
de tecto daas grandes lages; agora apontaremos outras duas obras, algum 
tanto análogas, situadas na freguezia de Bellas, e que não deixam de merecer 
algum reparo. 

A primeira d*ellas está situada a uns SOO^^.q a E. N. E. do dolmeu de 
Monteabrão, na cumeada do massiço de calcareo cretáceo, que separa entre si 
os dois valles conhecidos na localidade por, valle da Ribeira do Castanheiro, e 
yalle da Ribeira de Garenque flg. 69. t uma coastrucção quasi subterrânea, como 




Fig. 69 

deixam ver as fig. 70 e 71, que^representam a planta e o corte da mesma con» 
strução. A flor do solo véem-se os vestígios de um fll3o de rocha terrosa, o 
qual depois de extraído na sua parte superficial, deixou a caixa convertida 
n'uma espécie de corredor com 4",75 de largura, 4«,0 de comprimento, l'",9 
de altura média. As paredes do tecto e do muro foram accrescentadas, n3o 
para dar ao corredor grande altura, mas para receberem em posição de 
equilíbrio estável as quatro grandes pedras que o cobrem, todas ellas do estylo 
e grandeza das que se empregavam na construcçSo dos dolmens. As fig. 69 a 74 
dSo idéa da perspectiva e construcção d'este tosco edificio. 
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N'esta espécie dé monumeoto, meio gruta artificial, meio dolmen, nenhmís 
restos de animies, nem ve?^tígios de objectos darte encontrámos; apenas no 
solo adjacente topámos com algumas lascas de silex. 



-d/^ 





Fig 70 



Rg. 7< 



O segundo monumento está a 2,5 Icilometros para o poente do dolmen 
de Monteabrão e uns 500,"0 ao N. do casal de Colaride, fig. 72, 73, 74. É 




Fig. 72 

uma casa com quatro paredes levantada sobre uma chapada de calcareo sen- 
sivelmente borisontal, e que, á primeira vista, mais parece edificio recente do 
que uma construcçSo prehlstorica. Effectivamente além de ter em planta uma 
forma geométrica bastante regular, nota-se também uma tal ou qual regularí- 
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dade nos paramentos das paredes que denuncia um certo adiantamento na arte 
de traçar e de construir semelliantes edificações. O que todavia destoa doeste 
conceito é a alvenaria ser muito grosseira, e a grandeza das lages que serrem 
de cobertura, fig. 74, e qae são dois monolitbos de calcareo taes quaes fo- 
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ram extraídos da camada do solo subjacente, apresentarem a feição dos mono- 
litbos dolmenicos. 
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Fizemos explorar o interior d'esta pequena casa e nenhuma revelação 
se nos offereceu ; só no solo visinho, a poucos melros de dishmcia, é que to- 
pamos com alguns quartzitos lascados grosseiramente^ mas que parece per- 
tencerem a restos de diluvium que por ali se vêem. 

Segundo testemunham os moradores da Incalidade esta pequena casa foi 
modernamente rebocada no interior para melhor abrigar do frio e da chuva a 
um guarda que o proprietário do solo ah mandava coUocar na occasião da co- 
lheita dos fructos; n3o tendo porém o mesmos moradores a mais remota no- 
ticia de quem e quando se construiu semelhante casinha. Como quer que seja 
monolytos como os do tecto doesta casa só eram empregados nos tempos pre- 
historícos. 

Para completar a noticia que nos propozemos dar no que toca ás estações 
de Monteabrão e Estria accrescen taremos que entre o primeiro d'estes sítios 
e o Casal de Colaride que lhe flca a 2,5 kilometros para o poente, encontra- 
mos vestígios de quatro ofiQcinas de instrumentos de silex. A matéria prima 
extraiam-n'a da própria localidade onde se vê descoberto o andar de calcaréo 
de Budistas da formação cretácea que encerra a silex, já em leitos e massas 
lenticulares e reniformes, já na zona de contacto dos calcareos com os basal- 
tos por onde teve logar a emmissSo subterrânea. 

Os indícios da existência d'estas ofiQcinas estão patentes não só nas mui- 
tas lascas e nudeos doesta rocha que ainda se vêem espalhados pela superficie 
do solo, como nos rabotalhos de instrumentos por acabar e que denunciam o 
logar da ofiScina. Deparam-se com estes indícios entre os dolmens da Pedra 
dos Mouros e Monteabrão, entre este e o da Estria, próximo do Casal da Ba- 
rota, e bem assim n'um sitio situado 2:800°',0 a S 0. de Bellas onde parece 
que houve um fabrico mais desenvolvido. Este sítio, conhecido pelo nome de 
cPedreíra do Carrascali, donuncia-se á primeira vista pelo agreste da vegeta- 
ção e pela rudesa das rochas que á superfície do solo se manifestam em mas- 
sas de calcaréo duríssimo de varias grandesas. Aqui lavram-se ainda as cama- 
das de calcaréo, mas estas eram, e ainda são cobertas por bancos de calcarea 
tão silícioso que se transforma aqui e ah em silex branco acinzentado cór de 
leite. Eram estas camadas silícíosas do cretáceo superior que os homens da 
pedra polida também lavraram para o fabrico dos seus instrumentos e utensí- 
lios. 

Pelo que fica referido é natural presumir que houvesse por aqui uma 

grande população na época da pedra polida; mas como estes calcareos são 
desprovidos de cavernas devemos suppor, que ella se accommodaria em chos^ 
sas ou barracas de maito, que desappareceram com os seus habitadores; se é 
que uns renques de pedras cravadas no solo abrangendo superficíes geométri- 
cas de seis a 20 metros quadrados, não são os vestígios d essas primitivas ba- 
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MtaçSes» como se vé por exemplo próximo ao dobnen de Estria» e em diver- 
sos siUos que d*aqui conduzem para Pedreira do Carrascal, para o Casal da 
Barota, etc. A nosso ver, semelhantes vestígios não podem ter oatra significação 
senão esta. 



O viajante que deixar as cercanias de Bellas e se dirigir para o poente, 
ao caba de 16 kílometros de caminho, encontrará a serra de Cintra. É a monta- 
nha mais pittoresca que se conhece nos arredores de Usboa, formada na sua 
maior parte de rochas granítoides e porphyros pheldspaticos, cortada por nu- 
merosos veios de trachite e filões de diorite, e que, pela sua composição mi- 
neral e mais phenomenos que n*ella se observam, resume a historia geológica 
de parte da nossa região, desde as formações jurássicas até ao período quater- 
nário. 

Subindo a íngreme encosta que de S. Pedro de Cintra conduz para a ca- 
miada da serra, ou a que da villa de Cintra também conduz para a mesma 
cumiadá, atravessasse um tracto de solo onde a natureza prodigalisou todos os 
elementos para n'elle se crear a mais amena e encantadora paisagem. 

Ganhando o cume da serra e buscando o ponto mais alto d'ella, chega-se 
ao sitio denominado do Monge, accusado por uma pyramide geodésica de 1.^ or- 
dem com a altitude de 488°',0. Ali, próximo da base da mesma pyramide depa- 
ra-se com uma excavação aberta no porphyro e na rocha granitoide com a forma, 
grandeza e disposição revelados nos desenhos que adiante se vêem. 

A fig. 75, mostra a planta da excavação, a qual se divide em duas par^ 
tes; uma circular e que formava o recinto do edíBcío, com 4'",5 de diâmetro 
e y^fi de altura; a outra, é o vestíbulo descoberto, ou galeria de mesmo 
Qdificio, de forma irregular, tendo Q'^,^ de comprimento, por Q^^fi de maior lar- 
gara. As paredes d'esta excavação acham-se revestidas com pedra secca» de 
porphyro e de granito sem apparelho algum. 

Grossas pedras de granito e porphyro, artificiahnente dispostas como deixa 
ver a fig. 76, formavam com os seus topes as paredes interiores do recinto. 

Da construcção do recinto dão idéa as fig. 76, 77; por ellas se conhece que 
tem a forma em zimbório, no vértice do qual haveria prova^lmente uma lage 
que movendo-se facilitaria a corrente de ar. A galeria oa vestíbulo, irregular na 
forma» como mostra a plaáta» ò limitada de cada lado por uma parede, tosca 
de pedra solta âg% 78« 
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Emfim um corredor de um metro de comprimento por O", 4 a (r,5 de 
largura, e coberto por uma grande lage C D fig. 79, estabelecia o accesso entre 
estas duas peças. 




Fig. 79 

Tal é em resumo o monumento do Monge da serra de Cintra situado a 
cima de um dos mais elevados pincaros da mesma serra, e cuja forma faz lem- 
brar as grutas artificíaes prehistoricas das cercanias de Palmella, do outro lado 
do Tejo. 

A exploração que emprehendemos no interior doeste ediOcio alguma luz 
lançou sobre a determinação do logar que na successão dos tempos primiti- 
vos compete a este monumento; vejamos pois o que nos revelam os produ- 
ctos d*arte ali exhumados. 

Silex lascados. — Doesta classe de objectos encontraram-se somente algumas 
lascas de silex afeiçoadas; uma faca com doze centimetros de comprimento 
podendo também servir de serra, mostrando uma das extremidades preparada 
para raspar; e um instrumento de forma proximamente elliptica recortado 
em volta, lodos com a feição de objectos da edade da pedra polida. 

Cerâmica. — Os outros despojos qne encontramos, e em abundância, foram 
fragmentos de vasos fabricados de barro grosseiro. Alguns d'estes revelam 
trabalho mais cuidadoso no qual talvez já tivesse intervindo a roda do oleiro; 
outros foram porém fabricados á mão. Todos estes vasos são de formas e gran- 
dezas mui variáveis, encontnmdo-se entre elles boccas de vasos semelhantes a 
talhas com dez a cincoenta centimetros de diâmetro; fragmentos de taças e de 
tigellas, e pequenos va*^s que não teem mais de dois centimetros de diâmetro 
por um e meio de altura. 

Os lavores em chevron e em xadrez são frequentes nos vasos mais bem 
acabados d'esta estação, de modo a fazer lembrar as ornamentações dos vasos 
que se encontraram nas grutas artificiaes de Palmella. As flg. 80, 81, repre- 
sentam em metade da grandeza natural dois specimens com estes desenhos. 

Encontramos também um pequeno cone de oligisto terroso com si^naes 
inequívocos de ter sido raspado: é muito natural que tivesse servido para 
obier d*elle o pó vermelho com o qual corassem a banha destinada a untar ou 
a pintar o corpo. 
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Fig. 81 

O qne também se encontroo n'este sitio foi uma grande quantidade de 
seixos ellípticos soltos, de granito e de porphyro, perledcentes ás alloviões 
das torrentes qoe sulcam as vertentes da serra» alguis .d'elles com vinte e 
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trinta centímetros de eixo maior, os qaaes foram indabitavelmente para ali ie- 
Tados do leito das torrentes próximas^ e talvez por motivos semeltiantes aos 
qne também fizeram transportar para odolmen de Monteabrio os seixos que ali 
Timos e de que demos noticia a pag. 61. 

Este monumento do Monge da serra de Cintra pela forma, e pela abun- 
dância da cerâmica que encerrava» leva-nos a collocal-o na época de— transi- 
Clo da edade da pedra polida para a dos metaes. 

Ha ainda sobre a cumeada d*esta montanba um dolmen no sitio de Adro- 
Nones do qual já se tem^ dado noticia, mas não nos consta que tivesse sido 
explorado. Encontra-se entre o Monge e o Gabo da Roca. 

Completaremos a noticia dos monumentos prebistoricos d'estas localida- 
des, mencionando uma sepulmra da edade neolitica encontrada no sitio da cFo- 
Iba das Barradas», dentro da quinta regional de Cintra seis kilometros a NNE. 
da villa d'este nome. O solo pertence á formação tercearia miocene lacustre: 
e foi ao abrir-se n'elle uma trincheira para a construcção de um caminho que 
passa por aquelle ponto, que se deparou com a sepultura que vamos descre- 
ver, a qual seria tratada com o despreso que estas coisas costumam sel-o, por 
muita gente se o illustrado director d'aquelle estabelecimento o sr. Gagliar- 
dini n9o fizesse recolher os objectos já descobertos, suspender o trabalho, e 
guardar a excavaçSo, até que nós, a quem se dignou dar parte do achado, 
nSo fosessemos examinar aquelle jazigo mortuário, e determinar as explorações 
que deviam fazer-se, offerecendo por essa occasiSo ao nosso Museu os objectos 
prebistoricos já encontrados, e os que de novo ali se descobrissem. Tributamos 
então, e de novo o fazemos aqui, ao sr. GagHardint, em nome da sciencia os 
agradecimentos devidos pelas suas attenções e pelos cuidados que o mesmo 
achado lhe mereceu 

O jazigo neolithico da Folha das Barradas, tanto pela sua forma como pelo 
seu modo de ser, pareceu-nos novidade como monumento da época da pedra 
polida. E uma caixa aberta no solo natural formado de calcareo branco e mar- 
nes verdoengos, com cerca de dezenove metros de comprimento, e orientada 
na linha E 0. fig. 83. 

Da parte do nascente começa esta sepultura por uma cavidade de forma 
cylindrica, com seis decimetros de média altura e quatro metros de diâmetro, 
fazendo-se representar na parte restante por um canal de paredes verticaes, 
mas de secção variável como indica a planta fig. 82. O plano do fundo d'esta 
sepultura tem um pendor para o poente, mas muito mais suave do que o da 
superficie natural do solo, de modo que no extremo da mesma sepultura en- 
contram*ee os dois planos. No ftmdo da sepultura está aberto um pequeno rego 
ou canal, em quasi todo o comprimento d'ella provavelmente para dar escoa^ 
panto is aguas pluvites pe atravassasBMi os objectos ínhnipadM e t tein 
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qne os envolvia, o qual estava coberto por um capeamento de pequenas lages 
de basalto para evitar, segundo parecia» o prompto obstruimenlo do mesmo 
rego. 

A parte circular, ou antes o extremo oriental da sepultura era destinada 
a receber os despojos mf)rtaes dos indivíduos que ali se inbumavam. Estava re- 
partida em compartimentos limitados por septos, cujas paredes divisórias eram 
formadas por lages delgadas da formação cretácea visinha, mas sem appare- 
lho, ou taes quaes foram arrancadas da pedreira. Foi dentro doestes compar- 
timentos que se encontraram os restos de esqueletos humanos e a sua respe- 
ctiva mobília funerária. Infelizmente os trabalhadores que andavam emprega- 
dos na abertura do referido caminho tendo começado por esta parte do jasigo, 
demoliram os septos e quebraram os ossos humanos, que aliás eram e são ex- 
tremamente frágeis. 

Pelo que toca aos productos de industria humana encontrados na parte 
cylindrica da excavação junto aos esqueletos, eram elles de diversas classes a 
saber: instrumentos de silex; clavas e massas cylindricas de calcareo; e va- 
sos de barro. Daremos d'elles uma summaria notícia. 

Instrumentos de silex. — CoUigiram-se n'este jazigo umas sete facas de si- 
lex cinzento de secção triangular e trapesoidal, algumas com 13 a 14 centí- 
metros de comprimento, sendo duas d'ellas preparadas para cortar e serrar e 
uma para servir de formão e de raspador. Uma ponta de flexa muito seme- 
lhante ás encontradas em Monteabrão, feita de silex cinzento listrada em branco 
e de bonita apparencia; um instrumento de silex pardo cinzento de forma muito 
pouco regular terminando em pyramide triangular e ponteaguda, fig. 83 de 
modo que parecia ter sido destii^ada a serrar, a raspar e riscar. 




Fig. 83 

Um punhal de silex cinzento com dez centímetros de comprimento fig. 84. 

Duas pontas de lança de difi^erentes typos: uma fig. 85 de silex averme- 
lhado com cerca de 15 centímetros de comprimento: a outra fig. 86 de silex 
cinzento, muito maior do que aquelle, pois mede 17 centímetros de compri- 
mento 6 cerca de 7 na sua maior largura; é uma das mais explendidas pon- 
tas de lança que temos encontrado, e que só tem como rival nas nossas collec- 
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ções aqaella que se achou no dolmen de MoDteabrSo e que está figurada a 
pag. 31 d*esta memoria. 

Um núcleo de silex cinzento d'onde foram destacadas lascas com muita 
regularidade, fazia parte da mobilia funerária desie jasigo, e porque apresenta 
uma forma muito regular pareceu-nos provável que tivesse sido objecto de es* 
tima ou de veneração. 



Fig.M 
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Otjecíoi de pedra cakarea. — Coro os precedentes instrumentos encontra- 
ram-se também uma massa ou clava de calcareo subcrystallino do qual as fig. 
87 e 88» de dois terços de grandesa natural, dão idéa. É semelhante ás en- 
contradas no dolmen de Monteabrão e descriptas a pag. 39 e 40 d'esla me- 



Fig.87 



Fig. 88 



moria, e naturalmente seria destinada aos mesmos usos; nota-se porém n^esta 
um trabalho mais aprimorado do que nas clavas de Monteabrão» offerecendo 
lavores, singelos sim, mas mais desenvolvidos. Eguahnente notamos que um 
dos baixos relevos esculpidos taa parte convexa d'esta nova dava como mostra 
a fig. 87 muito se assemelha ao crescente. 

Também deparamos n'este jazigo com dois cjlindros âeBannfHrefig.80e(H> 
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NOTICIA D^ALOIIMAS ESTAÇOES 



(um terço de grandesa natural) o maior d'elles pezando 5.235 grammas e por 
isso bem pouco manuseavel. Fazem lembrar pela forma outros cylindros tam- 
bém de calcareo encontrados em diversas estações de pedra polida dos dis* 
trictos de Lisboa e de Leiria e que se vêem nas coUecções do nosso museu, 
mas de muito menores dimensões. 



^m: 







Fig. 89 




Fig.90 

Uma lamina fig. 91 (dois terços de grandesa natural) fabricado de calcareo 
e semelhante á lamina da mesma substancia encontrada no dolmen da Estria e 
representada na est. vn, fig. 2, é de crer que tivesse o mesmo uso. 

Com estes despojos estavam também objectos de ceramia como tigellas e 
pequenos vasos dos quaes dão idéa as quatro fig. 92 a 95 desenhadas nos dois 
terços da grandesa natural. São de barro grosseiro e fabricados sem auxilio 
da roda de oleiro. 

Todas estas alfaias e utensílios estavam na parte cylindrica do jasigo 
como já se disse, acompanhando os esqueletos humanos. 

Além d'estés objectos d^arte encontramos também seixos rolados de fórma 
elíptica, os maiores não tendo mais de dez centímetros de eixo maior e sendo 
em geral de quârtzite de differentes cores e de procedência diluml. Teriam 
n'esta sepultura o mesmo emprego que semelhantes seixos tiveram no jasigo 
do dolmen de Monteabrão ? Parece-nos que sim. 
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Fig. 92 




Pig.9i 





Fig. 93 




Fig. 94 



Fig. 95 
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Em fim o numero dos indívidaos qoe foram iohmnados n^este jasígo nio 
pode ser determinado precisamente, mas querendo apreciar-se esse numero 
pelos dentes encontrados no mesmo jasigo, como já fizemos para Monteabrão, 
não corresponderá o seu numero a menos de doze esqueletos, contando crean- 
ças que não eram menos de quatro. 

Em geral toda as peças ósseas eram extremamente frágeis em razio de 
estarem muito alterados pela acção do meio onde foram encontrados; apenas 
se poderam obter alguns, mas poucos ossos longos inteiros; e entre estes dois 
humerus com as cavidades olecraneanas perfuradas. 

Foram também exhumados d*este jasigo, grande quantidade de ossos da 
cabeça^ mas todos em tal estado que não foi possível restaurar um craneo, 
apenas algumas peças, e essas imcompletas. 

Observaremos ainda que o gastamento dos dentes molares caninos e in- 
cisivos, era geralmente borisontal, como são a maior parte dos que se encon- 
ram nos outros dolmens do paiz. 

Findaremos aqui esta parte da memoria, e opportunamente descrevere- 
mos as cavernas artificiaes de PalmeUG, as quaes ofierecem subido interesse 
debaixo de muitos p<H)tos de vista. 
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Éloignées de moios d^mie liene» au Dord de la statípn de Lícôa, qne dous 
avoDS précédemmeDt décrite, s'élèye une suite de collines à des altitudes de 
200 à 230 mètres, toutes rangèes dans la directíon ENE. à ONO. 

À partir de ces hauteurs le sol descend rapidement. Des pentes escarpées 
se snccòdent à des esplanades» jusqu'au fond d'une dépression situèe à un ni- 
tean iníèrieur d^une centaine de mètres, oú se tronvent enfermes les hameaux 
d'AgQa*Livre et de Rio de Sapos, et les villages de Bellas, Idanba et Agualva. 

Les limites de cette dépression sont à Torient le flanc gaúche de la vallée 
de la rivière de Garenque, et à Toccident le flanc droit de la vallée de la ri- 
Tière de Barcarena. 

Toujours et immédiatement appuyée sur Fétage de calcaire à Budistes, 
qui est le toit de la formation crétacée des environs de Lisbonne, la formation 
basaltique qui, comme nous Tavons dèjà dit, s'itend vers le nord, à peu de 
dístance da Tage, constituo la partie supèrieure de la région jusqu'à cette 
rangée de collines, ou eire se termine de ce cõté. 

Dans Tordre descendant se snccòdent concordemment les étages alternes 
de calcaire et de grés du terrain crétacé supérieur et moyen, qui se déroule 
Ters le nord, formant d*E à O une zone large de 7,5 kilomètres: les plans des 
couches ont généralement une inclinaison de 10 à 25^ sur la vallée du Tage. 

Cest au fond de cette dépression, creusée par les courants diluviaux sur 
les assises plus recentes de Fétage supérieur, que nous avons rencontré les 
monuments mégalithiques des environs de Bellas. 

Les premiers de ces monuments, par ou nous commencerons notre de- 
scription» seront dénommés cdolmen de Pedra das Mouros et dolmen de Pedra 
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6 ÉTUDES PRÉHISTORIQUES 

do Monte Abrahão^ lis se troavent toas les deux daos la quinta de Mr. le Mar- 
quis de Bellas. 

Nous noas faisons na devoir de témoigaer icí notre reconnalssance à ce 
geatílhomme poar ramabilité doat il a faít prenve, en nous permettant d'exé- 
cuter dans ses domaines tontes les recherches que nous avons crú nécessaires. 



Dolmen de Pedra dos Mouros 

•Pour parveoir à Tendroit oú s'élèTe ce monument on parcourten partie une 
belle allée d'arbres sèculaires, ranges perpendiculairement à Ia façade du pa- 
lais de Mr. le Marquis de Bellas, lesquels, par la réunion de leurs clmes, for- 
ment une voúte d'une bauteur considérable. 

Après avoir faít qnelques pas, on penetre dans un épaís bosquet d'yeuses» 
de lauriers, d'arbousiers et d'autres arbrisseaux, qui revêtissent un coteau 
élevé et abrupte, parallèie aux rangs d'arbres qui forment Tallée. Les diffèrents 
sentiers qui serpentent à travers le bosquet aboutissent tous à la chapelle du 
Senhor da Serra, bâtie sur rextrémíté orientale d'un petit plateau forme de 
rocbes calcaires. 

Cest à une distance de 400 mètres vers Touest que s'élève le dolmen 
dit Pedra dos Mouros, éloigné une soixantaine de mètres de Taréte supérieure 
du coteau. 

Gomme on peut YOir par le plan et les dessins, fig. 1, 2 et 3, 




Fig. 1 
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8 ÉTUDES PRâHISTORlQUES 

Pedra dos Mouros est un moQoment íncomplet, dont il ne reste que trois gros- 
ses píerres à la place qn'elles occupaient primitivemeDt. La plus grande (a), 
est tournée yers le nord: elle a une forme presque triangulaire; sa hauteur 
au dessus du sol est de 5 mètres, sa plus grande largeur de S"^,? et son 
épaisseur moyenne de 27 centimètres. EUe a été placèe de manière à garder 
une orientation de OS O. à ENE. et une inclinaison de 55^ yers le SSE. 

Par sa forme la dalle (b) se rapproche de la precedente: sa hauteur au 
dessus du sol est de 4°',5, sa plus grande largeur de 2 mètres, et son épaisseur 
de 25 centimètres: Tun de ses côtès s'appuie contre la surface nord de la dalle 
(a), et elle incline environ 60^ à FO. 38*» S. 

n semble que ces deux dalles, situèes du côté du sud, formaient la téte 
du dolmen, et qu'iíne troisième píerre occupait le nord. Cette dernière (c), 
sensiblement rectangulaire et enfoncée dans le sol dans le seus de sa longueur, 
a une direction NS., et s'appuie par un de ses moindres cõtés contre la dalle 
(b). Sa hauteur au dessus du sol est d'un mètre environ, et la partie qui se 
trouve sous lerre a une longueur à-peu-près d'un mètre et demi, 

Ces trois dalles de calcaire argíUeux grisátre et très-dur ont des caracte- 
res pètrographiques tout-à-fait semblables à ceux du calcaire des couches sur 
lesquelles le dolmen s'élève. Ainsi que le commun des grandes píerres em- 
ployées dans ces constructions grossières» ceUes-ci ont leurs surfaces entière- 
ment brutes. 

Ce Alt en 1856, lorsque nous étudiions la gèologie de ces terrams, que 
nous rencontrâmes ce monument mégalithique, qui nous frappa par la singu- 
laritè de ses trois grandes dalles^ seules visibles. 

Cependant, conmie il nous était impossible, pour le momento de nous en 
occuper, et parceque, d'ailleurs, nous n'attachions pas alors àf cette branche 
d'études le même intérèt qu'aujourd'hui, nous différámes son exploration à une 
occasion plus propice. Cette occasion est venue, enfin, se prèsenter vingt an- 
nées plus tard. 

En 1876 nous flmes creuser jusqu'à la profondeur de (r,8 Tespace com- 
prís entre les trois dalles a ft c, fig. 1 , et il nous sembla que le choix du lien 
pour rèlévation du monument avait été précédé de tentativos dans le but de 
reconnaltre s'il était, ou non, facile d*attaquer la roche. En efifet, en remuant 
le sol, nous reconnúmes que le calcaire des parois de Texcavation devenait moins 
dur à mesure qu'il approchait un filon-couche de porphyre trachytique, cette 
roche surlaquelle s'appuient les extrémités inférieures des grandes dalles. Tout 
au fond de Texcavation, Templissant presque entièrement, nous rencontrâmes 
quatre dalles bien plus petites que celles dont nous avons parle: nous croyons 
que ce n'étaient là que des fragments d'autres dalles plus grandes, apparte- 
nant à ce monument. II se peut que quelques-unes d'entre elles aient fait par- 
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tíe d'un6 autre dalle da côté de Torient, qui a ád faire pendant avec la dalle 
c, ainsi que de la table ou chapeau, couronnement du dolmen, s'il en avait un. 

Le premíer fait que les fouilles nons ont révélé c'est qu*0D a remué cette 
place plus d*une fois. Plusieurs habítants de Bellas nous dirent que ce dolmen 
avaít été explore une douzaiue d^aunées auparavant, et qu'on en avait retire un 
grand uombre d'objets de formes différentes et de diverse nature; ils u^outpu 
nous dire, cependant, méme de la manière la plus vague, en quoi ils consis- 
taient. Le second fait remarquable fut la rencontre, faite au fond de Texcavation, 
d'one monnaie portugaise en cuivre (cínq réis)^ frappèe en 1741. 

Ces faits, et d'autres encore, nous prouvèrent que nous avions été précédé 
par d'autres explorateurs, ou par des gens curieux, qui fouiUèrent Templace* 
ment du monument, apparemment dans le but d'7 chercher des trésors* 

Quoi qu'il en fut, les rechercbes antérieures atteígnirent tous les recoins 
de Texcavation primitive; notre récolte, dODC, fut peu considérable. Tout ce que 
nous avons pu obtenir se borne à quelques fragments d'os humains pour la 
plupart, et à différents produits d'art, dont nous citerons les suivants: 

Un celt, tant soit peu grossier, ayaot neuf centimètres de longueur, pi. i, 
fig. 1, de calcaire siliceux, à couleur ochracée et à côtés plans et section rec- 
tangulaire. L'une des extrémités est acérée, tandis que Textrémité opposée 
a une forme rectangulaire. 

Cest le seul instrument de ce genre que nous ayons rencontré dans ce 
monument mégaUthique: par sa forme peu commune il se rapproche de plu- 
sieurs autres instruments de basalte recueillis à Licêa. 

Un couteau de silex gris-clair, à section trapézoidale, avec bords latéraux 
et antérieur denteies, ayant 13 centimètres de longueur, fig. 2. Cest Tun des 
plus parfaits parmi les instruments de ce genre que nous possédons, et le seul 
que nous trouvâmes dans Texcavation. 

La fig. 3 represente une pièce de silex gris-rose, qui a la forme d*une poínte 
de flèche, à faces parfaitement planes et parallèles et à bords denteies: ce fut 
également le seul instrument de ce type que nous recueillimes dans cet en- 
droit. 

Le petit grattoir,' fig. 4, ainsi que les petits éclats de silex, fig. 5, 6, 7, 
et 8 ont été trouvés dans le sol, mêlés à d'autres instruments. 

La petite lame ou plaque de calcaire sous-crystaUin jaunátre, représen- 
tée par la fig. 9, échappa aux explorateurs qui nous précédèrent. Le péri- 
mètre en est sensiblement cordiforme, se rapprochant du triangle spbérique 
rectangle. Prés de la base il y a deux trous circulaires, dont les centres sont 
situes sur une méme lígne, ce qui nous porte à croire qu'on y faisait passer 
un fil de suspension. Cet objet a pu servir d'amulet ou de parure comme pen- 
deloque. 

2 
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La propriété, que possèdent quelques variétés de calcaire sous-crystallin 
de pouvoir être aisément coupées ou scuiptées, fut connue sans doute chez 
ces hommes primitifs. Outre la petite lame dont nous venons de parler, et d'au- 
tres produits d'art buruain fabriques de la même matière que nous avous 
trouvés dans rexploration de ces dolmens, nous rencoQtrâmes, associe à cetit 
amuleC^le vase que nous avons fait reproduire, flg. 10, pi. u. II est très-sem- 
blablQ a une petite terrine sphérique: ses parois ont àTouverture une épais- 
seur de deux millimètres et demí, laquelle devient de plus en plus forte à me- 
sure que les parois approchent le fond, épais de quatre millimètres et demi. 

II semble qu'on ait obtenu ce vase en pétrissant d'abord une sphère pleine, 
et en la creusant ensuite de manière à donner à ses parois Tépaisseur conve- 
nable, tout en rendant la surface intérieure parfaitement unie. 

Les figures 11 et 12 représentent deux sphères de calcaire, dont Tune a 
six et Tautre quatre centimètres et demí de diamètre. La plus grosse de ces 
deux sphères, flg. 12, a une petite dépression faite à |dessein, comme si Ton eút 
voulu pratiquer un trou à travers la boule par son centre; Tépaisseur est àpeine 
de quelques millimètres. II semble que ces deux sphères aient été des projec- 
tiles à fronde. 

Nous rencontrámes encore dans cette excavation un marteau de roche 
feldspathique d'un brun rougeâtre (fig. 13, même pi.), qui laissait voir sur la 
surface les traces de son emploi principal comme instrument triturateur. 

Nous trouvâmes, enfin, quelques restes de céramique assez grossière sans 
aucun vestíge d'omements, dont le plus complet est le vase que nous avons 
fait rétablir et dessiner sous le num. 14 de la dite planche. Sa forme est sphé- 
rique; on en a détaché une calotte correspondant à Touverture du vase; le bord 
n'est point, cependant, régulièrèment coupé, et Tèpaisseur des parois est bien 
loin d'être uniforme. 

En ce qui regarde des ossements humains, nous rencontrámes quelques 
fragments de diflférents libias et de cotes, des pièces de crânes, le tout deteriore. 
Nous recueillimes, parmi les os de la tèle, des fragments du maxillaire infé^ 
rieur, dont la plupart ont dú appartenir à des individus adultes et orthognates, 
vu leur épaisseur, la forme de la branche horizontale et la disposition des al- 
véoles des dents incisives et caninos. Les incisivos et les mâchelières des adul- 
tes ont leurs couronnes usées horizontalement. 

Les autres os qui ont èté retires de Texcavation semblent appartenir à 
des ruminants. 
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Dolmen de Monte AbrahSo 

Le plateau, ou se troava assise Ia station de Pedra dos Mouros, se pro- 
longe du côté du sud, d'abord en un plan sensiblement horizontal, puis eu pente 
et en gradins formes par les sommets des couches de calcaire, qui inclinent 
de 4 à 10 degrés dans cette direction^ jus ju'à ce qu'on atieint Tétage de cal- 
caire à Rudistes, éloignè de 400 mètres, dont les couches d^une moindre incli- 
naison forment une esplanade large de 300 mètres, qui descend jusqu^à Ia base 
du tertre de basalte qui est au sud. Cest sur cette esplanade, à un niveau de 
20 à 25 mètres au dessus de la base du monument précédent, que s'élève le 
dolmen de Monte Abrahão, d'un style tout-à-fait différent de Taulre^ comme 
on peut voir dans les dessins, fig. 4, 5 e 6. 

Cest un dolmen, ayant allée converte, oriente dans la direction E 0. II 
se compose de la partie polygonale située à Toccident, et de la galerie qui 
s'étend vers Toríent. Cest le dohnen le plus complet parmi tous ceux qu'on 
trouve aux environs de Bellas. 




Le sol ou ce monument a été élevé, est forme par les assises d*calcaire 
à Rudistes d'une grande dureté, recouvertes d'une couche d'argile d'un rouge 
de sang. 

Cette argile est le résultat de Faltération des basaltes, qui se trouvent à 
quelques dixaines de mètres. Les dalles les plus remarquables, cependant, qu'on 
a employè^ans la construction du dolmen furent arrachées un peu plus loin» 
quelques centaines de mètres vers le uord, des couches de Tètage sous-jacent: 

2* 
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non pas de celles qni ont leur surface inféríeure plane, reposant sor une sar- 
face également régulière» mais bien dos assises de calcaire gris-foncé, très-jlur, 
d'une résisMnce considérable à Taction du temps, et dont les surfaces de slra- 
tificatioD sont très-rudes et très-inégales. 

Ces dalles tfont aucune trace de dégrossage ou d'appareil: on les placa 
telles qu'on les avait arrachées» ce qui communique aa dolmen Taspect brut 
et rustique de ses congéneres. 

Âfin de mienx connaítre la constructíon de ce monnment mégalithiqae et 
de pouvoir Fexplorer pios en détail, nous fimes creuser tout Tespace occupè par 




Fig.6 
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la ehambre et la galeríe. Nous recoDDumes alors qne les coDStnictears avaient 
prepare la surface da terraín en écartant la terre végétale jnsqa'aux coucbes de 
calcaire. Puis íls détruisirent qaelqnes unes des plus grandes inégalités de la 
rocbe, et ils y pratiquèrent des tranchées et des fosses, surtout dans Teneeinte 
da dolmea, tant pour y faire entrer les extrémités des grossos pierres, qae 
dans le bat de ranger les cadavres qu'ils auraient à enterrer. 

Par les figares 7 et 8 on pourra se faire une idée de ces fosses, et en 
mème temps de la rade labeur qull a falia employer pour creoser dans le 
calcaire les trous enormes qae ces figures nous montrent, encore qa'on ait fait 
Bsage da feu pour aíder à la désaggrégation de la roche. 

Gomme nous avons déjà dit, ce dolmen se compose de chambre et de ga^ 
lerie, fig. 4. La chambre est polygonale et son grand diamètre est de V^fi; 
la galerie est formée par un long corridor, long de 8 mètres sur 2 mòtres 
environ de largeur moyenne; la longueur totale du monument étant, donc, de 
44» 6. 

La chambre est formée par huit dalles (dont une partie dressées dans le 
sens de leur longueur), six desquelles seulement forment le vrai périmètre; trws 
de ces dernières servent d'appai, et la quatríòme, ayant une inclinaison de 49^ 




I w « ♦• « nn 




Fig. 7 



' Fig. 8 



vers le sud, couvre de sa projection horizontale plus de la moitié de Ia sor* 
lace de la chambre. EUes se troavent toutes indiquées sur le plan; par ce plan, 
jainsi que par les sections, oa pourra se faire une idée de leur dispositâon gé- 
nérale et relatire, Pear flxer cette idée» cependaut, noos ajoaterons qaelqaes 
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renseignements sur la grandenr et sor Tutílité des trois pierrés principaled 
de la chambre. 

La pierre a, fig. 7, sitaée du cõté occideatal, dans la direction N S. vrai, 
à una forme tríangulaire en apparence: sa plus grande largenr est de 2°^, 10, 
prés dn sol, sa baateur depuis le sol est de 3 mètres, et sa bautcur totale de 
4 mètres environ, en comprenant la partie qni se trouve sons terre. Gette 
dalle, comme on peut voir par les dessios, a une légère inclinaison de 8^ sur 
le plan vertical, et forme la tète du monument. 

La dalle b, fig. 8, semblable à on losange ayant V^,i snr 3"',22 est la 
pios grande de toutes. Son indinaison est de 49^ vers le sad, comme noos 
venons de dire. Son extrèmité inférieare heurte la dalle m, fig. 8; Ia téte a 
liii sert d'appuí à Toccident, tandís qu'à l'oríent elle repose sur Ia dalle d, qni 
est fortement enfoncée. 

La dalle m penetre à pen prés on mètre dans le sol; elle a une inclinai 
son da 70* vers le nord, opposée donc à Tinclinaison de la dalle 6, dispositiôn 
qui est dae sans doute à Tintention de míeux assurer la stabilité de cette der- 
nière. 

Ges dalles sont en general solidement unies, appuyées les unes sur les au- 
três, et calèes au moyen d'autres pierres moins grosses. Les íntervalles furent 
en outre remplis de terre et de petites pierres, ce qu'on peut voir encore en- 
tre la dalle a et celles qui Tavoisinent. 

En examinant la position de toutes ces dalles, leur grandeur et leur bau- 
teur au dessus du sol, on reconnsíh qu*ell es n'ont pas étè cboisies et mis es 
à leur place pour recevoir une autre dalleTZ Í^sune situa tiop pr^^hairv?Tnf^"^ 
honjoniale, couronneméní ordinaire des monuments de ce genre. En eflfet, la 
ífaUê b fuT placée dès le conunencement avec Tinclinaison qu'elle garde de 49^ 
degrés, et non pas dans le but de servir de toit, ou dalle terminale. Ce dolmen 
est, par là, dífférent de tous ceux qui se trouvent aux environs de Bellas. 

Les dalles d ei c laissent voir entre elles une ouverture de 1"^,8 de lar- 
genr, qui est en méme temps le commencement et Tentrée de la cbambre. 
La galeríe a la forme d'un corridor, dont Taxe est parfaitement oriente dans 
la direction EO. Elle élait formée par deux rangées de pierres, dont il ne reste 
qu'un petit nombre, probablement parce qu^elles ont étô soulevées par la cbar- 
rue, ou bien arrachées à dessein. 

Enfin, la fig. 7 permet de voir la coupe faite dans le calcaire poúr y pia- 
cer et fixer la pierre de tète a, ainsi que pour renforcer la dalle qui lui ser- 
vait d'appui à i'orient. 

La fig. 8 est une coupe SX4^ laqoelle montre la largeur du fosse que les 
coBStrocteors ont percé dans la rocbe pour y ensevelir les cadavres; elle feit 
éfalement voir la mamère dont les dattes b dt m. Airent dispodèes. 
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Le plan, fig. 4, ainsi que les dessíns précèdents, font connattre parfaite- 
ment la coDStractíoD de ce monament, et ils indiqnent en méme temps les en- 
droits oCi Toa a trouyó des restes bumains et les ínstruments les plus remar- 
quables doDt ils étaient accompagnés. 

Finalement, ces dessins déooncent que, dans la chambre, anssi bien que 
dans la galeríe, presque toutes les iuhumations furent failes du còtè du sud. 
Ce fut senlement prés de la dalle G, fig. 4, que Ton trouva, du côté du nord, 
UD crâne et des ossements bumains, accompagnés de dififêrents objects d'art 
que nous designerons plus tard. 

La surface du terraín ou s'éléye ce dolmen est plane, sensiblement hori^ 
zontale méme, en un rayon de 50 à 100 mètres tout*au-tour. Gette circonstance, 
comme nous Tavons dit précédemment, est due en partie à la coucbe arg^o** 
calcarifère d*un rouge profond qui recouvre le sol, qui en détruit les inégali* 
tés, et dont Tépaisseur atteint 6 décimétres en quelques points. 

En abordant les travaux de Texploration, nous étions bien loin de suppo^ ) 
ser qu'il y eut, faisant partie integrante de ce dolmen, une galerie dont Texis- 
tence était à peine indiquée par quelques petítes pierres, perçant çà et là le 
sol dans Ia direction EO., dans une longueur de 3 à 4 mètres. En poarsuiTant ; 
toutefois, les excavations nous reconnúmes qu'íl y existaít réellement une ga- 
lerie de cette longueur, bomée dans la direction indiquée par deux rangées de 
pierres mises debout, et tellement enfoncées dans le sol qu'elles en tou- 
chent la partie ferme. Ces pierres, d'ailleurs, étaient petites et se trouvaient 
reconvertes par la terre végétale : elles y ont été placées, sans doute, pour étayer 
d'autres pierres plus grandes qui ont dú abriter la galerie, semblables à celles i 
qu'on peut voír du côté du sud, prés de Tenceinte, et qui sont au nombre de \ 
trois: onles aura, peut-être, arrachées pour des coristructions rurales. 

Dans cette fouille nous avons été plus heureux que dans notre explora- 
tion de Pedra dos Mouros. Nous rencontrámes^ à la profondeur de 2 décimé- 
tres à peine, plusieurs produits d'art bumain; nous reconnúmes en mémetemps 
que ce dolmen, quoique visite auparavant, n*avait pas été dépouillé des objets 
d'art qu'il renfermait, soit qu'on n'en ait point compris la valeur, soit que ces 
objets n'aient point éveiUé la cupidité des visiteurs. Nous croyons, cependant, 
que cette premiére fouille n'a fait qu'ajouter au désordre oú se trouvaient les 
oss^oients bumains. 

Nosrechercbes furent portées depuis Tenceinte jusqu'à Textrémité oríen- 
tale de la galerie; et à mesure que la terre était soulevèe on prenaít note de 
la position qu'occupaient les objets les plus intéressants, et on remuait soigneu- 
sement le sol ensuite. Puis, quand la terre eút été desséchée, on la fit passer 
à travers le van; et c'est conune ça que nous avons obtenus nn accroissement 
considèrable dans la somme des (d>jects recaeillis dans ce dolmen. 
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Nos trouvaílles peuvent ôtre classées de la manière suívante: 

Quatre celts, valgairement appelés baches celtiques .et pierres de foudre. 

Trente couteaux en silex de formes et de grandeurs différentes. 

Deax petits couteaai en qaartz byaliQ. 

Dififérents grattoirs. 

Deai poiotes de lance, en silex, assez belles. 

Gent-vingt pointes de flècbes, en silex, les unes parfaites, d'aatres cas« 
$èes. 

Víngt petits Instruments de silex, dont quelqaes mis ont pa servir à des 
opérations chirurgicales. 

Un grand nombre d'éclats de silex, portant des vestiges á'\m trayail qael- 
oooque. 

Quatre massues de guerre ou assommoirs en calcaire. 

Deux pièces cylindriques de calcaire, qui ont pu servir de marques dis- 
tinctives. . 

Deux amuleOf complkf d^ardoise, et des fragments d^autres amulets. 

Plus d'une centaíne d^omements de différents styles, tels que de petites 
spbères, des pendeloques, des gamitnres, etc. 

Différents fragments de vasés de terre. 

Des restes de squelettes bumains, dont on n'a pu fixer le nombre, malgré 
Pabondance de dents qui ont été recueillies, comme on peut voir par le tableau 
suivant: 

Dents molaires appartenant à des individus d'áges différents .... 761 
> caninos > > > .... 252 
» incisivos i » > 327 

Pour compléter, enfin, cette énumération, quelques ossements et quelques 
dents appartenant à divers animaux. 

Nous commencerons par la description des Instruments et des armes de 
pierre. 

CeUs.—Ldi fig. 9 represente un celt ou bache faita de trapp, à couleur cen- 
drée, dont la surface est polie et reconverte par une coucbe de patine jaune. 
La forme de ses deux faces est à^peu-près tríangulaire; ses bords sont droits 
et plans, ayant O^^fiU à leur plus grande largeur; le coupant, qui a dú ètre 
en aréte vive, se trouve casse. II y a une grande ressemblance entre cet exem- 
plaire et celui represente par la fig. 16, pi. vm de notre mémoire sur la sta- 
tion de Licéa; il est, en outre, fabrique de la môme substance. 

À ce type appartient également le celt, fig. 10, quoíqu'un peu différent. 
II est fait d'un morceau de diorite verdátre» et on Ta dégrossi pour lui d(Hh 
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Fig.9 

Der la forme índiquée par les dessins. Les faces sont convexes, polies; elles 
ont des stries en diyers sens> et sur l'une de ces faces, prés de la téte de Tios- 
trament, oavoit deux pelites facetles disposèes syinélriquemeDt, doot Tusage est 
ÍDCOima. La surface des bords n'a pas été aussi solgneusement perfectionée; on 
$'6st boraé à Tébaacher grossièrement. La section transversale de TiDStrument 
est se(Dblable à on rectangle doot les deux cõtés plus loDgs sont corvilígnes ; 
au liea d'ètre trancbante ou conéiforme, comme celle des baches> rextréinit6 

3 
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plus large est terminée par une surface convexe parfaitement polie, ayant un 
0",01 de largeur; letout comme si Tinstrumenl eút été employé à Tinstar de 
bninissoir ou de líssoir. 




Fig. io 

En comparant ce celt avec ceux qui oot été décrits dans uotre mémoire 
précédent, on reconuait qa'il oflre une grande ressemblance ayec celui qni s'y 
trouve represente par la fig. 5, pi. v. 
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Nons classifierons comme appartenant à uq type différeot les instruments 
fig. i 1, en basalte á grain très-fin, dont la forme se rapprocbe do cAne tron- 
qué: íls ont leur surface polie et y laissent voir de fines stries, dues au frot^ 





»uai ,1 




,'"^ líii iJ? ' 



Fig. 11 
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tement, auquel ríostrament a servi. La partíe qui opéraít a la forme d'nn coín 
et se termine par no coapant. 

On y découvre deux entailles disposées symétriquemenl (voir le dessin), 
ménagées sans doute pour qu'OD pút le fixer pius solidement au manche. Par 
son aspect general cet instrument ressemble assez à celui qui a été trouvé dans 
la station de Licéa, et qae nous avons represente par les Og. 19 et 20 de la 
plancbe m. On peol supposer que ce celt, aussi bien que les denx instraments 
précèdents ont été fabriques par le méme ouvrier qui íit les celts de la sta- 
tion de Lícéa. 

Nous citerons encore un petit instrument que nous appellerons également 
un celt, fig, 12, en aphanite (?) d'une couleur foncée, ayant des veines blan- 
cbâtres. La forme en est ovale et allongée, avec un coupant à cbaque eitré- 
mitè. La longueur est de O™, 66, et toute sa surface esl convexe. 

Les trois celts que nous avons décrils les premiers furenl trouvés sur des 
points différents de ce mégalithe; le quatrième, cependant, était associe à d*au- 
tres objets d'art, prés des restes de squeletle rencontrés à peu de distance de 
la dalle m: dans le plan, fig. 4, 11 se trouve designe par la lettre h. 

, Selon Mr. Evans ^ ces sortes de celts se trouvent rarement dans les mu- 
sées étrangers. 




Fig. iJ 

Nous ferons obsenrer que le mégalithe de Monte Àbrahâo, tout ríche qu'íl 
est d'objets d'art bumain, n'a foumi que quatre de ces celts; tandis que dans 

1 Les áge$ de la piene. Paris, pag. 128. 
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la station de Licèa, éloignée à peíne de quatre kilomètres, et dans celles de 
Gascaes et de Paimella, à une distance de 25 à 50 kilomètres vers le SO. et 
le SE. de Beilas, contemporaioes, ce nous sembie, Tane de Tautre, nous avons 
recueilli des dixaines dlnstraments de.ce type, ayaot des formes et des grao- 
deurs variables» et fabriques de diffèrentes substances. 

U en a étè áutrement, toutefois, pour ce qui regarde les ínstruments en 
silex rencoDtrés à Monte Abrahão: on en trouve là une grande abondance, va- 
riant par leurs formes, très-bien achevés pour la plupart, surtout les traits, 
les flècbes et d'autres armes semblables. 

Instruments de silex. — Les princípaux Instruments en silex trouvés dans 
la stalion de Monte AbrahSo se rangent sous diffèrentes classes, dont les plus 
mieux caractérisées sont les couteaiix, les pointe s de flèches et les graltoirs. 

Les couteaux, de même que généralement tous ceux de nos^tatíonsTp- 
partenant à Tépoque néolítbique, sont plus longs que larges, régulièrement étroits, 
ayant Tune de ses faces unie et concave, et la surface opposée formée par 
deux ou trois facettes, qui donnent à<^section transversaie de Tinstrument 
uue forme trianguiaire ou trapézoidale. 

L'instrument represente par la fig. 13, fabrique de silex pyromaque gris- 
rougeátre, est un de ces couteaux à profil courbe; il est long de 155 miUimè- 
tres et la section en est trianguiaire; Tun de ses bords est en aréte trancbante 
et dentelée, propre à scier et à couper, et Tautre en arôte vive, mais finement 
découpée. Si ce n'était la perfection de ces bords trancbants, les inégalités que 
presente la surface de Finstrument nous feraient croire qu*il est sorti inacheyé 
des mains de Touvrier. 



1 
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Fig. i3 

Gelai qui se troaye represente par la fig. 14, long de 12 centimètres, 
est fabríqaé de silex brao-grisâtre, et par sa forme il est peu dififérent de Fins- 
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trament précédent. Le profll en est assez courbe, et la section sons-triaDgu- 
laire. L'nn de se§ bords esl denteie comme une scie et usé par Temploi qu'on 
en a fait, et Fautre a son arète Snement dècoupée. Cet instrument d'an grand 
fini a dú servir à couper et à gratter. 

L'exemplaíre represente par la Gg. 15 appartient également au type à sec- 
tion triangulaire; son proQI, cependant, est moins courbe que celai des deux 
instruments précédents: ses deux bords sont découpés, et Tun d'eux Test si 
délicatement, que son relief échappe à Toeil nu. La .perfection de cet instru- 
ment dépasse sans doute de beaucoup le travail des instruments précédents. 




Fig. 14 



Fig.l5 



L*éclat de jaspe rouge foncé, fig. 16, a quelque analogie avec les trois 
instruments c^ue nous venons de décrire; seulement il est plus court, et Tune 
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de ses faces est plane et unie au lieu d*ètre bombée. La face opposée» coo- 
vexe, est formée par deux facettes, qui donnent à la section de rinstrament 
la forme triangolaire; Vm de ses bords est courbe, et le bord opposé concave; 
tous les deux, cependant, sont également décoapés poor tenir lieu de sde. 




Fig. 16 

La fig. 17 represente une autre variété du type general à section sous- 
triangulaire. G*esl un couteau de silex rougeátre, long de 12 millimètres, lé- 
gèrement recourbé et assez symétrique: ses bords sont semblables à ceux du 
couteau, fig. 14. Les deux extrémités antérieure et postérieure ont été prépa- 
rées en sorte que Tinstrument pút servir de grattoir, et elles se trouvent usées 
par cet emploi. 

L'instrument fig. 18, s'écarte de ces exemplaires par Taspect de la ro- 
che dont il a été fabrique: c'est un couteau de silex rose, veiné de bandes 
concentriques rougeâtres, jaunâtres et grises, ce qui donne à la substance dont 
il est forme Tapparence de Tonyx. La section en est sous-tríangulaire; ses bords, 
denteies tous les deux, ne le sont pas au méme degré de finesse. Cet instru- 
ment semble avoir été plutôt un bijou qu*un couteau destine à des usages gros- 
siers. 
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Fig. i7 



Fig. 18 



Nous avons rencontrè dans ce dolmen même un autre exemplaire, qu'QD 
yoit reproduit dai^S; la fig. 19; il est moins bombé que les précédents, et man- 
,gue d'eitrémit^ infèrieure. Les deux bords sont également denteies^ avec une 
.certaine perfection relative. 

L'exemf)laire represente par la fig. 20 est un peu différent. Le profll en est 
;(;ourbe, la 3urface ducõté convexeunie et uniforme; les deux bords sont den- 
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Kg. 19 



Fig.10 



telés, Fim conyexe et l'antre droit dans le sens de sa pias grande longaenr, 
Ge conteau est assez épais, 2 centimètres à sa partie Ia pias faible, et ií sem- 
ble avoir été destine à des asages grossiers. 

L'instrament, fig. 21, est an aatre coateaa en silex opaqae^ gris roageá- 
tre, ayec des raies coarbes d\in gris foncé: la face concave est parfaitement 
anie et la face opposée, convexe, a trois facettes, ce qui donne à la section de 
rinstroment one forme trapèzoidale. Les denx bords sont en arète dentelée; la 
dentelare da bord gaacbe est pias prononcée qae celle da bord droit. La face 
convexo presente cette particolarité» qu'elle est recoapée prés de sa base par 
trois petites stries oa goattières presqae égales, pratiquées à dessein dans on 
bat quelconque. L'extrémité antérieare est an pea arrondie et légèrement den- 
telée: tontos les deax se troayent polies par Tnsage, ce qai noas mène à croire 
qae cet instrament, oatre son emploi comme scie oa coateaa, a également senri 
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à lisser. Cest là nn des conteauí les pios parfaits de ce type, qué Ton ait re- 
cueilli dans le dolmen de Monte AbrabSo. 

Noas représentODS par la fig. 22 on autre couteau en silex blanc et opa- 
qae, à section sous-trapézoidale, à bords latérauí finement denteies, relief qa'0D 
peat dé€0uvrir à TobíI nu. Ce couteau se trouve casse et manque d'extrémité 
postéríeore. 

L'objet auquel se rapporte la fig. 23 a été taillé snr une mince lame trans- 
hicide de silex grís-clair: il a une forme spéciale, quí se trouve isolée parmí 
toutes celles rencontrées dans les statlons de la pierre polie, que noas avons 
explorées jnsqa'à présent. 

Gomme on peut voir par le dessin, cet. instrument, ainsi que la plupart 
des couteaux, a une face concave e unie, et Tautre convexe; il a dú servir à 
couper et à gratter: ce qui est remarquable cependant, c'est que son extrémíté 
antérieure se termine en biseau comme celle d'un fermoir à menuisier, et que 
tout rinstrument est revètu d*ane dentelure d'ane délicatesse extreme. 

4# 
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Fig. 22 



Fig. 23 



La fig. 24 est la reproduction d'an couteau (?) en siiex couleur de cire- 
vierge avec des taches d'un rouge violacé, ayant O^JÍ de longueur et 0",021 
de largeur. Comme dans les couteaux que nous venons de décrire, il y a une 
face concave opposée à une autre face convexe; tout le long de cette dernière 
face on voit trois facettes, une au centre, et deux sur les côtés, de manière à 
donner à la section transversale une forme sous-trapézoidale. Les deux bord^ 
sont assez régulièrement denteies, ce qui fait que rinstrament ressemble plu- 
tõt à une scie qu'à un couteau. 

L'exemplaire represente par la fig. 25 est un petit couteau (?) fabrique de 
silex rougeâtre, à section triangulaire et bords en aréte vive. U est apparem- 
ment un instrument incomplet, qui aurait pu servir à couper. 

La fig. 26 represente un couteau de silex translúcido de couleur grise, 
avecSes taches d'un gris laiteux: la section en est trapézoídale; ses bords, 
en arête vive, sont finement découpés, surtout le bord droit; cette denlèlure, 
cependant, ne saurait ôtre apperçue qu^à Faide d'un6 lentíUe. 



Digitized by 



Google 



Bif FonroAL 



99 




Fig. 24 



La (lg. 27, enfin, r^réseDte la partie antérieare d^une lame de jaspe vert- 
ifoncé, à section trapézoidaie, façooDée en couteau, ayant ies bords denteies 
comme ponr servir à scier et à couper. 

' Gcomie on peut roir par Ies dessins qoi précèdent, lea instruiaents qa'ils 
représefitent oot de grandes anatogies entre eiox; ce sont là<ce^ aièmes^ formes 
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Fig.25 



Fig.26 



Pig.r 



affectées par les couteaux de répoqne nèolitbiqne, qne Ton rencontre príncipa- 
lement daos les autres dolmens da Portagal, que nous conoaissons, soít dans 
la province d'Alemléjo, soit dans celles de Beira ou de TEstramadoure portugaise, 
ayant Tair d'avoir èté fabriquèes daus le mème atelier. Dans ces instrumeots 
00 remarque cependant, certaines particularités qui appellent rattention de 
Tarcbéologue, mais dont on ne pourrait, toutefois> rendre comple dans un 
résumé comme celui-ci. 

Nous nous occuperons maíntenant d^autres instruments en pierre d'nn égal 
intérôt> tels que des pointes de poignard, de lance et de flèches, que nous al- 
lons incessamment décrire. 

Lames de poignard et de lance. — L'instrument represente par la fig. 28 
est une pointe de lance ou de poignard (?) faite de sílex gris-clair, ayant des 
taches d'un noir violet: sa loogueur est de (r,144, et sa plus grande largeur 
de (r,045. Les faces en sont parfaitement équarries et la surfaceestassez régu- 
liòre et assez symétrique. L'examen de cette arme révòle les soins que Ton- 
Tríer y a mis pour ^ever de petites éeaiUes de lawrface de la lame, ce qui a 
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Fig.S8 
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donné à sod oavrage ane grande perfectíon. Od peat regarder cette arme 
comme formée par deox triangles ísocèles, d^aoe hautear fort-inégale, réaois 
par lenrs bases. EUe afifecte une forme lancéolée avec bords en aréte vive» re- 
vétus, cependant, dans tont lear périmètre d^nne fine dentelare. 

Célait là éyidemmeDt mi iDstrmneat de guerre, une arme ofifensive qni, 
poarvue de son manche ou montée sur sa hampe, formerait un beau poignard 
(?) 00 peat-étre une lance. EUe fut rencontrée sur les ossements du trone du 
sqnelette humain, prés de la pierre designée dans le plan par la lettre 6. 

La fig. 29 est le dessin d'une autre arme de guerre aussi parfaite que 
la precedente; elle a (r,167 de longueur, 0",078 de largeur à sa base et 
0^,015 dans sa plus grande épaísseur. Sa forme générale est celle d'nn trian- 
gle isocèle, dont la base seráit une ligne courbe; prés de chacun des deux 
angles adjacents il se trouve une petite strie, apparemment destinèe à rendre 
plus facile Fadaptation de Finstrument à sa hampe. Dans tout son périmètre, la 
base y compríse, elle est dentelée. Cette lance a été fabriquée d'une lame de 
silex d'un rouge d'incarnat, laquelle a été d'abord dégrossie et polie, sa forme 
et son perfectíonnement ayant été sans doute des actes successifs, ce qui est 
k/ réTélé par/examen approfondi de Tinstrument. Elle a été trouyé enfoncée dans 
la terre qui^econvrait les restes bumaíns déposés dans cette partie de Tenceinte 
sépolcrale, tout au fond de la tranchée, fig. 4 et 8, qui avoisinait la grande dalle b. 
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Fig. 29 
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Pointes de flèche. —Ontre les pièces que nous venons de décrire, nous 
avoDS obtenu d'antres objets d*art. Daos Ia chambre, ainsi que daus Tallée cou« 
verte, nous rencontrâmes environ 80 pointes de flèches toutes en silex, appar- 
tenant à diffèrents types, et dont nous indiquerons quelques unes. 

Nous conunencerons par la pointe de javeline (?), la plus longue de ce genre 
que nous ayons recueillie à Monte Abrahao, et qu*on peut Yoir représenlée par 
la fig. 30. 

Get instrument, en siiex gris-clair, afifecte une forme presque triangulaire ; 
sa hauteur est de 0"*,048, et sa largeur de 0"*,017, à la base. Lorsqu'on en exa- 
mine le profil, Tune de ses faces se montre légèrement arquée et presque con- 
tinue, tandis que la face convexe opposée est iimitée par deux plans; ces deux 
plans, par leur rèunion, forment une arète qui donne à Tinstrument une seo 
tion triangulaire. II semble que cette arme ait été pouryue d*un pédonculé qui 
s'est casse. 




Fig. 30 

Un type bien dififérent se trouve represente par la fig. 31. Ces dessins 
reproduisent six pointes de flèches en silex brun-grisâtre, ressemblant à des 
losangos: elles prèsentent deux petites protubérances en forme de dents, qui 
correspondent au sommet des angles obtus respectifs, probablement dans le 
but de rendre plus aisé Temmanchement. 

Ces pointes de flèches prèsentent un profil légèrement courbe, et les deux 
faces, concave et convexe» sont écaillèes sur toute leur surface. 

Ces six exemplaires ne sont pas tous d'une égale grandeur: le plus gros a 
une longueur de O^^.OSS sur O^^.OIS, et le plus petit est à peine long de 0^.023. 
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Leurs épaisseurs, toujours proportionnelles à Ia grandeur des instruments» 
sont égalemeiA âfflSrentes. 




^. 



Fig. 31 



La Yariété qui rapelle mieux le type précédent se troure représentée par 
les 7 dessins, fig. 32. ^ 




Fig. ni 

Toulès ces pointes de ffècíie sont er> sítex de couleurs diffé rentes, grisâ- 
tres surtout. Lane de leurs faces est légèremenl concave, el 1'aalre, plus oa 
moins ctmvese^ est travíiillée sur toute sa siirface, 

Le píus gros -àe ces ínslruments a une longueur de O*" ,035 et noe largeur 
de 0^,14; le plws petit es^t ft peme lang de O^fí, 

Les qaatres exemplaíres representes par la fig. 33 sont également des poin- 
tes de flèche: ils appartiennent, cependant, à un autre type qui represente Ia 
forme du quadrilátero résultant de la jonction de deux triangles isocèles, três 
inégaux» reunis par leur base commune. 

5* 
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Fig. 33 •* 

Les dessins reproduits dans la fig, 34, représeolenl de mème des pointes 
de flèche au nombre de dix, tonles m silex dp riilTérontes conlenrs. Ces poin- 
tes de flèche s'écarteat assez de la forme générale de losange: on peut, toa- 
tefois, les regarder comme étant également formèes par deax triangles iso- 
cèles réanis par une base commaDe. Sur les extrémités de la base s'élòyent 
deax petíts tubercoles, pias ou moíns rudimentaires comme ceax qae nous 
aTons sígnalé sar an des types précèdeats. 




Fig. 34 

L'examen de ces derniers exemplaires laisse yoir que ce type est une trans- 
itioD.à la Tariété des pointes de flèche à tige ceutrale. En effet, cette demière 
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variété se troaye représentée dans les onze dessios, flg. 35, qui répondent à au- 
tant d'eieniplaires de silei grís-roiigéatro, dàm lesquels la iransitioD pres- 
qne ÍDseDsible à lâ variélÈ antérieure 9%í evidente* La libse m est barbelée» 
c'est-à-dire, elle se tBFmine par deui encoches sèp^irées par ud» petite tige, et 
par deax barbas carrespondantes aux aagfós exteiaes dt la base. 




Le plns long de ces exemplaires a O^^.OSS, et le plus court mesure à 
peine 0",0i5 depuis Feitrémité antéríeure jusqu'au bout. 

Dans les trois pointes de flèches^ reproduites dans la fig. 36, ou recon- 
natt OD type diflérent. U y manque les tubercules latérauí, les barbes et la 
tíge centrale; la base en est assez arrondie, ce qui donne à Texemplaire Tap* 
parence d'une petite feuílle. 
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La seplième variété de pointes de flèehe, que nous ayona recueilie dans 
cette statioD, se truUTe represente dãns Ia fig. 37; ce type s'é(wí6 coasidéra- 
blemeot de ceux que noos avons décrits jusqu'à préseoU 




Fig37 

Ges armes sont également fabriquées de sílex. Leurs bords, aa lieu d'ètre 
franchement rectilignes comme dans presqne toutes las íDstraments de ce 
type, soDt en grande partie limites par des conrbes. Leor base, légèrement 
concave, est terminée, à cbaque extrèmíté, par \m tabercale ou poiote aigtii* 
sée. 

Le type, fig. 38, s'èioigne davantage des précédents. Ges pointes de flè- 
ches sont pios oa moins déprimées à la base. La partie inférienre de leors 
bords se termine en pointe aiguê, et prés de la base, oa à la jonction des bords 
avec Ia base, on yoit, de cbaque côté, une aíle ou barbe, conmie on peut ob- 
senrer dans les sii exemplaires dessinés dans la fig. 38. 
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Fig. 38 

Ges exemplaires, doai le pias gros est long de O^^.OSi. ont été fabriques 
de minces lames de sílex, qui ne dèpassent poínt Tépaissear de 5 millimèlres, 
leor moindre épaisseur étant de 3 millimètres. 

Nous feroDS remarquer, enfin, que les pointes de flèche que dous yenons 
de dècríre, ainsi qa*un grand nombre que nous avons recueillíes, embrassent 
une grande varíèté de types, dont la plupart bien determines, leis que les poin- 
tes de ílècbe à tige centrale, et celles qui ont une encoche à la base, garnie 
elle-mòme de barbes ou destituée de cet appendice; les pointes à base droite; 
celles dont la base est convexe; celles qu'on peut regarder comme étant for- 
mées par deux triangles isocèles reunis par une base commune, etc. 

Par cette abondance d'exemplaires et de types on peut conclure que les 
hommes de Monte Abrahão ont étè, eux-mêmes, les fabricants de la plupart 
des armes et des outils en pierre, que nous avons cites dans ce mèmoire, d'au- 
tant plus qu*ils pouvaient se procurer la matière première dans des gisements 
situes sous leurs pieds. 

Nous terminerons la notice sur cette classe d*armes, par rindication de 
rinstrument que Fon voit represente par la flg. 39. 



I 




Fig. 39 

Le dessin reproduit la grandeur natnrelle de rinstrument. Cest une arme 
offensiye falte d*une substance cornée, longue de 7 centímetros, ayant un milli- 
mètre et demi d'épaisseur et taillée en forme de flèche (?). L'ane de ses ex- 
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trémités est obtnse, et le bout opposé.oa base de rinstrument, est gami d'une 

queue \rnpèmiúnÍQf commtí on peai voír dans je dessío* 

^ Cet instrumeiíl. par $^ forme, represente^ sans doule» une arme oITensive: 

|tielle a pii ètre, cepeiidant, soq efficacítá, étant si mince et d*UQe substaQce 

ti fragile? Cest ce que nous n^oserons d ire. 

f On a troavó riji?;truEnent que nous veoons de cUer, prfes de Tenlréê du 

l^ibulc du dolmen, à peu da distance das restes humams reseoDtr&s sur le 

poinl G, íig. 4 pãg. 9. 

Mamws. — Nous mentionnerons encore daufres amics de gnerro, qtii oot 
èlé reficnnlrées de mèiiie dans lexplaralion de ce dólman» et qui se troavent 

Par le simple examen de la forme et des dimensions de ces instruments» 
ainsi que par leur milite probable, nous somraes porte à croire, qulls sont au- 
tant de représentants des armes qui, plus tard dans les temps historiques, re- 
çurent le nom de massues. 

Le dessin, fig. 40, represente une de ces massues, fabríquée de calcaire 
sous-crystallin, semblable à celui des couches sur lesquelles s*èlèye le monu- 
ment de Monte AbrabSo. 

Toute sa longueur est de 28 centimètres; la crosse, presque cylindrique, 
longue de 9 centimètres environ, a 27 miliimètres de diamètre. Le reste de 
rinstrument jusqu'à la tête a une surface conique et Tautre plane: le diamètre 
de la parlie opposée à la crosse est de 48 miliimètres. Ainsi, cetle partie plus 
épaisse, ètant plus pçsante en mème temps, pourrait aisément frapper le corps 
que Ton voudrait écraser ou briser. Non seulement cette arme est façonnée 
avec une cerlaine syméirie, mais la surface en est encore polie et ornèe sur 
les deux bouts de síllons sensiblement parallèles. 

Les deux fragments, fig. 41, ap[)artiennent sans doute à deux massues 
semblables á celle dont nous venons de parler. La fracture de ces pièces et 
les ornements simples, formes par des cercies parallèles creusés à leur sur- 
face, nous le font supposer. L'un de ces exemplaires, cependant, est pointu; 
et nous croyons que ce fragmeut formait le bout de la crosse de Tinstrument. 

Nous avons recueilli une autre arnie, fig. 42, analogue à celle décrite ci- 
dessus. Elle est faite de calcaire sous-crystallin, et sa longueur est de 29 cen- 
timètres environ. La crosse en est également cylindrique, et le bout opposé a 
mi rõté conyexe et Tautre plan. On la rencontra prés de la pierre G, fig. 4. 

La massue fig. 43, en calcaire sous-crystallin comme les autres, est un 
peu plus petite, car elle n'a que 19,5 centimètres de longueur; on peut la re- 
garder comme une forme de transition entre Ia massue, fig. 42^ et celle que 
nous décrirons dans la suite. Elle a une face plane, et Tautre légèrement con- 
yexe; les cõtés de cette demière sont aussi plans, de sorte que la section trans- 
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Fig.40 





Fif.4i 
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versale peut étre regardée comme on rectangie, la partíe plus large y étant 
laillée 4ú biseaa comine reitrémité d'aQ fermoir à menuisier. Get instrument, 
par sa forme et sa grandeur, doit étre considere comme une arme à frapper. 
il a été rencontré dans le fosse sud, fig. 8, pag. 11. 

Les Instruments representes par les fig. 40, 42, 43, 44 et 45, y sont à 
ileux tiers de leur grandeur naturelle. 

L'instrument que nous avons faít dessiner sous le n.^ 45 est assez cu* 
tieux» plutõt par la composition de Ia matíère dont íl a été fabrique, que part 
sa forme, qui est à peu prés celle d'nne bache. En effet, cette roche est une 
masse de nombreux petits coquíUages marins (nérinées, cérithium, corbules, 
olc.) fossilisés en un calcaire sous-crystallin, et revétus d une pâte de calcaire 
à foraminifères. Cette piéce, aprés avoir reçu la forme génèrale qu'elle afifecte 
encore, fut dégrossie sur ces deux faces, qui par là devinrent sensiblement 
planes; et leor aspect serait assez beau si on les avait polies. Nous ferons ob- 
server que cet instrument, par son épaisseur qui ne dépasse par 8 millimè- 
três, aínsi que par la nature de la substance dont íl est forme, est très-fragile; 
il n*a, donc, pu étre destine à recevoir ou à porter des coups, et par consé- 
quent son emploi fut peut-être celui d^enseigne ou de marque distinctíve. 

Le cylindre de calcaire à grain fln, dur, blano-rosé, que Ton voit repre- 
sente par la fig. 46 n'a pas Tair, non plus, d'avoir été une arme; nous croyons 
au contraire, que c'est là un autre fiígne d'autorité. L'usage de la piéce, fig. 
47, en calcaire spatbique, à forme plutôt prismatique que cyliudríque, semble 
awir été identique. 



6^ 
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Fig.46 



Fig,47 



Vstensikê dmrB.-^íims donnerons maint^oant de tourts éclaírcissements 
900 tos formes des instrumente r^résantés daos la pL m^ dont quQlques iwa 
ont étó graodia dan» les dessins: 

•Nous qMmiaôTQDa d'at)ord quatre éclalâ de guapt^ fig.,i,,qaju n^^lôSrà 
díanlrâfiiiolata deila.pôme sqbstancei Q»t été rencootré;^ d^us to3^.tejrre& ^m 
nons avoDS fait vanner. Le type en est tout-à-fait sembiable à çieiHu dj9Si,(Wr 
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teaux en silex^ appartenant aox variétés à section tríangulaire ou trapézoidale 
décrítes ci-dessos, et dont ces èclats ne diffèrent que par leur grandeur et par 
lenrs bords lisses. Le mineral dont ces petíts instmments sont fabriques est le 
qoartz byalin de la pios parfaite diapbanéité. Nombres d'aatres èclats et no- 
yaox que noas y avons trouvés sont également fabriques de cette substance: 
ils proviennent, sans doute, de régions éloignées quelques centaines de kilo- 
mètres, des distrícts d^Evora ou de Portalegre, par exemple, ou nous connais- 
sons resistente de plusieurs filons de pegmatite, qui contiennent de splendi- 
des crístaux de quartz. 

Parmi les objets recueíllis dans les terres qui ont été passées à-trayers le 
crible la pièce, fig. i, éveilla surtout notre attention par sa forme étrange, Elle 
est en silex (opalin) à couleur brune, et son emploi a été, peut-élre, celui d'an 
stylet ou d'un trépan. 

Le grattoir, fig. 3, en silex blanc-rosé, est également remarquable, plu- 
tôt par son fini que par sa petitesse. 

L'examen de ces petits objets, ainsi que d'autres Instruments qui seront 
nommés dans la suite, nous fait connaltre que ces outils étaient destines à des 
t ravaux délicats, tels que les opèrations cbirurgicales de la c irconcision (?) 
et du trépan, par exemple. 

Les cinq figures qui víennent après dans cette plancbe, c*est-à-dire les 
num. 4, 5, 6, 7 et 8 représentent autant d*exemplaires en silex, oú Tart hu- 
maln est plus ou moins évident, comme on peuts'en assurer par Tobjet fig. 4, 
de silex gris-dair, lequel servait probablement à couper; ainsi que par Tinstru- 
ment designe par le n.^ S, fabrique de silex brun-noiràtre, à forme tríangulaire 
et bords finements découpés. Cet objet a pu servir d*arme oflensive, par ex- 
emple de pointe de lance, ou dinstrument à couper. 

L'objet represente par la fig. 6 n*est pas moins remarquable. n est fabri- 
que de silex brun, et sa forme est à peu-près celle d'un disque. La base en 
est assez iarge et son perímetro est découpé tout autour; il se termine par 
une petite pointe à sa partie antéríeure, semblable par la forme à un aiguillon. 
Tout ce travail fut execute dans un but determine, puisque la base se trouve 
taillée en sorte que Tinstrument se tient debout, sans avoir besoin d*un autre 
appd. Nous ne sa^ l^^"fl ^'^a gno^ p^ Atr a i*ntilité de cet ob jet, à moins que 

ron'y vf^'ft m?\ ífl^'^ ^" m sy^^^a fpifli^*^»^ ^^^ — 

~ ^Linstrument fig. 7, en silex, a quelque analogie de forme avec celui qui 
vient d'ètre décrít; seulement il est bien pios petit, et Tune de ses faces est 
concavo-convexe; il laisse voir dans son perímetro deux petites pointes qui ont 
pu servir à rayer ou à silloner. Quel qu'ait été, d*ailleurs, son emploi, ce qui 
est certain c'est que les surfaces se trouvent polies par le travail continn iih 
qael 11 a servi. 
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Le petít graUoir et lissoir, en silex gris-clair est remarqaable de mdme, 
par le long usage quMI révèle. Sa partie antèrieure, en arc de cercie, qui était 
Ia partie agissante de llostrament, se troave parfaitemeot políe par l'emploi 
qa'on en a faít. 

Nous trouvons également carieux rinstrament que nous avons fait repro- 
dnire flg. 9. Cest une lame de silex d'nQ blanc rougeátre, épaisse d'un pea 
pins de cinq millimètres à sa partie la plus volumineuse, et à contour penta- 
gonal: Tune de ses faces n'est pas travaillée, mais la face opposée, légèrement 
concay(HX)nyexe montre cinq facettes inégales. Les bords sont décoapés et of- 
frent une dentelnre presque continue dans le pourtour polygonal; et sa par- 
tie antèrieure, qui aurait pn étre aiguê, se termine au contralre en un arc lé* | 
gérement découpé. Nous n'oserons déterminer Tutilité d'un tel instmment; / 
peut étre était-il une marque distinctive quelconque comme celui de la fig. 6. ' 

Le§ fig. 10 et 11 représentent deux petites objets que nous allons décrire 
incessamment. La pièce fig. 10 est un petit instmment en silex blanc-rosé, 
long de 0^,24, et bien forme; ses bords, en arète fine et régulièrement den- 
telée, révèlent le soin qu'on a eu à le dégrossir et perfectionner. n était pédon- 
culé, ce qu'on peut reconnaitre encore par la fracture qui se trouve à sa base. 

Nous considérons Texempíaire, fig. 11, comme un petit couteau á bords 
denteies, destine, pent-étre, à des opérations chirurgicales. /// 

L'éclat de silex gris, flg. 12, long de 0",2Í a une pointe obtuse à sa par- 
tie antèrieure; Tun de ses bords est concave et Tautre convexo, tous les deux 
denteies, cependant. G*est là, peut-étre, un foret ou un grattoir. 

Nous citerons encore, á cause du traratl qulls révèlent, les 6 petites Ins- 
truments, 14 à 18» qui ont étè grandis dans les dessins. 

Le premier de ces exemplaires, fig. 14, est en silex blanc-rosè, long de 
0",014, et à section triangulaire; il a la forme d'ane feuille à bords découpés. 
Le second, fig. 15, dont la section et la forme sont semblables à celles de 
rinstrument précédent, est en silex grisátre, et sa longueur est de 12 à 13 
millimètres; ses bords sont deprimes et il se termine en pointe à son extrè- 
mitè antèrieure. 
yl Le troisième^ fl£. \i, est peu difièrent des deux ínstruments 14 et 15; 

le quatrième, fig. lèTerf silex brun, est taillè en pointe de flècbe. Le cinquíème 
et le sixième, fig. 18, enfin, fabriques également de silex sont analogues au 
n.^ 17. 

Nous mettrons un terme à la descríption de ces Instruments par Tindica- 
tion d'autres outils, qui ont étè trouvés dans cette exploration, et que noos 
n'avons pas fait reproduire; les voici: 

1.^ Un polissoir forme par une plaque de grés siHceux micacé, un peu 
grossíer» à pâte argillo-calcaire, d'un bnm-verdâtre, dont la roche à des carar. 
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ctères pétrc^aphkpies très-semblables à ceax des grés oxfordieos dn yoisínage 
du bourg d' Arruda. Le plan de cet outil presente la forme d uae eUipse, dont 
te grand axe est long de IB à 20 centimètres» et le petit axe loog de 9 ceii«- 
timòtres, Sod épaisseur est de 2 centimètres. 

2.*— Une pierre à aiguiser, à forme prismatique> longue de 30 centimè- 
tres, sur <3 ceatimètres de largeor et 5 centimètres d^épafissenr. Elle est eo 
silex argillo^iliceax, et son emploi était, peut*étre, de dégrossir ou ébancber 
tes pierres, qai devraient ètre perfectionées ensnite. 

3.'^— Un pidissoir de gròs^ à surfaces planes. 

4.^-^DifiGèrents marteaux de silex, pbis ou moins sphéroidaux» dont te 
poids varie de KOO grammes à ua kilo. 

Objets m os ouen argile. — Us sont peu nombreux et très-grossiers. 

Les ot^ets an os sont: 

1.^ — Une petite pièce cylindrique en ivoire (?) dont la surface est omée^ 
m partie, tròs-simplement. Nous y voyons Le manche d'un stylet, ou peut*étre 
la téte d'ane épingle, destinèe à servir d'ornement personnel, <ni à fixer tes 
dieveux. . 

2.®— Un fragmeirt d'outil ou d'ornement, fig. ) pL iv^ fabrique d'un mor- ^ 
cetH d'os long de quelque petit mammifère, et dont les parois ont ètè uses à Hn- 
térieur, pour en augmenter le diamètre. Sa forme est légèrement couiqi^, et 
Ia surface extèrieure laisse voir des siUons circidaires très-simples. Cet jobjet 
fadsàit peat*être partie d'ane trousse. 

Nous citerons encore tes trois objets, fig. 48, 49, âO. 

Le premier d^entre eux est un fragment d'os loog dun petit mammifèrei 
peut-être d'un ruminant, ayant la surface polie et usée en partie^ évidemmeot 
taillé pour servir à un usage quelconque^ comme étui ou manche, par exem- 
ple. Le second^ grossièrement travaillé, est de méme un fraginent d'os teng, 
taillé en foret ou stylet, dont la sur£)ce extèrieure se trouve polie par Tusage 
qa'on en a fait Le troísième serait aussi un court stylet, plus grossièrement 
travaillé que le précèdent, et portant des traces d'un long emploi. 

Nous avons rencontré dans ce dolmen, parmi les terres que nous avons 

(fâft vanner, un boAiton (?) en os, 6g. 5i, et des fragments d'autres objets sem- 
blables. La forme en est coníque, comme celle de la plupart des boutons en 
. Qs de celte époque, et la surface bien polie; à Ia base U y a deux trous coD- 
^ yergents, pratiques à travers Tos. L'exemplaíre represente par Mr. J. Evans 
-dans son bel ouvrage «Les ages de la pierre» fig* 373 de la traduction fran- 
çaise (1878, pag. 451), fabrique de la méme sub^tance, est trè$*semblabte à 
notre exemplaire. Ges objets ayant la forme d'un bouton pourraient étre &ah 
ployés sor les vétements« ou bien servir à fornir, reunis^ des colUers, comme 
<fia «avaot le fait (ri)server, 
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Fig.48 



Fig. 49 



Fig.50 



Les objets d'argile se troavent representes dans les huit dessins suiyants. 
Leur examen révèle une grande pauvreté dans le nombre ei la qiialité des va- 
sas donl se servaient les hommes de celte station. En effet, nous n'avons irouvé 
que de petits vases d'argile grossíère, rares et ímparfaits, et des fragments 





Fig. 81 



d'aatres vases, dont qaelques-uns ne sauraíent donner qn^une faible idée de 
la grandeur et de la forme de Tustensile dont il faisaient partie. 

Parmi ces restes oa voit le fragment dun vase, dont la forme ressemble 
assez à certains vases d*argile connus sons le nom de frigideiras, que Ton fa- 
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bríqne encore à Lisbonne et dans ses eovirons. Le fond en est lègèrement 
convexe, et les bords, peu élevés, sont divergents. 

Les deax fragments de vases representes par la fig. 52, tous les denx 
plus oa moÍDS plats, ont Tair d^appartenir à autant de coupes destinées à des 
libations. 




Fig.5S 



La fig. 53 est le dessin en raccourci (Vs de la grandeur natorelle) d'ua 
vase hémisphérique en argile, quenous appellerons écuelle; cette argile a été 
mal préparée et la cuisson s'y montre imparfaite. Nous avons fait reunir les 
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différents fragments, qui forment à présent le vase restaaré. En examinant 
le mode de fabrication de ce vase on est porté à croire qu'U a été façonné sur 
an moule, paisqne la surface íntéríeure est assez uniforme et uoie^ tandis que 
la surface extéríeure est pleine d'inègalilés, qui dènoncent Tabseuce de la roae 
à potier. 




Fig.53 

La petite écuelle, fig. 64, également faite à la main, est hémisphérique 
comme celle que nous venons de décrire. Le diamèire de Touverture est de 
0»,067, et sa hauleur environ O^OSS à (FfiU. Cest là le type des vases en 
forme de calotte sphérique. 




Fig. 54 

L'exemplaire qu*on voit represente par la fig. S5, rédnit d'un tiers, est 
de mème nne petiie écuelle très-imparfaile> ayant nn centimòtre environ d'6pai8^ 
senr à la sor&ce inférieure. 

7* 
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Fig. 55 

Les ornements des vases dont faisaient usage les hommes de ce dolmen, 
étaient forl-simples et fortgrossieíjB comme on peut voir par le dessin du frag- 
ment, flg. 5G, réduit aux deux tiers de sa grandeur naturelle. 




Fig. 56 

Amtúettes et ornements. — Les objets qae nons avons fait reproduire dans 
les fig. i et 2 de la pi. nr, sont deux amulettes (?) oa, si Fon aime mieux, 
deux ornements en ardoise ou scbiste argileux d'un gris-noirátre, qui ont la 
forme génèrale du trapèze, et dont les quatre sommets, et les bords latéraux 
sont arrondis. La décoration de ces plaques se trouve seulement sur une de 
leurs faces, et se compose de lignes sensiblement droites, formant des figures 
géométriques à forme triangulaire, dites m Chevron, comme on peut voir par 
les dessins. 
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Un trou pratique toat au milieu du mpindre côté de ces plaques nous 
montre que de tels objets étaieut portes suspendus autour du cou» ou sur la 
poitrine. 

En observant eu détail la plaque plus petite, fig. % et eu la comparant 
à celle que uous venons de dècrire, nous sommes tente de croire qu'elle était 
d'uue grandeur égale à Tautre, et que ce ne fut qu'après qu'on eu réduísiti^ 
volume, lorsque, séiant cassée, ou voulut s^en servir eu la portant suspendue 
comine ornement ou comme amulette. On lui donna ensuite la forme d'une ha- 
cbe; son emploi, cependant, a dú ètre très-restreint, la substance dont elle 
est formée étant irès-fragile. 

Ges exemplaires sont fort communs dans les stations préhistoriques de 
répoque de la pierre potie, situées au nord et au sud de la vallée du Tage. 
dans les districts de Leiria, Lisbonue, Évora et Beja. Dans nos collections ethno- 
graphiques nous en possédons un grand nombre qui ont été trouvés dans les 
dolmens ou dans les cavernes. Nous ferons encore remarquer que rbooune 
préhistoríqne de la Patagonie empioyait ces plaques, ce qui nous est affirmé 
par M. Ftorenlin Anegliino, dans son inléressant mémoire sur Tbomme prébis- 
torique de la région de La IMala, ou nous lisons ces lignes: 

. . cSur la surface de plusieurs plaques de scbistes j'ai vu aussí des signes 
à-penprès sembiables et tout-à-fait identiques à quelques-uns de ceux que 
M. Ribeiro m'a fait remarquer sur plusieurs plaques de scbiste du Portugal ^» 

La plus petite de ces amuletles fut rencontrée dans Fenceinte, associée 
à des ossements humains, et la plus grande sur le poínt du plan, pag. 9, de- 
signe par h lettre G, ègalement associée à des ossements hum^íns. 

Parmi les terres qui ont été retirées du vestibule^ prés de Teutrée de 
Tenceinte, et que nous avons fait frier, nous rencontrâmes une petite pla- 




Pig.57 
1 Revue d^anthropologie, 2>« série, 1879, pag. 232. 
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que de calcaire gris-roageâtre, flg. 57 ayant trois millímètres à peine d'épais- 
seor. Son pérímètre est pentagonal, rígoureusement géometriqae, ayant qua- 
tro de ses cõtés égaux deox à deux et disposés d'une manière semblable; Vxme 
de ses faces est parfaitement plane, tandis qae la face opposée est conveie 
et polie. Gette píèce, parfaitement taílièe et façonnée, paraft ôtre aa premier 
aspect un ex-voto, et si elle ètait percée, on dirait que c'était là on ornement 
OQ one amolette. 

Qaolqall en soit, par la forme et la grandeur cet objet rappelle celoi qoe 
noQS avons décrít, et qui se tronve represente par la fig. 9^ pU i|, lequel 
est également pourvu d'un trou de saspensíon. 




Flg. as 

Mòlée dans cette terre et apparemment associée avec cet objet, nous ren- 
contrâmes mie petite plaque de porpbyre, fig. 58, ayant à peine deux mílli- 
mòtres d'épaisseur. Gomme ou peut voir par le dessin, elle est sensiblement 
cordiforme; on y voit des trous qui, au nombre de trois, servaient sans doute 
à la suspendre comme amulette ou coUien 

À Tentrée de renceinte et à la profondeur de 2 à 4 décimètres, nous 
trouvámes d'autres objets d'omement. Les premiers sont des grains de jais, 
qui semblent formes par deux pyramides coniques tronquèes réunies par leur 
grande base. Elles étaient si détériorées que la simple pression des doigts les 
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redoisait eo poudre, et noas n^avons pa faire restaurer que rexemplaire fig. 
59. G^te espòce de grains, fabriqnés de la méme substance, et afiectant nne 
forme semblable» a été aossi rencontrétdans qnelques grottes qoi serríreot 
de stations sépulcrales, comine on peat voir dans nos coUeetions. 

iM objets qne doos venons dlndiquer n'ont pas èté les seols renoontrée 
dans les terres qne noas avoos fait passer à travers la toile métalliqae; nom- 
bre d*aatres objets farent recueillis sar les críbles. Outre les pointes de flò* 1 
che, presqae toutes obtenaes par ce proeédé» noas avoos troavé nn grand / 
nombre de graíns oa perles» qoelqaes-anes à forme cylindríque, d'aatres sphe* 
roidales» pios ou moins aplaties ; d'aatres affectant la forme d'une olive on d'une 
amande; d^autres^ enfin» qui ètaient simplement des disques. Les premières 
sont fabríqo^ de sílicates de magnèse, de chlorítes síliceuses ; les secondes 
2(mt en serpentine. Elles sont en general plus ou moins verdátres, et se troo- 
vent altérées à la snrface. Dans quelqaes-uns de ees exemplaires Taltération 
penetre quelques millimètres dans répaisseur de la sobstance: ainsi les per- 
les à cooleur blanchâtre, d'oíi se détacbe une poodre blandie, noas montrent 
la cooleur verte à rintérieor, et la dureté da mméral s^accrott avee ce cbasf 
gement de noance. 

La fig. 60 représ^ite le premier collier que noas avons fait rétablir et 
graver en me, et les fig. 4 et 5, pi. rr, noas montrent d'aatres coUiers^ ayant 
chaeon d*eax on plus grand nombre de grains que cehii-là, étant en ontre com- 
pofiés de pièces de formes différrates. 
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Notre oompagnon de travaux à la section Géologiqae, M. Wittmch, a fait 
Texamen minéralogíque de ces grains: nons reproduisons en partíe la note 
qa'il nous a remise, et qai noas donne les renseignements suívants: 

cDans les trois colliers on voit qae les grains aaa affectant plasieors for- 
mes, pi. TV, soDt en general blancs, sont qulls aíent one forme oblongue, soit 
qnlls se prèsentent sphéroidanx et aplatis aux deux extrémités de Tmi de lemrs 
axes, scHt qa'ils offi*ent une figore discoidale. Un grand nombre de ces grains 
ont des taches grandes et petites d'une conlenr ochracée, qui proviennent de 
Toxyde de fer, et la poudre qni s'en détache lorsqu^on les gratte, est blandie. 
Ds se laissent rayer avec une grande facilite au moyen d'une épingle, et leur 
dureté varie entre celle du tale doux et celle dn calcaire. 

fLes grains 6 ft ft ont prescpie toute leur surface verte. On peut les rayer 
au moyen d'une pointe en acier, avec une certaine difflcuité cependant, surtout 
les parties franchpment vertes. La poudre en est tonjours verdâtre, qu'elle soit 
dètachée des parties vertes, ou des parties blanchátres. 

cLa diffèrente dureté presentéepar le mineral de ces deux classes de grains 
étant en rapport avec la différence des couleurs, nons serions tentes de croire 
que la substance dont on fabriqua les grains a est diffèrente de celles des grains 
b. Cependant, en creusant une raie profonde à la surface des différents exem- 
plaires aa on apperçoit la couleur verte tout au fond du trait^ et une dureté 
presqué égale à celle des grains bb répond tonjours à cette nouvelle couleur. 
De ces faits on peut conclure que tons ces grains, blancs on verts, sont fabri- 
ques d'une méme substance minérale, et que les différences que Texamen nous 
révèle ne sont que le résultat d'une altération, plus ou moins profonde, de la 
méme substance:»... cNous trouvons des exemples presque irtentiques, ponrsuit 
M. Wittnich, dans des minéraux très-semblables à cette substance par leurs pro- 
priétés physiques et chimiques; il y a un silicato de magnèse, mineral pur ou 
en roches considérables, YEnstatite, vert, d'une dureté de 5Ví (entre celle de 
Tapatite et ce'le des feldspaths, mais dont la surface se trouve plusieurs fois 
décomposée, cette couche ayant alors la dureté de 3, et étant d' une nature pby- 
síquement et chimiquement talqneuse. 

cL'éclat, le poli^ ainsi que Tonctuosité que prèsentent un grand nombre de 
ces grains semblent étre dús au loi^ usage que les bommes de Monteabrão 
en ont fait, en les portant sur eux en contact avec le peau. 

cDans les colliers dont nous donnons les dessins, on voit deuxpièces trian- 
gulaires c c d'une couleur verte sur toute leur surface, dont la dureté est de 
3; la poudre qui s'en détache est verdâtre, onctueuse, sous-luisante; elles 
prèsentent une structure plus sectile que celle du mineral des autres grains 
a et b. La plus mince de ces pièces est un peu translúcido, et toutes les deux 
sont bydropbanes lorsqu'on les plonge dans de Teau. 
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cLes iK)inbreiix petits graios plats, ou disques d, ont leur surfaee de cotileur 
fooeée» offrant plusíeurs uuances du gris, du brun, de rocbraeé [)Ius ou moios 
sombre et du vert de bouteiUe. lis sout un peu luisaois, et Tusage les a reudus 
ODCtueux. Les surfaces plates out des nuances plus ciaires, cendrées sur quel- 
quês poínts. Dureté i% Le tissu en est très-sectile, et la poudre blanclie et 
mate. 

tDe Fensemble des propriétés que nous Tenons de nommer,et de quelques 
réactions chimlques quon a pu recounaítie en agissant sur la poudre obtenue, 
on peut déduiie ce qui s'ensuil: 

tLes grains acb sont un silicate de magnèse contenant de Talumine et 
de Foxyde de fer, du groupe des sléatites compactes les plus dures tt les 
moins purés, telles que: pierres olaírest, chiorites siliceuses, serpentines» ens- 
talite, etc; et parmi ces dernières vraísemblablement la «Serpeniine impure 
en rocbe», qui présenle souTent une certaine ápreté et donl la dureté va jus- 
qa'à 5. II y a aussi des talcsclustes silíceux, et des talcschisies dureis, bien 
que non super-^iiceux, et drs chloritoscliistes durs, qui ne se séparenl point 
en lames et qui sont par là très-propres à la fabrícation de plusieurs ohjets. 

tLa plus grande des deux píèces c donna une forte rèaclíou d^alumine, et 
les substances qui sen rapprocbent le plus sont les halloysites vertes: Taulre 
pièce parait ètre de la mème nature. 

tLes petils grains d sont en serpeniine grise, verdâtre, jaune, etc; en 
partie avec une grande quanlité d^oxyde de fer.» 

Nous poursuivrons la description des aulres ornements. La fig. 61 repre- 
sente un anneau ou toute autre garniture d'un inslrumenl quelconque, fait 
d'os, et ayant la forme générale d'un cylindre, encore quil soit lègèrement con- 
vexe sur sa surface exlérieure. 

La surface en est polie, et on Ta percé comme les grains des colliers, 
11 fut recueilli sur le crible, ou les terres retirées du côté sud de la galerie 
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ODt été tríées. Avec cet objet on rencontra U moitié d^nn antre omemeiít on 
garoitare du mème type cylindríqae, flg fti, nn pea pias conyeie Cêpendant» 
ègalement fabrique d'os et poiir?a d^on bord à chaque extrémité. 




Fii.61 

Ces deux pièces ODt pá faire partíe d'un coUier. 

La fig. 63, eDfin, nous presente uo ornemeoi difièrent. Cest wk aimean 
assez épais en os, lègèrement coniqae, baut de dix-hoit mUlimètres, ayant qoa- 
rante miliímètres á 1 uae de ses bases et quaraote ciiiq à raatre. 
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Prés de cette demiòre base on voít cinq troos cirealaires qcd traversent 
tOQte répaisseur de ros; la sarface ytèrie nre est décorée par trois raies cir- 
colaires creosées parallòlement. Gel ornement pourraít avoir servi à gamir qael* 
que bampe oq quelque instrumenta auquel on le fiíerait par bictíoo, oa au 
moyen de clous en bois durei au feu, pénétrant, á travers les troas de Tanneau» 
dans répaisseur de la bampe. 

On a encore trouvé plusieurs fragmenta d^autres anneauz de ce genre» 
sans aucune décoration, cependant. L'examen ile-loos ces objets nous montre 
qu'il ont été taíllés sor des os loogs de ruminanls. 
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iM oesements bmnaiiiB qoe noas avons déterré de ce dolmen 86 tro«« 
Viient répaodiis dans Umta la aorface do moDument, anrtoot da c6té aad. 

Nona oratmeBcerona par l'ei»eeiQte oa diambre oA nona flmea faíre toa 
premíèrea fouiUes, jiiaqa'à la profondenr de onze centimètres: nous j trouTâ* 
mes la rígole, ou fosse que Toa voit desainé pag. 1^, fig. 8. Dans ce fosaé 
Doaa rmcontrámes les restes de dpg fw y s[ít gqqft{y^ ^ humaín s, ranges dana 
une étendne de 3 à 3 mòtres. Dana cette méme chambre se tronyaimt d*aiif 
trea restes homains» recoirrerts par la terre qui, conjointement avec dea flrag» 
menta de rocbe, empliaaait les intervalles entre ies sommets des dallea k 
rcmst et an aad-onest. Ces restes consistaient en une certaine qnantité de má- 
chokrea^ plosienrs deots, des fragmenta de cránes, des pbalanges, etc., pièces 
aéparèea et índépendantes» dont qnelqnes unes à peíne représentées par des 
fragnsenta. En associatioQ arec cea ossements, noas rencontrámes, toat aa fond 
da feese, la badie(?)fig. 45 pag. 4^, qaelques coateaux et poíntes de flèdie ^/ 
m ailex, im polissoir en grés, et la petíte bache flg. 12, pag. /^. ^* 

Dana la galeria et smr les poínts indiques dans le plan flg. 4, pag. p, nous/^ 
raacontrlima éga tement ptoaiem^s ossemenis homa ins, et parmi ces ossementa 
quatre cránes. Le '^remier» en partant de i'occidèBt, était accompagné d'oa 
tonga qui pareiaaent awir fatt partie du squelette auquel appartenait le cráne» 
eacore que dépbcèa de lemra positions anatomiques Nons j trouvámes auaai 
dauí maaaoea» dont Tune est cikie representée par la fig. 43, Tamulette flg. % 
pi. IV, fo^qnea flrag«anta de ?ases en ai^(ii6, et Tomement annulaire en oa, 
flg. 63, pag. K8. 

Le eráoe qui feMít immèdiatement après, dana la direction de Torient, ae 
trMTait aeoompâipQé non aenlement d'os longs briséa, d'os plata, de pbsdangea 
et de qoelqvaa vertèbres, mais aussi de Tamulette, flg. 4, fd. nr, et da eouteau 
m ailex flg. 13, pag. ^. V 

Av6C le troiaiène et fe quatriònae eráne ae trooTiient également dea flrag- 
iMala â'oa toigs et d*os plata, dea vortèbrea, dea pofitfes de flòdie, des coo* 
tMflx oompleta ou caaséa, toes en sUex. 

Dana cette méme galerie, sur le point déaigné dans le plan par la lettre 
€s OA Toyait une píerre de ealeaire enfoBCée dans le sol, lacroeUe avait Tair 
dHn aigM fcnèrwe, aenrant á indiquer que dsma ce lieu on ^pút enterre dea 
d^ets de Tteération ou d'un intérét quelconque. En effiet, aprèa avoír ftiit ra- 
muer le aol, nona en retirloies un cráne buaiaín, dea fragmenta d'oa k»ga, 
fMbpoN ¥ertèbrea, dea e6tea et dea pbalangea, le toot si deteriore qoH nona 
AA iM|ioariMê d'eii laire jBealanrar «ne aavle jriAce. liee.ceifestta «ma trai. 
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yámes différents objets d*art, parmi lesqaels dous citerons la petíte anne« fig. 
39, pag. 3f^ la poíMe de lance^ fig. 28, les deux couteaux Ag. <4 et 2i, as- 
sorément les piòcesj^plus parraítes de toutes celles qm y ont été recueillies; 
011 graiid nombre dS pointes de flòcbe de différents types, et Ia massue, fig. 
42. t^ar ces faits naus Tâmes porte à croire que rinhumation de ces restes ha* 
mains, pour ainsi dire separes de tous les autres, et accompagnés d*une grande 
qnantité d*objets d'art, avait éié faite exprès, et comme un témoignage de dl»- 
tinctíon envers quelque cbef de tribu décédè. 

Au fur et à mesure que nous poursuivion^ nos fòuilles dans ce nionunient, 
et que nous remarquions le grand désordre ou les ossements s'y trouvaient, 
et sbrtout leur mauvais état de conservation, Tldée nous vint que les indivi- 
dus àuxqueis ils avaient appnrtenu, pourraient bien avoír été enterres dans uu 
autre endroit, d^ou on les aurait transportes ici, après que les parties moHes 
eussent été délruites. Celte hypolhèse semble ne pas s*accordi^r, il est vrai, 
avec la piéié envers leurs morts, quí caracterisait plusienrs Iríbus ou races 
d*honimes dans ces temps recniés, piété dont font preuve les monuments mè- 
galithíques mé;nes qulls élevèrent, et qui ont dú leur coAler de rudes travanx, 
ainsí que les oITrandes d'une foule d*objets précíeux qu^ils dêposaient á côté 
des cadavres de leurs parents ou de leurs amis. II est probnble, cependant, 
que dautres motífs aient determine cet état de choses, et nous ferous ihráes* 
sus quelques pondérations encore. 

On a vérifié dans plusieurs régions dtj TEurope et de VAmérique, qm ta 
maniôre dont on faisait les enterrements, k Tépoque de la pierre polie, dans 
les dolmens. dans les grottes et dans les cavernas, était tout particulière: on 
plaçait le cadavre accroupi ou assis, la téte appuyée sur les genoux ou incli- 
née sur le sein. II est evident que dans Tune et Tantre de ces positíons leé 
piòces osseasos du squelette, devraíent se séparer quand les parties molles 
auraient dispam, et qn*une partie devraient se confondre pios ou moíns, dans 
le cas oà les enterrements eussent été pratiques de la sorte à Monte Abrafa6o ; 
et si les premiers enterrements ont précédé la construction du dolmen, 11 est 
dair que la presâon exercée par la terre et le poids des monolithes employés 
dans la construction suffisent à expliquer Técrasement et la fracture d*un grand 
nombre de ces restes, surtout ceux quí appartíendraient aux individua ense- 
velis anprès des extrémités des monolilbes du côté sud: par surcrott â» rai- 
son cet écrasement aurait lieu plus aísément encore dans le cas ou Too eât 
placé les cadavres comme nous avons dit, au lieu de leur faire garder ia p08i- 
tion boríiontale. Un autre fait vient aussi à Tappui de Thypotbése de la prío* 
rilè dts inbumations par rapport à la construction du monument. 

. La dalle m (fig. 8 pag. </) qui tiént lieu d'appui et de coin au grand Wh 
.aolftlie 6^ travene la terre rooge qm comient des ossements humàins épars es 
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Arfoáí; et ães extrèntités des ddlles qai limitent la chambre tíons avons extrait 
dea ftrafzrments de crflnes et d'os longs, des phalanges, etc, qoi paraiss^t y 
avoir été jetés péle-méle comme dn plátras, on bien ces restes y existaíen) 
déjà lorsqu'on éleva le inegalithe, efcíiirent brisés et disperses dans la terre 
lorsqu*on ouTrit les crenx qui devaient receyoir les extrémités des dalles m, 
b, etc., et cela d*autant plus que dans cet endroit méme dous ayons rencontré 
une voâte cranienne contenant plusienrs phalanges des membres thoracíqaes 
empátées par de Targile ronge. Tont ces fíits prnnyent, oikda moins índiquent 
avec nne grande vraisemblance, qne rinhnmation d'une partie de ces osse- 
ments preceda la construction du monument; c'est-à-dire, ils nous aulorisent 
i soupçonner que les générations aiixquelles ces restes ont appartenu étaient 
dífférentes de exiles qui élevèrent les dolmens dans ces iieux, les ayant pré- 
cédèes, ce qni ne s'oppose pas à ce que toutes les deux aient appartenu à Fépo- 
qne de la pierre polie. 

Qnelle que soit. cependant, Thypothèse qne Ton accople comme vraie dans 
rayenir, nous allons yoir, en présence d^s faiis que nous yenons d'exposer, 
quel a été le nombre des indi\idus déposés dans cet endroit. 

Nous avons dit, pag. ^€, qne le nombre de dents humaines détachées, re- 
/h^O cueillies lors de Fexploralion de celte sépulture fut de J240, ^ canines y compri- X6'lL 
ses. En admettant ponr un premier dénombrement ces demiers chiffres, nous 
concluons qu1ls répondent à 63 ou fii individus. Nons ferons remarquer, ce- 
pendant, qne dans ce nom6re hé suni |)óiút comprises les dents implantées 
dans diyers fragments détachés de macho res que nous avons recueillis, pas 
plus que les máchoires dMndividns âgés, oú Pon yoit quelqnes dents molaires 
uséès jusqu*an col, et les alvéoles des canines obliteres; on ne comptera pas 
non plus les indivídns très-jeunes, dont la dentiti(m serait incompleto» ou ceux 
qui anraíent perdu des canines, ou qui les auraient en éyohition; de sorte que, 
en faisant le comput, eu égard à toutes ces circonstances, íl n*y aurait pas j 
d^exagération a porter à quatre-vingt le nombre des individus auxquels ces 1 
dents appartenaient. ^'■' ""^ "* "^ ' ' 

Devant cette circonstance et les faits que nous avons consignes, on com- 
prendra aisément que Tinhumation d un si grand nombre dlndividus ne sau* 
rait avoir lieu qne successivement, à des intervalles plus ou moins longs, ce 
qui suppose de fréquents remuages à la surface du sol, pour faire place à de 
nouvelles inbumations, pendanl lesquelles la plupart des pièces osseuses des 
squelettes seraient bouleversées, brísées^ méiées. 

Á ces causes de dérangement et de destmction, il fSaut ajouter encore, que 
Tétat d'a1tération de la plupart des ossements que nous avons fait retirer était 
si eonsidérable, qu'il suflBsait de toucber à une apopbyse ou aux os spongieux, 
pour qu*ils ftissent réduits en poudre ou en de tout petits fragments. 
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Qaoiqo^O en sdt, oa ne ^wait níer qne les restes de pios de qottf^ 
Tingt iodíTídus ODt été enterres en cet endroít, à Tépoqne de la pierre poliev 

Que Ton ne croie pas, cependant, qne Taccomulation de restes tamains 
dans Fenceinte de ce dólman soit Texpression de dvilisations distinctes qni 8'y 
soient snccédées les unes anx antres; qnelqne grand qne soit le nooabre de génè» 
rations représentées par de teis restes, nons devoos nous les fignrer tontes oonh 
me étant oomprises dans Tâge de la pierre polie; parce qne dans les fonilles 
qne nons y avons fait faire, nons n'avons jamais rencontré la moindre trace de 
metal ou de cèramiqne qui revélát nne antre époque postérienre, c^e da 
bronze, et encore moins qni pút ètre rapportée aux dvilisations antérienres. 

Malgré le très*mauvais état oú se tronvaient ces restes humaíns, nons fl^ 
mes das efforts répétès pour rétablir quelqnes-nnes des pièces les pios inte- 
ressantes, mais ce fnt en vain; tout ce que nons avons dbtenn ce fot de ra^ 
composer une certaine qnantilé d'os avec les fragments troovés, sans qne, poor 
cela nous ayons obtenn une seule píèce complete. 

Cest comme ça qne nons avons fait préparer nne portion de voúte era* 
nienne pourvue de son frontal et des denx pariétanx, et qni n'a servi qa'à 
nons faire reconnaítre, par le peu d'épaissenr de Tos et la saiUance des sutu- 
res, qne ce crâne appartenait à un individn jenne et doIicbocé|)hale. 

Une autre portion de Ia voâte cranienne déponrvue de Tos occipital, une por- 
tkm dn frontal avec ses orbitaires et la bosse nasale, qnelqnes portions da teiB" 
poral avec les apopbyses mastoides, voilà tout ce qne nons avons pu obtenir» 

Nous ne fumes pas plns beureux dans les mâchoires supérieures oa in« 
férienres que nous recneilltmes. Les mâdioires supérieures se rédoisaient en 
de menus fragments ou en poudre au simple contact, laíssant tomber les dents, 
de sorte qne nous n'av(His pu obtenir une seule mâchoire poorvue de ses dents: 
mais par Texamen d'un de ces fragments nous avons reconnn que, panm les 
hommes de Monte AbrabSo il y en avait un qui était prognato, les conronnes das 
dents étant usées obliquement, selon un plan qui se trouvait en rapport avec 
le degré de prognatismo de Tindivídu auqnel cet os appartenait. 

Quant anx mâchoires inférieures, dont oa recueilUt un plns graod nom- 
bre de fragments, nous n'en avons pu trouver une seule qui e4t qaelqo'aaa 
de ses brancbes ascendantes. Un examen attentíf noas montra que toas ces 
fragments appartenaient à des mâchoires d*inâividus ortbognates, et qne lei 
conronnes des dents incisives et molaires étaient usées b<H*i2ontalemenL 

Parmi ces ossements un, surtout, attira notre attention. Cétait la mâchoire 
ialérienre d'nn enfant, gardant une partie des dents de lait, et qui présentait 
nne épaissenr si grande qu'elle mesurait treize millimòtres en correspondaioe 
avec la sympbyse, se cons^rvant proportionelle depois Ia ligne mayeone joi* 
qo*aox brancbes latérales. 
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Noas termineroos ce que doos avions à dire snr la sépulture de Monte 
Abrahão par la citalíoD d*Qn fait quí parait d*abord insigniriaot, mais qui peut 
ètre d*un graod íotérét, par sea relations po98ibIes avec les croyances et les 
auBiirs religieoses de ces bommes. Nous voulons parler de rabondance de 
caiUoiix raacootrès dans remplacement da dólman. Uoe partie de ces caiUoax 
ia troa?aí6iit mèlés i la terre de la coucbe supérieure; le reste, qui était eu . 
pios grand nombre formait à Textrémité orientale de la galeríe, flg. 4» pag.^» // ^ 
ue ptrtíe du manteaa ou coucbe qui recouvrait les ossements bomains. La / 
•obstance de la plupart de ces caiiloux était la quartzite; mais íl y en a?ait 
00 graod 0(HObee qui ótaieot de calcaire, et [dusieurs de basalto: ils soot 
IHresqoa tous de forme ovoidale, et de diffèrentes grandeurs, depuís le volume 
d'aDe aiMode jusqo'à eelui d^uoe grosse pomme. De Texameo pètrologique 
de ces caiUoux, aussi bieo que de la comparaison faite entre eux et ceox des 
allovions recentes des lieux prochains» il resulte qu*on les a ramassés dans kê 
roisseaux voisins, situes à uo niveao inférieur, oent mètres et plos« par rap- 
port au plan horíxontal qui traverse la base du monument, et qu'ils y ont été 
apportés dans uo but determine. On recoonait aussi que ce transport fui pos- 
tèríeor noo seolemeni à Tenterrement des premiers restes humains, mais aussi 
à la coBstruelioo du dolmen. La préférence donnée aux caiUoux arrondis sur 
les fragmeots aoguleux de basalto et de cakaire, qui se trouTont abondam* 
veot r^pMdna ^or toute la surface do sol qui avoisine le monument, semble 
froarBT que tos eérAmonies fuoéraires eo usage à cette époque exigeaient rem^ 
ploi de pierres dépourvues d*arétes, c*est-à-dire, des caiiloux roulés. 

Moos noas eroyons dooc autorisés à supposer qoe Teo^^oi de ces cail- 
kMx, aiqportós de debors, n'était pas le besoin de recoovrir les restes des io^ 
dividos eoterrés et de les garantir contre la Toracité des anim^ux caniivores, 
poisqoe Too trooverait sur pkce one grande quaotité de pierres qoi auraient 
po servir à cela; cette préférence serait plot6t doe à Taccomi^issemeot d'oo 
précepte religieux, ou exprimerait peut-éire un bommage de respect etde re^ 
fm 4& ia ptart des parenta et des amis de ceox qoi y avait été dóposés» et qui 
«ODsisterait à ce qoe obaooa y Jettt uoe pierre apportée de loio, à forme ar- 
roodie» comme symbole d'une idée quelconque, celle de réteroité par eiem* 
pie» aí l'on peut sopposer fexistence d'one telle nottoo à Tépoqoe des dol- 
ioeos« 

Noos larooa aossi d^eer? er que dans aucoo des dolmens des eoviroos de 
Bellaa et de Canecas qoe ooos ayons »aminési noos n'atoos jamais tu de 
dillooi eo aossi frand ncnbre, oo dans les oonditicms oà ooos les jvoos rpot 
cootrés iá, appareomient parceqoe cas doimeos ont été d^oiUés itoienp 
cooteooà díflirestef époqoea. 






^cc/íé9^^^gtf$í^ 
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Dolmen d*£8tria 

Peu éloigné de ces deux doimeos, à une distance de 400 mètres enviroD, 
an N. O. da dolmen de MoDie Abrahão, se troove le dolmen d'Estria. U D'es4 poiot 
situe sor on plateau ou le sommet de quelqne colline, mais bien sur la pente 
escarpée qui, descendanl de Monte Abrahão, s'enfonce dans la dépression que 
noas avons mentionnée, pag. 3; il est oomme cacbé dans un pli du sol, et laissa 
Yoir à peine, perçant à la surfaee, les soromets de quelques unes de &es pier- 
res, lesquelies nous firent soupçonner Texistence de ce troisième mégaliifae. 
On reconuot en effet, au premier abord, que c'étail là un dolmen enfoocé dans 
un fllon, qui était represente á la surfaee par do cakaire terreux» et que la 
terre recourratt. 

En examinant ie sol et les conditions qní paraissent avoir guidé les cons« 
tructeurs dans le choix de ce terrain, nous nuns apperçumes qu'une etroite 
bande, formée en partie de ce culcaíre terrtux, y passe dans la dírectiou de 
E. N. E. à O. S. O. Cette bande parait avoir les plus grands rapports avec le 
filon-couche de roche porphyroide qui se moiáre plus loin, yen Torient, dan$ 
le voisinage du dolmen de Pedra dos Mouros, auquel nous avons fait allusion» 
pag. 6. Ce fut sans douie cette bande de calcaire doux, ayant deux à cUiq 
mètres de largeur, qui determina le choix de ce lieu pour la eonsiruction du 
dolmen. 

Par cet examen du sol nous avons reconnu que le cakaire terreux, se 
laissant attaquer aisément par des instmments de pierre, permit aux constroem 
teurs de pratiquer un creux, ayani dnq mètres de largeur et un peu plus 
d'an mètre de profondeur, pour y établir la partie principale de leur monii- 
ment, prolongeant ce fosse vers le coucbant, pour compléter rexcavatkm des^ 
tinée amí fondements. 

Ce dolmen se compose d'une enceinte ou chambre et dum galerie, daiit 
Fentrée est tournée du còté de Toccident, au iieu de Tétre du còté de rorient 
comme celte da dolmen de Monte Abrahão. 

Le plan et le dessin, fig. 64 e 65, donnent ime idée de cette constnic- 
tion, et montrent que le grand diamètre de la chambre est, à Tintèrieur» de 
36 dédmètres, la galerie ayant à peu prés dix mètres de longuesr. 

Neuf dalles placées debout, dans le sens de leur iongueur» dispositi(m in- 
diqnée dans le plan, limttent la chambre et ne laisseot libre qu une ètroitegorge 
ooenlrée, qui cpmnmniqne avec la. galerie. 

La dalle a qui forme la tète, est la plus grapdçjde. tentes; eBej^jèlèns 
2"J6 au des sus du sol de Tenceinte, et sa largeur est de 1",9 à la base. Elle 
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est enfoncée au dessoos da niveau de cette enceiote, oo oe sait pas combien, 
sofBsamment toatefois pour se tenir iminobile malgré le grande poids qu'elle 
supporte à roríent. D^autres dalles se succèdent des deui côtés de celle-cí. 




Pig;64 

ógalemeot grandes, et assez enfoncées daas le sol pour qae leur stabílité soit 
assurée, 

Nous devons dire que les grosses pierres de ce dolmen apparlíeonent à 
la conche épaisse de calcaire argíleax qui y passe, appelée bancos reaes par 
les carriers de cet endroit, qui Texploitent lorsquil veuient obtenir des dalles 
de grandes dimensions, capables de rèsister à de grands poids et à Taction 
da temps, conune celies qui sont employées daus ies étais et d*autres ouvra* 
ges mstiques, qui exigent réconomie, la résistance et la durée. 

L'enceínte se complete par d'autres dalles moíns grandes enfoncées dans 
le^o). 

9 
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Nons n'avons point trouvé de dalle lerminale ou couronnemeni; à peine 
dans I'excavation que Ton fit. a-l-on découvert, enfoncés dans Ia terre, de gros 
fragments de dalles, dont quelques-unes onl put servir à ce couronnemeni, 
ce dont nous n'aYons pas pu cependanl nous assurer. 

La galerie, qui, comme nous avons dit, faisait parlie de ce monument, 




Fig.dS 



est limitée par deux rangs parallèles de petítes dalles de calcaire, enfoncées 
dans le sol de cõté et dans le sens de la longueur. 

Ce dolmen, de méme que la plupart de ceux que nous connaissons, avait 
déjà été profane, quand nous en fímes Texploration; c'est-à-dire, la terre en 
avait été remuée et dépouillée de presque tous les objets d'archéoIogic et des 
restes humains qu'elle contenait; les uns ont été emporlés par les explora- 
teurs qui nous précedèrent, d'aulres détruits par ces mèmes explorateurs; et 
ceux-Ià même qu'ils ont dédaignés, ont été rejetés pôle-mêle, dans le dolmen. 
Notre exploration n'a donc eu d'autre résultat que le petit nombre d'objets, 
que nous allons décrire. L^ 

Ustensiles et armes. — lis ne s'ecartent point, par leur forme ou fTqua- 
lité, des objets de silex trouvés à Monte Abrahão, et ils sont peu nombreux. Od 
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pcut les comparer à ceux qiii ont été décrits, en rapprochant les dessins 
p. 2i et 26 de ceux des flg. 1 et 2, pi. v. Ces derniers se rapportent à deux 
couteaux en silex avec bords denteies, d'une grande perfection, dont Tun a 
pu servir à racler. 

Noiís avons aussi rencontré une pointe de lance en silex gris à taches vio- 
lettes, découpée sur tout son pourtour, et dont la base presente un tranchant 
aussi aiguisé que celui d'un fermoir à menuisier. La fig. 3, pi. v, en donne 
une idée sufUsante. 

Dans les torres qui ont été retirées de cetle excavation et passées à tra- 
vers le crible, outre le grand nombre de dents qu'elles nons ont fournies, 
nous avons recneilli environ sept poinles de flèches completes, fabriquées de 
silex gris-rougoâtre, à bords denteies, et en même teinps des fragments de 
dífférentes arnie>, le tout appartenanl au type de Monte Abrahão. 

Nous ferons encore mention des objets suivants qui constituaient les ac- 
cessoires du meublier funéraire, et qui par leur rareté dans nos collections 
ethnographiques naissantes, méritent une description à part. 

Nous commencerons par la lame, fig. 4, pi. v, fabriíiuée de schiste am- 
phibolique (?), d'un gris verdâtre: elle est si mince, que sont épaisseur ne 
dépasse par qualre millimètres. Son perimètre a la forme d'un triangle sphé- 
rique isocèle, et ses faces sont complétement lisses. Nous ignorons qaelle a 
pu étre Tulilité de cet objet; peu-tétre ce n'étaii là qu^un symbole ou une 
idole grossière. 

La pièce, flg. 5, pi. v, et fig. I, pi. vi, de grandeur naturelle et dont 
Ia forme, un peu bizarro, fixe les regards de tout ceux qui la voient, est fa- 
briquée de schiste ardoisier, et sa décoration consiste en des bandes formées 
par des lignes généralement droites présenlant des figures triangulaires iné- 
gales, dites en chevron, un peu diíTérentes sur chacune de ses faces. La forme, 
la grandeur, le peu d^épaisseur et la matière de cet objet le rendent assez 
remarquable. Son utilité est problémalique: étant inutlle comme une armeof- 
fensive, nous y voyons un signe d'autorité; il pourrait aussi ètre le symbole de 
la force productrice, selon Topinion de quelqnes uns. Dans la partie inférieure 
de la crosse on voil un irou, ce qui nous fail croire qu'on le porterait suspendu. 

M. le Doe. Philippe Simões, dans son ouvrage, Introducção á Archeologia 
da Península Ibérica, presente la reproduction d'un objet semblable, qui se 
trouve au musée de 1 École Polytechnique, dit-il, et quil nomme crossp. (bá- 
culo): d'après ce savant il aurait été rencontré dans le tombeau de Mariin Af- 
fonso. Nous ne nous rappelons pas Favoir vu quand, les premiers, nous avons 
fouillé cette sépulture, lors de nos recberches archéologiques dans la paroisse 
de Mugem. 

II existe dans nos collections un autre exemplaire affectani une forme pa- 

94 
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reiile» recueilli, non pas dans quelqae doltnen oq sèpalture» mais bien dans 
la grotte de Casa da Moura, quí a èté explorée sous la directíon de notre 
coliégue M. le Major Delgado, et doDt il rendra compte bieDtõt. 

Nous avons aussí rencontré dans ce dolmen uq autre objet» quí se trouve 
represente par la fi. 2, pi. vi» dans sa grandeur nalurello. II est fabríqaè de 
calcaire sous-crístallin, ou marbre à surface polie, d*un brun-rougeátre. Les 
deui bouts et 1 un des cõtés sont plans; Tune de ses faces est également po- 
lie, pouvant lai servir de base. Le cõté opposé est convexe. La surface con- 
vexe, prés des exlrémités de cette piòce est garnie par des sillons, graves 
sans aucune régularité. Get objet a été déjà represente par M. le Doe. Si- 
m9es, dans son ouvrage cite ci-dessus, Introducção á Archeologia da Penín- 
sula Ibérica. 

L'ustensile, flg. I, pi. vn, n'est pas moins remarquable. II est fait de cal- 
caire compacte, brun-rougeátre, et represente un pied bumain, ou Ton n'a 
point gardé les proporlins analomiques, la faulaisie du sculpteur ayant joné 
un grand role dans les formes quil se proposa de reproduire, aussi bien que 
dans les ornements dont il prétendít embellir son ouvrage: la forme générale 
d'an pied s'y montre, cependaut, manifestemeni ébauchée. La jonction de cette 
partie de Tustensile à son manche rappelle fangle forme par la jambe et la plante 
du pied, chez quelques races inférieures: cette dísposition rendrait dailleurs 
pias commode Temptoi de Tobjet, s'il servait, comme nous le croyons, à remuer 
la terre à linstar d un sarcioir, ínstrument auquel il ressemble beaucoup. 

La partie supéríeure, ou extrémité du manche, est tranchante comme 
pour servir à rader, et Tinstrument rendrait par là deux services. D^autres 
objets semblables ont été rencontrés dans la caverne de Cascaes, et noas ea 
feròns la description ailleurs. 

L'objet, represente par la fig. 2 de la pi. vii, est une plaque sensible- 
ment trapézoidale de calcaire sous-cristallin, à surface polie, ayant deux mil-^ 
limétres d épaisseur aux deux bouts, et sept millimètres à sa partie la pias 
renflée. EUe est recourbée dans le sens de la longueur, et prés de Textrémiié 
h^tj plus large on a pratique deux trous sur une méme lígne transversale, appa* 
^"^ remment pour aider à Tadaptation de cette lame à un autra objet quelconque, 

ou bien pour la suspendre conune signe d*autorité. L*examen de cette plaque 
révéle une grande patience et beaucoup dadresse de la part de rouvríer, 
qai Ta travaiUée sans avoír d'autres outils que des éclats de silex. 

Plusieurs petils vases en argile, que nous avons trouvés dans ce dolmen 
ressemblent à ceux de Monte-Âbrahão: quelques-uns affectent une forme bè* 
mispberique, dautres sont en calotte, etc. 

Nous y avons aussi trouvé une certaine quantité d'os longs, quí paraissept 
ôtre des fémors de bélier, taillés et polis $ur leur $orface eitérieore. 
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Parmi les ossements bumaíDS nous n^arons pn obtenir en entier qa^oo 
humérus, apparteDant à \m individii adulte, et queiques 0:>selets des exlrémi- 
lés: toul le reste se composait de fraginent d*os longs, de crânes et de maxil- 
laires. Limplantalion des dents dans ces fragments de maxillaires indique 
partout rorthognatisme; la manière dont leurs coaronnes sont usées, que ces 
dents soient d^ailleurs incisives, canines ou molaires, nous niontre que la diète 
et le mode de masticalion des hommes de Monte Abrabão et d Estria étaient 
iâentíquAs« 

Lé quatrième dolmen, fig. 66, 67 et 68, que Fon trouve dans les envi- 




Fig.65 

roDs de Bellas, est situe à deux kilomètres de distance de cette bporgade, éloí- 
gné de 86 mètres vers la droite dn chemin qui, menant au village d'Agualva, 
aboutit à Ia route de Lisbonne à Cintra. U s'élève sar la dépression dont nous 
avons parle, pag. 5, ísolé au núlieu d'un terrain sauvage Tormé par des assi- 
sas de calcaíre très-dur» et il a pour b^se un petit mamelon. 

Icí, conune à Estria et Pedra dos Mouros, il semble qu'on a fait le choix 
d'iui sol peu résistant, qui pút ceder facilement aux inslruments de pierre, 
aôn 4^ pouYOír y préparer l^emplaceo^ent et creuser les foudements pour la 
çoq3traplioi^ du dQlmea. i^n effet> à çettç petite colline correspond une pro- 
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fonde altération dans le calcaire dar, qui est en rapport avec la rocbe feldspa- 
thique éruplive, laquelle dans cetie région traverse les mêmes couches se- 
condaires et les chaDge en antant de bandes de calcaire terreux et noir. Par 




Fig. 67 




Fig.68 

conséquent, la situation et Torientation de ce dolmen se troavent subordon- 
nées à la disposition de cet accident pétrographique. 

Le dolmen d'Agualva a une enceinte et une galerle comme ceux dont nous 
venons de faire la description. Pour le bátir on fit une excavation, ménageant 
un petít espace pour la chambre et un fosse pour Tallee converte, à laqueUe 
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tat donnée one direction E.N.E. à O S.O. Dans cette exeavation on éleva les 
grandes dalles qui limitent la chambre, et Tallée couverte fut flanquée par 
deux rangées de petítes dalles. 

Les fig. 66 à 68 sout le plan et les dessins de ce monament, et par eux 
(m pourra aisément se faire une idée de sa forme et de ses dimensions. En 
examinant ce dolmen il nous sembla qu'il avait été surmonté d'an chapeau ou 
toit, lequel serait tombe, ou bien aorait été démonté; du moins, dans les exca- 
vations que nous j íimes faire on rencontra troís gros fragments de dalles, 
qui paraissaient avoír faít partie d'une autre dalle plus grande, laquelle a dú 
étre sans doute le couronnement de Tédifice. 

Les pierres de ce dolmen, qui égalent en grandenr celles des autres que 
nous venons de décrire, sont toules de calcaire dur, et elles ont été prises dans 
ce lieu méme. 

L'exploration que nous avons faite nous révéla sur le champ, que d'autres 
aTant nous avaient examine le monument et en avaíent fait la dèpouille. La 
chambre et la galerie se trouvaient vides d'objets d*art; tout ce que nous avons 
pu obtenir se borne à de rares fragments de silex et de vases d'argíle, à des 
dents et à des dèbris d'ossements huraains. Ces explorateurs remirent la terre 
à sa place, encombrant de nouveau TédiRce jusqu'à sa partie culminante. 

Eloignés de 6 ou 7 kilomètres vers le N.E, de Bellas, aux abords du pit- 
toresque village de Canecas, on trouve les ruines de deux autres dolmens. 
L'nn d'eux est situe à 1 kílomètre environ de distance de ce village, dans Ten- 
droit appelé Fojo. À demi démantelé, il n'en reste que deux grandes dalles, 
dont Tune sort de terre jusqu'à la hauteur de deux mètres; on voit une troi- 
sième dalle renversée et cassée à Tintérieur de la chambre, ou elle est a tombe 
faute d'appui peut-étre. par suite de Texcavation que Fon y a faite et qui la 
separa des autres pierres qui la soutenaient. L'autre dolmen, à 500 métres vers 
le snd-est, dans Tendroit nommé Batalhas, se trouve à peine represente par 
une grande dalle complete, et des fragments d'autres dalles renversées sur 
le sol et qui ont Tair d'avoir fait partie de ce monmnent mégalithique. 

Dans les fouílles faites dans le premier de ces dolmens nous avons ren- 
contré des fragments d'os longs et des dents humaines, appartenant à des in- 
dividus de différents ages; une hache en calcaire argileux; un ceit en silex 
gris, ayant ses bords taillés de manière à pouvoir servir de graltoir, et quel- 
qnes éclats de silex, dont les plus volumineux appartienneut au type des cou- 
teaux. Ces coustroctions préhistoriques ne sont pas les seules que Ton puisse 
recmmdhre dans cette région; on en trouve d'autres, dont nous allons parler 
en peu de mols. 

Lors(|oe, dans notre précédent mémoire, nous avons décrit la station de 
Licea, nous flmes mention d'une petiie construction très-grossière surmootóe 



Digitized by 



Google 



ÉTUDIÍS PRÉmSTORIQDES 



72 



dé deux ^andes dalles ; nous indiquerons ifnaintenant deui antrés constnic- 
tions, nn peu analogues, situées prés de Bellas, et qui ne sont pas moins r&- 
marquables. 

La première, fig. 69, est placée à 800 mètres environ, Ters l'est-nord-est 
da dolmen de Monte AbrahSo, sur le sommet d'uD monticule de calcáire crè* 
tácé, qui separe les deux vallons, counus dans le lieu sous les noms dé Ribei- 
ra do Castanheiro et Ribeira de Carenque. Cést nneconstraction presque sòn- 
terraine, ce que Too peut aisément voir par les fig. 70 et 71, qui en donnebt 




te plán et la coupe. On apperçòit, affleuratit ki surfaoe du sol, lés vestiges 
d'Un flbn de roche lerreuse iequel, lorsqu'on en eut k^eliré la partie supen- 
flcielle, laissa à découvert une empece de galeríe, ayant 1,'°75 de largeur sor 
4,^ de longueur et 1,"*90 de hauteur moyenne. On a prolonga les parois da 
toít et de lá muraille non pas dans le i)at d'én angmenCor ia baiHèur^ mais 
bietl afin de les maintetrir en equilibre stable pour qulls pussent recevoir les 
(juatre grosses pierres du couromiement: ces pierres sont, pour te style el la 
grandeur, tout-à-fait semblables à celles employées dans les dolmens. Les fig; 
Od' à 71 dofifaént une Mèe assez elaire de la perspective et ^ la stfuolute de 
eette rude constroctíon. ; i 
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Oans cette sorte d6 monnmeat, moitié groKe artíficielle, moitíé dolmen, 
Qous a^atons pu découvrir nulles traces de restes d^animaux ou d'objets d'art 
bumaÍD. A peine daos le sol adjacent avoos noas rencontré quelqiieis édats 
4e &ila« 



^A)0' 





FSg.70 



Le second monnment se troave a 2,5 kilomètres vers Toaest dn dolmen 
de Monte Abrabão, eoTíron HOO^fi N. da bameau de Colaride, fig. 72 à 74. 




Fig. 72 

Cest une maisoo Umitée par qaatre mars> qoí s^élève sur nn petit plateau 
de calcaire sensiblement borízontal, et qai à Ia premíère vue parait ètre une 
coustructioD plutõt recente que prébístoríqne. 

10 
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En effet, ontre que son plan presente ane fonne gèometriqne assez rígou- 
rease, on remarque anssi me certaine régularité dans le ravalement des mnrs» 
ce quí révèle qaelque pro^rès dans i*art de tracer et de bátir des édiflces. Toq- 
tefois, la radesse et le volume des dalles qai surmontent celte constructíon ra- 




Fig. 73 

mènent la conviction qne c*est là un monument prèbistoríque, pnisqae ces deox 
monolithes se prèsentent teis qu'on les a arracbés à la couche da sol sous-ja- 
cent, positivement comme ceux des dolmens. 




Fig. 74 
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Noas limes explorer riDtérieur de cette maisonnette, taquelle ne noas a 
ríen révélé; ce fut sealemeot dans le sol voisin que nous trouvámes, à qoel- 
qoes mètres de distance, plusieurs éclats de quartzite grossièrement taillés» 
mais qoi paraíssent apparteoir à des débris da diiuTiam, quon voit çà et là 
dans ce liea. 

D'après le témoignáge des habitants de ce hamean, cette maisonoette a 
été crépie à ríntéríeiír pour abriter de ia pluie et du froid le garde charrpè- 
tre que le propríétaire de ce terraio y envoyait pendaDt la récolte des fniits; 
ces gens n^avaient pas le moindre saaveDir des constructeurs ni de Tépoqae 
à laqaelle la maison avait été bátie. Eo tout cas, des moDolithes tels que ceux 
qoi surmontent cette constraction n'ont été employés qa'aax temps prébisto- 
riques. 

Pom* compléter la notice que noas noas sommes proposé de donner sor 
lefi^tiODS d'Estria et de Monte Abrabão, nous ajouterons que oous avoos troa* 
Té, entre le premíer de ces líeux et le bameau de Golaríde, éloigoé de V^,tl 
vers le coucbant, des vestiges de quatre ateliers dlnstruments de silex. On 
obtenait la matière première en Tarrachant sor place à Tétage de calcaire à 
Rudisies de la formalion crétacée qui renferme le silex, tantõt en coucbes et 
masses lenticulaires ou rénifonnes, tantõt dans la zone de contact des calcai- 
res avec les basaltes, par ou Témissíon souterraine se produísít. 

Les Índices de Texistence de ces ateliers soat évidents, non seulement 
par le grand nombre d'éclats et de noyaux de cette roche que Ton apperçoit 
répandus à la surface du sol, mais aussi par les Instruments jetés au rebata 
qui dénoncent la place de Tatelier. On découvre ces vestiges entre les doimens 
de Pedra dos Mouros et de Monte AbrahSo, entre ce doimen et celui d'Estría, 
prés du bameau de Barota, et encore dans un endroit, situé à 2:800°',0 vers 
le sud-ouest de Bellas, oú la fabrícation de ces instruments semble avoir prís 
on plus grand développement Cet endroit est connu sous le nom de Pedreira 
(carriére) do Carrascal; il se distingue par sa végétation sauvage et par Tápreté 
des rocs qui, à la surface du sol, s'étendent en masses de calcaire d'ane grande 
dureté et de diflerentes grandeurs. Dans ce lieu on exploite encore de nos 
joors les coucbes de calcaire; celles-ci, loutefois, ont été de tout temps recoa- 
Tertes par des assises de calcaire tellement siliceux, qu'il se cbange ça et là 
en UB silex blanc-grísátre, d^ua aspeet laiteux. Ces coôohes siliceuses du cré* 
tacé sopérieur étaieat ceUes ^ue les hommes de la píerre polie exptoitaíent 
pour la fabricatioo de teors instruments et ustensiles. 

Par Gd qii*oa Tienl de lire on peut supposer Texistence d'une grande trflio^ 
établie dans ces lieux à Tépoqne de la pierre polie. Cependant, ptiisque l^ion 
ii'y troute point de cavemos» il nous est force de croire que oette tribu cons- 
troiaiit des chaomiàres ou bnttes de brancbe» d^artunes» lesquellen sont dtopi* 

10« 



/ 



Digitized by 



Google 



76 tfrUDES PBÉMBTORIQUES 

mes ayee lenrs habitants, Peut-étre qoelqnes rangées de pieires eofoncées 
úms le sol et embrassant des saperficies géometríqaes de síx i vingt mètres 
carros, sont elles les restes de ces habitations primitives* On m voit, par exenh 
pie, ai)x enviroDS da dolmen dEstría, et sur diflEèrents points depois ce mo^ 
nament jusqu'à Pedreira do Carrascal, Barota, etc. Noas croyoDS qoe de tels 
Testiges ae sauraient indiqiier aatre dK»e. 



Le Yoyagenr qui, s*éloignant des environs de Bellas, prend la directioD 
de roccident, reocontre, après a?oir faít 16 kilomètres de roate, la sêfra de 
Cintra. Cest la moDtagoe la plus píttoresqae que Toa coDoaísse daos le toísk» 
nage de Lisbonne. EUe est surtout formée de roches granitoides et de ^of* 
piqrres íèldspatiqaes, sillODnés par de nombreux iilons de tracbite et de dio* 
rite; et par sa composition minéralogiqae et d'autres phénomènes que Toa y 
peat coDStater, elle est le résomè de rhistoire géologique d'une partie de no* 
tre régim, depois les formations jorassiques jasqa'à la póriode quateraaire. 

Lorsqu'ongrayit les pentes escarpées qai conduisent de S. Pedro de Cintra 
oa da bourg de Cintra aa sommet de la montagne, on traverse an sol ou la 
nature à prodigaé tous les élèments nécessaires à former le paysage le pina 
riant et le pios gracieox qu'on puisse Yoir. 

En monlant aa poínt le pias élevé de h^erra, on se troave dans le lieii 
appelè Monge, oú Ton voit une pyramide géodésique de premier ordre, atten 
gnant Taltitude de iSS^^^O. Prés de la base de cette pyramide on apperçoit 
Boe excavation pratiquée dans le porpbyre et dans la rocbe granitoíde, affeo 
taot la íbrme, la grandear et la disposition indiqoées par les dessnis cicies- 
sons. 

La fig. 7S montre le plan de rexcaration, laqaelle est dhrisée en deox 
parties. L'une est circuiaire, et elle formait Tenceiote de rédifice; son díamè- 
tre e^ de i^^S et sa bauteur de Z\íi : Tautre est un yestibole ooyert, tenant 
Seu d'allée couverte; sa forme est irrégulière dans toate sa longaear, qui est 
de fi^a sor 6"^ maiimum de sa largear. Les paroís de cette excaTation sont 
reconvertes par des moellons de porpbyre et de granit sana noi appareil on 
dment. De gros blocs de ces rocbes, dísposés artificieUenttDt» oomme on pea( 
yoir par la fig. 76, formaíent à Tintériear, pir lears boals auHtnts» les ma- 
raiUes ^e Fenceinte. 

Lea fig. 76 et 77 donnent une idée safQsante de eette ooostnnttmi «• 
lacMnattfa QU^ell^ a Tappareace d^udôme, dont le. sommet^Miaii itorii^par 



Digitized by 



Google 



EM FOHTUOAL 




Fig. 75 



^■■■'^-■z 



B 




F%.76 




FtB.77 




. £iff» 



Digitized by 



Google 



78 



ÉTUDES PRÉmSTORIQDES 



UDe dalle mobile quí fayoriserait le reDoavellement de Tair. Le vestibale, á 
forme inrégalière, est limite de cbaque côté par uq mor grossier, consistant 
en des píerres entassées les unes sur les aatres, fig. 78. 

Un corridor, enfin, long de l^O sur O^ji à 0^,5 de largeur et recoavert 
par mie grande daile C D, fig. 79, servait à élablir ia commmúcation entre 
les demi piòces. 




Fig. 79 
l. 

Tel eã, en s(|mme, le moDument de Monge (moine) dans la serra de Cin- 
tra, placé sur un des pies les plus éievés de la montagne; il rappelle par sa 
forme les grottes artificielles prébistoriques des environs de Palmella, au dela 
du Tage. 

L'exploration que nous avons entreprise dans Tintérieur de cet édifice a 
répandu quelque clarté sur la place que ce monument doit occuper dans Tor- 
dre de succession des temps primitifs. Voyons ce que les produits d'art hu- 
main nous ont révéié. 

Silex éclatés. Nous n'y avons trouvé qu'un petit nombre d^éclats de silex 
façonnés; un couteau, long de 12 centimèlres, lequel pourrait aussi bien ser- 
iar de scie,,et dont Fune des extrémilés était propre à racler; et enfin un 
instrument à-peu-près elliptique, denteie sur tout son pourtour. Tous ces ob- 
jels ont Tair d'appartenir à Tépoque de la pierre polie. 

Céramique. Les autres débris que nous avons trouvés en abondance, sont 
des fragments de vases faits d'argile grossière. Quelques uns d'enlre eux ré- 
vèlent un travail plus soigné, et peut-éire la roue à potier; d^autres ont été, 
sans doute, fabriques à la main. Ces vases ont des formes et des grandeurs 
variables: on y trouve des goulots, ayant de 10 à 50 centimètres de diamètre, 
qui paraissent appartenir à quelques vases semblabes à des jarres, et aussi des 
fragments de coupes et d^écuelles, et de petits vases dont le diamètre ne do- 
passe pas deux centimètres sur 15 millimètres de bauteur. 

Les omements en cbevron ou écbiquetés sont très-fréquents sur les va- 
ses les plus parfaits de cette station, qui par là ressemblent à ceux quI ont été 
rencontrés dans les grottes artificielles de Palmella. Les flg. 80 et 81 en re- 
presentem deux spécímens omés de la sorte et réduits à la moitié de leur 
grandeur. Nous avons également trouvé un petit cone d'oligiste terreoi por- 
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Fig.8i 

tant des traces evidentes da grattoir: on en obtenait natarellement de la poa- 
dre, poQr se peindre le corps en rouge, après Tavoir méiée à de la graisse. 
Noas y ayons aassi troayé ane grande qaantité de cailloax eUiptiqaes, de 
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granit et de porphyre, apparteDant aux alIuvioDS des torreots qui silloneat les 
flancs de la montagne. Le grand axe de quelques-uns de ces cailloux est long 
de 20 à 30 centimètres; ils y ont été apportés, pris dans le lit des torrents 
Yoisios, sans doute par des motifs semblables à ceax qui nous expliquent la 
présence d'aatres pierres identiques dans le dolmen de Monte Abrahão, dont 
nous avons parle, pag. 63. 

L'abondance d*objets de céramique trouvés dans ce monument de Monge 
nous permet de croire qu'il appartienl à Tépoque de Iransition de la pierre 
polie à celle des métaux. 

Sur le sommet tie cette montagne on voit un autre dolmen dans le Ileu 
nommé Adro-Nimes, dont on a dèjà fait mentíon, mais qui apparemment n'a ja- 
mais ètè explore. II est situe entre Monge et le Gap da Roca. 

Nous terminerons Ia notice sur ces monuments préhistoriques par la des- 
cription d'une sépulture de Tâge néolithique, rencontrée dans le lieu appelè 
Folha das Barradas, faisant partie de la ferme nationale (Quinta Regional) de 
Cintra, éloignée 6 kilomètres vers le N.N.E. du bourg de ce nom, Le sol 
apparlient à la formation tertiaire miocène lacustre. A Toccasion d*ouvrir une 
tranchée pour la construction d'une route qui y passe, on apperçut celte sé- 
pulture, qui aurait été méprisée et détruite sans les soins de M. Gagliardini, le 
directeur de cet établissement public, qui flt garder les objets trouvés et sus- 
pendre les travaux jusqu'à notre arrivée. Ayant reçu la communication de 
cette trouvaille, nous nous rendlmes dans le lieu pour déterminer les explo- 
rations qu'on devait faire. et M. Gagliardini eut la bienveillance d'oB&'ir pour 
notre musée plusieurs objets que Ton avait déjà recueillis et tous ceux que Ton 
pourrait obtenir dans la suite. Nous nous empressons de renouveler ici, au 
nom de la scíence, tous les remercíments qui lui sont dús pour sa soUicítude 
et sa courtoisie. 

La sépulture néolithique de Folha das Barradas, par sa forme, par sou 
existence même, nous parait être une nouveauté entre les monuments de Tépo- 
que de la pierre polie. Cest une caisse creusée dans le sol naturel, lequel est 
forme de calcaire blanc et de marnes verdâtres. Elle a douze mèlres environ 
de longueur, et est òrientée dans la direction E.O. íig. 83. 

Du côté de Torient cette sópulture commence par un creux cylindrique, 
ayant six décimètres de hauteur moyenne, et quatre de diamètre. Elle se pro- 
longe en un conduit à parois verticales, et à section variable, comme il se trouve 
indique dans le plan, fig. 82. Le fond de cette sépulture a une certaine incli- 
naison vers Touest, bien moins rapíde, pependant, que la pente naturelle du 
sol, de sorte qu'à Textrémité de Ia fosse les deux plans se rencootrenU Tout 
au fond de la caisse se troave un petit sillon ou cannelure, creusèe iH^obabL^meot 
pouir favomer rócooiemeot dea eaux de phii^, qui passeraient, sur les objets 
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enterres et la terre qui les recouvrait. Ce canal était défendu par de petites 
dalles de basalte, sans doute afin d'éviter Tengorgement da sillon. 

Lá partia círculaire^ ou piutôt Textrémité onenlale de la sépaltare était 
destínèe à recevoír les restes des indivídus qa'oD y voulait ensevelir. Eile se 
troavait divisée en des compartiments, donl les cloisons consístaient en de 
míQces dalles, sans aucun appareil, et telles qu'on les avait arrachées à la for- 
mation crétacée voisine. Dans ces compartiments on a rencontré des restes de 
squelettes humains accompagnés de diíFérents objets. Malbeureasement les ou- 
vriers qui travaillaient à la coostruction de la route, ayaut commencé par cette 
partie de la sépuUure; détruisírent les cloisons et brisèrent les ossements hu- 
mains, qui d aíUeurs sont très-fragiles. 

En ce qui concerne les produits de rindnstríe bumaíne rencontrés dans 
la partie cyliudrique de Texcavation, prés des squelettes, on peut les classer 
de la manière suí vante: Instruments de silex, massues cylindriques de calcaire 
et vases d'argile. Nous en donnerons une courte notice. 

Instruments de silcx.—On a recueilli environ sept couieaux de silex gris, 
à section triangul.iire et (rapé/oidale, dont quelques-uns ont 13à li cenlimè- 
tres de longueur: I nu cio ces couteaux est un grattoir, et deux autres ont pu 
servir à couper ou à x íi r. Une belle pointe de ílècbe, très-semblable à celles 
troavées à Monte-Âhrahrio, est fabriquée de silex gris, rayé de blanc. II y a 
aussi un cell de silex giis-cendré, dune forme très-irrégulière et qui se ter- 
mine par une pyramicle triangnlaire et pointue, flg. 83: cet instrument poor- 
rait servir à scier, à racler ou à rayer. 




Fig.83 



Un poignard de silex gris, ayant 40 contimètres de longueur, se tronre 
represente par la flg. 84. 

Parmi ces armes il y a deux pointes de lance d*un type diflérent : Tune fig. 
86, est rougeátre et a une longueur environ de ib centimètres; Tautre, fig. 86, 
en silex gris, et bien plQS grande, est longue de 17 centimètres sur / centimè- 
tres de largeur à sa partie la pias renflée. Cest une des pias belles pointes 
de lance que ayons vue, et n'a sa pareille dans nos coUections que dans celle 
trouvóe à Monte AbrahSo, reprèsentèe par la fig. 31 de ce mémoire. 
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Un noyan de silex, donl on a détaché des éclats d^ane grande régalaríté, 
faisaít partie de ce meablíer fanéraire, et par sa perfection cet instnimeDt 
prèdeoi nous parati a?oir élé Tobjet d*ime graode y^aération. 




í:v 



1 



i^ 



Pig.84 



Fi(.85 



\l* 



I 



Digitized by 



Google 



t4 



tirUDES PUfBMniBlflDES 




Hg. 80 



Digitized by 



Google 



KH FQKTUGálL 



B5 



ObfOê faèriquis de ca{catr«.~Parmi ces instram^ts on a ansflí mcoalrt 
me massoe eo calcaire soas-cristaUtn, qui se trouro représentée par U flg. 87 
et 86, rèâníte à denx tiers de sa graadeur natorelle. Cette arme est sendda- 
Ue à eeUes que noas avons troaTôes à Monte Abrahao et décrites, pag. 40 à 
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Pi(.86 

43 de ce mémoire; et son emploi a dâ étre le méme; Gettb fois, oependant, te 
travaU est bien idús f^rfoit et les omements» quoiqae simples» ont nu plns 
grand développement. Nous aTOOS aossi remarque que l*nn des bas reUefs BpAp- 
lés sor la partie conrexe de eette massne a mie grande ressemUanoe avec le 
tf oiasant, ce dout o» peut s'as8urer par la âg. 87. 

Meoi arons anisi rencontré dans cette sépoltore denx cyUndree é» 
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hre> (0g. 80 et 90, Vs de la grandeur natorelle). Le plus gros pèM 5:235 
grammes» élant dooc assaz pea iéger. lis dous rappeilent d aatres cylíDdres, 
également en calcaíre, recueillis dans plusienrs statioDS de la pierre polie das 
districts de Lisbodne et Leiria, bien plus petits cependant, qae Ton peot foir 
dans les collections de notre musée. 




Fig. 89 




Fig.90 



La fig. 04 represente one plaque, réduite à deui tiers de sa grandeur 
naturelle. EUe |est en calcaire et ressemble assez à cette autre plaque de la 
mème substance rencontrée dans le dolmen d'Estria, et que Ton voit dessinée, 
pi. TH, flg. 2. Son usage a dú étre identique. 

Conjointement avec ces débris se trouyaient des objets de céramique, écuel- 
les et autres petits vases, dont les fig. dkà 05 sont des spécimens rédnits à 
deui tiers de leur grandeur. La matíère dont ils ont été fabriques est une ar- 
gille grossière, et la roue à potier n'a pas été empioyée. 

Tou& ces effets se trouyaient, nous Tavons déjà dit, dans la partie cylin- 
dríque de la sépuiture, prés des restes humains. 

Outra ces objets d'art il y avait aussi des cailloux roulés, d*nne fbrme 
elliptjque, dont les plus gros ont leur grand axe l(Hig de dix centiaiètres. Ils 
sont généralement en quartzile de différentes cooleurs, et ont une proyenance 
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diluTienne. Hs dous semble que 6ês cafllrax y ont été apportés de debors 
comme ceux de Monte AbrahSo, et par des motifs semblables. 

On ne saarait préciser le líbmbre des individus ensevelis dans cette sé« 
pulture. Si ToD prend poar base de rénumération la quantité de dents, 
comme nous avoos fait pour cenx de Monte Abrahão, ce nombre ne será pas 
inférieur à douze squelettes, quatre enfants y comprís. 

Les ossements étaient en general très-fragiles, à cause de Taltération pro- 
duile par Taction du milíeu ou ils se trouvaient: à peine a-t-qn pu obtenir un 
nombre assez restreint d*os longs en entier, et parmí eux deui humérus ayant 
leurs fosses olécraniennes perforées. 

On a reUré du fond de la caísse une grande quantité d'os de la tète» tel- 
lement deteriores cependant, qu'il nous fut impossible de restaurer un seul 
crâne; tout ce que nous avons pu faire rétablir se borne à quelques pièces as- 
sez íncomplètes. Nous ferons encore observer que Tusure des dents molaires, 
caninos et íncísíves était généralement horizontale, comme dans la plupart de 
celles des autres dolmens de cette partie du pays. 

Nous terminerons ici ce mémoire, nous proposant de décrire dans un au- 
tre les cavernes arliflcielles de Palmella, qui offrent un grand intèrôt soas plu* 
sieurs points de vue. 
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